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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.840 - DE 20 DE JULTio DE 1911

Approva as tb-spezas feitas pela Companhia Paulista de Vias
Ferreas e Fluviaes durante o anno da i909, cdin os estudos e
vons , rucção do ramal de Saurá

O fresidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que rolue.rea a Companhia Paulista de Vias Ferreas e
Fluviaes, decrata:

Art. I.° Ficam approvadas as. de.spo.zas, na impadaucia total
de 499:585$311, feitas pela Companhia Paulista de. Vias Ferreas e
Fluvines, no decurs.o de anno'de -1909, com os estudos e construeção
do ramal de Balira, em virtude do contracto a que se refere o de-
creto n. 7.120, de 12 de novembro de 1U08.

Art. 2.° A importancia das despezas de que trata o artigo pre-
cedente, correspandando a £,31.549, segundo a taxa cambial metia
de 15 5/32, do referido armo, ê incorporada, nos termos do decreto
n. 4.057, de 24 de junho de 1901, ao.capitalde. 1.615.853-8-5, já
approvado, das linhas de coacessão federal, o qual fica assim ele-
vado a	 1.647.402-17-1.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911, 93° da IndependenCia e
230 da Republica.

	 I-IMIEs R. DA FONSECA.

J. J. &abra.

DECRETO N. 8.952- DE 6 DE SETEMBRO DE 1911
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2:861S472 para paga-

mento a João Baptista Barthe e outros, h-rdeiros de João
Baptista Barthe, em virtude de sentença judiciaria
.0 Presidente da RepubIca dos Estados Unidos do BeaziL

usando da autorização contida. no.art. 82, n. VII, da lei n.
do 31 de dezembro de 1910 o tenda ouvido o Taibunad de Contas,
de conformidade com o art. 2^, § 20, n. 2, latira c, do decreto
legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Miais-
terio da Fazenda o cred:to de 2:80l472 para occoerer ao paga-
mento de juros da móra e castas devidas, em virtude de sentença
judiciaria, a João Baptista Barthe e outros herdeiros de João
ptista Banhe, conforme precatorio expedido pelo Juizo Federal
da 2' Vara do Districto Federal em 9 de dezembro de 1908.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.

IlEasas R. DA FONSECA.'

Francisco Antonio de Mies.
••••••n•

DECRETO N. 8.954 - DE 6 DE SETEMBRO DE 1911
Abre ao Ministerio da Fazenda o credita de 1:244S1H para paga.

mentos a José Lourenço Alves e á Companhia Saneamento do
Rio de Janeiro em virtude do sentença judiciaria

O Presidente da Repulalica dos Estudos Unido3 do Brazif,
usando da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
de ..conformidade com o art. 2. 0 , § 2°, n. 2, lettra c, do decreto le-
gislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896:

Reao/ae abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 1:244$150
para °acorrer aos pagamentos devidos, em virtude de sentença
judiciaria, a Jçosé Latirenço Alvos, na importancia do 734$, con-
formo precatório expedido pai) juizo dos feitos da Saude Publica
em 25 de maio ultimo, e á Companhia Saneamento do Rio de Jaa,
noiro, na importancia de 510A59, conforme precatorio expolido
pelo mesmo juizo em 22 de março do corrente anno.

Rio do Jineii;o, em 6 de setembro de 1911, 90° da Independen-
cia e 23° da Republica

IfErtmEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de 8alles.
.11~wirm

DE::"..RETO N. 8.055- os O DE SETEMBRO DE 1911

Abre ao iklinist,erio da justiça .e Negocios Interiores o credito em..
pecial de 15:704$183, para pagamento de diferenças de grati-
ficação addicional a professores do Institut .) Benjamin Con4
sinal

O Presidente da Republica. dos.Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Co das, nos termos do art. 70, § 5^, do regula-
*lento approvad) pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 189G,
resolve, a vista do disposto no n. VIU, do art. 3^. da lei n. 2.350,
de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Mioisterio dt Justiça e Ne-
gocios Inter,ores o credito especial de 15:794$183, para pagamento
de differenças de gratiacação addicional a professores do Insti-
tuto Benaanirs, Constant, sendo: 3:204; a Franc • sca Xavier Oli-
veira de Menazes, no periodo de 23 de setembro de 1910 a 31 de
de ,.embro de 1910; 1:835$800 a Mauro Montagna, de 20 do maio (1.0
1908 a 31 de dezembro de 1910; 2:597$419 a Francisco Gurgulinolo
Souza, de 23 de maio de 1907 a 31 de dezembro de 1910; 5:558071
a Augusto José Ribeiro, de 20 de fevereiro de 1907 a 31 de dezem-
bro de 1910; e 2:508$387 a Etelvina Maria Fragoso Montagna, de 7
de julho de 1907 a 31 de dezepbro de, 1910.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911, 900 da Independends, h
230 d t Repubaca.

ainnotEs R. DA FONSECA.

...Riva,daxia da _Cunha Corrêa.

pela Companhia
o anuo de 1909,

tira.
ao Ministerio da

ao Ministerio da
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DECRETO N. 8.956-15E 6 DB SETZsleno DE 1911

Abre ao Ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito
extraordinario de /38:1S4077, para augrnento do despeza
com a reorganização da Assistencia a Alienados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz . 1, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nas te-mos do ara 7 . ). § 5n , do ragu-
lamento approvada polo (lacrai° n. 2.40?, do 20 a., dezenilr.?o
1890, resolvo, á vista do disposto no a,rt. 3 .) da lei n. 2.355, do
31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores o cradito e,xtraordinario de 138:187$077, para auginento

_de despeza com a raorganiiaçaa da Assis-teteia a Alieaalos, de
accardo com a demonstração junta.

Rio de .Tneiro, Ode setembro de 1911, 90° da Independencia
e 23° da Republica.

HERMES R. D\ FoNsaca.
Rioadcei,.t da Cvnita Corrèce.

••••• .•••••

Dernowtração do augmento de despeza conN a reorganização da
ASSiStelleil a Alienados, dala pclo d..:creto t 8.83-1, de
11 de ju:ho de 1911

I'essoal

Hospital:
Para diferença de venciment es ao

director geral do hosp tal, na
razão de 250$ mensaes, a contar
de 25 de julho a 31 de dezom-
bro 	

1 director do Instituto Neuro-Patho-
logico — Aproveitada a ver: a vo-
tada para um alienista, director
do Pavilhão de Observação —
Para diferença de vencimentos,
na razão de 150$ mensaes, de
21 de- julho a 31 de dezembro 	 	 80-$2-25

1 chefe do Laboratario Anatomo-Pa-
. thologico — Aproveitada a verba

votadi, para um director do La-
boratório Anatomo-Pathologico —
Para diferença de vencimentos,
na razão de 150$ meus tos, do
21 de julho a 31 de dezembro 	 	 803$225

4 alienistas — Aproveitada a verba
, votada para quatro alienistas --

Para diferença de vencimentos,
na razão de 100$ mensaes, cada
um, de 21 de julho a 31 de de-
zembro 	 	 2:141:1952

1 alienista — Aproveitada a verba
votada para um alienista adjunto
do H — Para diferença de
vencimentos, na razão do 300$
mensaes, de 27 de julho a 31 do

.	 dezembro 	 	 1:548$387

1 alienista—Para vencimentos a um
alienista, na razão de 000$ mon-
saes, de 27 de julho a 31 de de-
zembro 	 	 3:033.1,774

alienistas — Aproveitadas as verbas
votadas para um pediatra e para
um medico dos pavilhões de mo-
lestias infectuosas — Para dife-
rença de vencimentos, na razão
de 200$ mensaes, cada um, de
27 de julho a 31 de dezembro.... 	 2:0011.516

-1 alienista — Aproveitada a verba
votada para o chefe dos serviços
kinesotherapicos — Para dife-
rença de vencimentos, na razão
de 104, mensaea de 27 de julho a
31 de dezembro 	 	 g10$129

1 cirurgião ginecololista—Aproveitada
a verba votada-- Para diferença.
de vencimentos, na razão de 200$
mensaes, de 21 de julho a 31 do
dezembro., 	 	 1:070$967

ophtalmolog'sea, idem, idem 	
	

1:074967
pbarmacentico — Aproveitada a

verba votada — Para diferença
de vencimentas, na razão de 15$
mensaes, da 21 de julho a 31 de
dezembro 	 	 803$225

dontista — Aproveita la a verb). vo-
tela — Pata diferença do venci-
mentos, na razão de 100$ men-
saes. de 21 de julho a 31 de de-
zembro 	
	

53-133
administrador — Aproveitada a.1

verba votada Para diferença
de vencimeatoa na razão de 400$
mensetas, de 21 de julho a 31 de
dezembro 	

2 intereos	 Aprove:tada a verba
vota e 	

1 chefe de secretaria — Para, variei,
mentos, na razãa de 600.5 mea-
stes, de 27 de julho a 31 de de-
zembro 	

1 primeira escripturario — Apa)vei-
t )da a veibt votada—Para dIffe-
rança de vencimentos, na raaão
de 50$ men zaes, de 27 de julho a
31 de dezemb. o 	

archivista, idem, idem 	 	 .25s.5 )ut

	1 segundo escripturariu, idem, idem.	 25esaial

	

1 terceiro escripturario, idem, idem.	 25a$Cl
1 continuo, mantida a verba vo-

tada 	
1 porteiro, idem, idem 	

A deduzir da, labora do or-
çamento

1 assistente di Laberatorio Anatomo-
Pathologico, de 27 de julho a
31 de dezembro 	

2 internos, da 25 de julho a 31 de de-
zelo bro 	

1 quarto escripturario, de 27 do julho
a 31 de dezembro 	

31.derial

Para alugael da casa ao pharma,ceutico, de :21 de
julho, a 31 de dezembro na razão de 15:5 nme-
saca 	  

Coleaias
Do alienados:

1 diraetot — Aproveitada, a verba.
voulft, — Para diferença da ve.a-
cimentes, na razão de 100,a men-
SACS, de 21 de julho a 31 de de-
zembro 	

1 pharmaceutic a idem, idem 	
1 administrador — Aproveitada a

verba votada, para um almoxa-
rife — Para diferença de venci-
mento, na razão de 250$ moa-
saca. de 27 de julho a 31 do de-
zembro 	

	
1:290 3 2

1 primeiro escripturario — Aprovei-
tada a vali) t votada—Para dife-
rença de vencimentos, na ruão
de 100$ mensaes, de 21 de julho
a 31 de dezembro 	

	
535 ';e183

soeu ido es:ripturario, idem, idem. 	 533$4,31

2; 141:25

3: 093$774

535$13
5354S3

22:032$?4G

afraa,̀ 225

19:es3aai;t)
• -



Co1on:a de Alienadas:
Auxilio min, aluguel de ca=a, sendo

na. razão de 203;.; mewsaes pie c o
dit• edor e na de i00.4; para. o adani-
niseidor e para a pita rma ce titica
de 23 de jull.o a 31(10 dezembro.	 2: 09Y-M21
emms, semeates, aves, animes

	

e material rodante 	  4:00:)a000
--- --

Para wcorrer ás de zpozas com a mudane c, da Gole-
Ida de Ahenado3 » a 1 li c do Governador part a
inverJ cd 1 d $ from os, adapta . ão e installacrí!)
de: a, e d .• de alimrida , , no Engenho de Dentro,
e coa Ártie0o cio ravilhões 	
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1?ecapitifia0o,

liospit :à1 	 •	 19:984830
Cobaias 	 •	 118:204217

138:187$077

Primeira secção da Directora .da Contabilidade da Secretaria
da. Justiça e Negneios Interiores, e• de setenthro de 1911.—Carvallto
e Sou,:a, 1" oficial. —Visto, Rodrigues Bai.bosa, director da secção.
—Visto, J. Borcliwi, director geral.

•••n •nnn11

MENSAGEM

16:758057 Srs. membrir, do Congresso Nacional — Tenho a honra de sul>,
metter á vo.s.a, apreciação a inclusa, exposição que me foi apresen-
Mala pelo ministro da Justiça e Nego:das Interiores, relativamente
O concessão do credito extraordinario do 4:200$. ouro, para paga-
mento de premio de viagem ao Dr. Joaquim Moreira da Fonseca.

Rio de Janeiro, em 6 de setembro de 1911,

HERMES R. DA FONSteAs

Sr. Presidente da Republina—Tendo sido conferido ao Dr. Sola
quina Moreira da Fonseca, como alumia() da Faculdade de M
ema do Rio de Janeiro. o premio de viagem correspondente ao
anuo de 1910, de que trata o art. 221 do Co ligo dos Institutos Oli-
ciaes de Ensino Superior e Sectinda,rio, aporova.do pe10 decreto
n. 3.890 de 1 de janeiro de 1901, foi-lho arbitrada a quantia de
4:200i3, ouro, de accórdo com o dispo3to na ultima parte do art.
do decreto legislativo n. 1.487 de Ode agosto de 1906.

E porque não exista na lei de orçamento do exercicio vigente
consignae -m em que possa se.. comprehendida a despeza com tal
preniio, julgo necessario que se solicite ao Congresso Nacional o
credito extraordinario de 4:200, ouro, para o respnetivo paga-
mento.

Submetto, pois, o assumplo á vossa apreciação, para que VOI
digneis re:olver conto for acertado.

R:o de Janeiro, em 6 de setembro de 1911. — Riv«clavict
Cunha Corra.

De alienadrs:
1 director—Para vencimentw, na ra-

zão de 850,3 mensaes, de 25 de •
julho a 3t de dezembro 	

1 pharmacentka—Para vencimentos,
na razão do 400 mensa.es de 25
de julho a 31 de dezembro  •

1 administiadar—Para vencimen!oR,
nt razão de G00s,"; mensaeS, de 25
do julho a 31 de dezembro 	

1 práneira, escripturaria—Para. ven-
cimentos, na razão de 40Xs, men-
saes, de 25 de :unto a 31 de de-
zembro 	

1 sega ida escripturaria—Para venci-
mentos, na razão de 300,;; mea-
saes. do 25 de julho a 31 de de-
zembro 	

A dedwir da tabella do orça-
meato:

1 alienia'a—Da 27 de julho a 31 do
dezembro 	

1 alienista adjuneta—llem,

1: 507;;•7 11

2:0X-774
1:548i5387

----------

4:441,P35

2:0 C3322

3:1353183

2:09)$322

4:6445;3161

12 :11•:;58,96

6:090:5321

100 : 01•1o00

118::203:;217

Ministerio da Fazenda
Por decretos de G do crente:
Foram nomeados:
Para a Delegacia, Fisni do Thes attm Na-

cional no Estado do Espirito Santo. 2 . escri-
pturario, Amstoteles dl, Silva Sa luas

Para a De/macia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado da Parayba: 2" escriptura-
rios, Manoel Antonio Villarouc) e Caudido
Pessoa CavaMante de Albuquerque

Pata a Caixa Economiea co Es:ado da &t-
itia: presidente, Dr. Francisco Marques de
Góes Calmon; membros. coroneis, Frederico
Augusto Rodrigues da Cos:a, DeraLto Dias e
o Dr. Luiz Pino de Can aio.

Foram dispensados da mesma Caixa Eco-
nomica: presidente, José Gonçalves de Cas-
tro Cin lira; membros, Eduardo Cesar Rios,
Luz de Oliveira Vasconcellos e João Ribeiro
do Lacerda.

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117,
de 4 de novembro de 1892, Ilonorio Alonso
Baptista Franco no legar de inspector, extin-
Mo, da Alfandeg,a do Rio de Janeiro.

Foi declarado sem effeito o decreto de 30
de agosto proximo findo, que nomeou Carlos
Potto Guimarães para o-lugar de 20•eseri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo.

•n••nn••

Ministerio da Marinha
13 r decretos de O do corrente

Foram graduados

De conformidade com a lei n. 1.215, de 11
de agcsto de L04, F.O Corpo da Apoiada

Em coatra-almirante, o capitão de mar e
guelra Arthur ludio do Brazil e Silva ;

Em capitão de corveta, o capitão-tenente
Fernando Arapipe,em capitão-tenente o 1" te-
nente Oscar de Amoedo Telles e em 1 0 te-
nente o 2" tenente Henrique Alberto de Fi-
gueieedo

— De conformidade com a resolução de 9
de agosto do corrente anuo, foi mandado col-
locar o capitão de fragata João Jorge da
Fonsecmpromovido por decreto de 2 corrente
mei, na respectiva escala, immediatamente
acima do oficial de igual patente Arthur
Pinheiro Heis.

— Foi reformado, de conformidade com o
regulaniento annexo ao decreto n. 7.711, de
9 de dezembro 'de 1909, o enfermeiro naval
de ia classe, sargento ajudante Euzebio
Leão de Couvêa Faria, no mesmo posto, per-
cebendo vinte vigesima.s quintas partes do
respectivo soldo, visto contar 20 annos, tres

mezes e dias de serviço e ter sido julgadG
incapaz para o serviço em inspecção de
salde a que foi submettido.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 4 do corrente foi exonera-
do, conforme pediu, o ministro do Supremo
Tribunal Federal Dr. Antonio Augusto Car-
doso de Castro do logar de procurador ge-
ral da Republica e nomeado para o mesmo
legar o ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dr. Edmundo Muniz Barreto.

— Por outro de 6 do corrente mez, foram
concedidas medalhas de distincção:

De 1& classe, ao sargento ajudante doEx-
ercito JCã9 Agostinho Marques, pelos ser-
viços que prestou, com risco de vida, por
occasião de dons incendios occorridos
capital do Estado da Bebia, sendo um em a
noite de 13 para 14 de maio do 1907,e outro
a 8 de fevereiro de 1911;

De 2& classe, a Francisco Frederico, pelo
serviço que prestou, salvando Manoel da
Cruz Pereira.; que.esttva prestes a perecer
afogado na prata de Santa Luzia, nesta ca-
pital, - no dia 15 de janeiro do corrente anuo,
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NOTICIARIO
•	 Jelm•wir~

Não tem o menor fundamento a noticia
que publicou o Correio da Manhã', sob a eei-
graphe a A succe.siio presidencial de Per-
nambuco», em que diz que o Governo da
Un:ão cogita de fazer um movimento mili-
tar, cu:a iniciativa preliminar consiste em
transferir „ara o Recife o 1° regimento de
infantaria que o coronel Napoleão Felippe
.Aché se recusara a seguir no commando
daqüelle corpo, por não Se envolver em po-
liticagem.

A proposito do assumpto publicamos abai-
xo a carta que o general Menna. Barreto di-
rigiu ao coronel Ache e a respectiva res-
pcsta:

aQaartel-le ocra,' da 9°' Região de In-
specção. — lEustre Sr. general Olympio
Fonsoca. — Saudo-vos cordialmente. Junto
vos rametto uma local do Correio da Manha

de hoje, era que diz ter sido o coronel Napo-
leão Miá convidado para ssuir com o
1° regimento de infantaria para Pernam-
buco e que a esse enfite respondeu com
uma recusa. Não tendo partido deste com-
inando ordem alauma a respeito, ragosves
informar-me o que la de verdade sobro tão
incoaveniente noticia.—Sem mais assump to,
subserevo-me, camarada e amigo.—General
41/eana Barreio.»

Resposta:

<Cammando do 1° Rosimento de Infanta-
ri — Quartel da Vila Militar, 31 de
agosto de 1911. — Sr. commandante da bri-
gada estrate.gica—Em cumprimento á vossa
ordem exarada na carta do Sr. general
inspector da 9a Reg:ão, tenho a declarar
que esperava que por vós me fosse feita a
devida justiça julgando-me completamente
estranho á local do Correio da Manha de 30
do andante, que não é mais do que uma
bem urdida intriga, habilmente feita com
o fim de me afastar do Sr. general ministro
da Guerra, que ha muito me hoora com a
sua amkad?. N - o vos informei, immedia,t
mente, sobre a citada local por se tratar
de unia noticia cuja falsid.ide resalta dos
proprios termos em que foi perversamente
rAigiCa, pois bem sabes que qualquer
ordem relativa ao ragimento só poderia
receber por vosso intermedio. Junt ) vos
restituo a carta do Sr. general Menna Bar-
rota. Saude e fraternidade.— .2Vaicol.(To

iirpe Achd, coronel.»

A data da Independencia do Braz : 1 foi
ante-hontem oficialmente commemorada,
com uma recepção no Palacio do Coverno.

O Chefe da Nação, acompanhado das suas
casas civil e militar, recebeu os cumpri-
mentos na salão de honra. • -

Dentre as pessoas que compareceram des-
tacavam-se os Sr. ministros de Estado das
pastas da Justiça, Viação, Fazenda, Ma-
rinha e Guerra, o Sr. ministro do Exterior
representado peia Dr. Enéas Martins, o Sr.
min stro da Agricultura polo Dr. Gama
COP(100il'a, general prefeito municipal. se-
nadores Quintiao Bocayuva, Pedro Borga,
Pires Forreira. João Luiz Alves, 'O iveira
Figueiredo, Castro Pinto, Pinheiro Maoha-
do, Arthur Lemos, Ferraira Chaves, depu-
tados Ubadliso de Assis, Nicanor do Nasci-
mento, Carlos Cavalcanti, Costa R )driguas,
Felisbello Freire, Simões Barbosa, Fran-
cisco lressane, Anthero B,tellio, mare-
chal Olympio da Silveira, commandante
Guarda Nacional, seu estadc-maior, com-
mandante e oficialidade das brigadas e ba-
talhões dessa milicia; generaas Caetano de
Faria, Carias Eugenio, Pedro do B ttea-
court, Ozorio de Paiva, Marques Porto,
Olymp:o da Fonseca e Ismael da Rocha,
coronais Joaquim Ignaoio. F. Marra Alan-
castro, Fontiura, Alexandre Barreto e com-
mandante e officiaes d, 8 corpo; desta guar-
nição; chefes e °Enchias de to 1 . s de-
partamentos da Guerra; almirantes Sauz
Lobo, Lins, ellees de t ;dos 03 departamen-
tos da Marinha, coram tildai-nes da divi-
são e de todos os navios de guersa fundea-
dos no porto; descia bargador Araujo Joga,
Dr. Moraes Sarmento, Dr. Canino Figuei-
redo, Olyntho Magalhã.e.s. Hypp):ito Acanho,
Angelo Pinheiro, Paula de. lopontin. Hum-
berto Antunes, Dal Castill 1 , Otto Alancar,
Armenio Joavin, Pires Farinha, L0000ldo
Weiss, Carlos Seidl, Heitor de Mendonça,
coronel Silva Pessoa, commandan- e da
Força Polic.al, commandaaites e odiciaes
dos regimentos da força, coronel comum-
dante do Corpo de Bombeiros e a raspectiva
oficialidade, iutenlentes municipaei, Drs.
Osorio de Almeida e Ma'ener haaellar e
coronel Zoraastro Cunha. camnii,sõos do
Tiro Naval, Escola Naval. Esco a de Machi-
nas. Sidney Story, Charle; Is iter. Dr. Elo-
ti rio Hermeto, consul Sdl yeaa Lobo e Coro-
nel J. P. da Rocha.

— Tocaram no saguão do Palacio, durante
a recepção, as bandas de musica do 52 0 de
caçadores e 1° de artilharia.

— Por motivo da data da 7 de Set m'oro
o Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu
telegrammas de todos os goverua loses e
presidentes: Srs. e ronel Antonio B:ttencoart
governador do Esta lo da Amazonas; Dr.
João Coelho, governador do siado do Pará;
Dr. João Machado, preside.nto do Estado da
Parahyba ; Br. Euelydes Malta, presidente
do Estado de A . a..goas ; Dr. Amuo Pinho,
governador do Estado da Bahia; Dr. Xavier
da Silva, presidente do lOsado do Paraná
Dr. Carlos Farlosa, presidenta do Estado
do Rio Grande do Sul ; Dr. idal Ramos,
presidente do Estado de santa C,tharina
cosonel Bueno Brandão, prasidanta do Es-
tado de Minas ; Ir. Albusuer mie tina pre-
sidenta do Estado da S. Paulo ; Dr. Jero-
nymo Monteiro. preádente do Estado do Es-
pirito Santo ; Dr. Alberto Maranhão, gover-
nador do bastado do Rio Grande do Norte
Dr. Costa Marques, presidente do Estado de
Muito tiro ,so ; Dr. Nogueira Ac 	 presi-
danto do Estado do ceará ;	 Urbano de
Gouvêa, presidanta do Estado do Covaz
Dr. liodrigue Loria, gorernad‘.r da Escudo

ie Sergipe ; Dr. Antonio Freire, governador
do Estado do Piauhy ; Dr. E,tacio Coimbra;
governador do Estado de Pernambuco e Dr.
Manoal da Paz.vice-governador do E-dado do
Piauhv ; Dr: Oliveira Botelho, presidente do
Estad do Rio do Janeiro; marechal Sibiles,
Dr.Tavaras de Lyra,Justiniano &arpa .It ibeiro
Gonçalves, Dr. Leoni Ramos, RodopSo Ber-
nardelli, presidente da muniaipalidale de
Calçado; Braz Carneiro Nogueira da Gama,
Dr. Cardoso de Oliveira, ministra pimpo-
tenciario brazileiro, Ancelino Rosas. presi-
dente do Partido Operario,deputado R. , b•iro
Junqueira, desembargador Dr.Lit : z Silvei ia,
Dr. Lyra Castro, Dr. Horacio Magal .Ses,
Altino Barbosa, presidente da (amara Mu-
nicipal do Theaphilo Ottoni ; Monteiro de
Souza, Dr. Manoel Reis. Dia Torquato Mo-
reira, inspector da Alfandega de Santa Ca-
narina, Thomaz Accioly. Graccho ('ardoso,
deputadi s João Vepucio e Antonio Ne-
guelra, Dr. Venancio Neiva, juiz seccional
da Parahyla; Dr. Ildefonso Fontoura, Este-
phania Werneels, Braz:). Azeredo, coronel
Garnrina. comma,ndante da Guarda Nacional
de Nlin is ; coroael José Pie fale, camman-
dan:,e da Guarda Nacioaal de 5,Paulo; major
Canil nli. o Gamela), comma.ndante do 57 , de
caçador. ..si capitão Francisco Guerra, capitã,a
Javine Silveira, e munandante da 7° co npa-
Mija iaoladiacapitao do porto do R:o Gran te;
Borges i °itã°, éapitão do porto do Pari: ca-
pitão do porto de Aracajd, commandanta F.
Moura; commandanto Virgin as Dela ma
counnioniaat a da flotilha do Amazonu:,; te-
nente-; .oronei Fabricio, c.anniandant.? d i 530
batalhão: tonenta-caroael Aristides coulart,
CU1'0112i Teix ira, commandaute da 1 0 briga-
da de cavallar co miei Xavier, cominam.
danta da 5a região; general Ilha Moo, ira,
general Antonio Aguiar, connuanibin!e da,
região militar do Paraná, general Henrique
Mau tios, general Vespasiano, general. luz,
general Albei-to .Abreu, e rcnel Achillas Pe-
derneiras, oirecos da Fabrica de Piqueta;
cor mal Pompilia, commandante do 11 s re-
gimento de infantaria e ofilsiaes.

— Do presidenta da Sociedade de Cegara-
phia do Lisb -a recebeu O Chefe da Naçãa o
segui n te  despacio:

sL i sboa. 7 Prosilents	 Rio
Sociada te do Geographia inaugurando

bole a )31.1a eom os rastos mort tes do Pa-
tiro. Alvar. s Cabral, sau ia o Brazil.—a pre-
si.lenta. »

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da F.J11S3ea,

respondeu a esse telegramma nos s?su fites
termos:

Presidente Sociedade Geograp'ih—Lis-
boa—Agradeço amarei communisaçãa, fa-
zendo vo os pela felicidale lo Portogal.
—Marechal 1-1 ,SeMOS, Presidente da Repu-
blica.»

— Ao Exmo. Sr. Presidente da Repub:ica
foi, hontem, polo Sr. almirant3 Hue.t Basca-
lar enviado este talegramma:

«New Ca ,stle oa Tyne, 7—Praaidonte Re-
publica— Rio— Congratn!o-me com V. Ex.
pela data gloriosa d proclamaçãa d t Inde-
pendencia da Patria.—Huet Bac.211ar, elneSe
da Commissão Naval.»

O Exma. Sr. Presidente da Republica res-
pondeu agradecendo.

—Em commemoraasãa á data da Indepan-
dencia do Brazil, os navios da e
amanheceram ante-hontem embandeii ados
em arco, dando ás horas da prag.natLa
salvas do estylo.
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•Aceinpanlavan • 'CSSáS "demonstraçies . o
cruzador inglez Glásgoto, o cruzador italiano,
Eiruria e a.canhoaeira U guay, da Repu
blica Oriental.

noite, aluiu navios d Armada e o
cruzador inglez Glasgow e a canhoneia
Urug uay da aramai!. da Republica Oriental
illaminara.m as linhas de contorso.

7---A's 11 horas da manhã, reunittase em
frente á estatua do patriarcha José Banifa-
cio, no largo de Sio Francisco de Paula,
nina 'dupla commiss.ão de ant'gos e moder-
nos veteranos para commemorar a data da
Inlependencia. do Brazil.

.Cs veteranos foram representa '.os pelos
Srs. teneates-coroneis Fransisco Go lçalves
da Cesta Sobrinho, E lnes de Souza, capitão
de c orvetaalanoel Ferreira França, capitão
José Ferreira Guteras Sobrinho, José Leite
da Costa o Pel o o • .1)83 de Castro Paiva;
1 0 tenente João Autanio Gonçalves Sobrinho
e Manoel Fran isco da Silveira e sua filha,
senhorinha Gabriello. Cindida da Silveira.

Fallara.m junto da estatua os Srs. capitão
-José Ferreira Guterres e tenente-coronel
Enes de Souza.

O Iovo que alli assistiu ao patsiotico acto
adclamou os veteranos e ergueu .audaçes
á mernoria do Patriarsha da Independencia.

0 . Sr. Mello Rocha, inspector agricola
no Estado da Pa,rahyba, conunemorando a
data da Independeneia Nacional, inaugurou
ante-lsontem, na capital daspelle Estado, a
Inspectoria Agriaola, do que em telegramma
deu coohecimenta ao Excito. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica.

O .S.r. general Julio Barbosa, insaector
12a. Região, endereçou o seguinte tele-
gramma ao Esmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presi lente da Republica:

«Santa Maria, 7—Consmemorando o anal-
versario da Independenc:a de nossa querida
Patada, acabo do passar em revista de pa-
rada o 7u realmente, do infantaria, .o 8 0 pe-
lotão do estafetas e a 3° companhia do me-
tralhadoras, formando no effectivo aparo-
ximado de 500 homeas. Aproveito .a oppor-
tunido.de nara cumprimentar a V. Ex. pela
gloriosa data, apresentando votos de solida-
aseda.da da brigada .do 10311 commando
ao patriotico Governo com que V. Ex. feli-
cita a Uniã.o. Respeitosas saudaç3es.a

O Eximo. Sr. Presidente da Republica
respondeu agradecendo.

•O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Prssidenta da Republica, recebeu hon- .
tem,no salã.o de honra do Palacio do Cattete,
cai audiencia particular,' os commandantes
e officines dos cruzadores Uruguay; Etruria e

Glasgow, das marinhas de guerra uruguaya,.
italiana e britatmica.

S. Ex. estava acompanhado dos Srsa_al-
mirante Marques de Luto, ministro 'da Ma-
rinha, general Percilio da Fonseca, chefe
da casa militar o Dr. Mauricio de. Lacerda,
°Meia' de gabinete.

Serviram de introductores os Srs. Dr. Ru-
fino Dominguez, ministro do Uruguay, barão
do Avezzano, ministro da Italia e comman-
dante Pereira Leite, por Se achar ausente
o Sr. ministra da Inglaterra.

O commandante do cruzador Fim-ria con-
vidou o Exalo. Sr. Presidente da Republica
pala urna visita aquela° vaso de guerra
na proxima segunda-feira, ás 2 horas da
tarde.

1.4

O Dr. Herculano Bandeira endereçou,
ante-hontem, ao Exmo. Sr. Paesi lente da
Republica o seguinte telegramma

Recife, 7—Tenho a honra de participar a
V. Ex. que por motiva de molestia renun-
ciei nesta data o cargo de presidente deste.
Estado e agradeço a V. Ex. a; atteliÇõeS
dispensadas ao men governo. Cordiaes sair-
daçks.—Herculano Bandeira.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica res-
poadeu nos seguintes termos

Exm. Sr. Dr. Herculanci Bandeira—Re-
cife—Sentindo que motivo; impeadosos pri-
vem o Estado de Pernambuco da vossa bsi-
Manto administração, agradeço-vos a cotia
boração que prestastes ao meu Governo na
obra dignificante da prosperidade da Repu-
blica. Saudo o fraternidade. — Marechal
Hermes, Presidente da Republica.

lume

O Sr. Dr. Estacie Coimbra, governador
do Estado da Pernambaco, dirigiu hontem
o seguinte telegramsna ao Esmo. Sr. Mare-
chal Hermes da F01132Ca, Presidenta da
Republica:

«Tendo o Dr. Herculano Bandeira renun-
ciado hon tem o seu mandat a assumi bale,
na qualidade de presidente da Camara dos
Deputados, por impedimento da presidente
do Senado, o carga de governador do Es-
t ido. Communican lo a minha posse rei-
toiro a V. Ex. os meus testemunhos de es-
tima e apreço e as seguranças da meu es-
foro para que saiam sem pre• fortes • em
proveito do regime!' os vincules que pren-
dem o Governo da União ao d.s Estados.
Cordiaes saudações.»

O Ex.mo. Sr. Mane:tal Hermes dl Fon-
seca, Presidente di, Republica, rasaondeu
agradecendo e fazendo vatos . pela felicidasie
pessoal da Dr. Estado Coimbra e pelo bom
exito do soa administração.

O Esmo. Sr. Marechal Hermai da Fonseca,
Presidente da Republica, teve communica-
çã.a telegraphica do De. Rodrigues Dual,
governador do' Estado de Sergipe, do que
fdra, insa1lada solonnemente a segunda.

serslo ordinaria da 10, legislatura

s.Ex . agradeceua cammunicação.
.	 _	 .-

- Conferenciaram, hontem, com o Esmo. Sr.
Marechal Hermes, Presciente da Republica,
os Srs. barã:o R'o Branco, ministra das •
Relações Esteriores, almirante Msrques de
Leão. , ministro da alarinaa, e Dr.. Vieira,
Pamplona, director das Telegraphos.

Estiveram, hantem, no Palacio do Cattets
os Srs. senadores Walfrido Leal, Alvaro Ma-
chado e Jonatitas Pedrosa ; deputados Fonse-
ca Hesmes, Aarão Reis, Soares dos Santos,
Simikes Barbosa, João de Siqueira e Antonio
Nogueira e capitão de mar e guerra Jerony-
mo de Lamare, que foi agradecer a sua pro-
moção, general Pedro Bittencourt, coronel
Dr. Fernando Pereira da Silva Continentino,
capitão Senna Dias, tenente-coronel Moreira
Guimarães, general Menai Barreto, de_m-
tado Pedro Daria, Dar:o aluga Caetano
Silva, Dr. Salles Filho, João Maria Pessoa,
J03. Florenc:o de Carvallw,Dr. Oscar Trom-
powsky, Dr. Palmyro Serra., D. Armenio
Jouvin, tenente Raul Tumor, Dr. Manoel
Duarte, capitão-tenente Marques Porto, se-
nador Rosa e Silva, Dr. Cunha Vasconcellos,
major Anon:largue aleito e CJIonel Rangel
Vasco:melas.

Por alma do capita Severiano Hormas,
irmão do Esmo. Sr. Marechal floemas da
Fonseca, Presidente da Republica, e deau-
tado Forseca Hermes, leader da Gomara,
rezes-se ante-hontern, no altar-mar da
Matriz da Candel iria, uma missa de setimo
dia.

O Sr. Marechal Hermes, sua asam e
filhos assistiram d ceremonia e receberam
03 pezamcs das peSSO:IS presentss.

Compa,recaram -Lambam o deputado Fon-
seca Hermes.e sua fam"lia.

As&gaaram a lista dos presentes as se-
guintes pessoas:	 • "

Luiz Camuyraao, Dr. Luiz de Aliai-Me So-
brinho, Pedra Dalduques de Macedo, por
si e &ais pais ; Jo O Serra Junior, co. onel
Pedro Gomes de Athayde, ca.pitão-tenente
Reginaldo Teixeira, Dr. Carlos GPOSS. Abe-
'ardo Bueno Werneck, Elisa A. da Silveira
Gaivão, Dr. Roma Santa, Carmen Gaivão
de Roma Santa, F. Çasemiro Alberto da
Costa, Rita G. dos Reis Costa, major Fran-
disca Casemiro dss Reis Costa,- De. Caetano
da Silva, Cicera Monteiro, major Fernan-
des Louzada, major j"osé InnoeenciO de Mi-
randa, Dr. Bernardino Maia e familia, Car-
los Ma , a, de Azevedo, Jayme Maia, coronel
Figueiredo Rocha e senhora, Antonio Leo.
poldino da Silva, Francisco do Paula Oli-
veira e Silva, capitão-tenenteAbluir°
Mendes, Carvalhal e Coal°, general Aze-
vedo Marques, tenente-coronel J. P. da__
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B.oeha, major. R ooha Lima.: conselheiro A u-
gais4o	 majar Luiz Bernardino Gal-
Mi o', ente-.2 dron el :Watt ni na . ''Ribeiro de
Atmeida,..gentral Bento . Ribeiro- Monteiro,
niareelatal Card- s .111nior, Herfin'Maulf,'Joa'-
quim L. Cesar de Oliemir4 general Lassan-
ce, coronel Auto .io Joaquim dl, Silva Fon-
tes, Dr. João Franc:sco Lopes R )drigites,
Gabriel Magessi, Dr. Pelino Guedes, Anto-
nio Guedes Filho, Carlos da Costa Fonte!-
Ia, Arthur Garcia, Macario de . Moraes, co-
ronel Agrícola Estevão Pinto, Dr. Domin-
gos de Góes Filho, Dr. Domingos de Góes,
Sena lor João Luz Alves, Dr. Baeta Neves
Filho, Frederico d'Utra Vai, por si e pelo
Dr. Magalhães Castro. Amorico Lassance,
general Dr. Manoel Me quita, major 'Dr.
Bueno Pede, capitão Dr. Petrarcha de
Mesquita, capitão Alou. ° de Niemeyer e ea-
milia, Deputado Eueivdes Barro o, Oscar
Alves Mendonça, capitão Nunes de Moura,
Manoel Fernandes Faria, tenente-comnel
José Olivelia, major Francisco Name', Nat-
tuci, 11?amar Barlosa Role"gues e sua mãe,
viuve, corou,' Pinto Guedes, Raul Boe-
geS, major Be.nolicto Araujo e senhora,
Alfredo Batga, general João Antonio
de Carvalho, Deput id.) José Carlos de
Carvalho, Deputado Lamenha Lins, coronel
Dr. Bernardo Teixeira do Casvallo, Hen-
rique Esteves, Alfredo Maurell e de •
mais funccionarios da, 3a Pretora ; Fran-
cisem Sobral, Puleherio serra, Jose de
Azeveao Devia, Raphael Pinheiro, J. A.
Castro Menezes, major Ernesto Castro,
Francisco Leal (e Comp., Francisco Bento
da Silveira, capitão Luiz Pereira Pinto, Luiz
vau Erven, José R. Albuquerque, Gemi-
niano Vi ira de Mello, Dr. Mello Reis e fa-
milia, Dr. Aselepiades .1ambeiro e senhora,
general Faria, m tior Soares Lima, Dr. Mo-
reira P ichoco. Dr. Co no> dos santos,
pelo O Radicai ; coronel Antonio José da
silva Brande°, Domin:os Cropidato, capi-
tão Sebastião de Almeida Cardeal, ca pitão
Jose Ges oe de Proença, pelo 1" regimento
da Força- Policial ; tenente Odorieo Tei-
xeira 1;leves,Antenor Pinheiro Hess, Olympio
de Niemeyer, por si e por sua mãe, viuva
Marechal Niennever; capitão Ileit ir de Tolo-
de, capitão de corveta Arthur Advim. 1 0 te-
nente Alfredo Alvim, J. A. TOSearn Bar -
reto, A. F. Rangel, senador Pedro Bm.-
ges, Felix M. Freire. Dr. Gracian o Casti-
lho, João Fernandes Barro, deputa lo
Marcelló Silva, coronel A!f, edo E. de Sou-
za, 1" tenente Guilh done Araujo, tenente-
coronel Joaquim Igaacio B. Cardoso, Dr.
Virgolino de Alencar, Manoel Joaquim
Monteiro da Silva, AfrOaSO Spinelli, tenen-
te-coronel Mariano Antonio Dias, capitão
Raul. Dias, Edinu.alo Gomes G /Ivào, co-
ronel José Moniz, Procoeio Gomes de Oh.
veira, Alvaro de Souza, capitão Mario Fon-
seca Galvão,Cunha Guimarães Comp ,Cons-
tantino Harsch e familia, 1° tenente Gen-
serico de Vasconcellos, Bento Pinto da
Silva, Dr José Sampaio, Dy. Angelo Pi-
nheiro, Braz Branco, coronel José da Silva
Pessoa, tenente-coronel Craz Sobrinho, ca-
pitão Thiago Bonos s , capitão Mr.rio Fon-
soca Gaivão, Dr. Eduardo Gordilho Costa,
coronel José Antonio Machado, 'for inato
Baptista de Figu indo, Joaquim Antonio
Farinha., F. Mendes de Atinei(' a coronel
Bernardino Fraga, vinva Coerea Dutra,
Armando S. Ribeiro, j. Dunham, tenente
Brazilino Caxalcanti Junior, tenente-c3-
ronel José da Silva Braga, major Cle-
mentino F. Guimarães, Major Epiphanio
Pequeno, 1° Tenente Enclydes Pequeno,
Fernando de Medeiros, Tenente José Pio
Borges de Castro, tenente Alberto Peque-
no, Manoel José de Castro, Dr. João Fran-
Min de Alencar Lima, Candido Ga ffree,
Eduardo P. Gninle, Sebastião Alfonso AI-
Yes, Vicem) Cernicchiaro, Philadelpho de

ti-o, general Mendes de Campos, Paula
de Mello. Ju:io de Mello, Pedro Pernam-
buco, Gestão Carvalho, capitão Fraga,'
Bareoso, Arthur Cabret, J. J. Seabra.
Bsim ardina Ferreira. da Costa Pires. Er-
u and Wermes, Dr. Eugenio de Sã Pereira,
tenente Antonio Pereira Martins Junior,
De. Alexa uive Stockler P i nto da Menezes,
vice almirante Baptista de Leão, Alexan-
dee Sattamini, Decio Coita inho, por si o
pe!o commendador João Vieira de Aze-
redo Coutinho : De. Bento Borges da Feri.
seca, senador Tavares de Lyra, sena doe
Feereira Chavea. Leopoldino da Fonseca,
Dr. . João Pires Farioha.. coronel O. Foa
tale -o e seneora, Antonio José da Silva
Filho, Paulo de Frontin e senhora. Dr.
Alfeedo de Nlatt .1. F. de Alencar Lima,
Alberto Eini io do Amaral, David L.
Masson. capitão J. Gaivão e senhora.
Dr. Eneas de Amaral Cealvão, Dr. Coreano
Corrêa, Pereira Numes, Dr. Gak Cio Baptista,
Alvaro de Souza Si tnas, vice-d rector da E.
Conmercial; Eugenio Ferraz de Abreu e se-
nhor.i. Dr. Luiz IA dila., por si e pela epro.
-rincha do Par;!'; Henr i que Esteves, por si,
pelo eserikão e demais empregados da ter-
ceira preteria; Manoel. Carvalho da Silva
Leal. visconde de Moraes, Dr. Caetano P. Mi-
randa NIontenegro F lho, Silvanio Lamenha
dias e aenhora, Dr. João Paulo de Mello Bar-
reto e familia, João Paulo de Moldo Bar-
reto Filho, coronel Alfredo Jose de Freitas
pelo Jockey Chile A. de Freitas, Ezequiel Mc-
recuo da S Iva, Fr incise° Sahes, Paulo
sa les, Alfrado Gonzaga da Costa e fami-
lia, Palm;ra Ta.V.res. Ri vadavia Corrêa,
Edmundo NLmiz Bareeto, abril] ante Ma-
noel Lopes ite Cruz, mar echal Salles e
fam ha, deputado Alvaro Mondes, De. Fla-
vio Mendes, ma . or Raymundo Ateime de
Vas onceilos, ar. Joaquim de J. Pires Fer-
reira, A. J. de Paula ranseceie De. Augusto

senador lei C» o de Pai e. lanocen-
cio V. Pederneiras, Carlos Agtirre. co-

moam E. Pamp'ona, 1^ tenente Felic, ano ronel Jose Leniente', simeeo Le Wal-
Piráo Pess 'a, Oscar Guimarães, Raul Gni- fieel Leu', Alvaro Macerem. Costa Rodri-
maraes, Dr. João Ladisl io Ramos e se- gitea Augusto de V.,sconeelles, captai) 1

chora, Folippe Schmidt, Humberto Antun s corveta Dei Ver-chio. .1W, C limeira lei Vex-
e seahora. João Ped o Costi, tenente chio. Judia Del Vecchio, engenheiro De!

Manoel Thome Rodrigues, major Pra- Vef2chio e senhora, Dr. Dio tv,io Corqueira,
xed !s Augusto de. Anui)) e Silva, carpi- ão Maximiano de Figueiredo. Rifo Luia
tão Rogirio RibeLm la. Rocha, coronel . Coelho, major Valeeio Augusto de A. Cai-los,
Eduardo Luiz Franco de Si, capitão de co:-- Nicanor do Naseanento, eorodel Ineoeencio
veta A. de S.iuza o Silva, t menu-coronel Ferraz, viuvo. general Rosière, aspirante
Moreira Guimarães, Venancio Labatut„lo.;a lia roldo Rosiere, Julio de Lemos. veda ,toe
Fernandes Dantas, tenente-coronel J. NI. dat Liesrdwie ; Nlario D :que Es ,,rada de
Nizier. capitão de corveta E. C. Ree, Dr. Barros, reprosentando o Dr. Faria Rocha,
Alfredo Rocha, Dr. Ferreira do Amaral, co- directo. , dos Correios ; almirante Antonio
ronel 0,loardo de Mnraes, Francisco do Nas- Eranc:sco Velho, 1" tenente Velo Sobrinho,
cimento Barbosa, general Pedro Paulo, Oceavio Silva, Nestor Alves, ipr si e pela
Paulo da Fonseca, Gaivão, Mem Rodrizo familia Bethencourt da Silva ; A;est [ele
Smith de Vasconcellos, capitão José Smith de Ferreira Chaves, 10 temente Olavo A. Pinto
vasconcell s, maor Brag u Torres, familia Pessoa, Clemente .Tios da Silva. Frau suo
do general Dioaisio Corqueira, Dr. Pedro cl Almeida Sant( s, Dr. Neves da Rocha, ma-
Gourea, Baldomero Caraueja Fuentes, Re- rocha! F. NI. de Souza Aguiar, 1° tenente Al-
berto Musso, Felix Niandroni, Luiz Ma- metia de Moura, deputado João Simpl cio,
cillyba, almirante Belfort Vieira, Dr.EHe- Amorico Galvao Bueno, Adalbe eto Nunes
zer Tavares, tenente Arthur Seabra, ca- Pire , , Abel Pe 'eira Guimarães, Antonio Tei•
pitão João Baptista de Souza Carvalho, xeira da Silveira, deputado Aurelio Amo-
José FP:meneio de Carvalho, Ascanio de rim, Jeaé Ferna ides Moreno, major Genaro
Alreu, Pauline José Soares de Souza, Dr. de Castro, deputado Garcia Adjuto escultora,
A tigust) Paulino S. de Souza, Dr. Luiz general Pedro Augusto Bittencourt, we-
Felippe Carneiro de Campos o sua tirai- nheiro Joeo Maria do Almeida Portugal.
lia, Dr. Gomes dos Santos, Arthur Ro- Junior, José Ferreira Sampaio, João MaXi-
drigue.s da Silva, capitão de fragata Es- miano de Figueiredo, Oscar de Carvalho Aze-
tevão Teixeira Jtualor, vice-almira t Ma- vedo, Martins Tosta e senhora, Rio Chaves,
cedo Coimbra, Fabio Moraes Rego, Mi- Moniz de Aragão, Gabriel Vianna, 1" tenen-
randa Freitas, Julio Fernando', Minis- te Antonio Sampaio, Francisco Alves San-
tro da Argentina ; conde de Avellar, Do- tos Filho, Palladio Tupinambá, Octo,cilio
minares José .Fernandes Mahuo, Dr. (Jus- Gaivão e senhora, Adolpho Murtinho, Auto
tavo Modesto Martins de Mello, Oscar A. Fortes, Mano Tobias Figueiredo de Mello,
Theles do Faria, major. Carlos Nielsem, 2° tenente Floriano Gomes da Cruz, Mar-
Belisario Tavora e familia, coronel Ale- ciano de ()Useira, Cerqueira Braga, José
xandre Barreto, Carlos Lecr2obio Ferrei- Bevilaqua, Dr. Line de Andrade, Arthur
riu, 3-sé Augusto do Amaral, Rani Pe- Schutter, A. Monteiro de Souza., J. P. Do-
nido e familia., Dr. .Arthur da Silva Cas- mingos da Silva e senhora, Dr. Emygdic

Castro. Gabriel Osorio de Paivi e senhora,
coronel Silva Porte, Dr. A. da Graea. Con-
to, Leão B arbosa, Joaquim Rocha, Ma-
jor Dormevil Porto, engenheiro Francis.
co da 5 'volva Lobo, Hugo da S lveira
Lobo, Francisco José da Silveira Loba
Pedro Nolasco, Jo3é. Lopes Leite, Pedro
A. de Andrade, Dr. Ludovieo Berna,
Quintino TaVarOS de Miranda Nanes, coro-
nel Bello Augusto Braadão, Antonio Attila
\\raivou , ,allneto Gomes dê Matt s, Hllariao
Alvos da Silva, Senador Valladao, Duashee
de Ah 'aleIrs, R. Junqaeira, JJaquiln Dl-
niz dos Santss, Miguel Fernandes Barros,
Francis co de Assis Climas Carneiro. Jose
Jorge Moreira, Gustavo A. da Silveira. .Te-
ronymo T. Coelho, capitão Corrh do Lago,
mira, Lima Camara, pearmaceutice De ;-
caries Maio por si e pela famili do gene-
ral Jeito Moia; pela familia Beteencourt
Silva, Dr. Luiz Madureira Barbosa; Al-
varo José Martins, teu ante Felinto Feia
reiva, por Si e pelo Deputado Luiz Murai;
Miguel Monte'ro, commissão d03 empraea-
dos civis do Departamento da Administra-
ção da Guerra ; senador Alvaro Machado,
senador Walfredo Leal, Dr. Alfonso Ma-
chado, Pradencto Mdanez, bacharel Nico'áo
Toleatino Gonzaga, coro lel C. J. Calheiros
de L i ErP, general Maraues Porte. Ernani
Caldas, Raphael Teimo do Mello e faini!ia,
Octavio Comes e :'oitza, Ilenricete E. Cnssen
Junior, tenente Bernardo Guahyba, sena-
dor lonathas Pedrosa, Ardeu. Peixoto e se-
nhora, major E lua talo Barbosa, Alfonso
Pinho de Castilhos„li.ão Casemivo Costa, Lo-
thasio Hebré, 1" tenente Alberto A. Fcrraz,
deputado Bucal Fontenelle, Dr. João
Maria da Costa, prefeito de Campos ; Dr. Ri-
beiro do Ca aro, Fernando Magalhães, Nuno
de Andra Ie. Dr. Ali-elo Antunes, .105.3
Nlurtinho e senhora, Leandeo A. R. ea Cm-
ta, l° tenente Nlareol i no Fogem ks, T bias
C. do Amaral. NI. M. de Beanrepaine Pinto
Peixoto. J. M. de Pontuei) ice Pinto Peixoto,
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Adolpho Victorino da Costa, JOSIS Rocha, Dr.
Galvãe Buerio e senhora, Lyssa, Cacksson, Ida
Plothe, Antonio J. Formadas, coronel Tupi-
nainba, A.Bustamanta, Dr. Mario &Ines, Dr.
Mariano de Campos, Dr. Nemesio Quadros,
J.'Pereira Teixeira; barão de niracema,
Nool da Almeida Baptista„Totaonisd.
Mariano Filho, Armando Duque Estrada de
Barros, M. ^adamantino do Moate, capitão-
tonenta Adalberto Nunes, commandanta
Moura Rangel, maaor Jos 5 Candido de Bar-
ros,'Pedro Lago, Dr. Red unaker de Albu-
queraue, tenente coronel Coedairo de Faria,
major Tratinn Adalpho dos Santas. Clotani
Luz, tenente Pedro Serrado e senhora, Ben-
jaYain Raposo, representanl seu irmão Joa-
quim Raposo, Edmundo SIM533 de Andrade,
Adalberto. Nunes Pires. Eugenio Caetano
da.; Silva, I° tenente A. Castilhu, deputado An-
ta,nio Nogueira. cap tão Oliveira Junqueira,
II ihi gbrando Jun i i tv, Mai i r) Leito I orgas;
Sizenanda Correi. Ba-tas, Inana Mondar,
Homera Barbosa, representando seu pa,e
tenante-,coronel Alfrelo Barbeai, Dr. lide-
tanso Azevedo, viuva Rezende Reis, pmfes.-
seira Ludorica Dias e filhos; Francisco Gui-
marães, presidenta do Consoam Municipal,
D. El; sio de Araujo, Carvalho, Paes &
Comp., Raul do; Santos Càrvath o, visconde
da. Ribeira, senhora e filho, Dr..Emygdio
Pires, Antoda dcs S into.? Carvalho, coanel
^João Yieteriano, João Beato de alagahaas,
nente-coronel Jalio de Menezes. Eui:a o 0e-
lho. deputado federal; José Sim5es Corrêa,
A.R. Ramos. gene: ai Pedro Augusto Bitten-
court, Dr. Moraes Sarmento, Dr. J.A. C .r-^
dos:o de -Mello, Dr. Raul. Cardoso de Mofo,
Dr. Genesio Saraiva, Manjo 'Straiatj, cam-
mendador Francisco Beato de Oliveira, Ro-
drigo da Camara S. Paulo, Paula Pessoa,
Etysio de Carvalho, Dr. Barros Figueiredo,
Adiada Ferro:ra, Joio do Siqueira Menezes,
Pinbe^ro Machado, Amena) Jouvin, Do .Car-
los Silveira Martins, piar • si e sua mãi D.
Adeati te d t Si.veira. Martins, marecaal
Olympic) da Silveira e familia, tenente
coron4 ,Tayme Estavas', Dr. Galva to Ba mo,
capitãe-tenente Moraes Rego, 1° teneate
Amorico Pimentel, tenente Isaac alinhai°,
Alvaro Gonçalves Ferreira, Dr; Joaquim
Gonçalves Ferreira, Plinio G. Yerreira,
Luiz Macedo, por si e por seus pa03; D.
José Fedia da Cunha Menezes e familia,
Luiz da Cunha Menezes, Mario Duque Es-
tr Ida de Barros, major B. Maggessi, ma-
jor Cyrillo lailhaote, tenente .loão
Hiante. Jo'io Atgusto Neiva, NeLson Tor-
res Cruz, Dr. Joaquim Cruz, Constanano
Torra' Cruz, Alentaria- Solon Ribei ro,. polo.
ramilia Solon Ribeiro ; Dr. • Guedes de Me-
lo. Dr. Urina() Figueira, Dr. Cirdeiro da,
Graça e familia, Tob:as Nanes' Mtchad
°andino Viveiros da Costa, Alb..rte Ribeiro
de Carvalho, Dr. Anton:o T. do Medei-
ros, Cruz Ferreira, José Calazans de Oli-
vaira e ~hora, Clotide. G. Gonçalves,
por si e pelo D'. Queiroz e fa.milia, Julio
Machado de Lemos o senhora, Dr. Alfredo
Lopes da Cruz, general . Julio de Almeida,
Dr. Saldos Filho, e nador Mend s do Al-
meida, Da. Jorge Santbsae Santana, tenente
Alexandre LuS •Tinoco de Altnek'.a,. captão
de corveta Horwrio Kack, Lco id Vaz Ta
310:-`0, inten lente M tnadl Raliagues Alves,
Alexandre Ranja) & Goma., Raul Diria e
seia.ora, Otto Madeiras, pelo Dr. Moncorvo
Filhe e Ins'ituto de ^ Assistencia á Infancia;
deputado Pereira Braga, Francis to Sara-
piado da Nobroga, Tavares ravalca • iti, José
Calazans de Oliveira e sonhara., Edmundo
Oest: Abion Milanez, Arthur Lemes. Ar-
mando Vieira e senhora, José A. leira,
Acida Bove, Alfredo Mongia, Armando
Leite Nogueira, Dr. Hans Aeaborn e se-
nhora, F. Lebre, Da. Braga Torres, te-
nante-coronel João ManOel Alves, Carlos
J ; da Costa \Viga ~missão do corpo de

Bombeiro, Zoroastro Cunha, Pedro Ma-
neira], Raul Silva, • Dr, JOSiS Augusto de
Freitas, Dr.- João Luiz Manila, João Carlos
Mnaatori, Augusto Qaadrõs Bi atencouet
Junior, Joaquim da Silva Guimarães, F.
M. de Góes Calmai, Dr. Samuel Pertence,
Beriedicto H. Silveir ?C:C.5 Gonçal-
ves de Amorim, desembargalor Maris
Lopes de Miranda, Affon -o Feriem de Mi-
randa, Augusto Gesteira, por si e pe'o 1° te-
nente Oscar Leonidas, jo:.é Fuaticiso de
Oli veara Vallim, Mario Liberal de Mat-.
t .s, sanada,. Bernardo Monteiro, deputa to
larancis oo Brossano, deput ul i Alaor Prata,
deputado Carneira de Rezend alm^rante
e barune2a, de Telfé. Oc avia de Tetré. ^Al-
varo de 'Fedia e senhora, deputada Eduar-
do Saboia„loaquim F. Simões Corra t,
Jcsó {arma no Garcaz, E 1111P10 Barros
de Sol/a, AlaaVo Bruno da Silva, Fran-
klin Pedro Le te Pacheco, desembirgador
Luiz Gaivão, Dr. Gustavo Gaivão, Christa
no do \rafe Ju dor. .1 03e Paula Parnaso,
Franco Caldas, P tenente Manoel da Costa
Cunha Li na Filho, capitão-tenente José
Franco Caldas, coronel Pedro de Castro
Araun, Heitor Molesto, da Folha do Dia;
e immendador Gomes Carneiro, deputado
Gonçalo Souto, Raphael Ribeiro de Navaaro,
Fauscino Fernandes, Dr. Celso Lemos, Dr.
VirÁilio Mello; P. de Scrizt. Raphael
Oliveira, J. J. de Franca Junior. com-
mendador França Filho, Idalina. da Fonseca
e Silva. Augusto Hirta e . familia, co-
ronel Amaro JOie Caetano, Arnaldo S:
trines, senador Castro Pinto, José Pereira
do Souza, Orosmano da Sulela,de, por si e
pela luar -cura Militar ; capitão Domingos
Baga. Cicaro Seabra, Manoel Pinto
Neto Machado, Antono José Leite Borges,
Dr. José CleomeneS da S.Iva Ferreira, J
quina de Araujo Macedo Pimentel, tenente-
coronel Affonsa Grey, B rnardino Fernan-
das & Comp.,Daniel Pereira Pastos, general
Oetaviano Franca, tria'or Moraes Carneiro,
tenente João Ant mio de Araujo Costa,
captão Pedro Nolasco - 'de Castro Menezes,
maior João Parteira de Oliveira, directoria
e commissão de orphãs do Asylo da Socie-
dade Amante da Instrucaao, Dr. Z&etano de
Faria, João A'ves Affonso, Luiz Chaves
C .ampello, Francisco dos Santos 11f:triques,
D. Maria de Jesos Ar iates, Podem) Lopes da
Cruz, Antonio Francisco Gavião Pereira
Pinto e Manila, capitão de corveta A. Pe-
tit, Olegario Pinto, major João José de
Araujo, Manoel de Oliveira Paiva e se-
nhora, capitão de fragata Frederico de
Oliveira, capitão D.:metia° Jo â de 0:1-
veira., tenente .Tos 5 Dias da Silva An-
tonio JOS".5 de Oaveiri, lago Coelho,
Salustiano Andrade, capitão de mar e
guerra Raymundo José Ferreira Valia,
Antonio Monteiro de O iveira. Emi io de
Menezes, Jos.5 Antonio Gomido Bastos, capi-
tão Benedieto Machado, A. J. de Al-
buquerque Mello, Antonio de Paiva Raposo,
Aotonio de Paula Ferreira, Dr. Olegario
Herculano da Silveira Pinto, senador Gon-
zaga Jayme, deputado Ramos Caiado, He-
pedia de Si, Bento Manoel Carrazedd, ca-
pitão Raymando Alvos 1 r. Mano a Paes

igueirodo, Judia Au zusta ' Rateiro Po-
vo is, Safai Ta,veit a Vacina Filo
Dio,eo Coara Vallim, José Fradisco de

Vallim, Vi tor M. Vieira da Cunha,
Antonio Carmo Piras. Zenethildá Magno de
Carvalho. Edgard d t, Cruz Ferreira, general
Multar de Campo>, onpi • ão Primo Roo. J.
Pinheiro C. Jun'or, Pinto Machado, pela
Tribuna ; Oetavio Gomes e senhor a maj r
A. C. Brazil e senho.a, deputado tilo ldino
de Assis. 1° teaente Jos_ Raymu -do Gui-
marães da S lva, general Bella,rmino de
Men :on .aa, João eioni, Fernando Barroso
de Azeved po • si e sua fami ia ; Dr. J.

licia; Antonio Vieira, .Gargel do Amparai,
Mme . Couçalves Ferr aira , Jandyra Costa,
major Epiphanio Peaueno, major Dr. Ar.
thur CaVa,leanti, Arraiada Pratas, Mario E.
Sal danhA, da Gania e smhora, general Glyna-
pio da Fonseca e senhora, tenente Mario
Barbai°, Angelo Mendes, Antonio Gonçalves
Reis, provegor da Irmandade da Candela-
taa; coronel José Domingues Menes,Dr.Ernes-
to Ascoly, tenente-coronel Pautino J. S. Pe-
reira, coronel Foliciano B. de Souza Aguiar,
general Ir. Ismael da Rocha, 1° tanenta
Adherbal Maciel.Mme. Coelho Lis'-oa e Olhos,
coronel usto Ramos,capitao-tenente Ar-
thur Meiralles. Moreira da Silva. maaor
Dr. Gabriel Dutra de Andrade.. Jos 5 -Au-
gusto da Silva, tenente-coronel Domingos
Martins da Sou a Patranhas. Praz Car-
neiro No ateira da Cama, Au,usto de ..• tou-
za. capit:o Zelaria° Corrêa, coronel Tei-
xeira Leomil, poa Si e pelo Dr. Francisco
Portella ; capita° d3 corveta Arthur
Thompson, Mine: Moam Thompson, Ma-
ria Eugenia Portugal .Serq ti eira. agente
do Correio do largo do Santa Rita ; te-
nehte Fernando Carneiro, Alberto Emilio
do • Amaral. Francisco Safes, Adelina de
Andrade Pinto Fi.',03 de Figueiredo, Dr.
Carlos Silveira Martins. viuva do capitão
Salomão, tenente Adolpho d3
Aja- Dutra da Fonseca., Mine. Amelia
Dutra, Dr, Joaquim Dutra da Fonseca,
Baraneza de A:agoas,• Jose Caros Noves
Gonzaga, Mariano Anedio Silveira, Ale-
xand e Gotrin, Antanio Maximo Nogueira,
Pendo, Jeronymo Maxim° No.tneira, Pa-
rtido, Barbosa Albuquerque & Comp.. Fre-
dealea de *Lesas, I° ten,tate Oscar
das, rala Imprensa Militar; W. R liaria
Luiz, Araria.. do Carm a da Folha do
Dia; Latira .Maller, tenente-coronel E;vdio
Tallone, engenheiro Peçanha, de Oliveira,
a° tenente João Antonio de Aralli0 Cesta.
capitão Pedro Nilasci de Cava° Mene-
zes, Dr. Daniel Henrique Leuzinger, te-
nente Americo Leuzinger, Dr. Brenna
dos Santos, latido Travassos dos Santos,
capitão Sarmento, renente-coronel, João.
Baptista Carranca capitão Firme Alves de
Andrade, Dr. José Maximiano Gomes do An..
dradaloão Alfredo de Camargo, eor...n21 Ga-
brial Salgado dos Santosaapitão 3.1 .Franca de
Szi,Euzebio da Ro2lia,Joã) Seve,major Dr.Ar-
tirar Cavalcante,Dr.Maaoel Ricardo Alves de
Faria, Dr. Armarrio Calazans, Dr. Anto-
nio de Mello, Candeio de Abrea, senad. r;
Frederico Affonso de Carvalha, diractor
geral da Secretaria das Relações Exter.o-
rea, Dr. Manoel Dias Pratas dos Santos, ca-
pitão Sentia Dias. altares Niculao Oliveira
tanaurro, Augusto Darval dt Corta Gni-

geaeral Joio Claud ino, majoe Cus-
todio J. Cliasas, Dr. Lu z Saaiza da V. Pe-
reira, A ugu;to C. de Souza, Jacques °alague,
capitão Cai-los dos Santo Mancas Antas, Ma-
rio Leite Boraes, Paulino,Mello, senador
Oliveira Figueiredo, mar. chal Firmino Pi-
res Ferreira, Catar Augusto de Mello. enge-
nheiro Carvalho liórges Jun'or, capitão Idi-
baldo Colombo, capitão Braul : o Miguel de
Souza, tenente coronel F. Ramalho, Palmeira
M. de S tua, Jos ,5 Carlos da, Silva Veiga, co-
roiel Sampan Ribeiro, Innoaencio Serzedella
Maah ido, viuva general Marciano -Maga-
lhã s, 1° tenente J ão Brayuer, assistente
da Ia Br gala Fstrategica, ; B. F. Ra.
miz Gaivão. Presailia, de Oliveira, 1 0 ta.
nente Araripe de Faria, general Mama
Barrete, 1° telinte Arthur Julio A. Jar-
dim, Francisco Sadias. Centro Beneficente
Cinde Paulo de Frontin, representado pe-J
la seguinte commissão: coronel „José afo-
nia capitão João Pereira Martins Ribeiro,
capitão Alberto Bareosa Leite, Abalai An-
tonia Ferreira Franco e Dr. JOãO Sevaria-
nd.Tavar,sa, tenente Alfredo Lem s,

Gonçalves Ferroara, medico legista da Po- à noel Alves da alisa, F. A. Rosa e Silva.
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Senador Gonçalves Ferreira, Deputado F.
Teixeira de Sá, José R ehezza, Augusto de
Lima, Man.,e1 Lobo Botelho, Brasil:o Vaia-
m, deputado José Bento Nogueira, Dr. Joeo
Bliarque Lima, deputado Pedra Daria. bateria
de Traipa, irmã .Paula, Micanda Freitae,
Dr. Pereira da Silva., capaão de mar e
guerra Alberto Alvaro da Silva, Dr. Joa-
quim Abilio Borges e senhora, Dr. Alvaro
Brito e senhora. coronel Indiano Pedra de
Farias, tenenleaioroned I:sidra de Figuairedó,
coronel Heitor de Meu loeça, d-patado Do-
mingos Ma,carenhas, Dr. Adolpho Pirdo,
e imitei Alfredo Abrantes, 1 0 tenente Fie Ima-
co Siqueira,pelo Club R. Beneficente Auxiliar
da Liga \Italiana Brazile ra; Manoel .ara-
quim Martins da Silva ,Allon oSpinellaMaria
Olympia Sp nelli, bataria d Fonseca. e Silva,
coronel Antera° de Mello Junioe, Maatinlio
Gareez Filho. i adca Braz Roesi, 1 , te-
nente Armando Durval, lir. Victorino Maai
Junior, Or. Jose, Emygdio Coneal .ves Lana,
por seu irmão Dr. Francaao Lel.) blino
Gonçalves Lima ; capita) lo frag da Fran-
cisco e Mattoa Alberto Pitanga, Ocia,vio
S. Santos Morada, viuva Santos Moreira,
Nair Santos Moreira, major Tertuliano Po-
tyguara, Dr. Patinai° aleirados, Dr. Trom•
powsky, Arthur Napoleãe, Angusto da Ro-
cha Monteiro Gailo, Amorico dos santes
Carvalho, Antonio Paes Rodrigues, Caio
Graccho de Lemos, Alfredo Corrêa Madeira,
Frawasco Chaves Mendes Ldniz, (apitão
fragata Marques da Rocha, capitão Domin-
gos Pereira Soares, tenente Adolpao de
Oliveira, major antero de Siqueira viuva
Mello Braga, tenente Juve ad de Ouvem,
Brenno de Souza Pereira, Aniceto Xavier
Alves, Charles Moral, Henrique Morei, de
L'Etoile dtt Sud; Dr. Octavio Kelly, gene-
ral Carlos Pinto, Francisco Canuto
Araujo, Pascoal Segreto, Alronso Gallatti,
pelo Bersardieri ; 1 0 tenente Raul de Ton•
aay, Otto de Alencar Silva, Fr :ncis2o de
Paula Albuquerque Maranhão, viuva Tina.
Dias da Cruz. depatados João Pelado,
Antonio Carlos, José Bonifacio e Aarão
Reis e senhora ; Dr. Pattliao \Ver-
neck e senhora, barão de Aga is Claras,
tenente-coronel Pereira Lobo, Miguel Baia
bosa Lisboa e familia, Dr. Alvaro linhas sa-
by, almirante Araujo Pinheiro, Ces de
Mesquita, contra-almirante Lins, viuva do
marechal Ayres Ancora, Maria Luiz An-
cora da Luz, Juveneio de Mames Ancora,
Dr. Mario Ramires Deleito, general Danam
Barrete,minatro da Guerra; ciada° New toa
Dezouzart, coronel Felippe Ferreira Aves,
capitão Octavio Augusto Confrier, sen
Alvaro Machado, coronel Luiz B‘rbedo,
dep dado José Lebo, O. P. de Azevedo Coa-
tinho, José Franco de Oliveira Vaiam, Ma-
noel Monteiro de Miranda, capitão João
Manoel de Araujo, ciada') Othoa Braga,
Dr. Jovita El y, tetente Ernani Pevatelli,
José Moreno Barb SI e almirante Be Ifort
Vieira.

Por m divo do fallecime tio de Seu irmão
Severian) Rolrigues da Fonseca, o Exmo.
Sr. Mareehal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, recebeu ainda tele-
grammas de pezames das seguintes pessaas:

Senador Severino Vieira, tenente-coronel
Rondon, major Veiga Cabral, Dr. Leitão de
Almeida, Eugenio Pinheiro, Irineu Barreto
Pinto, tenente Izidro Gomes, Silva Pinto,
deputado Ribeiro Junqueira, baroneza de
S. Gabriel, Nieia Silva, Dr. Deocleciano
.: n zambuja, general Ramos, Justiniano Si-
mões, Adel Pinto, Acento Rodrigues Pra-
xedes, Dr. Vicente Neiva, Orago Carvalhal,
Maculo Conrado Niemeyor, bispo de Ube-
raba, Joaquim Mariauo de Oliveira, Alfredo

Mariano de Oliveira, deputada Marcello
Silva, Tertuliano Fonseca Lassa, redacção
Novo /ifvedo, Mota Val Florido, Oh oira
Coelha, Vivaldi Ribeiro. directo -ia da Com-
panhia de Loteria ,. Nacionaes, Casario de
Figueieedo, Enrique A .Carrillo, Manoel Car-
valha Braga, Paulo Einygdio de Jesus, depu-
tado Ardo do Calmon,ganerat Mesquita,gene-
ral Liz. coronel Sarahyba,Carvalhal Fraica,,
general Sotero de Meuezes, Da. No melro.
~doba Dr. Manoel Villaboim, Antonio
Giterada, Tudo Noiva, Ad. ano Ribeiro e
Dr. Vergue de Abeea.

Eaivaram lio item no ga'iin:ae . do Sr.
ministro da Jastia i os Srs. saiadores Casa.°
Pinto e Augusto di Vas-ainaaltos, depila-idos
Mareello Silva e Josè Murtinao, Drs. 11:ai-
saria Tav na, &asilai MaeliVo, Azevedo
Sedré o Floramo de itrito, maestro Alberto
Nepomuceuo e coronel Saiu i Aguiar.

Pela passagem da data do 7 de S.:teatbro
o Sr. Dr. Itivadavia Corrêa, ministro da
Judio, recebeu telegrama-ias de congea t ala-
033S do todos os goveraadores e preadentes
de Esaido o do juiz federal e comnrandante
da Guarda Nacional de S. Paulo.

__—
O Sr. De Ra-Min-ia, Coara, ministra da

Justiça, recabeu hoatem de Peiaaanbu,:o cs
seguintes tel'grammae:

fConimunico a V. Ex. que, por atrativo
de renuncia do goveraador de Estado,
Dr. Herculano Bandeira de Mello, e por
impedimento do presiden‘e do Seaado,
assumi, nesta data., na qualidade de presi-
dente da Camara dos Deputadas. . o gover-
no do Estado. /atenciosas audzia5es. —
Es taci,

«Comi-munem , vo; que, por motivo de 1113—
'estia , rananchn o e lago de g,oee n dor do
Estado e passei o axe 'cicio Ia meu substi-
tuto legal Dr. Esta; o coinaua, no impedi-
mento do presidente do Sanado.— IP,-ettano
Bandeir,t.»

11.1•••nn•n•

Conferanciaram botam com o ministro
da Fazenda os Sr'. senadorae aaão Luiz
VOS, Augusto de Vitsconcellos e auattino
Bocayuva, deputados Franciain Breesane,
Augusto de Lima, Graceho Cardoso, Sebas-
tião alascarenhas. Antonio Carlos, Ribeiro
Junqueira e Chalada° de Assis, Dr. Norberto
Ferreira. Pereira Junior, o.hcial. de, gabi-
nete. do ministro da Justiçai; . T neelitto Bar-
Coai, conselheiro ,Too Alfredo, Armenio
Jouvin, Baeta Neves e Silveira Martins.

111••n•nn•••n•nnn•n••••••

O Sr. ministro da Fazenda deu hontein
audiencia public a acompanhado ido seu &R-
ead de gabinete. Sr. Satarnino de Padua.

S. Ex. attenileti a grande numero de
pessoas.

11•IMMINWIIMIONNIMMINMe

O Sr. chefe de Policia confermaou hon-
tem com o Sr. ministro da Fazenda.

Foi nomeado Jose da Rocha Pontual, col-
'Mor das rendas federaes em Amaragy e
Ipoj uca , Pernambuco .

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro foi communicado que o ministro da
Fazenda, attendendo ao que reclamaram di-
versas firmas eommerciaes desta praça, re-
lativamente ao prazo concedido para o des-
embaraço de mercadorias despachadas sobre

agua, ás quaes quando sujeitas a analyse o
por isso demoradas nos aamaz ns do caes do
porto por mais de 48 horas, a empraza ar-
rendataria impõe o pkgamento da taxa do
aramzenagem, resolveu que seja concedido
a tacs mercadorias o prazo da 36 horas, int
fúrarl, oba-rva , la nas alfandegas, conlad
pela duração do expediente nas repartições
publicas, seis horas por dia— pratica que os
arrendatarios do caca são &Ligados a obsor-
var, ein visai clausula IV, lettra F, do coa-
tracto de arrendamento.

Do d.eaegado do Thasouro em Lo:alres, re-
cebia], hontem, o Sr. director da Imprensa.
Nacamal o seguinte telegramina

acetaa5es de titules

E nprestimo de:
le83 	
	

96 a 98
1888 	 	 Da a 101
188/ 
	

87 3 / t a 88 3./4

1895 	
	

100 1 :2 a 101
Funding, 	
	

103 1 /, a 103 tj;
Reseision 	
	

86	 a 86 'ia
Einprestimo de:

1903 	
	

102 t a, a 103 ta,
19)a 	
	

100 1 ;2 a 101
1910	 85 a 85 ar„
1911 	
	

06 'h a 92 1,
As vendas de saabado fanal as seguintes
Emprestada) Lie:

181r) 	
Fundina 	

escision 	
Emprestam() de:

1903 	 •	 103 1/,
loas 	 	 105 ,aa a 100
1911 	 	 93 a"; a 90

Taxas do meneia° de des. cinto dos Ban-
cos
Lerldre3
Pariz 	
Berlim 	
Amsterdam 	
Vienna 	

Taxas de c alibi° á viera
25,23 a 25,25

Berlim 	 	 20,47 a`2 a 20,48
Vienna 	  24,03 i a.„ a 24,07 y,
Amsterdam 	 	 12,10 a 12,10 1/„
Bruxellas 	  25,37 'h a 25,38 aa,
Lisboa 	 	 49 14 a 50 'h
dada 	 	 25,39 a 25,42 aaa

Me.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão: libras 213.111 1/2.

&atiram, na mesma data: libras 2.221 1/2,
francos 4.520 e ouro nacional 1:20%000.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impera
¡anela. de 314:555$000.

2 13 , a, a 3 aa
a 2 "„7„

3 aa, a 3 5/,
2 aa a 2 13,a,

4 a 3 7,
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„ala l a Pagadoria ("o Thesouro Nacional
pagam . se hoje as segitiutes rolas: Montepio.
civil da justiça e me i o soldo: •

:0 capitão-tenente Aineriro dos Reis foi
nomeado para o cargo de commandanto da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Alagóas.

•nn•n••••n••n••. fnMME•

O fiel da Armada Alfredo Telles Pinheiro
obteve dons mezos de licença.

.0 capitão de corveta Agenor Vidal foi
exonerado do cargo de commandanto da
Facola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de AlagOas.

Foi determinado o e-Inbar:pie do 2^ te-
nente Alfonso de Alba pierpie. no vapor
Cgr:os Gomes; e cs desombar pi es do 2 , te-
nein o engenheiro moela o Tb llotirig.o Jos
de Abreu, do cruza dor-torpedeiro Piatehy:
do cozinheiro Julio de Souza Pinto, do cru-
vador-torpedeiro Paraná, por inao compor-
tamento dos eroados Vicento Paulo da
Coeta e João Francisco Regis dos s:int0A. do
encouraçado Demloro; Hanorato Rodrigues
Ferreira, do cruzador-torpe elle) P(trà; Fino -
colhi° ttdrigues e Pi ) Garibaldi Roch ), do
cruzador-torpodeiro Santa Cath«rioa; LU-
cadi0 Josd Cardos ) e Oecer 110 riguos da
Silva, e - do cozinheiro lionerio dos dos san-
tos, do vapor Awirada.

Foram rescindidos os contractos dos fo-
enfustas extranumerarios: de 1 , (lasso, Ar-
ai-laudo Carlos, o de 21 classe A leaandro da
Silva, emb rcados no encouraçado 11E)iac
Ge.ra,s, por terem sido julga(les invalidos
paro o serviço d Armat.a, podendo anga-
riar os meios de subsistoncia .

•Foi (1 -terminado o desligamento do enfer-
meiro navil de 2 , classe Sesipho Cerqueiri,
Earnoriz, do hospital Central da Marina e
do aprendiz marinheiro Paulo veiga, da
Fseolo do Estado do Rio de Janeiro, visto
ter sido julg ido invalido para o serviço da
Armada .

Feram determinadas as paseagons dos
;.oa s tenentes Ram n Robertio de Lima, do
cruzadar-torpodedro Rio Gntnde do Norte
para o cruzador-torpedeiro Tymbira e deste
jeira o cruzador Ti rodentes Jusa Era zã o Mi-
auez; e do sub-machinista Carlos Groe-
nhalgh, d seout Bahia para o Barroso.

Esteve hon tem reunida a COMM i SS-10 de
promoções do Exercito, que tratou do pre-
hchimento das vagas existentes nas armas
de infantaria, cavallaria e .engenhari t.

A proposta enviada ao Sr. ministro da
Guerra foi a seguinte:

-Infantaria—A coro:iel, por antiguidade, o
graduado Antonio Caetano da Silva Junior;
a tenente-coronel, por antig,uidode, o gra-
ditado José Custodio da Silveira e, por mere-
cimento, um dos majores Alfredo Reveilleau,
Luiz Accacio Leyraud e João Martins
d'Avila; a major, por antiguidade, o capitão
do extinct) corpo de Estado Maior Gregorio
de Paiva Meira e, por merecimento, um dos
pR,pitries Edgard Eurico Doemon, Chananeco
Antonio da Fontoura o Tito Villas Lobo; a

capitão, por estudos, o 1° tenente Jacintho
Dias Rileiro; a 1° tenente, por estudos, !S
20"tenento Ascendino Homem de Carvalho,
que deverá cAnar . antiguidade de 29 de
maio ^de 19.i8; a 2° tenente o aspirante Adile-
Mar Alves de Brito, entrando para o quadro
o 2° tenente excedente Amadeu Carneiro de
Castro.

CavArari	 cap:tãO, por antiguidade,
o gradua lo Alvaro Cesar Cunha Li r a;
a 1° tenente, por estud(s, o 2 , tenente
Djalma Cunha ; a 2° tenente, o excedente
lloracio Pinto P. rto.
• Engenharia—A coronel, por antiguidade,
o geaduado Luiz Manoel Martins da Silva; a
t mente coronel, por antigui :ale, o gradua-
do Cassiaao Ferreira de Assis ; a major,
por merecimento, uni dcs capitães João
o ptista da Conceição Monte, Jonathas da
C .sta Rego Monteiro e Vicrote dos Santos
• cap.tão ror antguidale, o graduado (Ma-
cio de 011N-eira ; a 1° tenente, por anti-
guidade, o graduado Pedro Paulo Ferreira

.1,o1r,ZtYS
Gradtta03 : Na arma de infantaria, em

cceonel, o tenente corooel Ityppolito das
Chagas Pere:ra ; em teneate-coronel, o ma-
jor Jotquim Cavalc lati de Albuquerque
B_Eo. Na arma de (engenharia, em coronel,
o tenente-coroael Frane:sco Emito Julien
em tenente-c)rone , , o mkor Seb astião Fran-
cisco Alves ; em capitão, o 1 0 tenente Ileitor
Catity e em 1° tenente, o 2' tenente Eduardo
Sá de Siqueira.

Devendo inieiar-se no dia 10 do corrente
as man )bras desta gu traição. o Sr. general
inspetor da 9 , região determinou que de-
vem inconamar-3e ás suas unidades, conter-
me estatuem as ordens em vigor, todos es
olliciaes (pie se acham servindo como illS-
traet res de so.dedades do tiro.

Deixou o I aro de ia put r da 5e região
militar em Pernambue ) o Si'. general Hen-
rique Martins, tendo assumido aquella ins
pecção o coronel Antonio Ignacio Albuquer-
que Xavier.

O Sr. Dr. Costa Marques, presidente do
Eetado de Mat o Groso, telegraplam ao Sr.
ministro da Guerra solicitando para ficar á
disposição do seu governo o tenente Romã°
Veriano da Silva Pereira, que actoalmente
serve naquelte Estado, na commissã.o da Es-
trada do Ferro Noroeste.

••nn•••n•1111.

A divisão de mude do Exercio propoz
Departamento de Guerra as nomeaç:ies dos
seguintes medico: major Dr. Manoel Ricar-
do Alves da Foaseca para o cargo de vice-
director do Hospital Central do Exercito
majores Drs. Arthur de Albuquerque Be-
zerra Cavalcanti o Joaquim de Mendonça
Sodre, este para chefe da clinica medica e
aquelle para chefe da clinica cirurgica
do mesmo hospital; major Dr. Gractliano
Fohciano Castilho para 'director do hospital

militar do Paraná; capitão Dr. José Antonio'
cii azeiras para sorvia. nesta guarnição
capitão or. Alberto Guimarães, actualmen-
te servindo no forte de inibuby, para servir
na guarnição da Bahia; e 10 tenente Dr. João
de Siqueira Bezerra do Menezes para servir
em Nictheroy.

•ffinmeeml...nn•n•

Sob o commaude do aspirante a efficiai
Othelo Carvalho de Oliveira segue Laje,
nara a 10a região militar, no Estado de
5. Paulo, um contingente destinado ao
7° batalha ) de artilharia.

Furam classificados cs seguintes andara
de art:lharia: 1 0, tenentes Antonio Tiburcio
Gomes Carneiro e José Gomes Carneiro, no
4" rege mento ; 1° tenente Arist d.:0 Paea
de Souza Brazil, no ro cimento; 1 0 te-
n,nto Encloles lespialola do Nascimento,
no 17 0 grupo e 1 0 tmentc Od lon Antelor
de AraUo no 2° tatallião.

.1.nn.•n•••••1.,

O Sr. commandante do 57° batalhão
caçad..res, ,upiartellado em Jaguarão. com-
municou ao Sr. 'ministro da Gurra tor
inaugurado antc•liontem a bibliotheca da-
qui:Re batalhão.

A div : são de infantaria propoz ao Deprtt-
tamento da Guerra a transferencia, para o
quadro s tpplementar, do c ipitão do 5° ragi-
mento Joaquim Vie ra Ferreira Sobrinho,

•n••••••n•n•••nn..

O Sr. general Alberto Ferreira de Abrte.
inspector da 10a região militar, foi ante-
hootern a Lorena para a sistir á distribuição
de premias ás praças atiradores do 53° be-
talhão de caçadores,

ApresentaTanl-se ao Departamento tia.
Guerra o major Antonio tariano Alves do
Moraes e 1 00 tenentes Ai noldo da Silveira.
Hantz e A fie-do Alberto de Alerestro Ju-
nior.

.1.1.•••n•••

lista marcado para o dia 12 do corrente,
ás 8 horas da manhã, ri,) antigo Arsenal do
Guerra, o embarque dos officia s e praças
que se destinam aos portos do norte e para o
dia 14, ás 11 lioo-as da manhã, no mesmo lo-
cal, o embarque para es porto § do s 1.

Foram mandados servir na Villa Milita.e,
em Deodoro, o capitão dentista João Alvo: o
na 12a região militar o 2° nente dentista
Jarbas Richard de Almeida.

Foram transferidos do 56° batalhão de ca-
çadores para o 14° regimento de infantaria.
o 2° tenente Alberto Duarte de Mendonça è
deste para aquelle o 20 tenente Luiz At-
aio Viannta.

••••nn•••nffig..•~1

Acham-se na l a divisão do D. G., á dispo-
sição dos interessados, as patentes do re-
forma já averbadas e calculadas, dos se-
guintes ofilciaes: major G istavo Guabirila
major intendente Joaqaini de Macedo Couto,
capitão Antonio Duarte da Costa Vidal,
tenentes .João Alfredo de Bittencourt, Ar-
thur Oscar de Souza e Juvencio de Oliveira
Buem).

111n11••n••••n

•Satisfazendo o pedido do seu coltega
Fazenda, o Sr. Dr. J. .1. Seabra, minist'ro da
Viação, remetteu ao directoc geral dos Cor,
reios, para serem examinados, os sell :s pos.'
taes fabricados pela American Note Bank
Company de Nova York per não possaig
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aquelle ministerio modelos authenticos,
yara o confronto.

21.n•n••••••n••••

'O Sr. Ministro da Viação autorizou o di-
isector da Inspectoria de Obras Contra as
Sexos a c.eder ao governo do atado do Rio
Elrande do Norto varios tubos de duas e meia
pollogadas de diametro.

O Sr. ministro da Viação solicitou do Sr.
Ministro da Guerra ser posto em disponib li-
dado, afim.de .prat car na commissão do es-
tudos de Viação Geraldo Bailia. o engenheiro
niihitar aspirante a officio}, Oscar Massa-
venhas.	 •

O, Sr. ministro da Viação raeebeu o se-
'uninte telegramma:

«Pirapora, 6 —Em nome da população da
futuresa zona Pirapora, congratulo-me coro
V. Ex. e Marechal Hermes pelo grande e
patriotico serviço prestado a esta rica zona
ordenando os estudos do prolongamento da
Central até Belém; reiterando a V. E. e
ao Marechal e patriotico governo os nosses
votos de inteira solidariedade poli rica faço
votos pela felicidade de V. Ex. Respeaoeas
ma.udars.—J. Ramos.»

Ficou sem effeito a nomeação do enge-
theiro Jayme Lopes do Couto para o cargo
de engenheiro ajudante da sub-commissao
dos melhoramentos do porto do Maranhão.

Foi nomeado o engenheiro Antonio Syl-
"vestre Portugal dos Santes para o cargo
de engenheiro ajudante da commissão de es-
tudos da Estrada de Ferro de Coroatá a To-
cantins, no Estado do Maranhão.

O Sr. Dr. Antonio Condido Borges foi no-
meado engenheiro ajud ente de sub-commes-
são das obras do porto de S. Luiz do Mara-
nhão.

'Foram nomeados os Srs. José Augusto de
Campos, para o cargo de economo do Apren-
dizadoAgricola de Barbacena;Manoel Leonese
Pontes,para o de conservador e inspector de
ultunnos da Escola Agricola da Bahia; Boll°
Pirnentel Barbosa, para o do economo da
Escola Agricola de Pinheiro; Edmundo Co-
queiro, para o de conservador e de inspector
de alumnos dessa ultima escola; Antonio
Alzemin, para auxiliar de 2 8 classe da secção
de zootechnia e veterinaria do Posto Zooté-
chnico Federal; Antonio de Arruda Casta-
nho, para identico cargo da mesma escola;
Julio Augusto de Oliveira, para o de mestre
de lacticinios naquelle posto; 0:ynapio Pi-
nheiro da Silva ., para o de ajudante de fis-
cal da cultura do trigo; José Nogueira Ra-
mos, para identico logar; Miguel Guedes
Nogueira, para o cargo de director do
Aprondizado Agoicola de Satuba; Humberto
Mario, para o de conservador o inspector de
aiumnos do Aprendizado de Barbacein; Dr.
Francisco Simões do Costa Torres, para o
de inspector de veterinaria do 1° districto;
RodOlpho Silveira da Motta. nora o de au-

xiliar da haspectoria Agricola do 17° dis-
tricto; Edmundo Gastão sobrinho, para o de
auxiliar de serviço da Inspocç'eo Agricola
no Rio Grande do Sul.

O Sr. ministro da Agricultura rec,bou,
por intermodio da Alfandoga do Urtiguaya.-
na, Estado do Rio Grande do Sul, um r.,-
querimento do criador nalu e lle, municipio
jos Maria Bollega, ::olicitando o r‘,.,:i:U.r0 e
arebivo da Tua 'ca que nAA mra ZISSigintar
a ro;o o gado , bovino, cavallar e mu ,r.

O Sr. .Tosé Saboia de Albuquerene, cria-
dor no municioio de, Sobral. Estado do Ca-
ri, requereu ao Dr. Pedro de Toledo para,
sorem examinados no Instituto Oswaldo
Ciou, (Inc paro isso tom conte oeto com o
Ministerio da Agricultura. tres animaes
vallares de sua propriedade e que se acham
atacados de epizootia, não conhocida, na-
quelle Estodo.

O Sr. ministro da Agricultura att-o.den
pienuntamento, a esse pedido, mandando
coacedoo, po p um dos va: ores do Lloyd I ra-
zileiro e por conta do SJU ministerio, trans-

(i rte para ts allu 'idos uni tnaes, cit'a re-
messa paia esta capital recommem:ou ao
criadur peticionario tosse feita com a maior
bre v ida ue pus,: v el.

Na local da Directoria do Serviço de Pro-
tecção aos Mios e Locarzaçl'Io de Trabalha-
dores Nacionaes publicada no Mario Oftici,d
de quinta-feira, foi attribuida, por engano
de composição, a quanta de 41:22.7, á pro-
posta para fornecimentos de instrumentos
de engenharia apresentdda pelos sis. Fon-
seca Machado & Comp., quando essa firma
se propoz a esse fornecimento; pela impor-
tancia de 41:2W., cabendo aqueda quantia
a proposta dos Srs. Trajano de Medeiros, a
qual foi acceita, por ser mais barata.

Reune-se,hoje,ás 121/2 horas a Congrega.
çã.o da Faculdade de Medicina desta Cap.-
tal,

Da ordem do dia de hontem do commando
da Força Policial constava o seguinte topico:

Lourores e dispensa de : • erriço—Teado o
Sr. delegado do 14° districto poici .1, em
olhe o n. 935, de 20 de agosto findo, cOMMU-
niezulo a este commando haver o an•peçada
do 10 regimento de infantaria Ab.1 o Can-
di !o Martins da Silva, feito entrega aquela
delegacia da quantia de 10s300 que CUCU-
trára na via publea, louvo a referida praça,
polo seu digno e honesto procedimmM. con-
cedend ,--:he oito dias de dispensa de serviço.

'Louvo, i g ualmente. o cabo do esquadra do
regimento de cavallar;a Elp tilo Cavalcante
de Alb equerque, por ter, achando-se de
folga, prendido cm flagrante delicto, ás 11
horas ua noite de 5, tombem do mez findo,
na rua Dr. José Hygino, um indiViduo que
havia ferido a um outro á navallaa e que
tentava evadir-se, contOrme se vê do offiio
n. 441, do 26, ainda de age to ultimo, que
me foi dirigido pelo Sr. delegado do 16° di::-
tricto policial.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo correio Geral, em sellos ad .eeivos:
1:000.; para a Collectoria das Rendas Fe-
deraeS em Carmo do Sumidouro. 2:763$
para a de Nova Eribaroo e Sant'Anna, de
Ja.puhyba, 4:00e para a de Barra Mansa,
208$ para a do lt borahy e 1:5514 para a
de Angra dos Reis.

Recebei da officioa de xylographio, con-
feriu e empacotou 4.250.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran

geiro, na importancia do 89:750$; da • ,de
fundição, duas barras de onro, pesando . uma
1.637 granimos, titulo 0,980, no valor mo-
talhei de 1:911;5907 co outra, pesando 815
granimos, titula 0,681, na importancia, de
674$877, pertencentes a diversos parti-
culoros.

Tr coei lava esta praça, 3:485.'t em moe-
das de irat o, 155$ em moet:as de nickel e
50$ em moedas de bronze, por rapol-
moeda:

A renda arrecadada botem pela alfande-
ga, desta Cario,' importou cm 115:3,)55811,
ouro, e 174:736$240, papel.

Filtre as cidades de Jand e Rots..zo Alegre
de Ba xo, no Estado de 8. Paul foi croada,
uma linha postal de nove kil ,metros do ex-
tenso e serviço «Dario, sendo modo em

annuaes o seu custeio.

O director geral autorizou a wrmutaodoa
praticantes co 1' classe Rubtot Braga da
Directoria Geral dos Correios, e Jorge Mai-
s:o.ieete, da ageneia do Santos.

Ao ministro da Viação foi encaminhado o
requetemento do ex-pratica.nte do l a classe
da Directoria Geral dos Correics Nestor
Borges do Carvalho, pedindo que se lhe do-
ei coe qual o laeto que motivo es etaa exona«
ração.

P,r conveniencia do ser iço foi demittido
Hermogeoes de Freitas do logar de esiaf
postal entre Franca e a respectiva estação,
no Estado de S. Pano.

Em substituição foi nomeado Justino
Claudio Moreira.

Passeou a ser feito de quatro em quatro
dils o serviço da linha postai de Patrocino
a Pato s, no . staa:o de Minas Geraes, sendo
reduzido de 2:150:; para, 1:225$ anilemos a
custe o da mesma 1:n.:a.

O director geral dos Correios far-se-ha re-
presentar na grande prova do campeonato
do Tiro Federal ).or seu olicial de ga'dnete
Alfredo Tavares da Silva.

Assumiu as funco3 is do seu cargo, por
se ter encerrado a s ate' o do Congresso Le-
gislativo Estadual, o administra er dos Cor-
reios do Ceará, Ja.é Pinto CO:311.0 de Al-
buquerque.

Voltaram a seus cargos o contadir Alio-
vi-ando Coeleo de Alboquerque e o clie'e, de
sução Pedro Paula R emcs, que interina-
ment; exerciam as funcç-jes de adminis-
trador e coetalor.

Foi dispensado Oscar Gaia do legar de ser-
vente da Estação Tel2graphica de S. Paulo,
Foi' abandono de empre:o, sendo nomeado
para substetuil-o J.,sé Guimarães, perde-
Le..do a ciaria de 3000.

Foi designado o inspector de 4a classe dd,
Repartição Geral dos Telegraphos Joaquim
dos Santos Botelho para servir no 2 , diStri-
cto da Bahia.

Foi dispensado do encargo interino da
1" secção dos Telegraph s do districto de
GoyaZ o inspector de 2" classe GermanO"

1 Schseiuer.
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: O Sr. Miguel Perca,-, director . da Emproza !londrino Pereira Junior.- o em Retiro, o
praticaute.Feraandes dos Santos Junior. -rarticolar do Telegra.plio Orienta!, Viàitoti

•4

S.'. Dr. Paulo de . Frontin. director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu
o seguinte telegramma

«Em presença de grande numero de auto-
r/dades ilesa local i dade acabamos do bater
a estaca zoro do prolongamento da Centr
para Belém do Pará, por entre m.s ma s en-
thit•iasticas aclamações ao operoso Governo
ilo Exmo. Sr. Marechal Hermes., do 'Ilustre
Sr. Dr. ministro da Viação e a V. Ex. cujo
nome foi delirantemente victoriado pelos
relevantes serviç :s presta,dos ao paiz e par-
tu tumente ao glorioso Estado de Minas,
que iruito deve a V. Ex. o deverá com a
execução do 'prolongamen‘o cujo; beneacios
foram acentuados por V. Ex. no discurso da
pc so de director da Central. Como repto-
sent iiito de V. coovi.ei o Mastro clie'e
local major José Ram s para bater a s ara
zero que se deu ao som ou hyinno nacional e
enthusia,sticas acelaanações já:referidas, sen-
do 'lambem acchma dos a administroçao da
estrala e os bogenheircs u a commiss'kci. O
local da so:emnict ide está garridamento en-
feitado com escudos e bandeiras com o nome
do EK 1:0. Sr. Presidente da Republica

'
 mi-

nistro3 da Viação o Fazenda, Sr. Pros dente
do laOado, de V. Ex., Dr. Vatentim Emulem
e dos chefes da commissão; a festa correu
i.oni muito . enthusiasmo sendo queimadas
centenas de rogneti s. Respe.to3aS saudaçks.
—liágcnheiro-chefe.»

For um "rroodados trabalha r 03 seguintes
cont,wentes da Estrada de Ferro Central do
Ihotzil, Henrique P,t'a e Miaervino Sant( s,
em Engenho de Dentro; Oiivio Rocha, ein
Mogy; olivio Camargo, em Parahyba; Colo-
riu° Castro, em Jacarehy; Lour 'vai Veiga,
em Dr: E, ontirn; Amando Alves, em Deo-
doro; Joaqu m Lemos, em Rocha Dias: Feli-
ciano Gorja, em Ottoni; Anacleto Franco,
em Rodeio; Oscar Silva, em Campo Deito;
José Soares, na Central.

„

.Pela ' sub-directoria da 3a secção da Es-
trada de Ferro Central , do Brasil foram
deSignados para servir: no kilumetra 508, o
telegraphista Arthur Colidido Machado; em
C,mmercio; o praticante Militão da silva
Gondra ; em Ellison, o telegraphista José
Bueno Figueira; em Deodoro, o praticante
Ernesto Leal; em Mo das Pedras, o prati-
cante Eswaldo Ribeiro do Rezende; em Lae
fayette, o praticante Angelino ViS20114ti;
em SaptaCruz, o. praticante Herculano
Pantaleão ' de Mello; em Belém, o pratican-
te Antonio Maréellino de Carvalho; em . Bur-
nier; ó-praticante Antonio Augusto de Men-
dana; em' Lobo Leite, o, praticaute Luiz

Do pam pado do doente 03 telegraphjslas.
JosaAugasto da Silva, de Comm±reio
Viei: a de Andra te, de Piedade ; Joaquim
Ferreira de Oliveira, de Ellison ; Lino Rod
gties Vieii a, - da Central ; João de Almeida
Sainpaio, do Rio dá: Pedras	 ir -Ba-
rata Ribeiro de Santa Cruz ; Alfredo Bar-
roso Pereira, do Lobo Leite ;. Pe 'ro Alves
Louzada, de Burnier ; e os praticantes Coto-
rio dos Santos. Alvaro Sylvio Castollo Bran-
co. Leandro José Mariana Chaves, Jcs Ba-
ptista Pereira, Filho, Antonio Alves Cardoso
e José Gonçalves.

Rdn'essaram aos seus lo:ares os teleara-
phistas da Estada do Ferro Central do Bra,-
zil Turtullano Mendes do Nascimento. em
Chapou d'Uvas ; Antonio Boato Coelho,
em Palm ,s ia; Quintino Ralova:ho Pereira
Reis, em Doodoro ; João de Oliveira Santos,
em tafayette ; Amorico Casar Cru Mio, na
Central; e Mario Queiroz Soares de Andréa,
em 11 o das Pedras.

*Vão gosar férias os tolegraphisfas da
Estrada de Ferro Central: Manool de Oli-
a-eira. Freitas, Pilda dolpho Edmando Mitos-
ter, Ge,tiCio Is. Cun .a Lisboa e Oscar Tei-
xo eu, do Norte ; Jeronymo Josa do Freitas,
Olympio Pereira e João Cal oclo, ma-
re.hy ; Joao da silva, Ilibe ro J1111i0r, do Rifo-
metro 503 ; Venanc'o Flores e Josa Rodei-
guies Pinto, de Tata' at ; Leopoldo Alvos de
A Zovedo o Antonio It. Mello, do C cimeira
Vi igilio Llo..acio Leal Pachec), e João E.
Loa P icheee do Cruz er ; Basilino Nelson
F:orUto de Moura e J. Coelho de Avellar,
do Rez onde.

lenMalelS111.

O Centro Pan1Sta commemorou nn'e-
liontem, em sessão magna, o ali dversario
da. independencia utei mai e dou. 10.::83
nova il,rector a ultimamente ceia em ao.
sembhOo geral.

A's 9 horas da noite o Sr. commendador
Fi!adeloho do Castro, ;icei on ido presidente,
doclarou aberta a sasTO, tendo convidado
Pata s(etarial-a os Srs. Drs. Ovidio Ro-
moi; o e J. .1. Saraiva Junior. Em seguida
foi emrossado, pela mesa assim constituida,
no c ,rgo de presidente da no*.a directoria,
o Sr. Senador Alfredo aluem nesse
momento foi e.itregue uma corbelha de
flores naturaes.

Usou então da palavra o Si'. Alberto Ja-
coldna, que produziu o discurso official.

No salão nobre em que so realizou a ses-
são vitlr.-30 as seguintes pessoas:

Senador Dr. Alfredo Ellis, commendador
Filadelpho de Castro, barão Homem de Mel-
lo, major Claud:o da Reca Lima, -or. Oscar
Rodrigues Alvos, Alberto Jacobina, Dr. 0v.-
dia Romeiro, Julio Bento Cicio, coronel Mi-
guel Barbosa Gomes do OliVeira, Marcilio
Piza, José do Patrocino Filho, Mario Vilad-
va, Bueno Monteiro, Dr. J. J. Saraiva Ju-
nior, tenente Dr. Marcollato Fagundes, Dr.
JOii3 Drummond, Gomes Cardim, Ary Pea-
ria Firme, Condido de Oliveira, Boa'ainin da
Cunho, Marcondes do Prado, Dr. Lucas 'de
Assumpção, Ricciotti Allegretti, Armam lo
de Moira Lins, Eduardo Souto, Domingos
Rangoni, Tupinanobá Golinho, Dr. Francisco

,Papaterra Filhoolosé Jorge Ferreira, Antonio
de Paula Santos, Roberto Tedesco, Francisco

, de .alagalhãe Viotti, Alberto do Almeida
Brat°, Herculano Pinto, PaulindBastos, José
de Lima Motta, Arnaldo Graça, Baptista Go,
meu de a".ouza, Favon,o Octavio Fornandes,
Lazaro de Camargo Almeida, Dr. João Mo-
rafelli, Adgar Porreiro Alves, Sebastião
Custodio e outros,.	 ••

A nova directoria do Centro Paulista d'o;
seguido'	 •	 •	 '

l'residente, senador Dr. -Alfre lo
vice-presidente, Dr. Joaquim Xavier da Sil-
veira Júnior; 1 0 'secretario, major Claudio
da Rocha Lima; 2° secretario, R i6clotti - Al-
legretti; thesoureiro..Alberto Jacobina; pro-
curador, Miguel Barbosa Gomes de Oliveira;
bibliothecario,-Marcilio do Toledo P;za e Al-
meida; director de exposição, Brasilio lares--
sanei director de páblicidade, Dr. NO0fIliO.
da Silveira; director de diversos, Dr—Lu-
cas de Assumpção; director de informações,
Arthur Clausen; conselheiros, Barão Homem
de Mello commendador Fi:adelpho de Cas-
tro, Dr. Ovidio Romeiro, Dr. Oscar Rodri-
gues Alves, C r.ielio Marcondes da Luz,-
Dr. J. J. Saraiva Junior. Julio Bufo Cicio,
Dr. Francisco Papaterva Filho e Laurindo
Pires Querido.

••••n••n•n•n•n•••n411.

Adquir:ram immoveds:
Idalina Coroêa Duro, o predio rirua

Eimesto NUL103 n. 3 A, na Piedade, por
5:000$000;

Jos i Corrêa de Lima Guimarães, o predio
e terreno á estrada da Gavea Pequni n. 4,
1:000$000 ;

Eduardo Ernesto Muniz, o barracão o ter-
reno á rua Cachamby n. 153, Meyer, por
por 1:50 O00;

Antonio Rodrigues Borges, o predio e ter-
ral) á rua Rocha por 5:000000 ;

Antonio Josa RiboL:o Irmão, o predio
rua Elias da Silva n. 123, por 2:004009

Galo.del Minem dos Santos, o predio
rua Commendador Leonardo n. 30 por.
1:0031a100 ;

Carlos Custodio Nun

•

 es, um terreno entra
as estações de Olari i e Ramos, por 4:990,a010;

José Ferre:ri, Garres, o predio mi. rua Pre-
sidente Barros) n. 32, por 4:00309)

Dolihina dos Santos. Lopes, uni imola° á.
rua do Alto, no Engenho de Dentro, me-
dindo 21mx50.

Requeriment:s despacaados:
Pelo Sr. ministro da Viação:
Manoel Martins do Almoida, po lindo re-

a,dm ssão no legar do carteiro do 3° classe:
I a - D:rectoria Geral dos Correios. — Inde-

ferido.
Engenheiro Mael Soveriano das al reêa,

solicitando ser apr .veitado em qualquer das
repartições do Ministerio da Viação,—Aguar-
de opportunidade.

Artaur Oscar Ferre:ra, Rangel, propondo-se
a exeoutar os retratos do marechal Manoel
Deo oro da Fonseca, Drs. J. J. Soabra
FraneS,.o Sa.—Iddererido.

— Pe'o Sr. commaudaate da Força Poli-
cial:

Alfredo Arthur de Almeida Albuquerque;-
major graduado reformai' e—Aguarde a im-
pressão dot titUlOS.

..osé de Paula Luiz, cabo de esquadra. —
Aguardo a opportunidade, visto não haver
vaga. presentemente.

Olyntho Louros, soldado. — Como requer. •
D. Thereza, Adelaide da Silva. — Coma

pede, para o fim de receber a quantia de'
11,1$020.

Manoel Marcellino do Espirito Santo, sol-
dado. — Re ditaa-se a quantia de 24$755, do

	

accordo com a infermação. 	 . .
José Gomes Leal, 2° sargento graduado

—Deferido.
Manoel Pacheco Duarte, soldado.,-- Defel

rido.
—Pelo Se director geral dos Correios:
Jayme Toledo Piza e Almeida, agente de

Correio em Avaré, no Estado de S. Pau16,
pedindo augrnento de veneimentos. —
rido.

Pelo Sr, director da Estrada do Feip
Central do Urna:

O Sr. Dr. Paulo de Frontrn, director da
-- Estrada de' Ferro Ceatralido'Brilil, recebeu

iioiitem os segui -ates .despAchos telegra.-
Phicos:

4'irapota, congratula-se comvosco inicio
prokngamonto Central, acoárdo vosso pa-
triotic,o projecto nitidit visão Governo patz.
—.1, Ramos,»
•«Em nome companheiros envio sinceras e

calorosas fel'e tações inauguração serviços
estai _o; de Pirapora t BeIlo Horizonte ao-
cêr .0 seu grandioso e patriotico plano.—
L'og-alhei, •o chefe. o

/imitem o Sr. director geral dos Telegeaphos,
Dr.• Estanisláo Pa,mplona. •

.	 -
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G. Limai de Ia Colmaria- — Acceito.
Caudato Caetano Atves.—Conce
Homero Cansado.— Attenda-s:e de acceirdo

Com o regulanrento.
.1nn••••n•ffiffla

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
Do tres meaes, ao bedel da Escola, Poly-

technica Tramo Martins da Costa
De seis mezes, ao Dr. Antonio Pires Sal-

gado, medico doa hospitaes da Directoria
tiara' de Sande Palanca.

—Pelo director geral dos Telagraphos:
De 30 dias, sem vencimentos ao taxador

da estação central, Ernesto de Oliveira
De 15 dias, ao telagraphista de 4" classe

Luiz Pinho
De 30 dias, ao guarda-fio de I a classe, a-)sa

'Vicente de Menezes, sendo todas para tra-
tamento de sande.

Mffil 1n•n•n••nnn••

Pelo inspector da Caixa de Amorti/ação
foram despachados hontem os seguintes
papeis

"Deolinda Augusta Ribeiro Ma,salhães.—
Recoaheça a firma Co sianatario do do-
cumento de fls. 13.

Joaquim Pereira Valia. — Expeça-se a
gaia.

Manoel Alvo> Ribeira.—Apresente novo
alvará ou officio do respectivo juiz, decla-
rando a importancia a que montam os juros
'vencidos.

Eugenio Jcsa de Almeida e Silva.—Cum-
pra-se o alvará.

Silverio de Araujo Souto—Cumpra-se o
alvará de accardo com a informação ,upra.

Alfredo G. V. do A maral.—Cumpra-53 o
alvará.

Representação do chefe de secção do papel
moeda.—Itemetta-sit a demonstração á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade Publica.

Signaterios das notas de 5$000.—Itemet-
ta-se.

Representação do chefe da secçio do papel
moeda.—tlemetta.-se a demonstração e OS
termos á Directoria Geral de Cantabilidade
Publica.

O mesmo .—idem
Romeu Jos), Alves de Moraes.—Cumpra-

se o alvará de accardo com a informação
supra.

Noemi Gramps.—Satisfaça a exigoncia,
informação.

aos ns. 167 e 168 da Contabiaidade do
Minister:o da Fazenda.—Restituase o pro-
cesso junto com as cautelas devidamente aa-
signadas.

Offic:o n. 2.489 da Imprensa Nacional.
—A' Cola tabili dado .

José Monteiro dc Castra.—Cumpra-se o
alrará de accôrdo com a informação, reco-
nhecida a identidade da pessoa.

Oficio n. 163 da Direct 'ria do Gabinate
do Ministerio da Fazenda. — A' Contabi-
lidade.

Odor'ca Liberta—Pague-se, a quantia de
400, de accôrdo com a intormação supra,
reconhecida a identidade de ptissoa.

Anna Maria Ferreira Cardoso .--:Ctunpras
se o alvará de accardo com a informação
supra, reconh 'cala a identidade de pessoa.

Juizo da ls" Pretoria.—A' Cena:dali dada.
Eneas Ferreira Valle.—Havenda procura-

ção, certitique-sa em ter mos
Mario Leal Netto do Rego.—Certifique-se

mena termos.

O ;alforram para hoje, na Armada, alo 3°.

serviço do Exercito para boje.
Superior de. d:a. capitão Ramiro da Silva

Souto-

O 13° regimento de cavallaria dá o offic.al
para ronda.

01" regimento de artiaharia dá o o'ficial
para auxiliar o superior de dia á guar-
nição.

O 1° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9" regiao.

Dia ao posa) mesli o 1^ tenente Dr. Her-
mcgames de Queiroz.

Auxiliar Co cacau de dia amanuense
Pe>soa.

Dia ao Quartel General d la brigada
estrategica ZLI1181111C1130 Bapt sta..

O 3" regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5°

O serviço para hoje na Forat), Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capi	 Caldaiiitt.
0:Lcial de dia á Foraa, c ipitã Alexan-

drino.
Med cos de dia, Dr. Ayrcs, de prompti-

dão, tenente Dr. Banaasi.
Interno de dia., adares bonorario Heitor.
Musica de parada e promptidã o , a do 1"

regimento.
Ronda do visita, alferes NicoláoJunquelra

e aos theatros,	 es Amainar Santo,.
Na Assistencia do Pesalal, ás 11 hor

p aia serviço capacitai, alferes Faustino.
Rondam as r. as do Nuncio, Regente e

S. Jorge, o alferes Daniel e um intarior
regimenta de =aliaria.

Ronda ntes á dispo.da o do superior de dia,
no-. e ina riores á lagimeato de e m% aliaria,
sendo dons para as patralhas das ruas Gua-
nabara e, Paysanda e doas para Os dos 0,
:aa e 5° d.strictos e mais tais de caia re•
gimento de infantaria.

Guarlas : da Caixa da Amortização, alfe-
res Comes da Caaa da Moeda, altar, s Gar-
dei ; da Caixa de Conversão, ali' ins 1-arra>,
todas do 1 0 regimento; do Thesouro, te-
nente d 2' regimento ; e do quartel
centra', um inferior deste i e :iment

Estado-maior : na 1" l'el.11nento, tenente
Vastas ; no 2 0 , tenente Souz ; no do An-
darahy, alferes Cruz, e no de Frei Caneca,
capitão Silveira.

Promptidao : no 1 0 regimento. tenente
Glorie° ; no a", alto :es Menezes Venoso, e
no de eava.11aria. al (erea Arthur.

O regimento de c x,vallaria dá o serviço
já pedido em detalhe, um cominam:ante
de esauadrão, una subalterno e 40 praças
promptas e o mais que Se pedir.

O 1" regimento de intantaria dá o ser-
viço já pedido em detalhe, um ciliciai com
30 praças e o mais que ,e pedir.

O 2" regimento de infantaria dá seiiviça
:á pedido em deta'he, dons øf iciaas e ta)
praças, constituindo as promptidaes de in-
cendi°, soccorro e do regimenio, e o mais
que se pedir.

Uniforme, 70.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 9 de setembro de 1911.

Itenniõe=3 convocadas

Tecidos Saato Ale,ixo, á 1 hora de 11,
para resolver sobro urna proposta da dire-
ctoria e varios outros assamptos.

Companhia Centro> Pastoris do Brazil,
apresentação de cantas do seu ompre.stirno
á 1 hora de 11.
seguros Couliança, á 1 hora do dia 12,

pala apresentação de contas e eleiçõe>.
Companhia Brazil Industrial, para contas

e eleições, á 1 hora do dia 12.
Melhoramentos no Rio, á 1 hora, dia 12

para discutir sobro as ..tumptcs de- impor-
tana'a.

Centro do Colme:c . ° de Café, ás 2 toar is
de 12, para contas e eleição de um dás •
ètor •

Banco do Commordio, ao meio-dia e á 1
hora da tarde do ¡Jia 14, ordinarla e extra-
alatinaria, m espectivamente.

Marcenaria Tune a ás 2 hm as de 14, para
prestação de conata e eleições.

Companhia, Indiistriaa de Electaieidade,
aara ama,sentaçãa e discussão de uma pro-
pasta, as 2 horas do d a la.

Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas da
dia 10, para contas e elevam;ão do seu ca-
pital social.

Companhia de Seguros Minerva e Lloyd
Americano, ao mo:o dia da 16, para deli-
bem ar sobre a fusão das mesmas.

Segai os Minerva, para contas e cleiçaies,
á 1 hora de 18.

Campanha Cervajari x Bralims, á I 1/2
liara de 2 a rara apiiesantaçao de contas e
eleiçã ).

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

A"volices do Estado do Rio, pop alares, de
10a,a desde ai, s ,junis de 4

Oalem ila, Peniteacia, no Banco do Com-
inarei.), os juros do p; inicie) semestre.

./1 ,-soc.aç o dos Empregados no Commer.ao,
os juro: do siou empraatimo do 410:000a,
dos e já.

Priv inda Carmelitana, 0,3 juroa dos con-
solida'o s , de,• de já.

DIVIDENDOS
Companhia de Tecidos Petropolitana,desde

'á, o 34' dividendo.
Co upanhia Americana Fabril, o 25° divi-

dendo, desde já.
Companhia de Navegação S. João da

Barra e Campos, mies lo á, o dividendo rela-
tivo ao	 ina, -iro somestra.

Britah Banir, um dividendo de 12 "a  ou
12 sia. por acção.

—
MERCADOS DIVERSOS

O ossuda
Funcelonoii, /matem. regularmente man-

tido o mataado de cambio, luas com o ban-
cos fornecendo canil) ae> a diversas taxas.

Com alfaiai; o Bana) d. Brazil operava
para reme .sas a 16 7/32 d., ma: ou estra
gai po davam para esse effeito aos preços de
10 3/16 e 16 13/64 d., esta ultima taxa ape-
ras sendo viavel no Italiense, contra lettras
de cobertura um tanto escassas a 16 1/4 o
la 17/61; entretanto, o Banco do Balza
comprava esses papeis geralmente a 16 9/32
d.

Foram maniatas officialmente as "'abadias
de la 5132 1.e. la 310 d aesta pelo 1 asco do
Brazil e Transatiantico e aviei'. 1, pelos de-
mais sacadores.

--
TAXAS OIFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS
Praças

Londers (por pence)..
Paria (po,' tranco)...

 (por marco)

Londres (por pence)..
Paria (por franco)...
liam hurs 0(1)01- marco)
Italia (por lira) 	
Portugal (réis fortes) 	
Hespanha (por peseta)
Nova Voi'k (mr dollar)
Turquia (por penca) 	
Austria (por penca) 	

Rio da Prata
Bueaes Aires(por peso)
Montavidéo (par peso)

Sobre-t t.xa
Café (por -franco) 	

a 00 d. v.
16 5/32 a 163/16

$590 a $588
$730 a $727
a 3 d. v.

--	 a 16 1/32
1595 a .:593
$736 a 5732
$595 a :591
$317 a $315
$5W a $550

3$10G a 3079
15 15/16 a 16
16 a 16 1/32

3.¡:.015 a 2995
3$235 a 3$20

$594 a $592



ESTADUA.ES
Rio, de 500$, 6 o /....	 4953003
Rio, de 100, 4 0/....	 953000
Minas, de 1:6303, 5°/a	 9403030
Espi ri to Sant% 7 o /... 1 : 030$003
Espirito Santo, G°/.. 	 9003 00

4903000
943033

93030)0
995:,000
8903000
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A BOLSA
Este mercado esteve ainda limitem sem

Maior movimento, tanto mais que não
havia muitas ordens para acquisição ou
venda de papes.

As apolicas e Araram no mercado em coe-
diõas de rcgular firwza, mas no correr
co. trabalhos se tornaram instaveis, de
Sorte que vieram -a fechar com alguma
baixa, motivada pala escassez do nos os 11C
gomos.

Das estaduaes estiveram bom colocadas
as do Minas, que subiram, ficando firmes
030$; as outras não accwatam alteração de
interessa.

Não tiveram tambem alteração nenhuma
as municiraw, que funccionaram, embora
sem mai..r movimento, regularmente su:-
tentadas.

Continuaram retrahidos cs papeis de es-
peculação em sua maio: ptrte; apenas os da
Docas da Bahia que tiveram compradores
do lotes paquenos a 463500, melhoraram inn
pouco, »tas, para lotes maior s de 100
acç5es para cima não havia dinheiro acima
do 463000.

Os demais minis não apremntaram mo-
dificação de interesse nas respectivas cata-
pão:, tudo como se constata das vendas e
offertas.

vnNnivs OFFICIAE3
Apolices geraes :-

Antigas,5 0;0,1, 8  '	 1:020;003
Idem idem, 1, 3, 4, 6, 10 	  • 1 :02200
Miudas de 204, 1  • 	 • 1:01,3000
Emp. 19)9, 4, 0, 15, 23;59, 60.. 1 : 005;000
Emp. 1933, 15 	 - 	 I :0203100
Emp. 1897, 2  • 	 1:004,000

Estadaaes:	 •
Rio, de 103$, 4 0 /0; ex/juros, 20.	 95$)00
Idem idem. idem,' 10 	 	 - 94 . 0 O
Minas da 1:0003, 2 	 	 922.030
Idem itl?m, 0 	 	 (i.33,3000

Mioticipaes
Emp. 1909, port. 308 	 	 1913000
Idem idem 10 	 •	 190350')
Idem 1936, nom. 10 	 	 21030)0
Nitheroy, port. 14 	 	 207$,001

Bancos :
Lavoura, 13, 50  • 	 1503'300

Companhias:
Sul Mineira; 103. 250 	 	 7:$03.3
T03: Progr Ta' . o, 5  '	 338301)
Locas do Santos, port. 25, 25 	 	 3.16à000..•

_
Do 't da Bahia via 30 ds.,500,530	 473000
Saneamento do Rio; 3)0  •	 •	 843000
ConSt.	 1/2 	 	 usscoa

Delienlares:
Docas de Santos, Port. 13 	 	 2103100
Cantareir 	 	 2043000
Idem, 25 	 	 2033003
Tec. Catloca, nom.,45, 50 	 	 21530)0

OFFEIZTAS
. Apolices	 Vendedor Comprador

Antigas, 5 ii 	  1:022$.000 1:0203000
Ernprestimo de 1903,

5 % 	  1:020$000:
Emprestimo de 1909,

5 % 	  1:0063030
Emprestimo

13987	 1906,Emprestirno de
nom., 0%

Emprestimo de 1904,
20, port.. 6 °/.•

Emprestimo do 1904,
nom., 6 o/. 	

Antigas, port., 6/.
Antigas, nom., 6 0/..
•Nitheroy, port., 6 %
N itlierov, nom
Nither6y, 1910, 6 oh,
Petropolis, 6 o/. 	

BANCOS
Brazil 	  2023030 2303030
Commercial 	  2213000 2163033
Commercio 	  1783020 17040
Mercantil do R. de Janeiro 2453)33 2403333
Lavoura 	  151030 1403003
Credito Real de Minas 	  —	 1853000
Nacional 	 	  170$00) 1603030

•• TECIDOS
Alliança 	 	 —	 3003030
America Fabril'	 	 —	 3503030
Botarei; o. 	 	 —	 2403030
Brazil Indus'r:al 	 3343003	 —
Corcovado 	  	  2603000 2533000
Carioca. 	  3153000 3033300
Magéonse 	  1453000 1443330
Petr.)politana 	 	 —

8°S. Feia 	  703000 260313°03
Manu'actora 	  230$00) 205vym
Progresso Industrial 	 	 —	 3353003
Confiança 	  2553003 2593300
Santo Alei. •:o 	 	 —	 1303300
União Lavrense 	  21303000 2253330
Lã, da Tijuca 	 	  .. 2603300	 —
S. Palro 	 	 —	 2023000

SEGUROS
Previdente 	 	  5003030 150500000
Confiança 	 	 —
Indemnizadora 	 	 —	 213000
Varegistis  '' ' 	 —	 1103000
Minerva 	  143030 123530
Integridade  ' • 	 —	 52)33
Cruzeiro do Sul 	 	 — • 2700 O
Argos Fluminense .... . ' . •.' 	 - 7253033 7033030

92
Garantia ... . v. . . . . . .'...'.'.-.-:. '2803030	

—União dos Proprietaries:. ' 	 --	 3003
Lloyd Amerreano -	  153300 123533

''' invEnsÁs - -

	

553003
Caxambil... 	
Commercio de sal 	 	 —	

LI

Construcç3es Civis 	 ' 1103300	 803003
Pecas da Baila 	  473000	 493533
Loterias Nacionaes  • 	 • • • 413500	 413000

Sul Mineira'	 •	
22$303.	 2 ).11) .)S. M. ' Jeronymo 	
740)0	 2

Terras 	 	 •=10$00	 ' • • .! n.sç.)

78‘;

Carruag,ens 	

•

	 DOMO II 1

•meti'. nMáramhtio..:.-.	 • — •
Centros' PastoEs...:,...	 233500
Jardim"11otallico ... .	 —
Cersaa'aria Brahma 	  

- 251'Saneamento do R'o  •	 843000	 8.25
Victoria a Minas 	  783000	 7313
Docas de Santo s , port 	  3973030	 3;•;5'.:1),
Doeis de S.tntos, nom 	  4023003	 4 .0:•00..
Cais tare ir 1,  • " 	 " • 	  • 2103000	 232 ;i) )3
Mercado - Municipa l "	  1033003
Industrial de Valença 	

-	

19330- 33.
' •	 ' • DUDENTURES

America' Fabril' 	  2153000 2cr'ke3)
Tecidos Botafogo...— 	  2 :83-'00	 2' 5 l) i

Teeidos* Corcovado 	  214- 030	 21f2:: :)
Carioca, port 	  P14.3030
Teeidos Carioca 	  2153500	 215;:).)0
Tecidos Prazil Industrial 2153000 	 2[23 O.;
Cantare'ra 	  20.13' 03	 203 . 03)
Carris Urbanos 	  2023000 201$13)
Carris Urbli103 de 100$ 	  1013030
Fab dl Paulista na 	
	  209 003	 2 )7s' • 530Mercado Municipal

Manuf. Fluminense 	  2083300 205.,333
Manufactora Progresso 	  2053000 2,333 r)• z
Tecidos Confiança

	

 Mageense 	 	
214-000 —
2033)00

Docas de Santos 	  21230- 00 2106..»
Industrial Campista 	  2083000 26t.r,
Ind. Campiwta.	 	 	 23730)3
Materiaes da Gmst • •	  -2033000 200 O
S. 13.1'llard0 Fabril 	  2103000 2073030
Luz Stearica 	 	 2103030
Tec. Santa Rosana, 	 • 204i503 23.3000
Industrial Mineira 	  214000

.	 LETTRAS
Banco C.R.de Miaas,7% 1053003 10335•0

O CA F.E'
Impul-donado paias ultimas evo'nç0e..:

voraveis dos centros consumidores, o mer-
cado de ca65 abriu e .funccionou hont:,•m
mui • o firme e comas cotaces em alta

As remessts diarias dos centros prod e cto-
res teem continuado regulares, regi-trai:do-
sa ai . 1.1111 au ..inento ' nos' .embar rics, cuct
tendiam a augmentar ainda mal daqui por
deante. Em Santos, os recebimentos foram.
ainda volumo os, mas em companzação
sabidas angmentaram rezularmente, attin-
gindo a cifra de 110.000 saccos.

Foi assim (.11.3 -t0(103 os factores sub istou-
tes eram de latiu:meia- sobremodo favora-
vel á marcht dessa iMpOrtant:: mercado
que se apresentou sob uma impres:ão de al-
ta bastante lisonjeira. 	 •

Alem disso, a procura para novas acqui-
siç5as continuou desenvolvida, de modo que
Se tornaram ainda mais accessiveis as con-
dições de alta das cotaç5es. •	 •

Os cominissarios, em vietudissa), abriram
03 fralalhos com ra,gular abastmiment u da
cifé a vendi, accusa e do :trire os negocios
ra lizados de - manhã: 'que _oram da
mocas, o 'preço de 113600. • 	 -

N,..e ssas condições fechou o mercado tas-
tan r me. -r ag • s can do-z e 1111 is 1 .725 8 e-
ras da vendas no correr do dia, (Ire reun.-
das aos primeiros negoc os deram o total
da 8.030 saccas, contra 8.6:8 de ante-
hmtam.

Para fins de setembro havia vendedoras
a 11300 e 113700, para outubro a 113500 e
113690 e para dezembro a 113-100 e 113500,
mas sem compradores dee:arados nossas
cond 0:3S.

MOVIMENTO MARIO
Entradas:	 SaccaN

Barra dentro 	 	 110
Cabota gem 	  —
Estrada de Ferro Central do lirazil 	 	 3.185
'Strada, de Ferio Leopoldina 	 .	 7.023

—
Toal 	  11.107

.."	 3/16 'a. 16 13/64
. • 16 1/4 . a 1617/04

BANCO..D.033RAziL
a. 90 d/v; a 3 div.

f - Praças :	 =
Londr. ,s (por penca) 	  .16 3/16 a 10 1/16
.Pariz (por franco) 	 	 3589 a 3593
Hamburgo (por marco) 	 	 3727 a $733

Sobre-taxa:
Café, (por franco).— 	

Alfandega
Vale:, ouro (por 13600) 	

Opetaç5es:
Bancario 	 	 — a 1G 7/32
Particular 	 	 — a 169/32

FOR TELEGRAMMA
' A.' vista

Operações
Bane trio 	
Particular 	

$592

---	 1$18 7/5

Praças
Londres (por penca)
Patiz (por franco) 	
Hamburgo Xpo? marco)..

• CAIXA Dy:, coNvERsX0
Valores diverso;

Moedas:	 Cambio
Libra esterlina ( ,oberano)...	 —
Ouro nacional, por 1$000.— —
Franco, lira e peseta 	
Por marco 	
Por dollar. 	

16 d.
506
736

	

PCSJ argentino 	
Corôa austriaca
Por 1$ fortes 	

de 1910,

	

3% 	
Emprestimo de 1897,

	

% 	  1:0
MUNICirAE

Emprestimo de 1909,

	

t.,6 °/. 	
Emprestimo da 1909,

nom., O
10 d. Emprestimo de 1906,
53030	 • port., G °/.,

35'14
s734

3$082
23973

$621
3$330

191$500	 19J:503'

1953000	 1903030

2063500	 206.3000

215&300	 2103000

301$003	 2983000

2933003	 2963000
206,3530	 2353000

208s000
20830

- 0

	 2,363503
208$ 00	 2073003
2i)7,- 000	 2053030
2023003	 1933033

1:018$000

1:004V00

50$000	 030$003

053003 1:0043)00
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Setembro - 191 1

Desde 1 de julho.  '	 	  602.881
Vendas conhecidas:	 .

No dia de hoatem  '"	 • ,,	 8.020
No dia de ante-hontem 	  ..	 8 61S:
Des 'e o dia 1 	  (;9.555
Desda 1 de julho 	  419 101
Paisagam por Juediahy •	  -

Pauta da semana, 770 réis.
NOTAS IS rATISFICAS

• em l a e 2 mãos:
Sacras

St.ch anterior 	  194.::13
Ultimas entradas 	

	
15.808

Total 	  211.141
Cltimos eml arques 	  11.50G

-
Stock actual 	  108.635

ENTRADAS

	Sacras	 .Kilog.

26.050 1.6r 540

26.2 G 1.577.160
7	 471.420

------- ----------
61 . 102 3.030.120

	

Sacras	 Kilog.
Estrada -le Ferro Lea-

oldala 	  34.881 .2.0::2.800
Estrada O Ferro Cell-

1: • : n 1 	 	 29 471	 1.768.2i•10
Poi a maritima 	 	 7.047	 476.820

.--- --
Total 	  72.299 4.337.940

EMBARQUES

Dia 6:

	

Sacras	 Kilog.
ta dos Unidos 	 	 :1.514	 210.840

1111 iii) 1 lata 	 	 223	 13.500
Eu: op 	 	 7.632	 457.).20

P3C fie) 	

	

133	 8.100

...... • . • • .	 11.300	 60-).360

De 1 a G:

	

Sacras	 Kilogs.
E-iiidtis rnido: 	 15.1138	 9 '9.480
Em O .0 	 	 17.472 I	 )
Pio da Prata 	 	 2.097	 179.820
Paei 'c 	 -
Cabo 	 	 -
Cal o ia gani 	 	 5.019	 301.140

Total 	
 -----

41.146 2.403.760
Desde 1 de julho 	  512.500 30.; 50.000

CuTm:Ão POR ARROBA
Genes .° de eJlido

Tapo n. 3 	 	 12-400
» n. 4 	 •	 125200
» 11. 5 	 	 123103
• o 6 	 •	 115800
• n. 7 	 	 11:13(1')
• n 8 	 	 1.5100
• O. 9 	 	 11$200

EM SANTOS

O mercado. houtem. iii o funecionou p ai
tar •-ido esse dia considelado feriado pelo
comutarei° de S. Paulo.

Entraram aote-horrem 70.503 sacens e
salii.iam 110.830, sendo o stock actual de
1.319.393 sacen s.

Foram recebidas desde 1 do mez 362.824
sneens e remett ida is 2 ,7.223 ditas.

Desde 1 de julho entraram 2.5 -.3.998 sac-
ras e tahiram 1.770.144 ditas.
os	 \e3is DAS BOLSAS NOS FECHAMENTOS

ia 7 - Nova York. alta de 9 a 19 pantos
-s o Efflas e inalterado no disponi vel.
Havre, alta da 3/4 deTranco.
lIamburgo, alta de 3/4 a 1 pfennig.
Londres, alta de 1 sh. a 1 sh. e O d.

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS
Dia 8:0)vit York; alta ale 7 a 12 pontos

11as re. alta de 1 a 1 1/4.de franco
Hamburgo, alta do 1/4 a 1 . '2 plennig;
LomIres, alta de 1 Sh. a 1 sh. e 0 d. •

NAS SEGUNDAS ClIAMADAs
Dia 8 -Xr ova Yorlç, alta de Ga In pontos.
Ha vre. alia galai de 1/4 franco.
Hamburgo. alta de I , 2 plennig.
Londres: alta do 3 a O d.

OFCÕES 1)0 DIA 7
Mezes	 N. York Ilasre	 ITarnb. Lond .
Dezembro. 11.86	 '75	 (11	 le;
Marco	 11.70 - 73 3/1	 61	 no
Mtuo 	  11,70	 73 1/2	 00 1 . 4 55 /3
Julho 	  11,70	 73 1/2	 60 1/2 55

OP,'F. P.S DO DIA. 8
Mezes	 N. Yoi: k Havre	 Hand), Iond.
Dezembro. 12,03	 70 1:2	 01 3:4 03 ,n;

Março.	 .	 11,89	 75	 (31:1 4	 58 .'6
11,88	 74 34	 01 12	 57

Julho 	  11,80	 75	 61 12	 561)
'VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Sarros
Nova Varia 	 	 o$.000
Havro 	 	 30.0011
11~1)111-go 	 	 stri 000
Londres 	 	 15.006

TolaI 	  183.090
GENEROS -DE CONSUMO

COTAÇõEs marwas
AL:o 'ao:
O in -raiado em Liverpcol aecu s on uma alia

de 15 pontos, o qu0 ele-% cai a C(/'aÇfIO SOld.( n

o gen aro Pernaanhueo, la Validada, a 7,23 d.
pot: libra .

O mercado daqu i e,--au Muna ias ant o firmo
e com as cotações em es- ..tala ascandeni

Não foram vogistradas ealaadas. Si:Meato
dos ira piches 803 fardos e ficaram em depo-
sito 10.827 dita,s.

Aos s7guint2s preços não havia vende-
dores:

Procedencias	 Por 10 kilas
Peta amlinco, ia sorte, do

seri ao 	  105800 a 115301
l' sorte 	  10$30 +	 lisa 0

Idem, mediano. 	 	 10500 + a 1))550o

Natal, 1 11 s ,i' te 	
 105510 a 118000l a sorte 	

10$300 a 103800
rIdann, regular 	 	 N minai

"1\57°0(1)1+iinail"8:1()
massero, l a sorte 	
Idem. roglihr 	
Coará, 1 a sul te 	  105800 a 11$500
Idem. regular  •	 Nomina.'
Parahyba, 1' sorte 	  103500 a 10$800
ldem, rega'ar 	 	 Noli10-11

19':''N3111)))%iiii(1)-"
Maceió.	 sorte 	
Idem. regular 	
Penedo, 1' sorte'	 	 1 boi
Sergipe. Dares	 	 	 Idem
Idem Itabaiana 	 •	 Hem
Maranhão, re ,.;ular  •	 Idem
Piauhy, idem  '	 Idem

MERCADO DE Assuem:.
O mercada de asSuefte O inservol a soa-

pasira o anterior de regular firmeza. As eu-
taç5es tiveram uma alta no mercado sobra
os cl-y; aes, para eujas (111(11 0(105 a procura
correu mais o menos regular.	 •

Não hoave entradas nein sahidas,por isso
não foi alterado o stock.

QUALIDADES
Branco usina 	
I) to ehrystal 	
Dito :;a .sOrt•-1 	
'01110:105 	
Maseavinho 	
Amarei lo 	
\ as a vo bom
ibto regalar 	
Dito baixo 	

X I 1tQUII
por kilo

Rio Grande, systerna platino $760 a $840
Rio da Prata

Patos e mantas 	 	 II.4760 a	 S840
Patos e mantas 	

•	

$800 a	 $900

Kerosane, idem  .

	

Ladrilhos, milheiro ....	

	

Lingnas do Rio Grande 	
unia 	

Lo-hd)o
Especial, kilo 	
Baixo. idem 	

Manhigi
alo 'esto Gállone (sorti-

das) 	
Dentagny, 1i ny ( sorti-

(las) 	
Idem, peatuma 	

	

Brétel Frares,(lata so: 	 -
fidas) 	

Lopell it'er 	
Isbensen 	
Mas -ler 	
Brum 	
13i-usck Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

:
	 •

Mil h o
Po norte, amarei')
Da terra, ideni 	
Idem branco. 	

Oleo de li
Em barril, kilo .. 	  • •
Foi lata ,1:11c) 	

Olen de (14)dáo
Nacional, litro' 	

l9,w1i1a da lnd;.a
Kiio 	

	

Far;nha	 t;•[1.2:
Moinuo Ing•ez:

flui a n cional 	
Nacional 	
Dra zi leira 	

MI anho Fluminen,e:
Sio Leia).111 	
Q. O 	

Moinho de 8a ata Cruz:

E tra 	
Mimosa. 	

Parelln
Moinh A Inglez. 38 kilas.
Moinha Fluminense,

kilos 	
Moinh ) de Santa Cruz,

38 !silos 	 	  ..
Pei»o:

Pre • o, de Po o Alere,
sopa.) ica-

Idem ola, 1,111-ett 	
Idem, Santa Calha 111111

superior 	
De cór:

Amo 1,101111, nacional-.
Enxorre 	
aMiatinho 	
Branco. nacional 	
Vermelho.

vers 	
Bi-anco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Manteiga, naciatnal 	
Farello de trigo. jo r 00

içii.linFa vs, idem ...... .
Fubá de milho, idem 	

Pinho:
Americano, 1.),
Reá a, duzia 	
Spruce. idem 	
Sueco, b:+anco,
Dito, vermelho, idem..

Do Paraná:
Superior, duzia 	
Inferior . (Dizia 	

Sal do Norte:
Marca Touro, alquoira 	

6.:700 a 7000
1 2010)0

1$109 a 4300

15000 a	 14;250
$800 a	 $900

1 85'11 a	 1$90(i

2:>380 R 2s10)
2$380 a. 2$400

25:00 a.	 2,-;2?.r)
2-300 a	 25:.2.)

' Não ha
Não ha

2:3:180 a	 2$100
N o ha

9*,500
2ti600	 2,,:800
IVO() a 2$000

$410 a	 $580

Nao lia
11S000 a 11S30o
0301 a) a	 i):300

1$150
	

132-0
$00) a	 51150

$630 a	 3731)

1111.10
	

1.-32.110

(10115 SRCCOR
23:7,	 24$20)
235310 a„2:;...:,"));)

a. 22$200

:2333 )1 a 2:1$700
2$3 10 a 22$700

2 Ls,0:)0
23;030
24000

3. ,,,•4500 a	 3.1.31co

3;: - ou a 3$000

3:•;5(1 • ) a	 38600
Por 100 kás

nominal
155000 a 10$0a1)

nominal

203(1 00 a 275000
183310 a 19$00a
15.s:500 a 105 00
13s85) a 14$18

Não ha
Não ha,

41:- 1100 a, 43;000
41),; /00 a 413000
45$-000 a 9655011
305000 a 34000

0.'5201 a	 95503
Na() lia,

14$000
	

205000

-	 ,2$0
a-	 845000
-	 82.5030

8250°0
84$009

70$000
6%000

2$400

Dias 1 a7:

Estrada. do Ferro Leo-
45-ddina 	

Esnrada de Ferro Cen-
teal 	

Por via maritima 	

Total
De 1 a 8:

.. • •

Por kilo
- 420
- 420

300 a, 330
270 a 200
26) a 310
280 a : 00
900 a 220
200 a 235
180 a 185



Outras marcas, idem 	
Sobo:

o'Rio Grande, kilo 	
Matadouro, idem 	

,•;	 Telhas:
..Francezas (milheiro) 	

Phosphoros
Lata 	

:Do cara, lata 	
Presuntos

Superiores 	
Inferiores 	

	

Po:vilbo, por 100 Mios 	
• Tapioca, por 100 kilos 	
To ;vinho (p r ki!o) 	
'Tremoços, por 100 kilos

Conento:
Cruz Vermelha 	
:nlotroe 	
Albatroz
M.nerva 	
Outras marcas 	
Camelia, Kilo 	
Can oie 1) ir 10 Mios....

Est •angeira 	  ... .
Farinha de mandioca:

D) Porto Alegre:
Especial 	 •
Fina 	
Pmeirada 	
Grossa 	

D3 Laguna.:
Fina 	
Grossa

Vinhos:
Rio Grande, pipa 	
"Virgem. .do Porto, pipa.
'Verde, do Porto, Pipa
Coilares, superior, pipa.

1$90)

nominal
$570 a $600

230$ a	 240$

3800'l a 45$000
00$000 a 02$000

1$850 a woo
1870o a 1$:80

24$000 a 26;000
183000 a 281;000

$7'1) a	 :;900
21$000 a 31$5)0

Por 100
06$000 a 70$000

18$00.)
	

19.000
1(i ): • )0 a,	 17goon
14$ »;)	 14$-.00
12$u0) a 12$500

Não ha
12$00) a 12$500

125000 a 1301;000
300$003 a 340$000
3008) n 0 a 32.000
340$00) a 360000

GENEROS DIVERSOS

47$000 a 48$000

22$ -)00 a 27$W0
1$150 a	 1$300

Por 480 litros
Par aty 	 	  140$000 a 150O0)
Angra, 	  140$030 a 150$ )00
Campo , 	 	 145.0)0 a. 15100(,
M icei() 	  1450):1 a 150$000
Pernamb • icó 	  1.5$0J0 a 150$000

Álcool:
Fino, de 38 a 40 gráos 	  220V00 a 250$000

. De 35 grilos	   204000 a 210$ J00
Amendoim:

Em casca (por 100 kilos)
A/rafa

	

,..Nacion	 (por kilo) 	
Esiraogeira (por kilo) 	
Batatas (por kilo)  •

Alca!reto
Em b irr.s da 170 kiles

	

in/m 	 	 431;0 O
Idem, idem 80 kils. in/in	 24$030

Acua raz 	
.Alpisto
„ A:eite:

Lta do 16 litros 	
Dita de um a, dons

Aguardente:

21$00) a 225)00

$220 a	 •$230
$180 a	 $200
$150 a	 $200

lanha nactonal
Porto A:agre (mor 00 ks.)
Em lata do 20 k., idem
Laguna, idem, ident.,.
Itajahy, ern latas de 2

kilos (mor GO kilos) 	
De Minas

Lata de dons kilos 	
Lata grande 	

Banha americana
Em barri , . ror libra 	

• • • -Bacalhdo
tja,spe (tina.) 	
Noruega (caixa)
Pe xelim (441a) 	
Halifax, (tina) 	

Breu
'Escuro (barri) 	 	 •
Ouro (220 libras)

34$000
35$000

1!$500
13$000
14$000
15$000
11$0,00

1- $7u(i23$000

kilos

60$03) a 72$00a
67$2,10 a 72$000
61$20J a 63$60)

69$000 a 72000

64$400
60$000

$500 a

4'$03) a
*-37w0

a,
40$0,10

60$0)0
(i1$2)0

$840

45$000
39$000
36$000
41$000
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Borracha Nova-York , 1.:2,:e;me 	 •	 .....- 	 	 .1.0
Man yabeira (por 15 ks.).	 38$00;) a 423000 Rio Grando, Waglinde 	 	 1()

Cebolas :	 • Bordé.ss e or..9	 Cordillère 	 	 II
Ria Grande, cento 	 	 3$503	 3$800 Portos do sai, Itamcy 	 	 11
Carne do parco, kilo.... 	 $510 á	 $640 Portos do mirte, Mandos 	 	 11

C/td (/.& India
Verde, kilo 	 	 6$20,1 a	 9,i;503 VAPORES A santa
Pret ) idem 	 	 6$003 a	 9$00) Flo-rianoPolis e esc; , Anua 	 	 9

1.:ruilhas • Po tos do Sul, Ilajubd . 	  •	 9
Estrangeiras 	 	 60$000 a	 70,000 Victoria e escs , Gloria 	 	 10

Trieste e escs , Atlanta 	 	 10
JUNTA DOS COR,RETORE$

Esta Junta forneceu, hootem, as seguintes
infoomaçõ:s.s

1ERCAD) DE CAVE'
O mercado de café', n) Centro do Com-

morá() de	 Café, abriu hontem firme e ani-
mado,	 tendo-se r• alizalo vendas	 do 6 305
so.ccas, á base de 11$6a3,. obre o typo 7 (desm-
sacca,do), por arrota.

Dm ante o d•a realizaram-se de vendas
mais 1.725 sacou ao mesmo preço, fechando
o mera ido firme.

To..al das ventilas conheci:ias: 8.030 saccas.
Entradas conheeida,:

Saccas
Cabotngom 	 .•	 9.)
Estrada de Ferro Ifopoldina	 7.922
Estrada de Ferro	 Central 	 	 3.185

Genova e escs., Palia 	 	 10
Almeria, e eses . , Eamona 	 	 10
Portos do sul, Bocaina.	 	 	 10
Caravellas e Caos • Cabo 1, ',•io 	 	 10
Rio da Pi ata e escalas	 Ezyundes Va-

rei?'"	  	 10
Rio da Prata, Í. Wileelm 11 	 	 10
Mucury e esc;	 Carolina 	 	 11
Rio da Prata, Cordillére 	 	 11
Portos do sul, ltapoan 	 	 11
Mossorõ e O3CS., Araguary 	 	 i 1
Nova York, Woglinde 	 	 11
S. Fidalis e escs., Pinto 	 	 11
Santcs, Duna. 	 	 	 12
rwtos do norte, Barna 	 ,	 12
Portos do sol, liatioya	 	 	 12
Caravellas e escs.. Arassuahy. 	 	 12
Ilio (1 1 Prata, Ceylan 	 	 12

--
Total 	 	 11.107 31ovilinento cie merea.clo.rifvs

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em O 	 	 --
Sairdes e e 6 	 	 855

Entra:las no;	 dias .21 de agosto e 1 d.e
se:embro

Existene a em G. 	 	 10.827 D.) estrangeiro
Mercado calmo. Pelo vaoor inglez (Jhamar, de	 loa :res
°los:n.o:ações	 ",Iercado	 de	 Liverpool, escalas.

15 pontos de alta. C(9 ..fin de Antteerpi.	 :
-- Papel: 20 fardos á A. Cornes.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADA': NOS DIAS 7 E 8

De Florian polis e es -alas, paquete nacio-

Cimento: 1.335 barricas á, oi •dem e	 1.110
ao Mmisterio da Guelra.

De Londres:
nal Anna, vari.,s generJs a Luiz Campos Arroz: 1.700 caixis á ordem e 3)0 a Bar-
& Comp. bosa Aibuquerque.

De Prado, patacho nacional	 Sargueiro,
madeira a \logos & Comp.

Genebra: 100 c lixas a H. Marta & Comp.
Orange-bither: 2) caixas á	 II.	 Marti

1/2.	 Carina o escalas,	 com	 27	 dias, va-
por in	 Chieacich, carvão á Leopoldina

Comp.
Cá: 10 caixas á T. Pereira L.rres.

Railway. BisconMs: 10 caixas á, ordem.
Da Sontos. paquete nacional Araguary,

em last y o, á Companhia Commercio e Na-
v egaç;'; o.

D • Perto Alegre e e,calas, com 44 das,
paquete nacional Bocaina, varios genoros
ao Lloyd Brazileiro.

Da Heti, com 54 dias, papete norueguez
Gant.ch-Roch, carvão á Comianhia do Gaz.

Do Eor.Vo.s e es alas, eam 26 dias, pa-
guei') inglez Giyfev,-de, va.rios generoo á
Me.ssa,ceries Marit:mes.

De Maca ho s , com dons dias, hiato nacional
Themis, varios generos a ordem.

De Genova e esc das, com 23 dias, pa-
gueto italiano Sard-gna, varios generos a
Fratelli Martinelli & omp.

SABIDAS NO3 DIAS 7 E 8
Montcvideo e esca'as, paquete nacional

Orion.
Ila,vre e escalas, paquete francez Amiral

Duperre.
Oesen e escalas, barca norueuezajl/oreo.
Buenus Aires e esealos, paguote inglez

Vasa.
Sinta Lucia, apor in,glez Arthingcon.
Hamburgo e escalas, paquete allemao

822t,	 iCOIUS
VAP3RES ESPERADOS

Fiume e eses. Duna	 	  9
Portos do ui,. lia ;erma 	  9
Portos do sul, Florianop,lis 	  10
Rio da Prata, A Ilanta 	  10
Rio da Prata, Batia 	  10
Havra e escs , Cey/on 	  10
Hamburgo e escs., Konig Wilhe1n IL 	  10
Port s do norte, lialiaga	  10
R.o da Prata, Espagne 	  10

Farinha — Aveia —. 19 caixas ã: A-. Go.
mes.

Doces: 10 caixas á A. Gomes.
Sa itre: 50 barticas á Herm Stoltz &

Com p.
°1e: 40 birris á B. Muniz, 52 ao Minis.

terio da Guerra., 40 a Laport Irmão, 10
Ligth, 8 a A. Pi ado, 20 a Moreno & Comp.,
100 a Ilime & Comp., 20 a Macedo Serra,
25 a A. Magalhães, 25 a King Ferreira,
a A. Areias, 43 a B. Mala, 10 ditos e it
latas a ;.riem, 50 barris e 170 latas a Das
Garcia, :*2 barr:s a J. Rainho 16 a N. Et--
MOS. 16 a Simões Fernandes. 93 latas a ur-
dem, 50 barris a Dias Garc:a. (50 lotes e (50
barr s a ordem, 25 barris a Cantareira 18 a,
8. Ea a & Como, 50 latas e Comp. Leopol-
dina • 50 1) trr.s 6. Base nobauer,1001a ta.s a .1.
Rainho. 10 barris e 80 latas a C. Ma cha,do
& Comp..einco barris a Vascome.o!los Jun1ar,
85 á ordem, 23 latas a City Improvements.
20 a Pereira da Costa, CIICJ ao Moido ln-
glez. 12 a Saramago Irmão, oito "a Fomes
Garcia.

Doces: 17 c lixas a Avies 1e Soitza.
Conservas: tira coixas ao mosmo.
Pimedta: uma caixa ilos mesmos.
Ervilhas: duas caixas aos mesmos.
Mustarda: cinco caixas aos mesmos.
Agua.-raz: 50 caixas a CoMpaubia Leo-

poldina.
Borracha: 40 caixas a M. São João ,l'El

Rey.
Cimento: 500 barricas' á Companhia do

Gaz e 310 á ordem.
—Pelo vapor Amstelland, do Amsi.o.dain

e escalas.
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N. Zngari	 Comp.
e a A . Mor, sitd.

V nhos: 55 ea ix 4; ao mesmo, 50 a n.
E oh & Comp.,50 1. ordena 10 )	 . ACeel

Fill10, 1(Y a L. Camuyrano, 200 a 'zaga/
Comp. a	 Gu marãas Itimaa & tanup.

Quai:os: 30 caixas a G. acii-etta, 25 a N.
Zaaari & Comp. e 30 a C. Camuarano.

C fliSerVaS: 2 caixas á ordem.
Enchovas: 25 /O' umes á Or.10111.
—Peia, bit ca italiana Leri.oia,

selha:
Teilltas: 3.727.500 á ordem.
Cainaeiras: 599 á ordem.
Telhas: 30 caixas ti ordem.
Ladrilhos: 30.00 1 á ordem.
Nota—O vapor Caa Blanco, de Hamburgo,

não trouxe carga.
—Pelo vapor ital : ano La:io, de Genova e

escalas:
Oarga de Genora:
Vermo .th: 200 caixas á ordem e 200 a D.

Albuquerque.
Salame: 12 caixas a U. Zagari & Comp.
Licores: 20 caixas ao mesma

•Vinhos: 25 caixas ao mesmo, 10 bordale-
ris a Carraresi & Comp., 25 a Construcca
30 á ordem e 25 caixas, 30 bordalezas e 30/2
ditas a Camuyrano.

Papel: 10 fardos a Herm Stoltz & Comp.,
30 á Comp. F. 'Luz, 10 a C. Italiano 5 cai-
xas a Marcos Reupp, 8 á ordem e 10 a Tei-
xeira Couto & Comp.

Chocolate: 3 caixas á ordem.
QII0ijOS: 1 barril a S. Safado.
Aguardente: 2 caixas ao mesmo.
Provisões . : 12 volumes ao mesmo.
Queijos : 3 caixas e 10 barris á ordena.
Provisões: 12 volumes á ordem.
Sementes: 1 caixa á ordem..
Salame: 1 caixa á ordem.
D.e Valencia:
Ladrilhos: 152 caixas a M. Amaral.

*V:nlys: 50 barris a CorriTia Riboiro.

•

1

 Telhas: 100 caixas a Thomaz Pereira e100
a Corra Ribeiro. •

Azulejos: o'30 caixas a M Amaral.
— Pelo vapor Easteru Prince, de Nova

Vork:
11 alia: 100 1 ar11.7: :1 °VIM"» .
Sementes: 2 saceos á ordem.
()leo: 32 barris á ordem.
Karam:na: 1 calxi. á ordem.
Gazolina: 1.000 caixas á ordem.
Oleo: 2 barris a Perestrello & Comp.
Ciment a: 50 barr s a Light .
Nota:—Os vapores italiano Itaod)ria, do

R:o da Prata e feaneez Pampa, de Genova
e escalas, não trouxeram cargas.

_Por Modagem:
Pelo vapor Ila . '•ba, do sul:
('erga de Pw-ta Alegre:
Alfafa: 1.000 far.ios ri. ordena,
Vinhos: 110 quintos á ordom, 25 a N.

Zagari & Comp., 25 a E. Ponatta, 60 a A.
Rist, 10 a M. Pinto, no a O. Lapes e no a M.
P. silva.

Fumos: 25 enixas ft °Main.
iatrapa: 5 auint,s a M. Zaga ri e 10 a A.

Rist.
Do Rio Grande:
Nitrou , : 120 fardos á ordem.
Linguas: 65 caixas á. ordem e 20 a Coelho

& Comp.
Vinhos: 23 barris a E. O. Pedroza.
_D, Paranaguá:
alath: 10 eitixa g ao Minist ,?rio (1 I. Agri•

eu]) ira, 20 barricas a, zmItia Ranw; &
Comp. e 16 a Amarai •Ai r,,a:

Carne: 20 barrielw . a. Aini ,, itia Simoar.o.
—Polo vapo;.• naáóna( Teaeira, do norte:
De Per;rodbuco,
Assuai': 25 ) saccas a Zenha Ramos &

Comp.
lgodão:	 fartio a J. O. Castro e 50A	 00	 á

inalam.
Mrsa s: 13 coixits a Novaes Teixeira.
i ores: 1:1 ez:ixas a. Lapas Forca odes, 3 a

I. C. 'fanico o 17 a Teixeira {amigas.
Álcool: 12 toneis a 1 ustodio Mendes, 25

pipas a aii finimarãe s , 15 a Souza Costa e 23
a ia das :,;(110inis.

Coe»..;: 2 i:.1.5:te;1.f.; á João ('olheiras.
Da .11orei;
Assaci•r: :1.500 >;;;0, • 0 á ord 0111.
AR11:11..dentC: 10 pip.:s á. orlem.
Álcool: 10 pipas it ( o . N!ari ins Ror' a.
AI odão: 250 tardo: a oifilynk.
Doe s: 29 (ativo; a ordem.
— Pelo vapor Paulista, de Paranaguá e

escalas:
De Paranagu4:
Carnes: 50 jmates a A. Marras, 7 a Tai-

achai Carias e 19 a V. Souza.
Taboinhas: 480 o mareado .: á Ciir ;aja ria

Brahma. 585 a. Heraelit o & Comp. e :;3 a
Moreno (Sz. Comp.

cabeai: 453 amarrados a Heraclito &
Comp.

De Par«tg:
A gtr n rdente: 27 piprs a Sil Guimarães &

Comp.
— Pelo vapor

escalas.
Farinha: 43 saeoas a C. Pinto & Comp.
Tapioca: 7 saccas a Casemiro Pinto &

Comp.
Café: 924 saccas a A. C. Minas Geraes.
Couros: 1 amarrado a S. mala
Farinha: 113 saccas a Queiroz Moraira &

Comp.
Coa:: 975 saceas a A C. Minas Goraes.
Arroz: 30 saccas ti mesma.
Sal: 2 500 saecoS ti ordem e 500 a F. P.

A. Teixeira.
-- Pelo vapor nacional Ame dy:
De Pernandmco:
Assucar: 1.u00 S:leen.‘: a Herm Stoltz &

Comp., 500 a 1-1.. tia ffreo, F00 a Zenha Ra-
moi, 1.3)0 a Thomaz da Silva. & Comp.,
770 a Ferrica irmão & Comp.

Docas:'e 25Saccos F. AlvarOZ, /O a Coas
tantino Ribeiro e 20 a C. Tinoco.

Manteiga: 10 atados- • a C. Mattos , &
Comp.

Cognac: 30 caixas a J. Constante.
Alcool: 59/2 tonais a Sti Guimarries.
Oleo: 70 barris o 50 caixas á ordem. •
Cocos: 110 sticeos a Soares Cunha &

Comp.
•=1.1•11•MerwCWn11

CURSO OFFICIAL DE CIM/310 E MOED:94
METALLICA.

Praças	 90 d ít:	 A' vista
Sobre Londres 	 . 16 3/16 O. 16 1/32(1.

» Pariz. 	 	 $588
o Ilamburg,o 	 	 $727

;7

» ilidia 	 	 —
o Portugal 	 •	 —

.!-12ç38# ;-» Nova York 	 	 —
Libra esterlina em moeda	 	 158050
Ouro nacional em vales. por 1$000	 1$a7

NOV , MENT.) DA. 13./LSX
Apoliers getaes nuuda.s, 5 'a ...	 1:010:4010
Apolicas garaes da 1: 000.. 5 ra .	 1:02 S000
Awlices idi emprostimo ' nacio-

nal de 1887, »01» 	 1: 0O
Aaolicos do emprestam° nacio-

roa de 1903, port 	 	 1: 0204:()ú)6iC;)
Aplicas do empre g tinao nacio-

nal de 1100, nom 	 1:005,00i1
Apolices do emprast ano muni-	

¡,

eipal de 1900, nom 	

2

Aplicas do empeestimo muni-
eioal de 10a0, pori 	

Apoli ias do Est ,do de Minas Ge-
ili(a)0ea::, d4e l ;, (.)(.11)03ar	

94$7511

, t ima) .. 	 	 912(1101),E1:
Apalices do Rio de Jaueiro, de

Arioliees do emprestim)11111111-
2,17-'0a0eipal (le Met11.0roy, pel-, 	

Banca Lavoura e Cominarem— 15(0.00
C0innanliia. lstrada da Ferro

73.1SZa

Sul Mineira. 	
Companhia Saneamento Rio de

Janeiro 	 s 	 8
Camp I nhia de constriteç5( a Civis	 :1),:188(0),(1, t.01

aComi nhia Tecidos Pr,igces,io
I deu ria I 	

Coma:: tilda Docas di- Santo .( 	 	 3116,au00
Dab:mturas da Cantaroica eVia-

(':b i'' . tt bilitill :0 	 •	 2)3;5750
nelellt111 . :33 1/fiell.>: d-o santos 	 	 :210çr)0)
DA., 11«r2s da Ta ida Cari .ca 	 215$00a

Vendas a prez-): 
Comua Md i D.cas da Bailia v 'e

30 dias, 500 e 5)10 	 	 47$0,10
Secretaria da cirmara Sanificai do Rio de

Janeiro, 8 de sM.embro de 101 . — A. Si.
1120211622, sandia°.

--
A rstaçaio Maritima da Estrada de Ferro

Central do li razil importou ante-1:0:1t:nu
617.451 kilogrammas mereitilm ias e cala
titio da estrada e de particulares teu lo sido
eximia dos 1.08.910 kilogrammils; de mer-
cadorias divers (s, mine.iio, milho, leljão e
ca' 0.

A fica !a diste ultimo raducto fui f1.o
13.219 sa.coos com o pesa dc 790.750
grammas.

A renda do dia anterior foi de 27:420:::500.
A estação de S. Diogo importou e iinit-

tou 500.093 kilogr , minas de mernadori s,
materiacs, carnes verdes e emommendas.

A renda do dia ra foi de 1:850$160.

O movimento de gado nas estaa5es da Es-
trada de Ferro Ce arai do Brazil foi, imi-
tem, o seguinte:
Santa, Cruz ....Recebidas 	 • 380 rezes
Matadouro. ...Abati:Na .... .. 532
Cruzeiro 	 Emb ircadas .... , 333 o

o Staelt.	 • 405	 •
Demtica 	 » . 	  700 *
Sítio 	 	 	 • 195 O

Do Aios-tanta:~ -
Arroz: 50 saccos a Herm Stoltz & Comp.

e 150 a-Ayres de Souza.
"Vinhos: 73 caixas a F. Martzes, 118 a

Luea,s & Comp.
Papel: 18 caixas a Leuzinaec & Co:up. e

54 fardos a lias inebauer & Comp.
Sdes: 50 barricas ao mesmo.

Lelani•-s:
Vialios: 201 1'5a Gonçalves &alia & Comp.,

100i5 s A. Siem -na, 105.'5 a G. S. Machado,
40/a ii,•oadem, la110 a Costa Pacheco, 100
caixas com 1/2 a .1 Danta.s & Comp., 1/5
com 8 caixas a C. PerAi a Moraes.

Ca coes: 1 caixa a Almeida Siemenn e 1
a L. P. Novaes.

Vinhos: 5 li irris a M. Poi-sta.na .
Aguas: 2 caixas a Pereira da Costa.
Azeite: 1 caixa ao mesmo.
Cofres: 3 caixas a Gonçalves Zenha &

Comp.
Somentos: 2 caixa,: a J. Pinheiro Junior.
Azeite: 1 causa a mesma.
Semea4ea :2 caixas a B. Magilhães.
—Pelo vapor(ittliano Chile, de Genoca e

ea,a(lasi- -
Gaiyta	 Genova:
Vermouth :	 ( aixas ii. Taveira & Comp.

e 1.000 a L. Perrocini.
A5.eite: 25 caixas a Teixeirt Darges &

Comp.
Mortadella : 27 caixas a H. Marti &

Co ap.
Aze:tonas: 10 caixas a Coelha :\lartins.
51assas-tomate:5 caixas :to 1110:010.
Vinhos: 25 bs,rdalezas a G. Accati e 10

barris a N. Carelli.
Queijos: 10 barr:ca a B. Camnyrano e 15

tones á ordem.
Valic): 15/2 toneii a P. Ciada is. 50

c-a.a(as a M. Zagari e 50 bardoáizas e 50,2
á o (leio .

De Liem.na:
Azeite: 100 caixas a

de Mar-

1

aliais/ria!, da S. Ma Lhana o
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PolicIa do Districto Felerat

SEGUNDA SW3Clko

Erpediente de 8 de setembro de 1911

Ao major insp3ctor da Policia Meritima,
recommen laudo a apprehensão de um me-
nor a chegar de Porto Alegre e a sua apre-
sentação nesta repartição ;

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar o i eligent sexagenario Fran-
cisco Jouó da Camara, afim do ser recolhido
ao Asy-lo de S. Framisco do Assis ;

Ao mesmo, remettendo anelação das pes-
soas que foram internadas no liospicio Na-
cional de Alienados, durante o mez do agosto
proximo findo ;

Ao administrador do Hospital Geral da
Senta Cisa do ala:ericordia, fazendo apre-
sentar o menor Augusto Paulo Ferreira,
afim de ser tratado no Instituto Pasteur,
visto ter sido mordido por um cão hydro-
pholoo;

Ao juiz de direito da 1° Vara de Orphãos,
fazendo apresentar a menor Delphina Dias
Carneira, afim de ter conveniente destino;

Ao delegado do 7° districto policial, re-
mettendo o requerimento em que Joaquim
Mesquita pede a entrega da menor sua
irmã Maria Mesquita, que se acha recolhida
á Escola de Menores Abati lonadas, á dispo-
sição do Dr. chefe de Policia, afim de que
informe a respeito.

A diversas autoridades foram enviados
cinco orneies reservados.

Ao director da AssStencia a Alienados,
fazendo apresentar quatro indigentes, atim
(te serem internados naquolle estabeleci-
mento.

Reperimento despachao'o
João Morá kri, pedindo canoellamen to de

uma nota que, contra elle,existe no Ga.bieete
de Identificação e de Esta.tistica. — Indefe-
rido á vista da informação.

•••••-..

Expediente de 6 de setembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao chefe de Policia do DiStricto
Federal o recebimento do officio n. 8.962,
de 5 do corrente.

— R.emetteram-se
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotos e Obras Publicas a relação dos pre-
di os, cujos proerietarios foram intimados
pela delegacia de saude, para colocar
chaminés de ventilação DOS apparelhos sa-
nitarios, durante o mez de agasto animo

Ao procurador dos Feitos d Sendo Pu-
blica os autos de mu'tas por infracção do
regulamento sanitario, pelos quaes foram
multados :

Em 125$, Joaquim Animes Lopes Lemos ;
Em 5açs, minimo da multa, João da Rocha ;
Em 50$, Virginia Teixeira Cardoso.

Requerimentos desptchados
Vasconcellis & Comp. (2° districto). —

Qutiram comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Jose GoinlarlieS Tavares & Comp. (4' dis-
tricto). —Certi tique-se.

João Marinho Bastos (6° districto). —
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Ordem Terceira dos Minimos de 8. Fran-
cisco de Paula (6° districto).—Nos termos
da informação.

Joaquim Pinto Magalhãe s. (6° districto). —
Nos termos da informação. -

Dr. Oscar da Motta Mala (8° ditricto).—
Approvado de accardo com a iKormação.

Joviniano Cerqueire Aguirre (8° districto).
—Nos termos da informação.

Mauricio Limpo de Abreu.—Certifique-se.
Companhia Commercio e Navegeção.—

Não pode ser attenclida..
Maria da Conceição Pereira.—Dee'are o

nome da rua.

thstok

SECRETARIAS DE ESTADO

411inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

'Expediente de 2 de setembro de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado
Artbur Iliggins, pedindo qus se substitua,

efia apostila feita em seu decreto de nome-
ação, a denominação de mestre pela de pro-
fessor de gymnastica do Collegio Pedro II,
p, no caso não seja attendido, que se revo-

egue o decreto que extinguiu a sua disponi-
bilidade, vido não existr mais o logar de
professor de gymnastica no dito Collegio.—
Indeferido.

O regulamento annexo ao decreto nume-
, ro 2.914, de 26 de ;anidro de 1901, deu aos
encarregados de ensino no antigo Gymnasio
Nacional as denominações de 1 eitos, proles-
sores e instructores. Adoptada pelo Regula-
anento annexo ao decreto n. 8.660, de 5 de
abril deste anuo, a denominação de profes-
E0r para os antigos lentos, foi necessario
erear para os demais docentes denominação
diferente, sob pena de se confundirem duas
classes distinctas, devido á natureza do
ensino que cada uma ministra. Não repre-
senta desconsideração alguma o novo trata-
nento, que aliás já foi dado aos encarrega-
dos do ensino de dezenho, da musica e da
gymnastica no antigo Collegio Pedro II;

,em a inferioridade da funcção, si existe,
resulta do nome do emprego, e, sim, da es-
pede da disciplina professada, a que se
subordina a importencia do vencimento.

A apostila feita pelo director do Collegio
' Pedro II não prejudica os direitos adquiri-
seios pelo requerente na conformidade das
'disposições a .tenores á lei organica do en-

.; sino e que esta expressamente assegura
'Reu art. 126.
! O decreto que extinguiu a disponibilidade
éM que se achava o requerente não pôde

aser revogado porque, restabelecido o ensino
la gymnastiea no Externato do Co/legio

tiro 11, tinha consequentemente de voltar á
actividade o encarregado daquolle ensaio,
quando o mesmo fui extincto em 1901.

-Expediente de 4 de setembro de 1911
DittEcToRix DI CONTAPILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Tliesouro Na-
cional:

De 1:699$999, sahrios vencidos em agosto
findo, pelos serventes da Repartição da Po-
lida e do Serviço Medico Legal;

Do 25$, trabalhos effectuados na Assisten-
eia a Alienados pela Companhia City Impro-
vements em . julho ultimo;

De 120$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a agosto findo, ao porteiro da Repar-
tição Central da Policia;

De 7:074$876, folhas relativas a agosto /a-
tirai°, do diversos empregados da Directoria
Geral de Sande Public];

De 232$500, folha do carpinteiro que tra-
balhou durtnte o mez de agosto no Palacio
do C tttete;

De 1:774100, fornecimentos feitos ao Ar-
ehivo Publico Nacional em julho ultimo;

De 90$:322, gratificeçã,o vencida em agosto
findo, pelo alienista interino das Colonias de
Alienados, Dr. Waldemar de Almeida.

Requerimento despachado
Isnard & Comp. — As cauções constantes

das apolees ms. 7.309, 7.310, 7.311, 7.312 e
7.313, já • foram mandadas restituir por
aviso de 5 de julho ultimo.

iirtnt

Ministerio da Fazenda •
Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

cional
_Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Araujo & Mello, pedindo transferencia do

firma, visto ter sido negada pslo Sr. dir.:-
ctor da Recebedoria do District° Federal.—
O Thesouro só pólo tomar couhecimente do
assumpto em gráci de recurso devidamente
interposto.

Cay, pedindo isenção de direitos para ma-
terial destina lo á installaçeo do uma ia-
brica.—D accordo com o perecer. O pedido
não pôde ser attendido.

Pelo Sr. director:
Zeferina Limes de Oliveira, viuve do ca-

pitão de corveta José Francisco de Oliveira,
pedindo expedM3.° de titulo de pemsão.—Sa-
tiseaça a exi gencia do; pareceres.

Cer:os Schilde flecha polindo para acsionar
termo de responsabilidade por ter-se e?n.tra.-
viado o coffincimewo do um (I
Satisfaça a exigencia do p trec a'da Procura-
doria Geral da Fazenda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao do dia 31 de allosio de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 678 A— Communico-voa para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendenlo ao
que solicitou o Ministerio tia Agriculura,
Industrie e Commercia em Wileio a. 130, de
26 do corrente, resolveu, por a.ct o de 28,
autorizar o despacho, livre de dire't s, de
250 meias caixas contendo batatas pesa plan-
tação. importadas de Portugal pela Sede-
dado Neei mal de Asr;c.ultnra, vindas no
vapor francez MaPe e deStiaadas ao Sr. An-
tonio Pereira da Silva. 	 -

—Sr. Dr. Joaquim Guante de Figueiredo:
N. 342 A--AgrzdeeC-vos a commuoi ação

que vos dignastes fazer-me, em offieiol de 11
do vi sent de haverdes assumido, 'n se-t
data, o exe,taisio do cargo de procurador
geral, inferi o. por havei. sH(10 . 0 runce.0
rio respetivo notaralo inspector eln cem-
missão da Alfandega do Rio de .laneira.

Dia 6
Sr. inspector da Caixa de Amortizao:
N. :67—!1emettendo-voeo incluso prec sco,

transmiti lo com o vosso oti1eio . n..145, de
26 de julho uluimo, peç aerus dignei 3 de as-
Signar as cautelas substitutivas das apolices
da divida publica, extraviados, os. 170.016
e 170.017, annexas ao mesmo processo que
me devolvereis opportunamente.

N. 168—Communico-vos, para os fins am-
venientes, de accór lo com o deSpac:m
Sr. ministro, de 24 de julho proxime findo.
que se acham caucionadas na thesouraria
geral do Thesoura Nacional, as tres apoli ,es
da divida publica, as. 144.585 a 144.587, do
valor nominal de 1:000a cada uma, de pro-
priedade do Dr. Joaquim Sotero Ferreira
Cantão. afim de garantir a responsabilida le
de D. Adelaide Fragozo de Paiva e a ds•seus
propostos no logar de agente do Correio do
largo de Catumby, District° Federal.

— Sr. director da Recebedoria de Dis-
trict° Federal

N. 56 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmitido com o vosso
°Meio n. 85, de 2 de agosto ultimo, e inter-
posto pelo coronel Arthur Amhrosino He-
rediz], de Sá, .da decisãe pela qual o obri-
gastes ao pagamento, mediante guia com
as devidas quitações. de imposto de - trans-
missão de propriedade devido pela arremii,
taça() do terreno onde existiram és predios
ns. 32 e 34 da rua Pinheiro Guinittriies, eut



1liÇ s ?lindo 9
	

WATtio OPTICIAL
	

Setembro — 1911

praça do Juizo dos Feitos da Fazenda Muni-
r0=' 01ven , por deSl'acin de 2sho moz

findo, dar provimento ao :dividido 'recurso,
bom assim reconimendar-vos providencieis
sobre o levantamento do dopcsito paiol Q
pagamento daquelie imposto, por isso que,
dada a arrimo:fação dos bons penhorados,
regularmente, ficam expurgados os onns
que os gravavam. passando os mesmos para
o producto da arrematação.

— Sr. presidente do Tribunal de Conta>
N. 347 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, de aceordo com O doo)aelto do
Sr. ministro, de 21 de julho proxiino findo,
o meloso proceSSO relativo á fiarlça, 110 va-
lor do 2:400$, prestodo pe'o DL'. Joaquim
Sotéro Ferreira Cantão em tres agolices
divida publica, ns. 144.585 a 144.a87,
que é propriotario, do valor nominal de
1:00N cada uma, afim de garantir a re-
sponsabilidade de D. Adelaide Fragozo do
Paiva, e a de sous propostos no ho i•ar de
agente do Correio (to largo de Cfitumby,
nesta Capital.

N. 348—Remetto .vos, para, os fins ec,nve.
Mente, de acetirdo com o despacho do Sr.
minist: . o, do 21 de agosto proximo findo, o
incluso procosso transmitt ido com o officio
da Delegacia Fiscal, no Estado de Poonam-
buco, n. 73, de 3 do junho ultimo, a que se
refere o de n. 2, de 2 .) do julho do corrente
onno, endereçado ii Procurados :ia cerol do
Fazenda Publicam relativa a fiança.) valor
de 39:000$, preititilo por José Cord-iiro dos
Santos e bacharel. Antonit Ccrileiro dos
Santo s, em cinco immovois avaliados em
48:000$, de que são prapriotarios, na cidade
do Recife. afim de garantir a iiesponsaidli-
dado do bachitrol Actinir Cordeiro dos
Santos o a de seus prego tos no togar de
thesourei: o da Aliardoga do Roei ge, na-
quelle Estado.

—Sr. director do Laborat•rio do Ana-
lyses :

E. 847 — Remeti:cindo-vos o itrluso pro-
cesso trans:r.ittido 6 Dircoiluria da lIonoint
Publii a com o o officio da Delegacia Vision,
no Estado de S. Paolo. O. 063, do 15 de de-
zembro cio amo pasoi do, o relativo ao re-
curso interposto pela firma Canareei &
Comp. dogue:11a orara, coro-VOS, do accardo
com o despacho do Sr. ministro, de )1 (10
ag osio p oxima finto, e 1 . ara que possa,
resolver a respeii o, prosto r os osclicr.•ci-
mositos nec ,ssarios sobre a mereado,-in, re-
presentada poda amosti a de tis. 7 do anu-
dido processo.

— Sr. direct or geral (los Correios:
N. 348 — Communice-vos, para os fins

convenientes, de a/ed.:ido com o despacho do
Sr. ministro, de 24 de julho proximo findo,
que o Dr. Joaquim Sutero Voi-roira Cantão
prestou rança em it res apolices da divida pu-
blica os. 144.5S5 a 144.657, do valor /lombal
1: 0j0, (ala uma de que é proprietario, !
de afim de garaotir a respoosabilidade do!
D. Adelaide Eragozo de Paiva o a do seus
/imposto; no legar do agente do Correio do
largo de Catilinoy, District, Federal.

— Sr. delegado do Thesouro em I ondres:
N. 13 — Conon:mico-vos, pitiot os fins con-

venientes, que O Sr. ministro, por desp :clic/
de 23 de atosto 'iraxim° liodo, ciatrado n
VOSSO officio n.	 de 9 do inesoici nuns,
iresolvou app: ovar a proposta, que fazeis ito
escripturario nessa repa 010 o O: c IA' 1:0
inana de Borges para substituir o funceia-
nario do igual cate:o:aia, Caetano da, Silva,
fallecido, na. tiominissão de tomada do coa- 1
tas das estradas de ferro com garantia do !
juros.

— Sr. procurador geral da Fazenda Pu-

N. 70 — Na conformidade cio despacho do
Se. ministro, de 28 de agosto ultimo, profe-
rido sobre o recurso interposto pelo eorooel
Arthur Ambrosio Heredia de São da decisão j

pela qu la Recebedoria do Distrito Federal
O obrig.ira ao pagamento, me liam e gata
com as dividas out hciiies, do imposto de
-transmissão de propriodade, devido pela
aoreanatnoão do terreno oodo existiam os
predi s 115. 12 e :t4 ta rua Pinheiro (Jaima-
1 :aos, con prooa do Juizo dos Feito> da 11'a-
orala municipal, rocommendo-vo; pooviden-

cieis para que, neste e nos casos lutaros, a
Fazenda se fusa representar e valer seus
direitos de preforoncia no proibia:to das
arrematacOes, nit forma da bii.

— Sr. delcmado fiscal na Bailia:
N. ISI—De c laro-vos, rara os devidas effoi-

tos, que o Sr. ministro, por doso:iodo da 17
do agosto oiti voo, resolveu approvar a o)11-
cessão de :Corar/lento do terreno aceres:a:do
de marinha á, rua da Preguiça, districto da,
Conceição da Praia, nessa cidade, toita p -4°
essa del-gado á Companhia Linha Circular
de Cari is da 10 hia

Incluso vi s dovolvo O respoetivo processo
trallS111 ttido (iom o vosso oficio n. I, de 10
de .ianeiro lo orrome anoo.

delegado fistial no Espirito Santo
N. 9j—Dec1aro-vos, para os devilis

feitos, que o Sr. minist o por despacho de
4 do julho ultimo, proferia sobre vosso
oficio n. 58, de 23 de agosto de 190: t . resol-
veu approvar concessão de afiniamemo do
terreno de marinha, na Aveu i da Cicio Nu-
nes, feita por essa delegacia João Ma-
chado 'Fostes.

icaduso vos devolvo o resoeotivo pr000sso.
Sr. inspector da Alfandega de Parana-

grui, Estiolo do Paraná
N. 139—Antro-iro-vos a providonciar no

sen oido de Ser e )11Ce pissagem, em la
classe, entre o posto dessa Mal e e tsta (ia--
pitai ao enoenheiro João Baptista do Al-
meida, por via maritima oa tosco (til, 0)21-
forme solicitai' o mesmo engenho iro ; cor-
rendo as despeza.s or e mta dtis:.° minis-
terio.

— Sr. delegado fis ai om S. Paulo:
N. 540 —Dictai o-vos, para o> devi+ s

efeitos, cote a sr. ministro, tendo pl.:escuto
O recurso Iransmittido com o vaso cilicio
a. 266, do 2 de julho do 1003, a que se, re-
fere o do o. 270, enderoçalo á Directoria da
Receito. Publica em 21 do dezembro do atino
pass alo, e interposto por Theod r \Villa
& Comp., da decisão po.a qual a Alfande,za.
de Santos mandou (1(155 licorcomo tecido do
aloodão de fantasia tu ou nos Ia de seda
artificial, suje.to a taxa segando o ,eu pos )
por metro quadrado, C3111 o augmento de
30 , a mercadoria que os oecorraat os sub-
metteram a desoact o pelas roias de impor-
tação ns. 40.708 o 40.709, de ou tub.io de
1.105, corno tecido de aloodão tinto, de Pin
tasia , pesando mais de 40 até, 100 gra 111 Moi
pOr metro quadrado, da taxa de 5$ or kilo
do art. 4T3, resolveu, por despacho de 21 de
,i110110 ultimo, tomar conliiiiiimento do filio-
dolo recurso, para o Mn de manter a decisão
pot:or.:Oda na parto relativa á classificação
ilo tecido de Ciir amarella e sajoitar o 10,i:ido
de cor igual ao pa gamento do direitos ad
v aorion, na razão de
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Sr. dioactor geral (1 conlabiliilado cio
Ministerio da Agi:Ocultara, iadttstria o Com-
morcio;

N. 47--Em co ;in-;ta, ri vos so enleio nu-
mero 402, do O te unho im o , ioncit lo
copias mio só da esoripto ta cl cumpra e
venda da chaçara e sit ri do COO 0101Rodo!,
piau Ernesto de Ah.-en, oFil 13 crliaeouit, Esta-
do de Minas Gentes, como lambem da re-
spectiva planta, caninunioo-v.,s, para os
fins convenientes, que o processo lie:evento
a requisição do dito inamovei se encontro,
no ministerio a quo porto/leo essa, directo-
ria, tend.o sido. enviado com o aviso do da

Fazenda, to :32, de 21 do referido mez de jt.t.
ho.
—Sr. in s poctor	 AI/ai/Joga, do Rio do

N. 687—Communi *0-V0 , , povo os fins comi-
veniontes, que o Sr. ministro. po? 41,41)a-
C110 do 20 de agosto proximo liado. appro-
vou a proposta enoambillaila com o vOssa
Lindo n. 908, 23 do mismo mez, de 01-
demar do Rozolide Moira para fiel do thc-
sourairo dessa aila Mega.

N. CS.)	 Commumico-vos, para os fins
coo veni o ntes, qui o Sr. ministro, tendi)
pres .:int o recurso transmittido coo!, o
vosso o licio n . 1.714, do 20 de sotombro
do anilo passado, e interposto por E. L.
Harrison, reprosentanto da lioyal Mal/
Sti/ana Paket, Computar Limited, da derisão
Pela qual essa inspoctoria impoz ao com-
mandai te do paquete inglez Araguarp a
multa de direitos em dobro, pela falta. do
mercadorias s oz , caixa marca.
A. X. C. n. 1.118, descarrego da com indi-
elos de violaçÃo, resolveu, por despacho de
2) do :unho ultimo, negar provimento ao
olhando recurso, para o Rio de manter a
decisão recorrida, por seus legaes funda-
mentos.

N. 6 '0 — Commanico-vos. para os fins
coa vonientes, que o Sr. ministco, tendo pre-
sento a recurso transmittido oom O osso
oficio n. 415, do 7 do o bril uh uno, e inter-
posto por E. lio Horrison, repr esentante da.
lloyal Mail 3t2 01 Paeket Company, da
divisão pela qual impuzestos comman-
damte do paquet° togai?. Visio • • 11 a multa
de direitos cim dobro pia fali lo descarga
do 484 borriers do cimento, aparada na
coo:et/em:ia do ma ni nisto do tn o mo paquete,
resolveu, por (Iii>pacho do 31 d moz findo,
dar pro onnonto	 re fluo, poria o
fim do lar o; recorr,:int s da multa
imposta, visto irío estar pro‘odo o extravio
(las citadas barrico:o

N . 001 —comin dIU hio-x os. Irr). os devidos
lins, qui o sr. ministro, o tteniondo ao (pio
solicitou o 1: inistorio Vi :ção e Obras
Publicas em aviso n. 72, do 28 de agosto
proximo findo. r : solveu, por acto de 30 do
mosino nw, autorifar o despacho livre dai

nos torino; do o/it. V, alinea X/,
do r igalamento amimo ao de, 1 lo n.
do is ci março ir corrento. an /, de :32 vo-
lumes IllarCa	 lis. 2 1 ; 58, contendo ma-
chio:is de furar p idras cc aceessorios e um
dito com Moo para litooificação, com a
111: sina marra, 1 jiilo (14 'ova York pelo
vaPoo l'ut/ofini, consignada> a 6011110 &
Comp.

N. (0d—Commuoico-vos, pira os devidos
lin>, imo o Si. attondendo ao qua
soilIL u o Ministerio ia Viacão e obras Pu-
blicas em aviso n. 70. de 28 do agosto pra-
ximo lindo, resolveu, por acto do 34 do
mosmo 11105, autorizar o despiu:lio livre do
direi(os. nos trinos do art. 1, afine iNI,
do ragalam int° approi a !o 1)210 decreto

S.W .:. de 8 do março idiáno, de :J7 vo.
cosi tondo uma insodlação do freios

de vacilo para carros; da Estrada do Fe rco
~vai do Drazil, vindos de Eivorpool
vame Tmaeaz, consignados á Companhia
Edificadora.

N. 0:15 -Communico•v- • s, pitoa. os dev
fias, que o Sr. ministoo, attoodea i o ao que
reg-levou a Sant e Casa do M s nicordia da

ito Estado de Minas ( 	 aos m a pe-
tição trananittida com o colicio da Delegacia

ntquella Estado, n. 125, do 10 do
agosto proximo findo, re co, por acto de
23 do mosmo moz, autorizar o drspacho,
livre do 11re.1 s, /tos termos do roo,. 27,,
alin SV, da vigente lei orçainent iria da
rime/AN—to mat,a t ial discriminado na inclusa
relação, vindo de "Nova York 110 apor
Verdi.
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N. 698-Communico-'vos, para os devidos
',.::::effeWs que (a Sr. ministro, attendendo

(pie ' ,aclamaram diversas firmas commer-
.ciaes'desta praça no requerimento que essa

• inspectori L infurmou em officio sob n. 1.560.
• de 31 de agasto do armo passado. relativa-

mento no prazo concedido para o d esemba-
'riço	 mercadori IS iespachadas sobre agua,

quies,quando sujeitas á analyse e por isso
deraMrada,s nos armazons do Cá ,s do Porto
por mais do 48 horas, a empraza arrenda-
toda impõe o pagamento da taxa de arma-
5:engem, resolveu, por despacho de 28 do
rnez proxidio findo, que soa concedida, a
lies mercadorias o prazo de 36 horas, na
farma observada nas alfande gas, contadas
pela duração do expediente nos- repartições
public .s G horas por dia, pratica que OS ar-
rendatarios do • Cflesslio o'Ir gados a observar
em v sta da clasula IV, lottra f do coa tracto
do a ereadamento.

N. 697-Communica-vos. nora os fins con-
venientes, que o Sr. minitiio, toado pre-
sente o recurso ene Lminhado á, DL'ecto:ia
da Receita Pnbiwi, com o v sio officio nu-
lrlePO 1.872, de 26 de outubro do anno pro-
ximo findo, e interposto por Goorge B si,
do acto polo qual inandas i es classificar no
art. 227 da Tarifa, como solaçã ) me lie,inal,
para pagar a taxa de 3$:00 por kilo, a mer-
cadoria despachada pela nota de importa0o
n. 5.524, de 21 de dezombro de 1C0 ), como
aguardente de ()anua da taxa da 1$305 por
kilo; do art. 131, resolveu, por despacha do
16 de janeiro do eu-rente anno, dar provi-
mento ao alludido recurso, por ter sido bem
'despachada a mercadoria em questão.

-Sr. inspector da Caixa de Amortizaç"To:
N. 169-Comm1lnico .vos, para 03 fins con-

venientes que. de acc5rdo com o despacho
do Se. ministro, do 20 de julho ultimo,
foram entregues ao Ronco Commereial do
Porto, representado por seus agentes e bas-
tante procuradore s , Santos, Moreira &
Comp., as 37 npolices da divida publica, do

• emprestimo de 1897, n s. 5.596, 5.602, 5.005,
5.609, 5.628, 5.031, 5.634, 5.035, 5.040,
.5.679, 5.686, 5.688, 5.690, 5.636, 5.099,
5.701 5.716 5.717, 5.733, 5.749, 5.755,

• 5.765, 5.779, 5.788, 5.793, 5,796, 5.804,
5.837, 5.839, 5.841. 5.845, 5.849, 5 852,
22.057, 22.006, 22.070, 22.079, do valor no-
minal de 1:010$ cada uma, e que se acha-
viam caucionadas na thesouraria, geral do

,Thesouro Nacional, em garantia das ope-
\raç5es de cambio de suas agencias, bem
vssim que. os supracitados tatu os fo:am
sidistituidos pelos de igual valor, uniformi-

OS. 77.528a 77.559, 46.147, 94.351,
331.505, 131.506c. 273.359, de proprio lado

( do allndido banco, as ganes ficam doposi-
ltadaS na thesouraria geral do Thesouro Na-
CiNial COM os mesmos oáus daquellas.

N. 170-Em satisfação ao pedido coastan-
te do -vosso officio n. 153, de 7 de agosto
proximo fiado, vos devolvo a inclusa cópia
do processo que transmittistes com o officio
n. 152, da 3 do referido mez, e relativo ao
pagamento de juros de apolicos de Julio
1Voelfr Leveis, indir2ctitmente feito a João
'Antonio Wolff.

N. 172 - R.emettendo-vos o incluso pre-
ce so transmitti lo com o vosso o'licio o. 143,
de 24 do julho ultimo, rogo vos digneis de
:issi ,..5rix a cautela substitutiva da apolieeda

• clivida publica, extraviada, n. 4 g3, annexa
au mesmo processo Tu) me devolvereis op-
rorimnic meu te.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. OS-Em observalcii ao despachado

Sr. mini:tro, de 17 de a rosto proximo findo,
exarado no ofil io da Caixa de Amortização

'n. 51, de 8 do mesmo mez, peço vos digneis
de providenciar no sentido do serem ima-

pressas nossa estabelecimento as cautelas
substantivas das apolices da divida publica,
extraviadas, ias. 9.941, 9.912. 10.023 a
10.029 e 10.364; ernittidaS
emittida em 1832, do valor nominal de 1:004
cada uma, do juro anuvia! de 5 0 / 0, portal-
contes ao patrimonio da Sociedade Bene-
ficente Portaguew. Deus de Fevereiro.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 319-Remetto-vo s, para os fios conve-

nientes, do accôrdn com o despacho do
Sr. ministro, de 10 de agosto proximo findo,
o incluso processo tran inittido com o officio
da Delegacia. Fiscal no Estado do Amazonas
n. 47, de 12 de maio ulaimo, e relativo á
fiança, no valor de 6:010, prestada por
Cieiro Leopoldo Raposo da C miara, em
moeda, corrente, afim de garant'r a sua
respusabilidade o a de seus propostos no
logar de administrador da mesa de rendas
federaes da A1:o Juruá, no territorio do
Acre.

N. 350-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de aeckdo com o despacho do
Sr. ministro. do 21(10 agosto proximo findo,
o inclu so processo transmittido o m o officio
da Delegacia Fiscal, no Estado do Ceará,
n. 100, de 8 do junho ultimo, e relativo á,
fiança, no valor de 2:030$. prestada por
bi ngo José de Souza, escrivão da mesa do
rendas em Camocim, naquela) Estado, em
uma caderneta da Caixa Economica, n.8.451,
de que é proprietario, com o depos i to de
2:350$, afim do garantir a sua responsabi-
li ade e a do, seus prepostos no alludido
cargo.

N. 351 - Remetto-vos, para os fins con-
venientes, do accirdo com o despacho do
Sr. ministro, de 18 de agosto proximo fi
o incluso processo transmittido com o officio
da D la lacia Fiscal, no Estado de S. Paulo,
n. 294, d.) 26 de julho ultimo e rol divo á
fiança no valor de 1:440$, prestada por Li-
lanio Alves GliiMaPãP,S, em uma caderneta
da Caixa E ‘ionomica,. n. 49.011, serie A, do
que é proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua reponsa,bi-
lidado e a de sem propostos no lagar de
agente do correio de Cachoeira, naquelle
Estado.

N. 352 - Remettc-vos. para os fies coo-
venientn, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 18 de agosto proxtmo findo,
o incham processo transolittido com o officio
da Delegacia Fiscal, no Estado de S. Paulo,
n. 387, d.: 21 de julho ultimo e relativo á
fiança, no valor de 39W, prestada por JosÓ
Antonio de Lucas Netto, em moeda corrente,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus wepostos no lagar de escrivã.° da
collectoria das rendas fe lenias em Capão
Bonito do Pa,ranapanema, naquele Estado.

N. 35'3-Remetto-vos, para 03 fins con-
venientes, de accôrdo Cem o despacho do
Sr. ministro, de 21 de agosto proximo findo,
o incluso processo transmittido com o offi-
cio da Delegacia F;scal, no Estado da Para-
hybo, do Norte, n. 1, de 3 do janeiro do cor-
rente anno, a que se refere o de n. 85, de
8 de junho ultimo, endereçado á Procura-
Unia Geral da Fazenda Publica, e relativo
á fiança, no valor do 100S, pres t ada por
Cicoro Carneiro de Mesquita, em uma ca-
derneta da Caixa Economica. n. 5.914, de
que é propiaftitar:o, com o deposito do igual
quantia, a fim do garantir a sua rasnonsa-
bilida•le e a de seus propostos no log ir de
escrivão da collectoria das rendas federaes
da Villa do Umbusoiro, Na.tuba e Ingá,
naqu2.11d Estado.

N. 354-Remetto-vos, para os fins conve-
nie.ntes, de aceô.'do com o despacho do Sr.
ministro, de 18 de agosto proximo findo, o
incluso processo. transmittido com o officio da

Delegacia Fiscal, no Estado de S. Paulo;
n. 259, de 22 de julho ultimo, e relativo 5,"
fiança, no valor da 600., prestada por
Jowquiin Ferraz do 'Oliveira', escrivão da
collectoria das rendas federaes em Sil-
veiras, naquelle Estado, em urna cader-
neta da Caixa Economica, n. • 51.872, serie
A, de que é proprietario, Com o deposito de
igual quantia, num de garantir a sua res-
ponsabilidade e a de seus propostas no allu-
dido cargo.

-Sr. delega i° fiscal no Amazonas
N. 138-Em resnosta ao vosso officio n.71,

de 1 de julho ultimo, encaminhando o re-
querimento em que o 3 0 escrintu rario dessa
delegacia Francisco Jorge de Souza pede
que lhe sejam justificadas as faltas dados no
periodo de 9 de novembro do anno proximo
passado a 31 do maio d) corrente armo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. mini stro. por despacho da 22 do mez
proxinio findo, decidiu que o pedido não
pôde ser attendido, tendo em vista não só a
demasiada e injust'ficavel ausencia do re-
querente como taminm o facto da haver
sabido da séde da r-q) rtição Sem licença,
além do mais que conta d I vossa in:be-
m ação .

- Sr. d. legah fis (11 na Bahia:
N. 18 -1-Rerrictta-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria conce-len lotres mezes de
licença, para trat tmento d !salde, ao 3^ es'-
cripturario dessa delegacia Antonio Cardo
de Amorim.

N. 186-Declaro-vos, para 09 devi los fins,
que o Sr. ministro, teia lo em vista o que
requereu a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 44, de 10 do
maio u'timo, a que Se refere o de n. 23, de
26 do mez subsequente, resolveu, p-ir acto
de 21 de agosto iroximo findo, autoriiar o
desincho, livre de direitos, de accôrdo Com

cl tusula XXXI do cmtracto annexl ao
decreto o. 5.559, de 6 de junho de 1905, e
art. 20 , § 22, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarift, do material discri-
minado na inclusa relação, que a reque-
rente prntend ) importar, no de urso deste
nano ; devendo, porém, ex;!uir-sa dez mil
h-nos de graxa commum e vinte mil de dy-
nami te.

Confirmo, assim, o meu tele7ramma de 5
do corrente.

8
or

1re7n-te"Rometto-vos, para os devidos
fins, os inclusos titulos nomeando collect>
vos das rendas federaes nesse Estado: An-
tonio Carvalho Macarenhas, para Mundo
Novo • Pedro Antonio dos Santos Menezes,
para itaparica o João Ribeiro dos Soltos,
para Itaberaba.

N. 188-Remetto-vos, para os fins conve•
nientes, a inclusa portaria, que proroga,
por tres mezes, para tratamento de sande,
e. licença em cujo gesb se acha o porteiro da
alfandega, desse EstadO Francisco Beija Mon-
teiro.

-Sr. delegado fiscal no Ceará.:
N. 158-Declaro-vos, paca os devidos fins,

que o Sr. miniStro, attendendo ao que re-
quereu a Ceará, Gaz Company, Limi;ed, na
petição encaminhada com o vosso officio
n. 113, de 15 de jalloo proximo findo, resol-
veu, por acto de 18 do mez subsequente, ai-2a.10-
tor	 mizar o despacho, livre de dir'os, d
toneladas de chumbo em fio, para calafeta-
gem de encanamento geral, em substituição
de igual quantidade do mesmo metal em
barra, constante da relação de materiaes
annexa á orlem desta directoria n. 121, de
21 de setembro do atino passado e cia'a isen-
ção foi pela mesma ordem autoriz

Confirmo assim o meu telegramona de
do corrente.



N. 159 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes. de accardo com o despacho do
Sr. minis ra, de 18 de julho ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em .filei> n. 735, de 31 de
agosto proximo findo, reso:vou, em sessão (I)
tia 29, julear Hora a e suficiente a flanai,
no valor de 400s, prestada por Fraocisco dt
Cunha, em nina caderneta da C..ixa, Eso-
nomica n. 17.019, de que é roprietano,
com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seits
propostos no lugar de ecitees or das rendas
federaes em Itapipoca, nesse Estado.

— Sr. delegado fisiol. no Fsairito Santo:
N. 100 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, de acedido com o despacho do
Sr. ministro, do 27 de, junho ultimo, que o
Tribunal de Contas, soa/indo commudeod o
sou presidente em oficio n. 736, de 31 de
agosto proximo fio !o, resolveu, em sossão
do . dia 29, julgar nunca, e suffisienta
fiança, no valor do 980$, prestada por José
Raschi, em uma cadernet I da Caixa Eco-
nornica n. 8.637, de que é proprie1ario, eoin
o deposito de igual quant a, como role. ço
da de 490S, anteriormente prestada e ora,
elevada a 1:4On$, afim de g trowir a sua
responsabilidade o a de seus prepastos no
legar do cePector das rendas federaes em
Santa Theraza, nes,e

N. 101 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes. o incluso decreto de laide agosto
proximo findo, promovendo a 1 , e:sons:tu-
tano o 2 dessa delegacia Edgar" Nasci-
mento,

—Sr. delegado fiscal em Minas Gernais:
N. 181—Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria concedendo seis me-
zez de licença, para tratamento de sande, r o
colector das rendas federaes em Dores da
Boa Esperança, nessa Estado, Renato La-
goeiro Bandeira de Mello.

N. 182—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo, nomeando Joaquim Rodri-
gues da Cunha para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 21}

 desse Estado, durante o impedimento
do sorventuario effectivo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 140—Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa certidão passada na petiço
apresentada pelo voluntario da patria Pe-
dro Teixeira de Camargo e encaminhada
ao Ministerio da Fazenda com o vosso officio
n. 00, de 16 de agosto ultimo.

Directoria da Receita Publica
EXTEDLENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de seteoébrà «e. 1911
Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 780 —Providenelan p ra que á Cone

co:na Federal de Man; à seja remettida a
ttuaatia de 1:075), em est:iam-LB:as do sello
adnesivo das taxis abaixo declaradas, c3r,..
felina requisitou o raspe •tivo collector no
oficio sem numero de 1 do corrente, sendo:

250 da do	 $li),) 	 	 25>3)00
230 » »	 $. 2u0-	 	 asisinci

2.000 >>	 G00.00.3
100 3,	 :•	•51;).	 50000

	

» »	 70 000
•30 » »	 t'satiO 	 	 tit5.3.tai

110	 »	 1-? s50.5 	 	 itoat.lo0
20 » »	 80St500
l	 »	 55. 10 5	 	 5t:$.5110

Directoria do Peacimonio Na-J.O-mal
1.0 se. idnEcron.

desp.e:ha.lo

Dia 8 de setombra ib.) 1911
Capitão de corveta Francisco Antonio Pc-

reira.—Cumpra o despacho de 17 do abril
do 1303.

Recebedoria do District° Federal

Reriueriènentos despa:hados

Dia 8 de setembro do 1911

Manoel Jos.) Brananinhoa— Complete com
revalidação o sello tio documedto ile Ils. 1.

Jia.. b Cairo. —Sat istaça, a oxigenda.
Fransisco Antorro da Fonsoca. — Já es-

t orlo inscripto em nome do requuent)
nada lia que ile'erir.

John Doyle.—Já estm lo atton,Pdo, archi-
vs-se.

Jos. da Silva Lobo.---Ti'insfintate
Alvaro Pollery & Coup. — AN orbe se a

mudança.
Ro 1 lues & Comp. — Cortifi ue-se o va-

lor locaitivo p ri 2:40 'as e corrija-se o lan-
çam cio, sul stituindo a Certidão.

Eiail a Francisco Ribeiro Fa yed ci. —
Transfira-se.

Adriano Revel. — Junta a patente, de re-
gis1ro.

,Toronymo Homem da Costa. — Transfi-
ra-se.

Josl Rodr . gues R beiro. — Te msfira-se.
migoad come; do ?sliranda. — J1 et indo

atton tido, archive-xe:
José Malsins Bento. Transfira-sa.—Impo-

nho á, multa de 20:sa na ftirma Co art. 91 co
decreto 5.141, d.e 27 do fevereiro de 1904.

Joio Man iel Leonardo do Moraes.—Trans-
fira-Se.

Guinaza Reis de Azevedo.—Idem.
Maria Julio. Barcellos Leal.—Reduza-se o

valor loeativo á 840$, a part'e do core. nt
()xereteio; quanto aos anteriorés nada ha
que deferir, por estar promptd, a reei o-
mação.

Palmei :a & Cimp —Em faca do p.reeer
nada ha que deferir.

Generoso G. Alvar s.—Pague o debito.
FrandieJ
Francisco Bento de Oliveira.—Tranfira-se
Abel Monteiro de Barros.—Idem.
Olyntle Pessiia, Tiradentes. — Reluzi-se

pari. 1912 o valor locativo a 1:20u$100.
.Toaquim Pin o Monteiro. — A' segunda

sub-direc1oria.
Carlos ,ouguisto de Castro M niteiro.—Pa-

gue o debito accusado no parecer.
Joseaha F13 .1110i80.1. — Transfra-se. Impo-

nho a multa de	 na fôrma doart.
do decreto n. 5.141; (1)27 de fevereiro de
1901.

Pinto Castro SC Comp.--Entregue-so
acetirdo com o parecer.

Manool Ribeiro do Paiva.—Ofileie-sa.
Dr. Jaime Tigre do Oliveira.—Proce-

d:-se	 fôrma indicada.
Guilherme MIX- V01 de Souza Bastos.—

Trasisfiraase
Maria Joaluina Pereira da Fonseca.—Sa-

tisiaça a
Francis o Espindola de Meadodça. —

Transara-so.
Albino Duarte Sanai .—Idem.
Manins Mendes Faria & Comp.—Em face

do pirecor, reduza Iara 1912 o valor loca-
tivo a 2:400$00O.

Santa Casa da Misericordia.— Transa-
ra-so.

Ilerma.n n Kalk uhe . ansfira-se. Impo-
nho a multa de 20$ na firma do art. 21 do
decreto n. 5.141, do 27 de feveceiro (1c
1)04.

zuhnioa Ruirias.— Satisfaço á colgando.
M.noel Josj oitz t Moaaes.— Transa-

ra-so.
11 'ei isco XPxier Pachoco.— idem.
Arnaldo Paroira inst em.— Hom.
Condito Souza Moines.— Idem.
AI ice, COI'lt
.0à13)1 n 0:11'igIteS& COM p. — Rediria-se para

O futuro exercicio o valor locativo a
1:WO$0110.
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Mutualidade Vitalic l a dos Estados Unida .
do Brazil.— Transfira-se.

D. Mare NIartinlai dos Reis.— Volto o
21 sub-directoria.

José Lopos Pereira do Lago.— Satisfaça á,
exigencia

.1)aquim Francisco de Oliveira.— Pague
o debito accusado no parecer. 	 -

Joio de Araujo.— Prove haver sido pago
o solto da diss . dUÇãO e prove malha) o afie,
gado. 

Jass, 1 Alvaro Alves.— Volte á 2» sub-:i-
rectosia.

liaal Pinheiro Bithencent — Inscreva-se
nos termos do paresen Impou o a milita
de 50S-1 na farina de art. 44, ti. ) decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Ilenriale Jesus Letal Lins de Al-
mcida.—Transtira-se. Impondo a muit 1, de
205 na fórum do tirt 21 do decreto o. 5.142
do 27 de fevereiro do 1901.

Galo & Rodrigues.—Intimom . so a vir pa-
gol' o d 5 bito dentro de 15 th is e a reluerer
a transferoncia, findo o prazo n 5 1 icionaas e a
di \ ida para co' ranoa executiva. Olhei 1-5)
á Jlint3, continental solicite Otaso informa-
t;;i o si 1 tinia Andrade & Como. tem (Ali-

e distraeto roaistr tto; no caso afie-
m .tivo quites os &idos coret .ntos do com-
i:neto e uma e ',pia do (listrado e bem assim
si 1;a1:o & Rodrigues trem contracto rogis-
tdcado e em (1112, dati.

Auto ti. 14/)
Contra a, Compan Ida M In ufaetc ra Paufis-a,

estabelecida á, rui Visconde de Inhadena
n. It 9, foi I tarado auto poe estar commer-
cian . o em gene:ais sai 'tos co imposto do
eus:sumo, seu o competante registro.

Isiim tia, apresento", defesa assignada,
por de ,pacaant •. a leg indo que . oi : esq:ie.:ia
meato di ixou de p Igor a pateate no re-
g:S;rJ.

P.(1'("3:11, a defssa não c stan ?o a ssignada
por pess,.n ta (331111)3 ente, foi raeasada, sendo
a Compl.:l iai i oovamen ts.5 i Aid.a.la a psc-
iliv:r outra deres a o que na i fez no prato
ass:gaa do.

A' vi:L3, do exp isto, rao pedem!) ser to-
mada e -a codsiloraçio a wimeira, defe a,
que, a:his, não eximira da r (ia, julgo á.
reve'i 1, proecdente o auto e prova ia a ir.-
1; tiee .1- 5 , adiu de impõe á Comoanhia Ma-
n !fasto,. 1. Pau:ist't a multa de 200$, maximo
do ;trt. 122 n. 1 leitoa a do decreto n. 5.1590
de 10 de fevereiro de 1906.--latime-se.

Auto ;P. 127
Con ; ra Ant in o Cuilherme MarzuHo &

C ;mo., esialiTil ci :os á rua Sonhar das
Pas ., o . n. 70, iai livrado auto 1.(1r estarem
comino:ciando em generos isWeites au im-
p5sts) do consumo sem o e mactedte rte-
gitro.

Intimados. , nada afoga :are em sua de-

fe ..;1.ia1:0. peis. á reve:i t procedente o auto 0
provada a in !Icica...to e mimai° a Antonio

inicio-1m Me zuno sC: emita. a multa da
2l0s.„ maxisno do art. 122. n. I lettra ss do
deese-,0 o. 5.90 de 10 de fevereiro de 1906.
—Litsmenase.

--
Imprensa Na Áonal e «Dlar.:o OffLdal s

Ex pEJ1EN1'E DO 5-R. DIRECTiR
Di''' de seleádwo	 1311

Exp aliram-s 1 os segniutt s
N. 2.629, ao Sr. director da i..espoza, Pui-

idica lo Thesouro Nacional, rogando dar as
Slias rdeas, ho sentido de sai' 91 ch;e .,sala a
poilat I I Nr , nrinie.itc.s do pessoal desta regar-
d'i°, coes saondente ao mez de agt.ste
findo.

N. 2.63a, ao contra-a'micante inspector
do Arsenal de Marinha, communicando que
as colleccii ss de leis, do seu pedido, ainda
Ia° se -acham impressas, motivo pelo que
deixa de ser attendido.
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N. 2.631. ao Sr. sacretario da Escola de
Pharmacia de S. Paulo, communicand.o a re-
messa dos exnmplares, pedidos, do Mario

N 2.632, ao Sr. secretario do gabinete
doMinisterio daViaoo, communic tn lo achar-
se esgotada a edição da lei orçamentaria
para o exereicio vigent .

'
 polo que de,xa do

;ter attondido o seu pedido.
N. 2.033, ao Sr. ministro da Faaenda. en-

viando a petiçã) da operaria Emerena
Silva, solicitando GO dias de licença. em pro-
rogaç-ão.

iaoi neri»to 'to despachado
Fahnéa, Soares—Pedindo 60 dias de licen-

co, sem vencimentos, em prorogação.—Sim,
em termos.

ielMffin• a./

Caixa de conversão
Movimento do dia 8 de ,e:embro de 1911

Entradas
Moedas:

Libras	 	
	

213.111 1/2
Sa'esdas

Moedas:
Libras 	

	 2.221 1/2
Francos 	

	
4.5?0

Mil reis ouro... ,, 	
	 1:2a0$030

Lastro:
Ouro em deposito 	  291.5 ta: 822.¡;0.15
Responsabilidade do The-

soar.) (li n. 2.357 e de-
creto n. 8.512) 	  19.339:776$510

------- —
Total 	 '110.883.5 is ".:ool

Emissi o :
Notas em circulação. 	  310.876:20):1110
Moeda subsaLaria 	

	
19:30 $061

---------
Total 	
	

310.886:59C0G1

eseriotorario, F. Sá Fi(ho.

Mu-listem da Guerra.
'Por portaria, de 6 do corrente foi no.

meado auxiliar do grande Estado Maior o
P tenente Augusto dos Santos Moreira.

--
Expediente de 31 de agosto de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, so:icitando
providencias para que

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre o credito de 64:13 i$510 para
pagamento a Chaves & Almeida (aviso nu-
mero 833)

Se.:a paga no Tlesouro Nacional a quantia
de 23%305 aoSilva & Granado (aviso n. 834).

,—Ao Supremo Tribunal Mil tar, submet-
endo á sua consideração papeis em que o

2°. tenente Asceadino Ferreira do Nasci-
mento pede que se mando juntar ao reque-
rimento enviado ao mesmo tribunal, para
consultar com o seu parmer, as cortidõ3s
das ordens do dia annexas aos referidos pa-
pois, referentes á sua preta:lição.

-- Ao clero do Departamento da Guerra:
ApproVando a nomeação que fez o com-

mandante da brigada mixta, provisoria do
2' tenente Antonio de Barros Bittencourt,
sou ajudante de ordens, para servir interi-
namente como chefe da 4 s secção ao quartel.
general da mencionada brigada, ctunit'ati-
yamente com o cargo que exerce.

Decifrando quo é posto á disposição do
presidente do Estado de Matto-;roso o 2,
tenente Clementino Paraná, afim de com-
mandar a força policial do mesmo Estado.

Transferindo para o 3° regimento de in-
fantaria o 2° tenente do 55° batalhão de ca-
çadores Flavio Augusto do Nascimento.

— Ao chefe do Departamento da Admini-
stração, declarando que , .det>e ser feito por
Mm mis tranb, ,Q;fornecimento de:artigos de
eipediente á 10° região. de . inspwção, con-
,vifido que a despeza dali 'prOveniente não

exceda da verba posta á disposição da dele-
gacia fiscal em S. Paulo.

Minislario da Guerra —N. 677-!lio do Ja-
neiro, 31 de agosto de 1911.

s chore do Dep ar-time:ao da Guerra-
Docl iro-vos que deverão ser louvados em
boletim do Exercito o general de brigadt
Alberto Ferreira de Abreu, inauctor por-
manente da 10a :eg -) militar, pelo cri'erio
com MIO dirige os sorvies a seu cargo, e o
caoiião alaram 'anileis:o da Cruz. cominara.
dan'e da 10 a companhia isolada pala disci-
plina e boa ordem em que mantem o respe-
ctivo p,ssoal.

Declaro-vos ainda que, tendo visit :do as
posaaões fortificados da borra de Santos, no
Estado de S. Paulo, citas oras principaos
se acham coocluidas o guaroecida a for:a-
looa, de poderosa artilhar a, louvo por osso
motivo ao coronel Au roisto Ximeno
encarregado do tão important7s trai-altivos,
pe'a compotoncia com que as d sompenhou
e nos (piles se revelou mais unia, vez o en-
genheiro e, ao mes no temp artilheiro es-
ta lio o, conhece. for de to los o; se ;rodos
das arandes construc-,Uos modernas de reSiS.

tendia.
Sondo e fratornid rde. — Lm ,qqdi DÁn!a;

Barri°.
Dia 1 de seTembro de 1911

An Sr. mini-tro di, Fazenda, solic:t indo
providencias para que

Soam distribui '03 os croditos das seguin-
tes quantias

Do 77$)40 á Collectoria de Re idls, na ci-
dade de Pirahy, para pagamento ao sold ido
volunt trio da patria Nicoláo Ou lherme
Eiras (aviso n. 836)

De 3:402$800 e 4810116 á Delegacia Fiscal
em porta Alegre, para pagamento ao; vo-
[untarias da patria que se mencionam e ao
generil de divisão graduru:o, reformado,
Franc . soo Maria Palheiro Bittencourt (av sos
ias. 837 3 838).

So'nun pagas no Thesmro Nacional as se.-
guines quantias

De 6:957895, sondo a Francisco Alves
& Comp. 68,, a J. L. Rod c iguos da Costa
40.“00. a Liai'. Macedo 2:22 $/00, a P. Comes
& Comp. 144$ e a Roca & Pinho 4:482.95
(aviso n. 835).

De 104:279,a971, sendo: a Gonçalves Castro
& Como., 33613 e a Azove.do Alves, Car-
valho & Comp., 103:913458 (aviso n. 839).

— Ao Sr. ministro da \lição e Obres Pu-
blicas, communicaudo que é posto á disp ,si-
ção do ministerio a s na cargo, conforme
pediu em aviso de 25 do mez timo, o aspi-
rante a official Euelydes Nunes Seab:oa,
desde que se trate do desempenho de cargo
dormi lo nos estudos de estradas de ferro
oe renses.

Reluerie?2eatos despachailos
Dia 6 de setembro de 1911

João Maanocl de Soaza, Castro, capito.—
Sim, ao D. O.

Lydia Carolina de Oiiveira e Silva.—Sa-
tisfaç fase. Ao D. G.

Antonio dos Santos Coelho, 2 , tenente.—
Como pede. Ao D. O.

Jati° Rodrigues da Motta, Teixeira, 1° te-
nente.—Como requer. Ao D. G.

Dia 8
Frederico José d u Silva ,—Junte sua baixa

em original por certidão extraindo das re-
laçõas de mostra existente na Contabili-
dade.

ldalina Amalia dos Santos Rabello.—Abo-
ne-,:e a quantia pedida para desconto no
primeiro ajustamento de contas.

Carolina hialina da Silva.—Satisfaça
exigencia-da-coatabilidatle.

Dr. Antonio O'Reilly de Souza,- capitão
medico '.—Como pode, devendo se arbitrar a
importancia, mensal. Ao D. (1,

I Anua dos Santos Nogneira.--Deferido. A'
' Contabilidad e.

Cito Castorino de Faria, 2° tenente.—
Conao .pede. Ao D. G.

Durval de Oliva Costa e Manoel Pinto:—
Sejam inspec iondos do saudo.--Ao D. G.

Soledade d 3 To...3 Beazileiro de Cordeiro.
Mie o documento de tis. 17 e complete o
documento de lis. 22 e 23.

Heoriquo Barba lho Uchina Cavalcanti.
(dons ialquunneitos); Idciiho Amalio dos
Santos Rabeai-, Francisco Pereira do An-
drade; J aquim Lourenço dcs Santos.
Certifique-se em termos o que constar.—Aa
D. G.

Paulino Come-s de Freitas e Man'el An-
tonio. — Certifique-se o que constar. Ao
D. O.

Antall o da Piodade. (13 Mattos e Theodo-
miro Jorge de Campos, e outro, c tpitães.—
Indolerido

Engenheiro Antonio Martini de Arna
Leão. -- Compareça á 2a senão de da Dire-
ct,oria Geral.

'Representante da Companhia City Impro-
vements. — Compareça á, a." secção desta -,
Directoria Geral.	 .

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
SWUNDÁSECÇÃ)

Req ,eri ,rento desjuïciado

Dia 6 de setembro da 1011
D. Maria JasO Meti les Pimmtel ; viu va do

co tribuint João llermogenes Pon n
telegr'aph sf da Rep 'dição Geral dos Te-
1 'gr iphos, pedi ido os favores do na
em favor de sua unica filha
Apta se:de cedi .U33 do nas,:im auto de Ma,: ft-)
Lysis, Genesi°, Jo'no e J irgo e niai a p aya
de que não exotem Salta e Mel o:1, s
nihos do primeir e sega ido matrimonio do
contribuinto ; prove a r.apierente que j in-
tameite com a sua filha Guinn ir, vivi r li
da companhia do conmbuinto com ou soai o
necossario deste ; a )reoenr,o
ii .aoi cerii tão, em que se declare qual o o:'-
denodo simplo; do contribainte, na éroo., li
sua agosentadorá ; e, fin dmente, rectifl-
quc-'e o assentamento de °hire do e ait, d-
buinte onde e4e deve ser (lecion o do erva .0
com a requcrente e não vi uva como ligai°
na certidão apresenta,da.

Directoria Geral da Viajlo e Obras Publicas
Pal1TEIR.S.

Por portaria de 7 de julho ultime. foi
nomeado chefe, de secção de uma das c mi
115155 105 de e,tudo da Rade de \ i çao 1';';' ri,
Cearense o engenh dro :avim Dutra Bar-
roso.

Reilnerimento de Tachado
Dia 8 do seta libro de 1911

Jose Luiz de Almeida Nogueira, e CUtP09,
pedindo a concessão de uma eat,rada de
ferro que, partindo de [leitura, no Estado
de S. Paulo, -vá até ao sul de alatto Grosso.
— O Governo só concede estradas de ferro
por cancurreocia pubi co, e sob o regimea
da lei n. 1.120, salvo det ominaoTio le o isht-
tiva.

SE. ONDA SECÇÃO

Expediente de 8 de setembro de 1911
Soi.a . tou-se do director da Imprensa Na.

cional mandar reproduzir o odatai do coo-
carrencia do porto do :Minguá, observadas
as emendas feitas no retalho e bein assim a
tiragem de 100 exemplares em avulso do
mesmo edital (officio n. 175).
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o intuito de uma melhor distrilmVío do serviço de levanta-
mento tepc graphie o d(s torrem s e cursos de agia. s ii1ii'.3 ot2quaes
deve ser realizado o serviço de saneamento da b.ixada daminause,
dividi, sem augmento sensivel de rate oal, em tres as duas turmas
até entSão existentes, operando uma delias no estudo da Immo), do
rio Suruhy, devendo seguir pcsteriormente para as barr„s dos
rios Mago, Mance e Guaxindilsa. Ao mesmo temi() mandei com-
pletar as sondagens da balsa do Estreita afim de ser organizado o
projecto do canal a dragar por :á estar o contractante apparelhado
com pes( . a.1 e material para a eXen.tçãO desses trabalhes.

A experiencia de poucos mc , zes de trabalho desta commissão
já demonstra a vantagem, sob o ponto de vista de salubridade da
zona a ( saldar, da precedeneia da abertura da barra dos ri , s antes
de qualquer outro serviço no interior Mies.

Destruido já em parte o grande banco em frente á fóz, do rio
Estrella, nota-se sensivel modificação no regimea das aguas inte-
rior..s, attestada For s:gnaes indicativos nas margens de pontos an-
teriormente subn,erses e ora descobertos, pravadido assim maior
descarga o consequente diminuição do volume das aguas até então
represadas no curso superior desses rios. A limpeza e rectificação
dtssss pequenos rics e valias e drenagem dos teria nes marginaes
darão em resultado o enxuao e saneameleto dessa feracissima zona.

O projeto e orçamento do canal da bar.a do rio Estreai,
foram oraimizados neste eseriptorio e enviados a V. Ex. com a
respectis a memoria justificativa em 23 de mio do corrente armo.

. A urgencia na c auclusã) de estudos e conseaneates projeatos e
orçamentos por parto das obras contractadas impunha-se pela ne-
cessalade de dar trabalho ao contractante, que, por clausula ex-
pressa do seu contracto, se achava apparelhado com pessoal e ma-
terial. O projecto e-tudado obteve approvação do, Directoria, de
O e'is Publicas da Secretaria do Estado e do consultei' technico do
ministerio.

O cseriptorio acompanha diariamente o s3rviço das turmas de
campo e o de dragagens e const sucção do diques do fachinas exe-
cutados pelo contractomte. Os mtudos de campa são enviados pelos
engenheiros ajudantes em bon etias semanaes descrevendo es ser-
viços executados ne sse perlado e acompanhados das respectivas
cadeinetas. O fiscal geral da dragag ias miv i diaris mente uni
b: letais do trabalho executado 'no dia ;inter:or ems discriminação
do volume dragado, percurso dos sare;ros, vançament ) da apaga
no (anal, cubo da fachina e da pedra empregada na fixação dos
colxiies de fachina e nos enrocamehtos. Do contractante é exigido
o consumo semanal do carvão consumido nas dragas e lanchas e do
material destinado ás diversas reparaç -ms das referidas embar-
cações, para o qual tem sido solic;tada d Se. miei-tio da Fazenda
a necessaria isenção de direitos de consumo, nos tmmos do con-
tracto de 10 de novembro de 1910.

Afim de prece !er-se á avaliação judicial doi terrenos e pre-
dios já _desapropriados pelo decreto n. 8.313, de 20 de outubro
de 1910, taram publicados doas edi toe a o prinieit o de 2) de janeira
a 29 de abril intimando os proprietarioi da zona banhada pelo rio
Estrella e seus tributarios e valias para apres ntarem os seus titu-
Jos nesta commissã.- o, e o segundo nos mesmos termos, de 11 de
abril a 15 de maio, para os propr3etatios da zona banhada pelos
rios Piranga, Guia, Cruará e Suruhy. Para perfeito conhecimento
dos interessados, foram os referidos editaes distribaidos em avulsos
pelas estaçõos das estradas de ferro e nusleos de população das
respectivas zonas. Até 30 de junho recebeu a commSsão 92 de-
cumentcs de proprie:arios das mencionadas zonas, a muitos dos
quites rancem requisitos essenciaes, taes como o local em que se
acham situad s, marcss ou signaes divisorios, confi °Mações e até
mesmo as respectivas dimemiles. Como base auxiliar para a fu-
tura avaliação sclicitei do presidente do Estado do Rio de Janeira
que, pelas colle,ctorias de Iguassd e Massé, me fossem fornecidos os
mappas estatistieos do imposto territorial das propriedades exis-
tentes na zona a sanear. Havendo alguma demora no fornecimento
desses dados, e t amando-se cilas necessarks para o estudo (lo? do-
cumentos apresentados, solicitei e me foi c. concedida a permissão
para que um empregado desta COMMÉR SãO se dirigisse tiqUellas o)l-
lectorias e extrahisse cópias dos referidos mappas, já estando emi-
pleta a do impos to do municipio de Iguassal.
• O estudo . s á sendo feito a vista dos documentos de proprie-

dade o do valordos immoveis mencionados nas escripturas, e o
que foi dado pelos proprietarios por °ocasião do pagamento do im-

msto de cstatistitica territorial. Logo que estiver concluido serã
enviado a V. Ex.

Para os efreitos da aecil:aeãO na maior parte de , sas proprie-
dades ainda incivis s, turoa-se 'tece-sarja que V. Ex. me autoi ize
a liam ear uma commissão que laçaa d anon:ação do 'eles mimo-
reis de acedido com as eemeaturas existentes neste e,epiptor:o,
com citação prévii, pr elital, do re spectivo pi os Metario e dos
humos confinantes.

A despeza com essa dm-Imre-1"So deveeá correr por conta doa
proprietarios que não apresentar en seus titulos devidamento
legalizado s , pois nos citad s cita e foi expressamente decimado
que «si dcs titulos apresentados ia) fer pcssivel encontrar-se no
terreno vestigies (1,s mircos ou sieraes das linhas divisarias entre
confinadas, a deararc mão será feita pela commissão e a despeza
realizada será desd. mala da importancia por que for feita a re-
spectiva avaração

Conti num a prestar edleas. asisiEo w noves tstudos de suam-
mento da baixada fiuininense os ura alhos anteriormente executa-
dos pela extincta commissão do Estado do Rio.

As plantas reduzidise á escala de 1/4.000 são feequentemente
enviadas ás turmas de campo mira melhor oriental as, com a obri-
gação de sobre ellae dessahar-se o cra;uis da nova topograpSia,
local com todos os accid s ntes do terreno. trabalho que está sendo
progressivamente realizado do modo mais preci.o no escriptori()
pelos dados forancal s orlas e idernetas de calmo.

Tern-unte-se necessar:a a ac misição de unia lancha a vapor
para o transporte diar:o do pessoal que estuda as barras dos rios,
e aut rizado por V. Ex , pabliquei edital de concurrese . a com a$
especificações necessarias até 30 de ma i o. Apresentando-se arnica-,
mente doas licitantes, enviei as propcstas a esse ministerim decla-
ran lo na ia;Ormação que as acompashou estar urna delias 1',.;rx
do edital, entre outros mcitivo , , pelo longo prazo da entrega e pa-
gamenti em duas prestações, sendo uma delias no neto da eneom-
meada, e a outra propk sta p.,r ser de preço elevado, opinando pela
annull s ção da cencurrencia ou pol . unia avaliaç o de peritos s ibre
«preço proposto na ssganda das propostas apresentadas. Resolveu*
V. Ex. annullar a coimam: imciO, sala° aberta outra em 17 de
..0 -lho e encerrada a 13 do eorrente. Nesta ultima apresentaram-se
quatro praponentes, e der os de estudadas as propostas foram estas
enviadas a V. Ex. para definitiva resolução.

Não cbstant3 haver de laeolo a (tiveres proprletarios de mui-
moveis da baixada a sanear não padecem alienar essas proprie-
dades depois> da publi ação do demoto a. 8.313, do 20 de outubro de
1910, em ofilea de 17 41e maio dirigi a V. Ex. uma consulta sob:)
essa assumpt). Em VOS'30 g ',3, foi expedido o aviso235, de 5 do
c3rrente, mez, que, embora publicado no Digrio 01!, parece-me
n'io ter sido lido pelos imite-nos adoe, os quaes annunciam ims
jornaes (liarias vendas de immoveis na zona desaprep;iada.

Tendo IVC35Si , la le lo comais-c-3r o grão ci.. pernftalnlidade dos
terrenos pant tnosos da ba . xada, a sanear, e nao enc,intrando no
merudo desta Caital uni a,pparelin cunplem para nababo do
sonda gem sinão por pico muito eievado,acceitepor mais barata,
dentro as propostas q.ie me foram ai res , niatlasaa, dos Srs.Lidgerwood
Mana acturing Company, (me se ohr,igaram a flrnc , ce/-o pelo preço
de 75 ate 'oscilo das deso , ais de despacho e taxas do porto. Esto
apparellm já se acha na commissão e brevemanto será empre-
gado. Ao mesmo tempo es ão seeda montadas duas estações rm-
teoroh:gicas de 3 0 (riem, unia na raiz da serra e outra no littoraLs
Com os elemenLs que (Posa em deanfe vão ssr obtidos e os que
já tá tenho colhido de observm5 ,s identicas realiz ((lis pela ex-
tineta Commi s:so do Es:ado do Rio e das Obras do P(rto, gentil-
mente cedidas a esta comm:ssão, ( spero d'spôr de dados S111/1Ci-•
entes para o estudo completo das condiçãee em que deve ser

acta a doenagem dos par canos ora formados pelo transbordo
das aguas dos dosersos r:os que cortam a baixada.

Com o moa officio de 16 de junho enviei a esse ministerio, de-
vidamente intormado, o ro.luerimento do contractante solicitando
o pagamewo do aterro feito com o producto da dras agem.

Além da csrrespoadencia constante que esta c)nunissão tem o
dever de manter com este ministeeio obre todas as eccurrenMas
do S2rViÇ.) que executa e fiscaliza, teve ella necessidade de diri-
gir-se a diversas autorida, les, companhias e mesmo particulares
sobro objecto que de perto intereSSZt aos trabalhos em execução.

A' Capiltmia do Porto soicitei psrmissão para assignalar Dor
meio de teias as pedras Catuabie

'
 em Paquetá ; Leopldina

Ra lway, que está executando trabalhos de aterro e obras de arta
na laixada, offisiei sobre a altura das pontes que está construindo
sobre o rio Iguassd e conservação das valletas lateriacs ás liehae
em coostrucção e em trafego ; e aos Srs. engenheiro chefe dit
Estrada de Ferro do Rio (10 Ouro e De. José Marianso Carneiro da
Cunha agradecendo os alelainentos geatuit(s concedidos ao pessoal
das turmas do estudos na pasada do Xerem e na fazenda Santa
Cruz.

Em vista le de ordem de V. Ex, e aviso a: 20, de 12 de junho
á administração das obras do porto do Rio de Janeiro, - foi cedida,
provisoriamente a esta commissão a lancha EoRwio Bicaiho,
entrando em serviço em 22 do mesmo moi:

Coramissão Faseai de Desobstrucção dos Rios da Baixada do Rio
de Janeiro

Gab'nete do engenheiro-chefe - N... — Rio de Janeirs, 20 de
julho de le11.

P.X111. Sr. ministro da Viação e Obras Publieas — Em cumpri-
mento ao art. 70 das instrusaMs que baixaram cem a posai ris, de
2,3 do reVereiro de MO, tenho a honra do apr . eiltav-vcs o segando
ralam . ° trone s iiate :30 de. junho do cereante anuo sobre os tra-
ball.os em execução pela commissão a meu cargo.

ESCRIUTORIO CENTRAL



Ma'o:

	 ••	 8
TraatiIhadores 	  29

Junho:
Sec ionistas 	
Trabalhadores

r turma

'Ne7e,
Seceioaistas	 - ,e
Trabalhado: es 	 • 34

Junho:
Se,c.i nistas 	
Trabalhado ..es 	  19

turma
Junb o :

Seccionisl as

Trabalhadores 	  	  2-1

SERVIÇOS CONTRACTADOS

A clausula, XX do contract) com a firma Gebriteder Coedhart
A. G. determ;na que, após a asignatura, se a feita a encommenda
de toiro o material necessario ás mst rações.

Em cumprimento a ssa di-p siçio cmoractual, já se achavam
neste porto em 30 de junho pro:imo p s;aelo tuas dragas de alca-
trazes, duas ditas de succãe, doas reboe ido . es, duas lanchas a.
gazolina, cinco saveiros e tres pontões, o em vi gana o arando
barco-officina, doas reb3 aelore ,. , uni save:ro e escalercs de ser-
viço. Como sobresa,:entes foram aindc impori,ad s 15 tubos do
ferro para transporte e recalque do producto da dragagem pela
draga de sucção, e duas ro Ias de ;tad Ls pa: a as dragas. E-te ma-
terial já foi em grande parte examinado e acceita por e,ta com-
missão.

Estando, pois, o contract , IlLe ai p ;rol' a 'o para iniciar cs Ira-
balir s, e convi ido não prop ne'onar ease'o p ia leclamaç5es por
esta lia inactiva dopes o ‘ 1 e material, solicite e oloVv, permissão
de V. Ex. iwa autorizar a constru, ção Lia dilues de facli'ma ao
longo do littorat á, entrada do rio E;tre'la e lraca _en-1 da bar.a
desse rio pelos estudos reaiz :dos pela commi ! -ão a meu cargo,
cujo projecta e orç Lmento f rani logo submettidos á approvaç:.o
de V. Ex.

Estando em estalos a tar,a - ("o Surnhy, autorizei o contra-
ctante a construir os diques de Cachinas e n este sio sufficiente
para ev.tar o retorno do pieducto da drag4eni, que deve ser de-
positado ao lon_co do littoral.

A melição dos trabalhes realizadas até 33 de junho foi forne-
cida ao contractanto anplicando-se-lho os preços do coatiaeto.
Constou ella das seju ; ntes unidades

4
28

1
Seco onista-2 	 •	 5
Ti ar:Uh:olores 	 	  31

Mato:
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TRABAL T1CS DE CAMPO

SERVIÇOS DAS TURMAS

r-	 A primeira turma, que até o mez de abril esteve acampada na
• ex-viaa, da Estrella, foi posteriormente trans:'eridl para a fazenda

do Fragozo na raiz da serra, meais proxima do local dos trabalhos.
Antes, porém, fez o estudo da velocidade do rio Inhomerim e

continuou, sempre em terreno alagado, a p:cada ao longo do rio
Bonga, rara levar o nivelemento até a ultima secço transversal.
Dos 1 vantamentos realizados na bacia do Estreita foram enviadas
ab eseriptorio 14 cadernetas. A partir daquela fazenda e acom-
panhando sempre o curso dos rios o terrenos baixos por el!os
atravessados;o leNantameato attingiu a 17.948 metros de alinha-
mentos, nivelamen Os e secções transversaes, incluidas duas
vai' antes.

• Em 19 de maio a segunda turma, que ató então Se achava
acampada na fazenda Rosario, passou a ser dirigida pelo chefe da
primeira e o da,quella passou a chefiar a terceira, turma, com
eéde em Paquetá, creada especialmente para o estudo das barras
dcs rios Suruhy, Magé, Macaca e Gu'xindiba. Por conveniencia
do serviço foi mandado para a fazenda santa Cruz a primeira
turma cilia S3 achava no Rosario. Da primeira destes fazendas
partira o levaritamerto, 'á, tendo sido estudada uma extensão do
10.500 metros em direcção ao Xerem, atravessando o rio Manti-
quira e seguindo em direcç'.o ao Roncador para ligar-se com os
estudos já feitos pela primeira turma, tendo attingido a cota de
30 metros acima das mais altas marés da bahia do Rio do Janeiro,
que constitue o limite da zona a sanear. A linha de contorno que
parte de Santa Cruz alcançou a distancia de 13.200 metros devendo

ttingir as nascentes do Roncador. Fica assim delimitada a zona
da bacia do rio Estrella, no curso saperior do Saracuruna. A
turma está actualmente acampada no logar Xerem. Os 110vOs es-
tudos demonstraram que o rio Xerem é o prolongamento natural
do rio Pilar, afiluente do Iguassn, e o Mantiluira do Saracuruna,
o qual ainda tem os nomes de Rosario e Santa Cruz.

A segunda turma, antes da mudança para a fazenda Santa
Cru, fez o levantamento completo de 24.700 metros por entre
banhados e- alagadiços. Destes trabalhos foram enviadas ao es-
criptorio oito cadernetas.

• A terceira turma, organizada especialmente para o estudo
das barres dos rios, iniciou os trabalhos em 1 de :unho com o
levantamento do littoral nas proximidades do rio Suruhy a partir
da igreja de S. Francisco do C.uará.

O canal a dragar na barra deste rio terá mil metros de exten-
são, onde já se encontra a cota de dom meti os abaixo da maré
minima.

O balisamento do canal está sendo feito com estacas distancia-
das de 50 metr,s em prolongameeto á linha do e:xo do rio e as
sondagens em 2'30 metros para cada lado dessa linha.

Este trabalho acha-so quasi concluido, apesar de frequentes
interrupções por mo terapo, e o respectivo projecto 4 eVi, sendo
organizado no eseriptarie central.

O odiado militado, que durante a época de mlior cal a , foi
muito desfavoravel para o pes oal em ser, iço de caraná, melhorou
consideravelmente com a baixa temperatura dos dous ultimos
mezes do trimealre e, talvez mesmo, com a mudança da séde das
turmas.

Na ex-villa da EstrelTa a porcentagem de doentes, que no mez
de março se elevou a 48 °J., desceu de abril a junho de 30 ois
a 20 0/0.

Na fazenda Po-ario, e posteriormente na parada do Xerem,
para onde fui mandada a turma, notou-se ainda maior decresci-
mento do caso; de impaludismo, osculando a porcentagem de doen-
tes entre 10 e 6 o/o.

Na turma do Suruhy, porém, o pesuil tem s:do mais atacado,
tendo-se dado tros casos com symptomas de certa gravidade em
uni auxiliar technico e em dons seeeionista.s.

Autorizado pelas instrrcções em -vigor e comprovada a moles-
tia por inspecção medica feita pea Directoria Geral de Sande Pu-

•blica,concedi abono de vencimentos ao auxiliar techuico Arthur Sá
e de diarias aos seccion'stas Edmundo Gonçalves e Gastão Ma-
derme.

Estes seecionisras obtiveram dwols prorogação da licença con-
ca lida por V. Ex., na fórma da lei, ao primeiro do 60 dias e ao
ultimo de 90 dias.

A commissão continua a manter na salde do cada turma uma
pequena ambulaneia cem os medicamentos recommmdados para
os primeiros ataques de impaludismo, sendo 03 doentes isolados e
transferidos para outro local.

PESSOAL DE SAI ARIO DAS TERMAS

is turma
Abril:

sece:onistaci 	 	 	 5
Trabalhadoras 	 ... 	  30

No	 trella)
Pedras 	 	 153,1;3
Roç Lda 	  	  180.000,02.
Diques de rechina 	 • 	 1.08903
Dragagem no cana/ 	 	 8S.46110
Tran porte dos productoe., 	  	  725.777'n

A importanc'a é de £ 8.797-sh. 18-d.-11 ou 131:99$181
calculada ao cambio da Caixa do Conversá:), devendo, no acto do
pagamento, fazer-se o descoato de 10 conforme a clausula XLI,
do conti acto.

No litoral da larra do rio (Saruhy» já se acham construidos
586.200m3 de diques e fachina.

O pessoal empregado Los diversos serviços do contractante,
exceptuando o da administração superior, ma:enis , as e mestres
das dragas e lanchas, 6 em grande parte naciolial; constante dN
seguinte média, diaria:

No Ostreira)	 sik
Em maio:

Feitores	 — Á
Trabalhadores 	 • 	 52

Em junho:
Feitores 	 	 • 4

- Trabalhadores. 	  27 •



G. 0. 69	 G. G. 70
Com prim rs nt .) 	  17,c9 rnetecs 	 17.27 ma'r,as.

'o -ca 	 	 	 4,61 mdros 	 4,69 1,:e: I' '•-• .

Cal Ido ( ariA) 	 	 0,6 ) metros 	 0,1 il in 1 ; :.
C:traCi . 1 ele... 	  (-3.70 metros cubi .os. 64.7o 1W'	 c ubica.
Nome do con3trac.tor II. Dor,diard 	  11. H nirli'd .
Data (I! e ' ,Al o u .e'io	 1005 	 	 1105.
Legai' da cinstrucçã) Amsterdam (II )11 to- Amsterdam ( 'Miau-

(la) 	 	 da).
Ca s co 	  Ferro 	

SA FIROS

G. G. 8, 0. 0. 9 e G. 0. 10
47 'noivos.C invadmonto 	
7 In aro:.lawae 	  

:Cstl ido (vasio) 	 	  O 00 metes.
Nome do consractor 	  P. Hoebec.

D	 eecht (iIoleand1).I.oea . da eni4rneção 	
Data da constedeção 	
Caco
Capacidade 	 	 li	  350 metros cucos.

Foi taapi ,rida pelo contraciante e certificada pia commis-
sã o a is : neão do direitos, nos termos do contracto, para 3. 000
toneladas do carvão para o consumo das drag is o Linches, O como-
sumo desse eombwitivel até 3 .) de junho foi de 467 toneladas.

A oflicina do reparação do material, que devia ser montada em
terr,mos sii nados á beira-mar ou boira-rio cedidos pedir) Governo ao
contr:!etaute, foi substituida, com altorizaçã.o de V. Ex.. pela:
que achava installada em um grande barco que chegou a
est:, parlo em 19 do corrente mez. Serzt dia descripta no sagainte
trimensal.

Devido a frequentes mudanças das turmas, as observações
meteorologicas não foram feitas no trimestre com a precisa regu-
laridade. No mez de abril a maxima temperatura na 1Xzenda
Rosario foi de 31 0 , 5, a minima de 19^ o a média mensal 220, 8. Na
fazenda Fragoso tt maxima 4-,e,mperatura foi em maio -do 31°, a mi„L
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DRAGAS DE ALCAT:MES

N.4	 N.9
46 metros 	  42 metr
8 1114 CCiS 	  7 metro.
1,59m 	
compmd (2cylindros) Coupound(3 cylindres)
300 	  450.
8 	  10
Werr. Colrad 	  Werf. Conrad.
Harlem (ilollan la) 	 	 (Hollanda).
1911 	 	 1902.
Typo marinha, d,

chamma reversa 	  Typo marinha..
65 L. por hora. 	  65 L. por tio a.
200 kgs. a lura 	  250 kgs. a ho,a.
Ferro 	 	  Ferro.

292 Comprimento .......

	

Bo-ca 	

	

Calado 	  ...

	

2 Moto" 	

	

28 Força 	
Press') o a tmospheri-
c.

Systema di pr )pulsor
Nome do eoustractor

n' Em maio:
Feitores
Trabalhadoees .

Comprimento 	
rOCCD. 	

alado 	
,.. 3rec do motor 	
Força, em C. V 	
Pres são atmospherica

	

Nome do cmdactor 	
Loaar da consa.ucção

	

Data da construcção 	
Caldeira 	

Consumo de agua 	
Idem de carvão 	
Cas2o do navios
Numero de alcatra-

zes .., 	
Capacidade de alca-

trazes 	
_Velocidade de ala-

trazes 	
t,

Cumprimenta da lan-
cha 	

Tol 'a 	
Guindaste 	
Maehinas de alar 	

Motor de luz (dyna-
mo) 	

Rinabas, 1 de circula-
ção, 1 de alimenta-
ção, 1 ejector e 1
injector 	

(Trabalho horario 	 "

Comprimento 	
Bocea 	
Calado 	
Aloto% 	

',orça
ressrtoa,huwpheri ;a
3atema de propulsir
orne do constructor.

9Logar de consfracção
Data da canstrucção.
Caldeira 	   

Motor de luz (dyna-i mo)

38 	

6X) 	

Para 140 voltas 	

2', metro 	
Ferro 	
1 de 2 toneladas 	
2 de 20 C. V., 5 de

50 C. V 	

25 C. V 	

350m cabia -s 	
DR AC AS DE SUCÇÃO

»HO I In»

53 metros 	
8,5 metes 	
3 mer, s 	
Compound (3 cylin-

dros) 	

700 C. V.., 	
11,4 kgs
1 prmilsor cominam
L. Smit 	
Kmderlijk (Hollanda)
1991 	
2 cylindros

ma reversa 	

35.

6 O L.

10 ale. ror minuta
da ma:dii a 13
p ir minuto.

24 metros.
Madeira co n zinco.
1 de 3 toneladas.

6 de 50 C. V.

25 C. V.

3 diversls, 1 ejoctor
e 1 injector.

35am cubi os.

«Sauger»

49 metros.
7.20 metres
l.i0 metros.

Cmpland (3 cylin-
d ros .

600.
11.

L Smit.
(Ilollanda)

1903.

2 cylindros c:cham-
ma reversa.

130 L., hora,
400 kgs., hora
Ferro.

Ferro.

3 de 50 e GO C. V.

250. V.

,gAr da e .nstrucç-io
Data da cons`muccão.
Ca!deira 	

Co -si: no de a -na 	
Idem d . rarvão 	
Cost en,.ea ) do casco
Vi'! cii ide 	
TA la 	
Bom leis

Comprimento 	
1 occa 	
ca lado 	
Typo da maci.ina 	

T.eirea 	
Prole ;Isca' 	
Coe truelo e 	
lati da constence'w 	
Impe da co .s f micção
C ..ms imo de g i.zolina

do navio 	
Velecidade 	
Tolda 	
Inrebe 	
Ma biaa do luz.....

RE BO

«Moraria»

14,90 metrJs 	
4 metros
LM metro
('ompound. 	
10:) C. V. 	

8 	
Hei e 	
Kiereit Ltd 	

Dorilrecht (Urdi tilda)
1910. 	
Cylindra C,' chamma

reversa 	
25L. boa) 	
109 kgs. a lima 	
Fera-) 	
7 milhas 	
Lona 	
1 IM,ector e 1 injec:or

LANCHAS A (;A:7f,T,IN1

c:\ler;ty»

12 meta s 	

	

metr s 	
0,8 .) meie), 	
Deim:ee M,..tor, 4 ('y-

lia

	

ros. 	
10 C. V 	

Fr. Lursen 	
1911 	

	

Vage ack (tire ixleml 	
5 lit fe'S.
M aleira.
10 milhas.
Madeii a e lona.
1 a mão.
1 dynamo e accanut-

Lidar.
PONTUES

«Ema»

18 melros.
4 5 metros.
1,73 metros.
C mponnd.
100 C. V.

7,`)
Mel cc.
Koainkliike Neciler-

land ,c; C.°
Leiden (11)11arala).
1904.

C/alia-uma reversa.
25 1.. a
100 kgs. a hora.
Ferro.
6 mini :s.
Lona.
1 de alimentação e 1

evapo:Ador.

«Sopi n ia»

8,40 Iwtraz.
1,60 met os.
0,80 metrus.

1\loor
16 C. V.
Heiice.
Lueliussen.
1905.
Brmn

No cSurubyx.

Em junho:
FeitDres 	
Trabalhadores 	

, Consumo do agua..; 100 L. a hora 	
Idem de carviio 	  500 kgs. a hora 	
poristrucção do navio Ferro 	
:Capacidade do trans-
ç 1, porte 	 	 350m c abiCOS .
',Comprimento do tubo
1. 1 de escavação 	  14m enbicos .
jolda. 	  Ferro e lona 	
l'uram 	  5 de 5 toneladas.

achinas de at ar ... 	  3 de 50 e GO C. V....

25 C. V 	

n
,opbas, 4 diversas.. 1 injector, e evapo-

rador, 1 de agua, 3
•• de .alimentacão;

(	 ejector, 1 iniect
O 1 evapora.dor.

- ,17 minta 	 inrz:-
•

Em relação á, construcç5o, machinismos, condições de funecio-
namento e material fluctitante do canteactante apresentt as se-
guintes condiçõ2s:

Nr,ta—Os reboca dore:-; cSarapuli y» o aleliassti,, en Irados ero
julho com o ner,m-officina, Icem as inc' s ma' s dinien“;es e detnai3
cooliçries do «Ema».
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mima do 160 e a média mensal de 21° 8; em
do 28s , a minima de 120 , 5 e a incidia mensal
do marés do rio Saracurana, junto á ponte
Leopoldina., a maior altura observada. foi
"261, sendo a amplidade de 1%070. • Na
porto de S. Francisco do Cruará a maxima,
de I ra ,222, a minima de 0a ,311, sendo a am
observações são referidas ao nivel médio do
do Janeiro, sendo a cota da commissão rafo'
90,391

A•despeza realizada com os diversos serviços da cammissão no
trimestre de abril a junho importou em 72:704607, assina discri-
minada:

Junho
13 904$900
9:165$-.00
1:830$800

1:010$147

26:030$447
O augmento da despem. justifica-se não só pelo desenvolvimento

que se torna neeessario dar aos estudos da baixada, como com a
fisc lização dos diversos trabalh )s que :á. es'ão sendo exe,cutialcs
pelo contraetante. Como disse em meu primeira relatorio tsiman-
sal, em caso algum será, despendida com os trabalhos da commissão
a meu cargo quantia super.or á, que foi y ottda polo Congres o
Nacional.

Sande e fraternidade. — O engenheiro-chefe, Fabià Hostilio de
Moraes Rego.

inspoctoria das Obras contra as Seccas

3o:umento3 a que • se refere o inquerito publicado no n. 207 do
Diario	 s de 3 de setembro de 1911, pag. 11.108. (.)

DOCUMENTO N, 49
Inspretoria das Obras contra as Seccas — Cópia — (A proposta

apresentada ao Congresso em 8 de ootubro de 1938 e a-signada
pelo conductor Julio Destord.)

Trechos de uma carta de 28 de -outubro de 1909. Faziam pirte
da Commissão de Açudes e Irrigação, que até o m oz passeio di-
rigi, o engenheiro geographo Tnomaz Pompeu Sobrinho e o con-
ductor Julio D stord, autor da proposta supra, aquelle esmo c:iefe
de uma turma do estudos no Ceará e este como seu auxiliar. A
séde da commissão era provisoriamente em Natal.

Tendo determinado ao engenheira Pompeu ( abril de 1938)
que, após ligeiro recmhecimento da Boquehã9 de Quixertmobim,
seguisse para o grande vallo do Jaguaribe, €111 vão esperei a no-
ticia da partida dessa. turma, que eu deivira em Quixadá
aprestando-se para osso vitgem de fres a quatro dias.

Mais de dous nuns assim decorreram, quando fid informado
de que o engenheira Pompeu estiv t. faxen lo, não o reconhecimen-
to ordenado, porém estudos completos do valle do Quixeramobi
estudos que c inflara a seu auxiliar Destorci, emquanto elle em
pess a dirigia a construcção de um aç ide eu terras prowias que
acabtva de adquirir, no municipio de Quixadi.

E não ora só : S. S. já havia despendido quasi to la
a quantia destit.ada ao salte do Jaguarba (cerca de 4 contos )
e eslava impcs .ibilitado de encetar a viagem d:torminada.
Cumprindo-me averiguar tão grave proceder, apressei me em
chamar esses dous empregados ao escrip orlo em N ital, veridcando
então (agosto de 1908) que ambos, almetnclo uma ar cando emprei-
tada, junto ao Governo Federal, de construção de um açule em
Quixeramobim, t i nham aludido as (Tiers desta cheaia, fazendo no
ferido valia estudos e despezas não antorimdoe Veriffezei ainda,
posteriormente. p la comm são de engenheiros Castelo Branco e
Samuel Pontual, aos temes incumbi do balai:cear as ex stenctas do
material em Qu : xadá , que grande quantidade de material de ter-
rap!enagem havia sido retirada do almoxarifido datil para o local
do açudo que o engenheiro Po:npeu estava construindo na fazenda
que alquir,ra.(Esse material foi recolhido pela commissão compos a
dos engenheiros Castello e Pontual). Não podia, pois, deixar de
levar esses factos ao conhecimento do Sr: ministro (Calmon); e. ia
fazelo, quaodo rcob, de ordem deste (NI. Calmon), 2 telegramma
do Sr. Secretario, um dizendo que «não cmvinha, deixar o Ceará
sem engenheires ,> e outro ochamanlo ao Rio, a serviço, o c In(luctor
Destorci... O effeito dess u dons telegrammas, que denotavam que
algnem telegraphant do Ceará a S. Ex. informando malevola-
mente o ceie °ocorria, fo', como se pólo im iginar, de annul:ar for
completo as medidas moradisadoras que co 	 latvia. conseguia) do

(.) A publicação dos documentos começou no n. 20S, de 5 de
setembro.

Dr. Affonso Perna e impo slo li l ar-me de agir contra os dons em-
pregados delinloentes.

Cumpri poran, sem i bjeetar, as ordens recebi Ui, ainda que
ao mesmo teme tomasse provide,nci ts contra avos e pos iveis •
abusos do engenheiro Pompeu, que. poro , ben !o- e des-x)herto
ro cm/loc3nlo	 oriO Itt nivelamento convnettera 11.H os-
tidos feitos, me de darava, despoifa 1,, prete..der pedir uma licença,
como de ;acto o fez algum tempo de pois.

ChogaI) que foi a) Rio o coalue • or Destord, o Tor;r,.91 do Com-
mercio estampava nos «Varias» a Loti )in, de que esse s nhar aere- •
sentara ao C •i;resso um i rroor,set para e ,ns'raPção do açule de
Quixoramobim e execução de outros serviços.

Ficava assim publ'camente privado o procedim oato irregular •
do engenho:ro P.nupei desviam :o laia a [11'e vett e dinheiros e
pe soai da commissão com o fim de obter, a,sociado a seu a axilia,r,
urna con-es,ão da União.	 •

Entretan'o, apezar des ,as provas, eu não podia puceder
contra aquedes empregala, desde ele sul sistat o ;meto do Sr. na,-
n'stro (Calmm) interessamdoese para que o P ng, , oh iro Pompeu
voltasse ao Ceará e mantendo o auxiliar estorci. no Rio, onde con- •
tinuava, com vencimentos paeo; po p eset commissau, advogando
iateresses p oprios e lesivos ao Ceará, como si, recanheee pela
leitura do folheto chato.

Demais eu estava informado de que pessoas infl tentes junto ao
governo do Estado si inieeessavam ror esses dons empre2ados, os
quaes, assim animados, implantavam a desJi dem na commissão.

Reso:vi então lazer uni appello ao Sr. presilent do Estado,
que é tio do engenheira Pompea, e ao proer:o Sr. ministro da
Viação (Calmon).

Parti de Nat L1 para o Ceará em novembro, levan lo prompta a
representação . o Sr.minist- o, e, no mesmo dia da chezada, sobre dna
entendi-me com o Exmo.Sr. ir. Nogueica Accio:y. 5.Ex. me peo-note
teu ceamar á ordem o seu skrinho, cujo prteed manto conde minou.

P ser um ca , o perdido, pois não ,:itleava poss:-s'el
de regeneração um c dlega, de tão u nto proceder. s. Ex. porém
iu istiu, a,apellando i , ara a otto'çã, em caso de nova eilta -- e,
entã a eu retive a «Ropre,eotação». Eatreeaato o conductor Des-
torl, que estivera no Rio, de t:gosto a novembro, VO:iára —
passeio» — ao Ceará, dizendo fazei-o por auto.. zaçTo do Sr. mi-
nistro (Calmoo), pr pa/and) por essa oceasião os gtsto; elevados
em trocado telegra.mmas com o engenheiro Pomp tu, e publicando
um folheto, a «Proposta» apto sen ala ao Co ogoesso e a eu a pagina
33 se lê o seguinte: «Julgamos ter sutlicie itemonte es earecido
0553 aSsUMpt) e provado a exaelibil i dale de nosso projecto, cuja
idét nos foi sug‘eiila pe'os Srs. Pr. Thomaz Pomeeo 5 )brinho
o Zacharias Magalhics. que poicrasamente nos c-ri ijuseierm no.
sua elaboração. Terminamos aqui agradeeendt ao Dr. Thomaz
Patinou de Soaza Brazil a henevelene'a e ou que acolheu lIOSSJ
modesto trabalho e a hoara que lhe fez incluindo-o na sua obra.»
Por esses dizeres se reconhece, e é Publico no Cetra, que o
Sr. Destord, que não conhecii eSS 3 Estado, onde estivera apenas
cercz de quÂro mezes e no mesmo to mW, ilha era solão simp'es
agente das pes oas eit idas. Emquanto isso, o engenheiro Pampou
continuava a proceder na co nineksão com a ma or irre;uhrálade.

Tolos os sms m studos de eamp i em am deficientes, tornanle-se
sempre preciso mindar outro; engonheiro; compl , tal os. com pre-
juiza de tempo e dinheiro. :7, in presença na escriptoris inq -t tI7a
a t .des pe,c) esta lo de agitação e idé is que =Haia. Por esm temi o
(fevereiro de 1939), co segui obter do Sr. ministrj da Viação (Cal-
!roi), por intermedio do Sr. superintentent s das obras contra, os
elícitos da sem ca, Dr. Antonio Oly .tho, autorirtiçã , par i dornittir
o Sr Julio Destord, eu o falheto c.a ido,	 entlo distribuido na Ca-
mara, continha	 s, sobre a prolwçã) de torre; ierie-adas
Ceará, corno os seguintes: «tlgo ao, 3.0a0 k los; milho, 9.510 kil s;
feijão, 603 kilos; arroz, 7.01) kilos; ¡assue ir de can ia, 9.000 kilos.»
Ora, no Ceará e mesmo ._irn paizes ostrangeiros onde a cultora é
cuidada, toes dados não se verificou. Apodas em algo s vai).-is hu-
midos. agricultores cearenses teern obtido o segui ,te resultado:
«algo ao, de 300 a 690 kilos ; ni limo, de 833 a 1.83) kdos ; feijão,
de 603 a 1.100 kUos ; arroz (pil ido), de 500 a 1.0,)) kjloi;
rapidura, de 5.003 a 10.0a3 kilos.» Mesm ) na America do
1\1 erte, em torras bem amanhad.ts, o algodão nunca attinge
cifra de 3.030 kilos e sim apenas 1.2))0. Fiei assim demons-
trado que o fina unico da «Proposta» tara illudir o Congresso,
apresentando uma renda falsa da produc .ão cearease e desse
moio ale .nçar da União o capital e garantias precisos. E como
ainda aasim tal renda não chegas ,e pira cobra.. os juros d s
w.000:000 (pag. 29) noces.sar los á e in preza propitta) a-se (par. 30)
a taxar os terias irrigaIis deste empobrecido Estado em 155$ por
hectare. Demittido o Sr. Destor 1, q me apelas dera o nome a pro-
posta, mas cujos autores eram outro : , eu não podia considerar
;linda frus'rada, a les:va tentativa dos interesses que á Cemm:s-'
são de Açules representa no Estado, e i»r istm coatinuei a esfor-
çarene por eslareeer o Si ministro da Viação (Calmou) sehre
que oecori ). e dello olÉer as providen -ias que se fazeim pl'UckaS.
Nessa esforço ou era porém embaraçado não só por	 Cs

Auentes junto ao governo deste Estai:o, com) tambem n , R o -p

de
esca

altura,
plitude
mar
ida

junho a maxima foi
do 18^, 9. Na escala
da Estrada de Perro

0ne839, a menor de
la collocada

obsorvada foi
de Ps.54a.

113, bahia do Rio
a esse uivei de

Abril Maio
Pessoal technico e auxiliar.. 11:8951;000 13:0(31$000
Pesscal operado 	 8:45Q$503 9:M$500
Diversos f 594$989 2:034$0Jj
Despezas do prompt) paga-

mento 	 234$000 1:285$083

21:233$030 25:534$480
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deputado rir. Sergio Saboia, que se interessava pelo Sr. Destorci
e sua propo s ia na Camara. Aproveitando a opportunidade (te inc
haver o Sie mi:estro chamado ao Rio, onde do chegada soube que
o Sr. presidente do Estado do Ceará se havia coatramodo cimo a

i demissão do auxiliar De.stord, entreguei a S. Ex. a cReprosentação>>
feita em novembro e pedi urna audiencia ao Sr. Dr. Meus)
Ponom audience!, que infelizmente não se realizou deo ido á mo-
[estia e consequente morte ditquelle honrado chele da nação.
Por esse tempo °ocorreu um outro facto :1 que me preciso reierir
aqui porque veio aggravar ainda maie ti situaçãa da, cem inisee
Após o excorsao d.) sr. Dr. Alfonso Perora ao Norte, levei ao
conhecimento de S. Ex a explcmação polit i ca que se estila 1
fazendo com os dnheiras pnblie nS no Aett .e do Aceralni-Mirim,
onde na construcção de urna barragem unica de terra, com eere
de 40') metros de comprimento. so  mantinham 12 auxiliares, alguns
com 8$ de diaria, e cerca de 2 leitores. O ongenheir JosO Aries
de Souza, que dirigia essa construcção, ia, de-de I903. annital-
mente ao Rio de Janeiro, onde passava seis e mai mozos, :Inserindo
sempre tolas as vantagens do cargo de ajudante em -ert e çu de
campo. Cola o fim de facilitar a, pratica de obus (s ssirmilhantiis.
Vira incluida, apezar d meus protestos, nas instrueçe ss do mai t

de. 1904, a seguinte disposueão de evi 'coto indicação daquelle en-
genheiro, então no Rio, e do 1)1 . Sor g io Salmia, que era o vento-
deira chefe da Commissão de Açudes neste Estado:

«Conclusão do Açude do A ia] 	 que constituirá
uma secção especial e autonoma, na dre. Cão (1 s scurviç
Assira premunido e elevado a chefe ilesa secção
o engenheiro Aires de Souza oco eitou dilui em doante a tO in-
cumbencias eleitor:los junto ao pss ai daquelle açude, como
o fez em abril de 1905 ; e onerou mesmo os coroes publieos, ~-
ando logares imites, como se verifica, das fol ia s de pagsr-
mento dO anuo do 1900 ('). Informado dessas cirsuirstanciae, o sis

' Dr. Affonso Patina, provi lesmem imme ;ititit monte tun o ao
Exmo. Sr. Dr. Nogoeira, Accioly para que cessasse a neervenção
do Sr. deputado Sergio Saboia. sendo então 1•COrg nua la a com-
1nliSsão e, por minha proposta, aproveitados ainda os sorviços do
engenheiro Ayres de et:p iza, porém no Est ido do Rio (Iro mie d )
Norte. Os beneficias extraordinarios que essas med das de d sei-
puna trouxeram á c immesão só rodem ser a valados pelo exame
da relação dos trabalhos execira loi durante o p :doe° do novem-
bro de 1907 a igual min de lite; e que constam de documentos
diversos. Nesse como tempo fez-se mais do que cia 1900 a mote
Em novembro, porém, de 1908, tendo ou ido ao Ceará recta n a e
providencias contra o precedimento do engenheiro Pompom o en-
genheiro Ayres de Souza conseguiu, por intermedio (te respeito rol
chefe polido° em Natal, ser chamado a serviça ao Rio, on te se de-
Morou novamente coroa de sete longos mezes. Debatde recorri a
collegas pedindo queexplicassem ao st. Dr. Ames de Sauza, que sua
ausencia e estada no Rio, percebendo venoimentos in t,eg . aes, cerca
de 1:000$ mensaes, e na mos na época em quis ali Ne achava o
Sr.Destord,cojo procedimonto eGo proprio reprovavasprejudisavam
o bom nome da commissão; S. S. ,em delicadas cartas, resperlia-me
mostrando-se abatido. porem incapaz de cumprir SM dever de
voltar ao serviço, ou de pedir uma licença. Já tendo eu insistido
junto ao Sr. ministro Calmon, tanto quanto me permiitia a
plina, sobre a presença no Rio do pessoal do quadro da com-
imissão, nada mais me era dado fazer. Foi esse facto que veio
aggravar, como o disse, a situação creada pel s Srs. Pompau e
Destord e desorganizar por completo os serviços de campo. Não
confiando no ajudante Pompett, que se achava em go.o de licença
e cujo habito de faltar á, verdade me fazia suspeitar de seus traba-
lhos sempre incompletos, ausente essa chefe de secção, que tanto
nie auxiliára Rira do Ceará, e tendo adoocido outro engenhiiiro, a
Situa,ção da commissão era insustentavel e penosa a de sou chore,
que, em obediencia ao regulamento, descontava vencimentos dos
pequenos empregados que faltavam um dia ao serviço, ao pa iso
que mandava pagar vencimentos completos, com diaria de cairmo,
a um chefe de secção e a una e unductor que passeavam no Rio !
Foi em taes circumstaneias que o governo do Dr. Nilo veio en-
contrar a Commissão de Açudes e Irrigação, cuja acção sob minha
gerencia se esteadia aos Estados do Coará e Rio Grande do Norte a
cujos trabalhos não teem merco tio infelizmente a devida atenção
dos governo. da União. E' por falta de conbecisnonto exac t o das
necessidades do Norte e, consequentemento, de um propiram-
ma de medidas acertada., cuja cootinuidaile na exeiuução seja
garantida corno o são as construcçees militares na, pastas
da Guerra e da. Marinho, que o governo central tom sido lova do

desde 1877 a commetter os maiores vimos e d p,-pi;ediei,),: do dinhei-
ro quo i maginar se P ' d fi ra sob o protoxto de doia-dl:ir 0 : cosei .
tos das seceas, ora de soeeo proe directamente a famintos, mas na

é-

(e—Por esses; fastos o enfrenbeiro Ayres não tem mais re,pon-
sabilidade; cito-os para mostrai' os males da influencia polit n ca.
Esse engenheiro prestou muitos tons serviços depois, em Natal,
quando reorganizada a commissão pelo Dr. Calmon.

verdade satisfazendo quesi sempre interesses de toda ordem
menos os das classes pobres, que soffeem. Organizado O g0-

vevoo do Dr. Mo, e tendo sido nomeado ministro da Viação o
Esmo. er. Dr, Francisco Sá, que, como outros representantes do
Comei, estava a par da eonducta tios Srs. Pompeu e Destorci, •
agai n 	 o proceder de S. Ex. em retocar> a esta commissão. Pou-
cos dies após essa -nomeação, o engioniieiro Pompau. pordendo
resolve com que OpperentitVa o irregular proceder, afinal-leia va
por Ioda peite que o escriptorio soriii mudado, conetiva va
luilili co osta odministração da fazer estudos geroes no CC21.'á
illvZHIll1 , 10, em minha ausoncia, moo gebettit o da trabalho a ria
as go ':e tu meia ler os tolegrammas que eu roceb .ma. A ess:, acto
vevolmot o , contra o tiual. re:Igi logo qu e lati internando, a esses
desmandos. o engenheiro Ayeos. de Souza. já de mo te de Rio, no-
uhurn emberaço oppoz, nem neos communicou, allognmlo, (mondo
mais tarde lue extranhoi o proceder, as "r01:1025: de porontseco
entro esuello engonheis° e os Srs. ministro da Via ão e presi-
dont o do Estudo. 1 co quo o engenheiro Pompou tinha motivo para
stt.paitor que eu honvoeso roet s bido do Esmo. Sr. Dr. Francisco
seu o sog i ent e tolo sramma quis tanto nu' surprelninden:_ddo,

--)11. acro Commi,,•Jto Acedes.— Rogo informar qual
loger occamedo engenheiro ThollIn7, l'omp o st; si O possivel pro-
movei-a. S	 — Francísco ,`;')•» E e s Oondende indiquei
como se 'pioria fazer essa promoção: confirmei, porém, na
mesma oreasião o que eu dissera na vespitra, isto O. o modo ilidis-
c erlinielo dess'. eng o nheir seu p"oce !intento n i na lo a Destord e
ot preittizos de serviço s cansados pelas ausencias foequent ss e pro-
longadas do ensenheiro Avres de Souza. S. Ex. nenhuma resoo.ta,
demnem olercoão fez, a e 'sssas considetaÇÕ3s:p mém, a 10 de dono,
me tetssato ontiio telegramma que ju do por cem a, e no qual, a par
da ordem do sus -iensão des. trab :lhot da superinten !enoda a meu cor-
go lambem e em ire. Est idos, determinava a iam/miar de csJ-rildo-
rio . declarava ,ta se terem feito muitos erbulos e ano rizava-une a
reduzir o pesssiotRescolhendo dentre os e iigenheiros do minha coei-
mis.ão e os da Soperintendencia. os melhores. De posse dessa ao--
torszação quo eu não pedira e que pi ovava que, até essa data.
8. Ex. não pensara em remover-me da commissão, não tive do-
vila em propor a exclusão cio ensenbeiro Pompeu, tinto mais que
esse a tilinte, sob uma a gitação crescente, acahára, ao inventar
que a muralha do açude do Acampe offerecia perimo e conseguira
mesmo qui s :seu tio, o Dr. Timmaz Pompom citado no folheto Dm-
tord, fo .so a pa Ia coe obter do Se. presidente do Estado providencias,
junto ao sr. ministro da Viação, para que a obra não fosse e in-
struido.. A sim, ás tte..ntsaeõ 's ,j:i publi iadas, por sua inspir
contra a construoção dos açudes de (»lixada e AcaraletsMirim. ás
dovida,s malevol t.mente limitadas sobre os trata los gecdosicos do
comine ida nt o ia uffrot, que, snti do, pediu dentisso da commisse o,

loba juntim-se mais esta: a do erros e perigos imoginarios no
Aos-rapo. ( Junto uma carta do Esmo. Sr. Dr. Nogueira Accioly
sobre o assnmpto.)

Era-me. pois, impossivel ationdor atas avisos que do Rio rece-
bia, para que não insistisse, sob pena do prejudicar-me, na reti-
rada do engenheiro Pompom pois se tratava de uma questão
quo, desprenda, acarretaria fittihnente para a commissão a
mesma situação das repartes -tos federnes em 1897, situação abatido
polo Sr. Dr. Joaquim Murtinho, infelizmente restabelecida pelos
dons governos s eguintes, para sor de novo francamente hostilizada.
pelo sr. Dr. Affonso Ponna. Reconhecendo. porém, pelos actos do
S. Ex. o Sr. Dr. Francisco Sá, já não nomeando o possoal. de
minha escolha, o que significava insistir pala manutonção do
engenheiro Pompom já extranhando a ui :pmsão de serviços
implicitamente ordenados em to.legramma de 10 de julho, por
cópia annexo, reconhecendo, disia, por esses actos que S. Ex.
estava contrariado, e sermindo-me abatido nessa dueto que
durava mais de um anuo, escrevi longa, carta, a, S. Ex., na
qual terminava lembrando a conveniencia de minha reuroção para
director da oeste de Mines, cuja posição e vencimentos correspon-
diam ao cargo a que tanto custara a elevar-me sem protecção po-
litica. Era minha intonção proporcionar dessa modo um meio
delicado de, som pre'udiear-me em minha longa carreira e ser-
viços tina. S. Ex, mesmo elogiava, ruão em embaraçar S. Ex.
em sua. particular acção a este Estado. S. Ex. porém, sem
se dignar consultar-mo, romovon-me puma um cargo inferior

eu occupoVe, quer em posição. (pium em vencimentos, it us
o de chefe do I" districto do lis; cão (. 1 ( , estrados, cargo de ne-
nhuma utilidade . al i ena( e ,,!e17 (,)•,1-or1.(7y(7o, gim será caiu ;ustic,:t
supprimido no primeiro faia otv.int-miario. Cumprinte Porém,
mesmo r.31faixttdo, acer,itar dit prompi o o novo digo, não só paro
irão ftggravar mais minha pree ria si liii çã o, como para tin' 1.01111)0
d, com provas, recorre:' desse amo. Era, entretanto, tão elitista a,
remoção. que o proprio engenheiro Ayres de Souza, noMei:do em
ineu	 s3 sentia inc 1 eu todos ti eelaeasia que doselava ser
promovido, nous não soes condiçõa sp em que o fOra; e, si uma ma-
nieistação aos qua cahom tiin a .a lor pAa sinceridade, devo aqui
consignar que não houve tinem, no Ceará, conhecedor dos factos
quo citei, principalmente, da questão Pompou-Dostorid, e das coo-
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conforta: , r e - • a- : :	 • 
Ceará, 23 do:outábro	 1909.,—,-,É. riquet Carneiro.

eEstii conforme.— Walfritio . R,ibei; .o, secretario da Inspactoria
das Obras contra as Seccas.

.,• • I	 s
DOCUMENTO N. C A

Secretaria da. Inspectoria das Obras contra as Seccas — Junto
ao original dá documento R. 49 vem um fatheto com o seguinte
frontispid'o : allernoria justificativa da proposta apresentada em
8 de. Outubro do 1908 ao Congresso Nacional pelo Sr. Julio Destord
—Fortaleza —Tipc-Lythographia a Vapor-6, rim Formosa, 68
—1909.o Esse folheto traz as seguintes annotações, com a lettra do
Sr.' 'engenheira ' Piquet : Pags. .12 a 13 : «E' inexacto; o coronel
Maciel, proprietario desses alicerces e do que mais se fez alli,
pôde attestar. O relaturio do Dr. Octavio Roiz existe no archivo.
Foi , elle ':quem dirigiu a construcçao no anuo de 11 00.» Esta anuo-
tação - commenta . a phrase gryphada pelo Sr. engenheiro E iquet,.
do seguinte trecho do folheto. pagina 12: «Naturalmente os dosas-
tres;occonalos nas diversas °mas contra as seccas, emprehendidas
pelo' governo, laes como o açude de Quixada', que não enche, o da
Panta, Cujos alicerces repousam sobre .areia...» pag. 13: als159
existe sangradouro artificial. Vide o relatorio do Dr. João Noguei-
ra, hoje chefe de linha. da Baturité — Se.cca de 1900.2. (E' uma
annotação Á. phrase (...o açude do Papara com um um sangradouro

(grypho do Sr'. engenheiro PiqUet); pag. 33: -cE o
impi imiu.» Esta nota segue-se a este periodo, ultimo do folheto :
«Terminamos aqui agradecendo ao Dr. Thomaz Pompen de Souza
Brazil a benevolencia.com que acolheu nosso modesto ti abalho e a
honra 'que ',lhe fez incluindo-o na sua obra.» —Walfrido Ribeiro.

.	 • • r01JNIENTO N. 50

aSecretar'a da Inspectoria das Obras contra as &secas --O
documento n. 50 é a folha de pagamento, correspondente ao inez
de 'maio de 1906, do 633 (seiscentas e trin t a e tras) pessoas empre-
gadas na construcção do açu le eaaca,ralui-Mirim», a cargo da Com-
missão de ;Açudes no Ceará. Daquellas . passoas , 53 (quinhentas e
noventa,•e--tres) eram operarios ; 25 (vinte e cinco), feitores; 15
(quinze); desenhistas, 'seccionistas. apontadores, auxiliares, etc.

A folha importa. em . 21:075$450 (vinte e um contos setenta e
cinca mil': quatrocentos . e cincoenta, réis) e deixa de ser publicada
agora p. r muito extensa, e, portanto, demorada a, composição typo-
graphica. Fica.' porém, nesta secretaria, á disaosição de quem a
quizer examinar.

r Rio, 8de setembro de 1911.—Walfrido

DOCUMENTO N. 51

l'Inspec'oria, das Obras contra as Seccas — Rio de .Taneiro, O de
main (13- Isr10 —N. 153e-Cópia—Sr. ministro—Tenho a honra de pas-
sareisahãos da V. Ex. os planos do açude do Acarapa, no Estado do
Cear. 'acompanhados de todos os papais que instruem as .questões
technicas e economias relativas , atin gia importante obra, desti-
nada a craar uma reserva de 47 milhões de metros cubicos. Esse
volume total poderá ser armazenado em sa invernada, como pro-
VáiiiO3 calcules baseados quer na superficie e constituição da bacia
hydrologica de alimentação, quer na descarga do procrio Acampe.
Coito vara, V. Ex., o primeiro projecto do açude foi submettido ao
exilam do s r. sub inspector, que julgou indispansavel
fundaineetando, , no officio anneso sob o ri. 1, o'duplo motivo por
que lavado' a tal proceder. ProjeCtou-se a barragem de accôrdo
com' OSanntis raceutaá aperfeiçoamentos introduzidos no calculo
dessas constrücções, filiando-se o parfil da muralha ao da de Char-

. train, acinsiderada , Como typo mais perfeito das obras do mesmo
genero. •

'Á modi qcação proposta calo Sr. sub-inspector foi estudada
neste escripterio,-sando o resultado dos ca'culos aqui feitos exacta-
mente o'mesmo a que chegou aquelas engenheiro, dado o typo
trapnoidal adoptado para a muralha. Verisico s -se tambem que o
perfil anterior era inadmissivel pala mi repartição das prassies
sobre OS ¡entes horizontaes.
, Estas, cedendo r10 paramento do montante á pressão hydro-

statica, fa.voraseriam as infiltraç5es, que tic) extremamente pari-
go-as e consideradas como a cau a preponderante na eversso das
grandes 1. arragens.

Esta • inspectoria esforça-se para que o mais seguro critario
technico o economia° presida a redacção dom seus projectos, de sor-
te qúa as obras possam'Corresponder, em todos o; Casos, 'ás neces-
sidades que realmenta•as provocaram. E' • par essa consideração,
que* .julgo perfeitamente'dispansavel a constrácção da barragem
sai mersa da Pi tombei ra , obra 'complementar do Acarapa, segue do'
aa vistas do autor do primeiro projecto._

• •	 •
--A saste respeitd reporto-me ás consideraOes do Sr. sub-inspa

ator, expendfdaa'nei documento alludido,as ames provam a branca:.
cia elnopportunidade de tal obra. 'Com as modificações introduzi-",
das elevou-se consideravelmenta o orçamento ••da obra, do ••
1.U65:923$ 93 a 3.455:398:$370, e' isso não Coi levito devido ato
cubo de alvenaria accrescida quinto ''á proriindidade que feia
necassaria para attingir-sd nas fundações uma base de rocha .•
viva.

Datas as vantagens do concreto na fundação das grandes obras •
hydrau I ica,s, ju'guei mais acertado emoregal-o para esse fim, ao
envez da alvenaria ordinaria de pedra. Inclui ta.mbem no orça--
mento que foi organizado no escriptario da primeira secção o"
rejunt imanto dos paramentos vistos da muralha. Ao orçamento
fiz acompanhar um caderno de eneargos e'especific mçes geraes, -
que, com as clausules dos contractos, formarão um cosjuncto do
preacripções destinada § a regular, em to los os a.spectos, • as obri-
gações do arrematante para com este ramo da administração
publica.

Submettendo á approvação do V. Ex. o orçamento e os planos
inclusas, soli^ito autorização para a abertura de concurrencia, á
construcção das funlaç7ies da muralha, (be :secar /o com o edita! -
que a este acompanha bem s como os annexos de n. I a 6. Ren elo
a V. Ex., Sr. ministro, os protestos da minha mais ele.vada estima
e consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Franc'sco Sai, DD, ministro da Viação o.
Obras Publi -as.—Miguel A. R. Lisboa, inspector.

Está conforme.- -Walfrido Ribeiro, seeretario da Inspectoria •
das Obras cositra as Seccas.

DOCUMENTO N. 51 A
,

Inspectoria do Obras Cont a as Seccas—(Primeira Secaão)—For-
taleza, 3 de fevereiro de 1910—N. 13.1 (Cópia). Illmo. Sr. Tenho,:
a honra de submetter á vossa approvação as modificações (Inc jul-
go do meu dever fuer no projecto do aonde do Acarape, neste Es-
tado. Consistem altas na substituição do perfil d birragem prin-
cipal por outra que offerece maiores garanlias de estabilidade, o ..
na suppressão da barragem submersa da garganta da Pitombeiraa.
cuja utilidade e necesádade me parecem minas.. Justitica.ndo a '•
primeira ma) Sificação,devo rarma'assame á folha de de•enho A. onde
se encontram o perfil n. 1 adoptado pelo meu antecessor na dire•;.
cção-dos trabalhos da antigs Commissáo de Açudes e Irrigaç:o e
approvado pelo Ministero da Viação e o n. 2 que proponho para
o substituir, acompanhado cada um delles do uma tabella dos .ele-
mentos de estabilidade da b ,rragem. Vê-si loso pelo exame do'.
pai fil jCs' approvado que a curva das presões, e,tando o açudo
cheio, se afasta do terço méd o e é jogada mui • o para o paramento
de juvante ; pelo exame da tabella a elle referente verifica-se que.;
as alvenar as soffrern esforços de extmsão, no paramento de mon-
tante quando em carga o reservatoe o, desde a primeira até a•ul-
lima fiada. que attingem a 0 k ,965 por ca, o que a do todo con-
trario á boa es'abilida,de da muralha, conforme estão de acceirdo
tolos 03 mestres no assump'o, como passo a provar. • Con,ultando
H.Bellet,—Barrages eu maçonnerie et murs de reservoirs (1907),
pag. 11, lê-se

«E' preciso evitar que a alvenaria do paramento da montante .,
trabalhe a traeçao, rorque, neste caso, a menor fenda introduz
agua na obra, o que prolut sub-pressões cujo atreito é. diminuir a -
estabilidade do muro. ,	 •
, «A estabilidade sendo diminuida, a fenda tende a crescer, o
que augmenta a introdacção da agua, o atreito das sab-pre:sões o
pôde trazer, _com o andar do tempo, a ruina da o'cra.

«Impõe-se geralmente a condição de que a pressão sobre o
paramen'o da montante seja no n,ininro igual a zero, o que exige
que a resultante passe no minimo. no terço da bae par ir do pa-
ramento de .ju;ante.	 •

« Nas obras importantes, esta pressIo deve ser no minimo
igual a da agua, da maneira a impedir absolutamente toda in-
troducçã) da agua na alvenaria.»

A. Dumas — Etude theorique et pratique sul, les barrages.
reservoírs o, tratando da neressidade de evitar que as alvenarias .•
trabalhem por extensão, assim se exprime:	 .

é bom considerar a parte comprimida como sendo a um-mica
lltil á. resistencia e dar-lhe dinien,õ s surficientes para lhe par-
mittir fazer face a todas.as.fo was destruidoras que actuam sobre
o muro. Quanto á parte subMellida a tracções é faeil de ver gue nao
só mente ala à inutil como tam5ena é nociva á resistencia:»

E em continuação ello demonstra que esses esforços de ex-
tensão são causas da destruição certa das barragens a alies subrnet-
tidas. Mais adiante (pag. 150) tratando da ruptura da barragem
de Balira., diz o mesmo autor :

«., _Demais, a', curva das pressõesa sabe . notavelmente do,•
terço médio do perfil, (10 sorte que exista: sobre o.paramonto
montante urna zona .; indaesda na nen ca por ;ache i ; t s, (i ma, a sua. •
mettida á esforços de extens!m	 r);.).: 1 ;'tili:;',t	 lt	 tu, da:::,e;s!
mos a respeito das alvenasi:s gim s spi,L, ani a-lasços	 nxtansão,

trariedades por que eu passd.ra, não me trouxossc palavras de
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'e d's perigo; que apresen ta a formação de urna fenda sobre o para-
Meato de montante, se comprehenderá facilmente como a parte
Superior d 4 obra foi arrastada,»

Ainda o mesmo autor diz, tratando da ruptura da barragem
Bouzev (pag. 15a)

lige. i7 mente o perfil deste muro tinha sida determinado não
Ée levando em consideração sino as preasaes exercidas sobro o
paramanto d 3 juzalte, não se preaccupando nunca de evitar que as
alvenarias do paramen!o de montante fossem submettidas a es`breas
de tracçã ). Ora, si se faz a adura da repartição das press ice
Massiça vi-se que a curva das prass5es salte notavelmente do
terço irrralio e que toda a zona hachurada, escapa á compressão...
Depois das trabaleos de consalidação, a repartição das paess-ies
foi notavelmente modificada na par.,e ina lador da oara. 1 [feliz-
nente nad I foi 1111(1:alo na parte superior, onda fie•3 laia( zona
perigosa. sebrnettirla a tracções.»

A commi ,são de inquorito emarreamda de determinar as
causas da raptara da btraa,ge.n, de B ty, assim comam unani-
MeMente

1", as alvenarias do dique do Flouzey eram expostas a esforços
de tracç%o, etc.

2°, a c,tastropha de Bouzev mostra que a neces3aria dispar
os muros da reservatario de tal moda que as alvo aarias não sejam
expostas a nenhum es .orço de trdcção,

40 . é necessaaio fazer plica-maca , zi variticação das e mdie-ies
estabilidade das barragens de alven [ri existantes, e da reduzir
protisoriamente, si ter preciso, o uivei d ,s r iprezas que ciais
determinam, de modo a supprimir a ts rn 'sults todo tralm11,0

tr«cr%o.
Estas canclusiaes foram ad iptadaa Delo CoWel.110 Geral de Pon-

tes e Calçadas, 11 sessão de 31 de julho da 1895 e deram lagar á
circular do Ministerio da Agricultura de França, de 15 junho de
1897.

Esta circular, dirigida aos prefeitos e en-,,enheiros chores de
pontes e calçadas da c ala, depirtaineato, rege ainda as condiaaas
do estabilidade que devem realizar as la trragans estabelecidas e ly
estabelecer-se sobre os cursos do agua e começa assim:

«As alvenarias das barragens de reservaturios não devem
ser evpostas a nenhum, trabalho de extensão. Parece-me neJassario
assegurar que as btrragens actualmente em serviço, que dependem
do Ministerio da Agricultura, satisfazem a esta condição essencial
e, no caso contrario, convem reduJir, si for possivel, craltura
Tepreu-c q'ue cilas datara/inata, seja a titulo definitivo, etc,»

Levy Salv ',dor ( I1jd. Agricole, pag. 288 ) diz :— Quando a
força ocupa esta ultima paação, ist.) é, está além do 3 ma lio, o
que se exprime dizendo que seu pinto de applicação esta lara do
nucleo central, a parte DO' carrespon le a li [a piiassao nagattiva.
ãsto é, uma lenV:0, a que a atvenaria Dá ) pó le reastir sina J pela
adherencia da argamassa, mas eis uma resistencia com a pai não
ê prudente contar.»

E mais adiante
«E' a cohesão das argamassas que tona de oppar esforços á

fracção, mas ellas que resist me muito bem á compressão, ro-
sastem ao contrario, pessimaneate, á extensão, doado a necessi-
dade de supprirnir completainete estes 'altimos esforços, etc.»

Cragnola ( Sei muri de sostegno, pag. 281 ) dep	 do 3
considerandos sobre o assuinpto, concluo

«A prudencia aconselha a não admittir nenhum esforço de
tensão sobre a face de montante.»

M. Bannet ( Barrages pour retenne (revoe) ex i ga ainda mais
não só não admitte que as alvenarias trabalhem par extensão,
corno quer que o trahal l io de e)inpres,ão sobre o paramento de
montante seja pelo menos igual á pr ssão hydro tatica carros-
pendente e a respeito falia nas paginas 59, 89, 125 e 133 da sua
citada oba.

Estando á saciadade pravada a incorram-amacia de trabalha-
rem por extensão as alvenarias da urna barragem e tendo -verifi-
cado que no projecto approvado do açude do Acarepa as a iV0111-
rias trabalham por extensão em quasi todo o seu paramento de
montante, e tomando em muita consideração que um desastre em
uma repreza como esta que está situada a 11 hilometros cidade
da Redompeãomm um est-eito valle, e a 60 metr ts acima do nivel
da mesma cidade e da adila do Acarape, daria lotar a urna ver-
dadeira hecatombe, é que ~atei do meu dever vos propor a mo.
dificação do pertil actual pelo que tambem Se acha na referida
folha de desenhos, sob o n. 2, e que a este acomaanha. Como se
vê, neste perfil, as curvas das pressões, (reservatorio cheio e
vasio) conservam-se ~are dentro d terço médio. Não existe
nenhum pontm da muralha que supporta, quer no paramento de
montante (reservatorio cheio), quer no de juzante (reservai mio
vasio), esforços de extensão. Ao contrario, procurei approximar-
me, no paramento de montante, dos ensinamentos de Bonnet, isto
é, procurei faiar atam que as alvenarias desse paramento, es-
tando o res srvatorio cheio, supportassem esforços de compressão
que não fossem muito inferiores á pressão hydrostatica corres

pondente, como most ra a colmem (10) da tabffla dos elemento
de estabilidade.

Procurei tambem d l spor o novo perfil de modo a evitar:
1 0 . o escorregament) segundo uma secção horizontal qualquer,

como se verifica da c alumna (12) em gim se vê que a tg. do an-
gulo d resultante com a base é em tolas as fiadas inferior ao
coefficionte da aatricto 0,75;

2°. toda o esforço de c impressão superior aos limites aamitti-
dos para a alvenaria, quer no paramento de montante (reservata-
rio vasi qaer no da juzante (reservaaorio cheio). E' assim que a
colunaria (21) mostra que a pressão ma.xima, attinge no paramento
de m anta nte a 7k,014. e a coluna :a (11) guano do juzante a prossao
ma aúna a de 5k,146. A pressa maxima-maximorum calculad pelo
meth alo da Bouviar attange a 6k 682 (ca l amina, 14) e pela mothodo
de Sim:trica Levy a 8k,593 (columna 17). Est ts pressões estão todas
dentra dos limitas a imittido3 para alvenaria de pedra que parle
supportar sem risco até 10 k. por c =

3, evitar, finalmente, a rotação em torno da aresta ou o der-
rubam	 da ma ral ia .

A columna (18) mostra que o aninham coefficiante de se iu-
ranai cantra o derrubamento obtido foi de 2,8 que é superior ao
exigido que é de 1,5 a 2.

Os r.ssulta los obiidos e que. v aio no quadro abaixo do perfil
n. 1, na 11. A, (liderem um pataco dos enviados polo mau anteces-
sor, por ter elle feito os cal :idos tomando para doa ;idade, das al-
venarias 2k,150, para o raservatorio vasio e 2k,05) para elle
cheio.

Calculei as condiçiias dos dons perfis, tomando para a referida
densidade 2.250 k., que foi obtida aqui, e da seguinte ma-
neira

A densidade da pedra que vae ser empregada foi, calculada
pelo meu anteceasor, de 2.647 11.

A da areia foi, por mina obti Ia, da 1 500
A do cimento aqui emprando é de 1.600 k.
A mistura a secco desses dons ultimos materiaes na proporção

da um de cimenta para tres de areia da 1.525 k.
Tomando-se a proporea 35°a de argtmassa e 65 0a. de pedra;

ternos para a densidade da alvenaria 2.253 k.
Tomei 2.250k.
A' semelhança do que foi feito no calculo do primeiro projecto

não entrei erneousideraçio no calculo da estabilidade da barragem
com o peso da columna de agua que repousa stbre os taludes do
paramento de montante.

Pensaudo ter justificado os motivos por que proponho a appro-
vação de um flavo perfil para a barra gem do Acar.tpe, passo a

,justificar tambem a seganda mo libação, isto é, a supressão da
construcção da barragem submersa da Pitombeira.

O fina de;ta barragem submersa, que fica no mesmo rio e
dist a, cinco kilometros da barragem priacipal, é, segundo o autor
do seu projecto, elevar o nivel das agiras que foram enviadas pela
galeria de descarga do res3rvatorio, e derival-as por duas com-
portas litteraes, para deus canas de irrigação que teem de ser
corbtruitios na encosta do valle a irrigar.

Ora, uma das vantagens da constaucção desta açule é justa-
mente a de dispansar obras de irrigação, como se !maitaca o proprio
autor do projecto, quando, amimar (rado-as em seu officio u. 4, de
28 de maio de 1908, diz : « 3 0 ), dispensar obras de irrigação-, e
com o que estão de accardo to los () grandes agrimltore3 do valia,
qu declaram s3r-laes safficiente que as aguas des ,aim pelo premia()
leito do rio, de onda alies eacannharão para t atos os terrenos
cultiva Vais, por me l o de pequen barraaens Sniimer,:as e valleta,:,
cimo fazem actualmente, quando ha invern is regulares. Efecti-
vamente, pile ser o valia muiti e dreito e as varzeas de cultura,
situadas log, em seguida ao rio e pataco elevadas acima do 1 lha
deste, e irem baixando de uivei para a base das na intanhas late-
nes, parece-me ser suportam o estabedimmento de dispendiosas
ematts da irrigarão, quando, por meio de pequenas li trragens sub-
mersas e amo as varias que já existem alli, ptalam-3e irrigtr perfei-
tamente todos os terrenas. Mas, admitiu fo-sa mesma que, depais,
pira a iariaação das 14 legues cai stantes.se verifiaue a necessidade
do ser elevado o uivei da,s aguas e de coastrucçtio de canaes,
assim nila seria a garganta daPitomb3ira o togar indicado para tal
fila pois, situada no kilometro 9+640, como se vê ao perfil do comi.
nuamente a fls. B d desenho, só a 2k,040 a juzante do kilometro 7.
comesam os terrenos proprios para caltura, tendo-se assim do
construir com grande dispendio 5k,280 te casacos (2k,610 em cada
encosta do valia), abertos em pedr t e em pura perda, Neste c iso,
melhor seria que se aproveitasse o açude arrombado no kilametro
7 onde já começa o valia a tornar-se longo e aproveitavel e dahi,
feitos os necessarios rep tros e Molificaçaes, partMem os ca,naes do
irrigae .w. Assim sendo, penso que devemo 3 a amardar quis o tempo
nos indique o que for mais util a adoptar, atra de na3 projectar-
mos e emstrairmos obras de grande custo, que depois são julgadas
imiteis, e proponho a não construcção da barcagem subas 3rst da
garganti das Pitombairas. Com isto far-se-ha urna ecanomia de
83:17E4160, que tanto é o orçamento para a sua construção.
Tendo assim justificado as alterações propostas, submetto-as
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rosasapprova,ç.- Sande e fraternidade. Ao Illm. Sr. Dr. Miguel
'Armado Ribeiro Lisleôa. M. D. inspetor das Obras Contra as

Ayres de Souz.a, sub-inspector.
,Fatil. conforme. —Walfrido Ribeiro, secretario da Inspectoria,

„ das Obras Contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 52

Inspa torla de Obras Centra, as Seccas—Cópia—Millaial—Dezem-
tro d e leo.). Engenheiro ,José Aires Souz Ac arai) Urgallte•te”111illaV
In gr p ec to orçamento Acaram remettendo imm dai ~te Rio
pira ah 'situa concurrencia resolvida. Amanhã, fie trão res Ividos
nos- s trvio iniciar já, bem C9M0 outras dispesiçõ 3s rotativas
seeçaes. —Arrojado Lisboa.

Está c en for	 — Wa/fri do Ribeiro, se cretar: o da In sp e ctori a
das Obras Contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 53

Inspectoria de Obras Contra as Sm, sas —Cópi —El s .enhairo chefe
.eommi-s xo açude s', Fortaleza, 29 de junho de 1909. Roo informar
(lua' occup elo enganheiro Thom z Poinpeu e si é pesivel
Pao,novel o. SaudaçTies, Francisco Sá.

Está csnforme.—"irt0q lo Ribero, secretario da Inspnetori.1
das Obras Contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 54

Insana ria do Obras Contra as Saccas — Cópia — Commissão
de Açudes e Irrigação — Maranguapa, 1 de julho do 1909— S. P. F.
— Telegramma Dr. Francisco Sá. dignissimo ministro Viação —

(Pio — Logar que occupa engenheiro Thomaz Pompeu é de ara tanto
'1c segunda classe. E' possivel promovei o a enzenheiro-ajudanta
;de primeira classe, desde que V. E. por uma portaria, modifique
o quadro do pessoal, aumentando-o dc,,ssa cari.° e o momento
me parece opportuno polaina se trata agora da fusão dos servi :os
com a suparmtendencia. Entretanto. com pazar reconheço que esse
collega, tendo-se lindo a pessoas, como o Sr. Destord e a. outras,
.nue hão comprehendem o rim elevado e humanas:rio desta com-
pissão, tem por vezes prejudicado os serviços e Mutila° respaita-
veis , passoas deste Estado. A proposta Dastord O cheia de falsidades
e prejudicial ao Ceará. Entretanto, sob a auto • idade agora de
17. • Ex. desejo que V. Ex. attanda ao pedido de promo;ão que por-
ventura outras pessoas tenham feito para aquallo engen eiro. Re-
speitosas saudações. — PiTuet Carneiro, engenheiro-chefe.

. Está conforme. — Walfrido Ribeiro, secretario da Inspectoria
das Obras Contra as Secca,s.

DOCUME'NTO N. 55

Inspaeftlria de Obras Contraas Serras — Cópia — Do Rio para
Maranguapa. 10 de julho do 1909 — Urgent Enlenheiro-chefe
Commissão Açules — Autoriio começar já construcção açudo Aca-
raPe, pira onde deve ser t sansferida commissão: Mandei transferir
Delegacia Fiscal Ceará saldos existentes Delencie, Piauhy, Para-
hybas Natal, cuja soturna irá sendo empregada naqualla obra ata
concessão novo credito. Deveis propor somma necessari a empregar
este , anno, tendo sido suppsimi(la Commissão Suparintendencia,
Obras Contra Effeitos Seccas, 5 p ide subsistir pessoal tech ico ad-
ministrativo da anti2a, Commissão Açudes Irrigação, sendo apro-
vet ido nos limites do quadro desta melhores funcconatios da3 duas.
resta sant do aguardo vossa proposta, afim dispensar p s s ,oal exis-
tente. Já se toem feito muitos estudos, cumpre agora com urgencia
Lazer obras. Saud. içõas. — Francisco Sá.

Está conforme. — Walfrido Reviro, secretar:o da Inspectoria
,daS Obras Contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 53

Inspectoria de Obras Contra a,4 Saccas—Cópia—Mar a ngnape. 26
de junho de 1909. Sr, ministro da Viaçio. Rio. V engenheir. ) Ayres
de sowa que esteve ahi durante sete mexes acaba de saapreentar;
e a quinta vez que este engenheir a, cujos serviçss muito aprecio,
ass'in se ausenta por longo tempo depois de 1902. O conductor
gestord, igualmente chamado a servin esteve ausente dura,nte
'Igual tempo e foi dispensado pelos pre . nizos que, afilado ao enge-
Anele ) Thomaz Pompeu, cansou aos eistudos no Ceará. Sinto-me

o dever, afim de prevenir novos prejnizo; e manter a diseip'ina
nesta comrhisab, de levet, ao vosso conhecimento estas irregula-
ridades que infelizmente, ap izar de minhas recente4 reclamações
ahi ao Sr. Presidente da Republica e ministro da Viação, pare-
cem querer continuar.—Piquet Carneiro.

Está conforme.—Wa/ftido Ribeiro, secretario da InSpactoria
das Obras Contra as Seecas.

DOCUMENTO N. 57

Iaspectoria de Obras Contra as Seccas—Cópia—Do Rio para;
Ceará, 22 de julho de 1999. Eagenheiro chefe Commissão Açudes.
Dr. Antonio Olyntho. quando superintendente obras secca recom-
mandou construcção poço Porangaba. A' vista dis co Camara Muni-
cipal adquiriu material necessario deixande, entretanto, de ser
feita perfuração sererido poço. Sr. ministre dese t,a, que informeis a
respeito.—A)do de Sá, secretario..

Está conforme.—Walfrido Ribeiro, SeC2Otario da Inspedtoria
das Obras Contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 58

Inspectaria, de Ob sas Contra as Seccas.— Cópia — O remmo de
telegram ma n. 13 em resposta a este é o segainte:

«Que pertencend ) aquelle serviço á Sunernitendencia e haver
S. Ex. dado ordani para que a,pplicasse os sala s 1 s e:elites desta
no açude do Acarape, eu havia, em oba liencii a a .sa (estam de 10
do junho, sustado todos os s xviços da mes.nit s iparintendencia.
— Piquet Carneiro, engenheiro chefe.

Está conforme.— Walfrido Ribeiro, secretario da InspeptorN
das Obras Contra as &cens.

D0UMENTO N. 59

Inspectoria de Obras Contra. as Seccas.— eólia — Dr. Piquet
Carneiro, engenhe i ro chefe Connni-são Açudes e Irei -asào— Rio,
1 de ago , to de 19n— O Sr. ministro desaja sabei . si ard ;noa a sus-
pensão dos ir halhos do Rio Grande do No: te, eii ens, afiirma-
tivo qual a raza.0.— Auto de Sci, secretario.

Está conforme.— wo/ rido We ixo, secretar:o da Inspeetorla..
das Obras Contra as Suem:

DOCUMENTO N. 60

Inspletoria, de Obras Cmtra as Sevas — Cernia, — O resumo do
telerasranima n. 15 em resposta a este é o sewitint3:

-0Qu. a suspensão das trabalhos em Natal fó .a em obaliencia
ordem de s. Ex. constante do talegramina de 10 de julli) e por já
ter sido annullad ) na, só o csedite da supe sint arl..nea. (1 ano
tainba, m O da conim'ss to do Açudes». —Piquei Carne:: 'o, e igenheiro

Esti, conforme. —1Val'rido Ri r..eiro, secretario da Inspectoria
das Obras Contra as Secaas

DOCUMENTO N. 61	 .

Inspectora de Obras Contra as Secas— Cópia — Do Rio — 4 de
s etembro 19a9-1),.. Pi piet Carneiro —PrecAsan 'o seu< serviços na,
ti asliizaçãa distrii-o ao qual pertencem esteadas forro . Batarité.
Sobral, re.olvi r.o»ovel-o para chefe desse distsica). elrg.) no qual
conto seu zslo e competencia. Sauda,ções.—Francisco

Está confosme.—Walfrido Ribeiro, secret trio da Inspactoria
das Obras Contra as Saccas.

DOCUMENTO N. 62

Inspactoria de O'was Centra as Sescas—Cóala—Do Ceará para o
Rio, 4 de se 3,01111)r u de 1909—Sr. mi dstr ) da Viaçao. Sei ,nt^, agra- .
d çu a V. E terin acto minha r smoção e a .Z11 : n 1' lo res)eitosa-
mente .,ws orli.s.—Pi‘pret Carneiro, engenheiro•chea,.

Está conCorm a—Walfrido Ribeiro, s'?cretario da Inspectoria das
Obras Contra a	 ccas,

DOCUMENTO N. 63

In spctor'a de Obras C -,ntra as Seceas— Cópia de uni telegraine,",
ma ao Sr. inspector, quando em viag em de insp ceão, recebido em
Fortaleza a 22 de aoso de 1910, o archivado neutt secretaria a 7
de novembro do mem.') anno, sob o n. 40.— D3 Rio, 255.700-57—
22-- 15 h —Recebi vosso telegramma de Natal ficando muito satis•
feito com providencias acertadas que tomas'es para boa maraha
serviços daquella secaãoaracommendo recebais depoimento do en-
genheiro Bernar lo Piquei Caraeiro, encerrando inauerito sobre
factos denunciados par elle referencia empregados antiga com-
missão açudes o que me remettereis urgencia. Saudações cordiaes.
—Francisco Sd.

Está conforme.—Watfricio Ribeiro, secretario da Inspectoria daa
Obras Contra as Seccis.
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Ministerio da Marinha
:Per portarias de 8 do corrente:
Foi exonerado o caanieo de corveta Age-

mor Vidal d) cargo de cenunandanie da,
Escola do Aorendizes Marinheiros do Eataio
de Alaeoas.

Foi nomeado o capitão-tenente Amorico
dos ReOs para exerceu o earg,o de Comun.
dante da Escola de Aorendizes Marinheiros
do Estado de Alagoas:

Foram concedidos ao fiel de 2 a classe Al-
fredo TeRes Pinheiro, em /isca, do pare er
da junta medica e na Ibrma da lei, dons 'no-
zes de licença para tratar de sua eaude
onde lhe convier.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com rnercio

Directoria Gere]. de Contabilidade

PRIETEA stm0.0

Expedieole rle 4 de ,et.e?;rbro de 1011

Ao Ministarein da Fazenda solicitaram-se
provideneia.s para que sejam pagas as 0-
lhas de vencimeetos dos auxiliares extr a-
ordinarios do Serviço de Inspecçã,o o Defesa
Agricolas e do ti judante do fiscal da cultura
do trigo, relativas ao moa de agosto pra-
:timo passado, na importancia total de 	

:722$562 (a viso ri. 	 ).
—Sr. ministro da Fazenda: •
Rogo vos dignes providenciar afim do

que, de accórdo com o art. oi da lei mi-
mero 2.350, de 31 de dezembro de 1910,
soja transferida da verba XV, -titulo II— «Re-
gistro genealogico e marcas de anima s»—
para as verlas 1 e 11 do art. 50 da me-ma
lei a quantia de 51:521S,31. que deverá s r
distribuida ao rio-soltou Nou ianal, conformo
a inclusa dem; aetraeão, para occorrer ao
pagamento des /eue : inelitos do pessoal desta
secretar ia de Estoi,-!o, ias termos do regula-
incuto que acomia-uh-cot o decreto ia. 8
de 11 de ages' o ultimo (a vjeio n. 2.520). 	 •

Rego ves digmais ! ai ovidenciar afim de
que. por conta da e, ieignaçãe «Para corsJr-
vação e custeio (eis installações elo etricas,
etc.», titulo —Maierial—verba, I a , art. 1!"-0
da vigente lei orçamentaria, seja disteibuida
ao Thesouro Notrie nai a quantia de 3:150$
para, occoeyer ao pagamento dos vencimen-
aos que competem ou, encarregado e aos
dantes das !estala:ca pe eiectricas desta se-
cretaria de rao tado co poro do de 15 de agcsto
a 31 de dezembro do corrente anuo.

Os referido; fuma ionarh s, que serviam
em commissao e recebiam gratificações
mentacs. passaram a cot  os vencimentos de
500:$ e 200S, respectivaineete, cenforme se
vê :do ii. III das 01,501 \;I -05 atino xas à ta-
bella que teimai com o lento n 8.893, de
11 de agosto ultimo (a) ise a. 2.522).

quantia de :3:00 0S, proveniente de vaccinas
Seja, paga ao Instituto Oswaldo (rua a

Orneei:ias ao serviço de amena-eu:ia no
corrente nono (a vo 0. 2.520);

Soja. paga a folha de gratificies que
competem o o superietendente, ciclo O ar-

.tas da offldn: 1. oeraphirea da li;rtreamea
Geral d Estat sie na, relativa ; o moa (IA
agosto ultimo, ra importancia de 11:oit1s-M0
(aviso n. 2.53(r);

Seja paga a /caba de grat fica çj •lies reto com-
petem aos daetylogra plks da I) reei orla Ge-
ral de Estatisticie relativa ao moa de agosto
uitinio, na importaneia de 2:790,S (aviso
il. 2.531);

Seja paga urna conta de Areias & Campa
na imperoancia de 3:52.8.í: , provenionee de
Ibrnecimen o e instalia(ão de um reserva-
torio de ferio no Posto) 7,We: 00nico Fe-
deral em Pinho iro (avis n. 2.532);

Seja paga as Srs. Alexandre Ribeiro &
Comp. e Lensinger"& Comp. a quantia de

:05s5500, proveniente de forneci eetos
feitos em proveito do Serviço do Registro
Genealogia° e Marcas de Animaes nos me-
aos de junho e julho proximo passados (avi-
so ri. 2.533);

Seja indemnizado o Dr. Diaul l s Abreu,
director do Apremlizado Agricola de Rar-
bacena, da eualatia, de I :6448300, que des-
pendeu de seu bolso em proveito da instai-
lação do mesmo a r rendizaalo no torrente
anuo (aviso n. 2.535);

Se, : a ellectuado o ). agamento da folha dos
trabalhadores incurebidos do serviço de O s-
tribaição de plantas e sementes, rela(iva,
ao moa de ; gota proximo passado, na im-
portando), Vb.; 1:3:1r );;00e (aviso o. 2.530);

Seja, paga ao se. Jeronynio Guedes For-
nandts. peoprietario do Campo de Dela-Alis-
tem-ião de plantas uctiferas si) ua da rio
inunicipio de Silvestre Ferraz, Estado de
Minas t ei ries, a gila, tia de 10:1 0-)5. impor-
tancia a 2, prestação do auxilio de 2e:r1,
concelido oiquelie estabelecimento de ac-
côrdo cora o decreto n. 8.5:6, de 1 de fe-
vereiro (aviso ri. 2.537)

Seja iodeinnizado o porteiro do Mu s eu Na-
cional, Antonio Alves Ribeiro Caoeão,
quantia de 2. 0$(110, que de s pendeu em pro-
vo ito do mesmo estabeleenneleo no cor-
rente naco (av i so n. 2.538)

Sejam peeas rove contas da So(ie lade
Anonyma Llayd li raileiro, no Mn) roancia
total de 5: l72-);), provenientes de trans-
portes de imminio 11 .10 nos mezes de junho
e jul.! o ultimo:, (aviso n. 2.53e)

Seja poe: a unia conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importa ri•joi. de
4:401asee, proveniente do transporte de
immigrantes no mez de fevereiro (tia iS3
ri. 2.510)

Seja paga niva unta de Ara.u . o, Santos
& Corno., na imeort 'leia de 583J:5- 1 a. pra-
venjente de Lornecimeni os teitas e 501 V1( OS
executai OScru pi ov eito da Director! a Geral
do Serviço de Povoamento no mez de julho
ultimo (aviso no 2.541)

Seja pi: ga o Sr. Fi alieis -o Baptista de
Palia Neta° a quantia. de 51e$, proveniente
de alugueis de a utcmoveis emproe ;eles, no
moa de jimbo ultimo, n i ese ii lia la local
onde deve ser iwtallado o novo Observa-
to) o Nacional e em serviço de instailaçãg

Vse la sutil reei de A g:liou/tura e Medi-

cha Lima, & Corno., Alexandre Ribeiro
& Comp., socieie A nonyme du Gaz de Rio
( 1 0 Janei ro e Pompelo Dias, pi-ovenientes do
fornecimentos e despachos feitas em pro-
veito da °abana typographiea da Directoria.
Geral de Estatistiea, nos mezes ile janeiro a
junho ultimess, na impoetancia de 1:555$011
(aviso n. 2.544);

Seja paga a The° J or \Vale & Comp. a
quantia de 1:16 r $814. ouro, proveniente (Dl
:ounee ia mio fie 1 a;sagens em proveito da
representação do Drazil na exposição inter-
navio;11de Turim-Roma, no corrente anuo
(ar :o u. 2.5.15);

Seja -paga a quantia de 458K187, em que
importa a folha das gratificaçõ es que com-
porem aos encarregados das estações meteo-
uologicas de Mendes, Pedregulho, Pinheiro,
Jardim Botanico, Rezende, Petropolis e Cas-
cadura, no mez de agosto ultimo (av'so
n. 2.5 'e);

Seja paga uma conta de Finiiio Schenk, na
importancia de 2:000$, proveniente de for-
neeimeatos feitos em proveito da Directoria
Geral do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
celae, no corrente anno (aviso n. 2.547)

Se;am pagas divers,s coaras de Louis
Ileriranny & Comp., provenie ites de for-
necimentos feitos 11 directoria. do Jardim
Riatanico nos mezns de janeiro, março e maio-
ultimo', na importancia de 4:765s829 (avise
n. 2.5-18)

Seja paga a V. Werneck & Comp. a
quantia de proveniente de fornecimentos
leitos ao Serviço de Veterinaria no corrente
anno (aviso) n. 2.549)

Sejam pagas quatro co tas da Companhia.
de Estradas de Ferro Federais Brazileiras
«Rede sul Mineira», na importancia total de
2:3e0$400, provenientes de passagens e
trante elites concedidos em provcito do Ser-
viço de Povoamento rios mezes de março;
maio e jimbo	 (avi o n. 2.550)

Seja pa ga a Antoni a Vianna & Comp.
Gomes Peraira e ao p erteiro da Junta Gen-
unirei ml, Ilerculan 1 de 1/1ello rragoso, a
quantia de 2488a00, proa-ciai( ato de Oirne-
cimentos e &spezas miudas, O it - s em pro-
verta da re:erida Junta, no mez de julho
ultimo ( aviso ri. 2.552 );

A importara', de 500 .:: , proveniente da
aluguel da parte d g edificio dt Associação
Commercial tio R : o de Janeir.). oecup do
pela Junt t commerei .1 da capital Fede-
ral, nu 1110/ de Oillio praximo pass ido, suja.
Leva da A conta do param. nte animal qu a a
mesma associa ç o está, obrigada a fazer ao
Governo ( aviso il. 2.553 ).

—Sr. ministro (11, Fazenda :
Para, es effeitos do art. 14, do decreta

n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, incluso
vos transmitto o processo de dividas de
exereici s lindos, na importamcia total do
41;a7:s:130, de que e credora a Sociedade
Nacional de Aaricultura. proveniente do
lornecimento do plantas e sementas no anuo
de 1909 ( (VIS) n. 2.551).

—ar. presidente ilo Trilem :I de contas
Acamo o recebimento do v es) o reio

n. 107, de 26 de aeoste proximo passado,
C numinie ind. -inc) lavro O:so lrilunal dei-
xado de ordenar o registra do ore dito
a labt u pelo drcret n. 8.889, de 9 tambem
de ag sto, p r não se haver obsorvado o
dispositivo do art. 2" ;a, 2i, ri. 2 letiva à, do
deeret n. 392, da 8 de outubro de 1806.

Fia resposta eabo-me declarar-vos que
este ministerio não solicitou o parecera que
se refere a leitoa e. n. 2 do artigo e pa-
ragrap'.o citados, por ter 1 avido
uma autorização especial do Congresso para
a abertura do dita credito.

Essa autorização, coutida n3 art. 07 da
vigente lei orçarmailaria, separando ó cre-
dito da que se trata dos que se achara
previstas na tabella B, da mesma lei,
fixa,ndeelhe o limite, e deekramb que elte

Di 3

Ao M r eisterio da Fazenda solicU.aram-se
rov id coleie :

Anil fie que :
Se a. paga a quardia Sn )j-, eorreeeondente

a	 do custo, que resol \ 1 conceder ao en- cena	 er nome eivao n. 2 5421;
g, enheire Reyinunda Ceis ar (le Roer:ido, por 1	 s z.8 fbihas de gur,ii,,,xperes
ter de seguir para. II orbacena, E-tado de Mi- que-convierem	 enearregado do«tireccão
"" Gerar s, " d" "s'-'1""' dr' dos trabal Os preliminares para a 'reta1-
arrend17ado agre-la ali e '3tabelecid° ("v1-- lição de iniri (oto ção zeoteelmica na lá-
s0 ns 22ii ; , _	 moda11:; Monica, Alberto Levei, e ao

Seja paga :.o auxiliar de l a clas	 nse o ser- seu ajutlentrs Alvaro Guimarães, 110 mez
ao de Veteeinaria do 3" distriete, Dr. José, ag s r o ultimo, na Impor-Lancia total de
Mariano de Campos, adindo a directoria, do 1:050;4;000 (aviso n . 2.543);
mesmo serviço .-a quantia, 300$, relativa aos	 Sejam pagas diversas contas . de The Rio
vencimentos que lhe competem no mez de de Janeiro Tramway , Light and Power
agosto ultimo (aviso n. 2.527); 	 Co., Limited, Ch. Lorilleux & Comp., Ro-
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poderia sor aberto em qualquer época dó
anuo. para attender ao desenvolvimento
dos serviços de immigração e colonização,
parece ter, dentro do exercido, a mesma
força do uma autorização conferida em lei
especial, caso em que, dada a circumstan-
eia de se acharom determinados o limite
e o d sstino do credito, a sia abertura não
depende de audiencia prévia do tribunal.

A disp-sição citada em vosso officio ( de-
fira c) obriga. o Governo a submetter ao exa-
me prévio do Tribunal de Cintas a pro-
posta para abertura de credita; supple-
montares e extranrdinarios «para o efieito
de verificar» esse Instituto 4si 0 legal o us)
de tal expediente de contabilidade pa Hee».

No els() vertente, porém, nenhuma duvida
podia haver a tal respeito, visto que o poder
competente autorizou, ineOndiCio nal r,n(e,
a abertura do alludido credito fixando dos ie
Jogo a sua importancia maxima e indicando
o seu destino.

Não se tratava, portanto, de um credito
Supplemontar que tivesse de sor aberto nos
termos das leis de 9 de sttombro do 18:50,
29 de outubro de 1877 e mais actos poste-
riores, a que se referem o art. 70. § 50 e o
art. 148 do decreto n. 2.40, de 23 do de-
zeinbro de 1896.

Esse nithno decreto regulamentando o de
8 de outubro, invocado pelo Tribunal para
recusar o registro que solicitai no aviso
D. 2.313, estaheloce as condiçõos normoes
que devem concorrer para, que a aberaira
de .um credito supplementar seja conside-
rada legal.

O Congresso Nacional, entretanto, usando
de-attribuição que lhe 6 privativa, disoen-
son o credPo de que nos °estuamos do pao.
enchimento dessas condições, desde que o
exCluiu da autorização constante da art.82,
relativa aos credi lsos supplementares que
'iodem ser normalmente abertos, para su-
bordinai-o á autorização, tola especial, do
art. 67 da vigente lei orçamentaria.

A' vista do exposto e da neces;idade de
attender sem intorrupção ao serviço de
immigração o colonização, semi '.'cimento
augmentado no corr 'nte anuo, peço ao Tr:-
bunal se digne de voemo Morar o acto a que
se referiu vosso ofiloio acima citado (aviso
a. 2.525).

— Em respos l a ao v03.90 offieio e. 165, de
2.3 do agosto ultimo, no qual so'icitastes es-
clarecimentos sobre o aleantamento
1 :IX% mandado fazer ao ajudante de por-
teiro desta Secretaria de Estado, Engano
Moreno de Aragão, conforme a requisição
constante do aviso n. 2.321, de 18 tombem
de agosto, tenho a honra de declar
para os fins convenientes, que o dito eme-
e'ooario foi tambnm incumbido do paga-
mento de despezas miudas porque, achan-
do-se o porteiro, em virtude do § 3" do
art. 35 do regulamento annexo ao decre t o
n. 8.899, de 11 de agosto ultimo, encarre-
gado de serviços externos, que obrigam a
ausentar-se muitas vezos da séde da repar-
tição, além daquellas em que fica impedido
de comparecer por molesta ou por outros
motivos quaesquer, torna- ge necessario que
halo na Portaria quem, nos seus impedi-
mentos, possa attend r ás despezas acima
referidas (aviso n. 2.554).

— Sr. chefe do Serviço de Informaçãss e
Bibliotheca

Tendo autorizado o pagamento das contos
que acompanharam o3 VOS , OS OffidOS ns. 421
e 425, do 12 e 20 de junho ultimo, recom-
mondo vos, entretanto, em casos some-
lhãntes, a -fiel observancia do disposto na
riiiwa III da circular n. 2.165. de 12 de se-
tombe° (le 1910 (aviso n, 2.556).

•	 SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 de agosto de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:-
Em resposta ao vosso offiom n. lal, de 31

de julho findo, declaro-vos que, na entone-
vencia realizada neste ministerio para exe-
cução das obras do Posto Zootechnico Fede-
ra l , em Pinheiro, foram observadas todas
as regras estabelecidos no art. 54 da lei
n. 2.221 de 30 do dezembro de 1903.

Em annexo ao edital de 8 de ma, oço deste
anno, foram pub'.icadas no Diario Olfict
são só as espesificaç'ies, as guies ficaram
consti l uindo parte integrante do mencio-
nado contracto, como uma tabellt para os
trabalho: imprevistos, quo surgi-sem no de-
correr da exocucão das obras.

Essa tabella entrou em coocurrencia,
apresentando cada um dos proponente o
seu preço, sendo mais b trato o de Martins
&

A tabella por unidade de preço não Se re-
fere ás obras espeAticadas no edSta l , mas
diz respeito as extraordinarias, que puderem
se tornar nee,essarias, Como estabelece a
clausula IV do contracto.

A escolta das propostas foi feita depois de
ju'gada a idoneidade dos conourrontes. e
todas eldis, obedecendo ainda ao edital, fu-
ram publoca las na integra no D.ariu Ornejai
de 5 cie abril ultimo, altos de qualquer de-
cisão s bre a sua escolha.

Tendo-se observado não só estas como as
domais regras do art. 54 do, lei n. 2.221 do
30 de dezembro de 1900, renovo o polido do
registro do contracto, cuja cópia authentica
vos ramotti em aviso n. 138 do 21 do junho
ultimo (avis) n. 193).

— Sr. ministro da Marinha
Solicito-vos providencias no senti lo de

serem rometid-ts a esta secretaria de
Estado cópias a uthenticas dos ass )ntamontos
dos funccionarias da extincta S otretaria da
Marinha, Srs. Mario Barbosa Carneiro, Jose
Imiz Monteiro de Souza, Mario Fonsoca o
Alvaro (1 Figueirelo, que aqui ovireem
flt - CÇÕ respectivamente, de drect e ge-
ral, director..s de secção e 1 0 offie ai (aviso
ri. 197).

— Sr. ministro da Fazenda
Rogo v. s providenc'as no sentido de ser

restitttida a Rodolpho Hess a caução de
5!-10., pele mesmo feita no Timsouro Na-
cional, c informe o roei))) n. 557 de 21 do
junho ultimo, para poder concorrer ao
fornecimento de ariigos do grupo 9 (Dro-
gas e medicamentos) ás repartições subor-
dinadas a este minSterio, durante o 2 0 se-
mestre do corrente armo, visto 001110 não
não se roalizott a cumes:onda para o re-
fadei.° fornecimento (aviso n. 198).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londros

Communico-vos, para os fins co ivenien-
tes, que, por telo gi anima de 7 d corrente,
0 Se. ministro resolvou conceder a exone-
ração pedida pelo bacharel Articule Mes-
quita Cortinas Laxe, sub-co mnissario geral
do Biazil na Exposição loteraacional de
Turim-Roma (officio n. 633).

Dia 2

Sr. ministro da Fasendoo
Rog -vos provideoc'e's no sentido de se-

rem restitaidas a Arnaldo Te'xeira Soares,
Pedro Pampurio & Comp. e Oetaviano Ma-
chado as cauções do valor de 5:090;¡; cada
urna, que 03 mesmos fizeram no Thesouro
Nacional , conforme os roca) :s es. 768, 770 e
773, datados os dons primeiros de 11 e o ul-
timo de 12 de agosto proximo findo, para
poderem conc.rrer á execução do obras no
edificio da Escola Superior do Aorieültura o
Medic i na Veterinaria, visto como as suas
propost ts deixaram de ser recebidas na, con-
correm:ia realizada a 12 do mez acima re-

ferido,por não terem sido elles considerado
com a idoneidade neeessaria (aviso n. 200).

—Rogo-vos providenoiois no sentido de se-
rem restitaidas aos Srs. Albert) Reeve,
Martins & Silva, Dr. Antonio do Birros
Violei Cavalcamti e R. Rebecchi & Comp.,
as Citt1023 do valor de 5:030. cada uma,
que o: m osm-s fizeram no Thenoro Nacio-
na l , conforme os rec bo3 m. 769, 772, 774 e
775, datados o primeiro de 11 e os outros
tres de 12 de a acosto ultimo, para podarem

' concorrer á exectasão 'de obras no edificio
destinado á Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vetes rir a, visto não terem
sido acceitas as propostas (aviso n. 201).

—Tenho a h tura de solicitar-vos provi-
dencias no sentido de ser despachado,
pela Alfamlega desta Capital, lovre d.e quaes-
quer dieeitos, um volume, marca F8, Ti. 655,
contendo sementes, verto po'o vapor Sao-
narre, e consignado ao Dr. Loronzo Bsrto-
lini, que o cedou a este minis .er:o.

Os documentos respectivos serão a p resou-
toados á mesma allandega pelo encarregado
de despachos do Serviço de Inspe-ç Tio e De-
fesa Agricolas, Sr. João (le Cerqueira Reis 0
Silva (aviso n. 190).

—Si'. João do Cerqueira Reis e Silva:
De ordem do Sr. ministro, communico-

vo; que nesta data, em aviso n. 199. foi pe-
dida ao Ministorio da Fazem I a a necess Iria
iseação de direitos para um volume, marca
FS, o. 655, contendo sementes. vindo pelo
vap ir Somara, e coosignado ao Dr. Lorenzo
Boetolini. que o co g lou a este ministorio.

Autorizo-vos a retirar o3 documentos res-
pectivos do Bra.silianische Bank file Deu-
tscht tnd, pagando a impootancia de liras
93,69 (offiftio n. 664).

— Sr. dir.-ctor do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheio

Afim de att sntier ao pedido de Arcas &
quinVio ao lev :adorno do da cauç-"o

(lis obras de instal'ação de In tteri .1 trigo-
rifle() de 1 role Mos nos:e po g tu, se leito Vos
informacõe.:s di..o a conclusão e cri troadas
refe id ss obras (1h O n. 655).

— Sr. ministro da Fazenda
Eia roferoncia ao vosso aviso n. 40, de

de julho ultimo, t rombo a honra di C0111111s1-
Moa lavo> inc a Asso -loção Mui ntenoadora
Orph :nado O orio, usufractuaria do propr.()
nacianal sito á rua General Canabarro
(antigo), e n virtude do d sposeo no art. 13,
n. 11, l a parto da lei o. 2 050, de 31 de
dezembro (I) 1908, e dou'. oneossada
riem do termo de entrega lavrado no
Minister o da Guorra, em 9 "do novem' no do
1900, tendo si !o devidamente autorizado em
assom'dea geral, como consta das actas
pu'ilicados no Diario Oficial dos (idas 2 e 9
(1,3 agOd0 de 1910, des'stiu do usofett o t do
referido pruri:), a qm de neao ser isto hada
a Escola Superior de Agricultura e Meditina
Veterinaria, corPbrme o termo do dosisten-
eia assignado neste minStesio a 30 de maio
do anno vigente (aviso n. 2112).

Dia 4

Sr. pr , sidente do Trilo-mal do Cost
Em refere)] da ao voss (Ao . ° n. 146, do

29 d ; julho ultimo, tenho a borra de re-
metter-vos os documentos soba-) a e emir-
vencia roaliz ida na Dásactoria Geral do
Posoamento do Solo para o fornecimento de
generos alimeoticios, cario verde, pão. car-
vão Cardir, t•n l as, forragens, lubrificantes
e materias diversos á Hospedaria de 1mm i-
gsantes da Ilha das Flores, durante o cor-
rente amo.

Os respectivos ed toes foram pancadas
no mar‘ofi tic ial ri 265, de 19 do novembro
de 1910, e as p-000stas no de n. 4, de 5 de
janeiro do anno vigente (av'so n. 2031.

----Sr. li'. Joa grim Canino ti Fesue'rodo:
At-ou-ando o recobimonto do voo° o Leio

de li do a goto p ooximo passa o, itera (joça
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"a gentileza da cornmunicação no mesmo feita
de que, tendo o Sr. procurador geral da
Fazenda sido nomeado insp ,ctor da Alfa,n-
dega desta Capital, assum . stas as funcções
daquelle cargo (officio n. 666).

— Sr. Dr. Aotanio Pacheco Leão, presi-
dente da Sociedade Nacioaal de Agricul-
tura:

Accusando o recebimento do TOSSO officio
n. 25.995, de 5 de agrso proximo passado,
agradeço a gentileza da communicação, que
nelle me fizestes, de terdes assumido a pre-
sidencia, da Sociedade Nacional do Agricul-
tura (officio n. 669).

-- Sr. director do Aprendizado Agricola
de Parbacena:

Remetto-vos, para serem incorporadas ao
archivo desse aprawaizado, as tiirceiras vias
das contas das casas Harm Stoltz & Comp.
e F. Upton & Comp., proveniant is de mate-
rial adquirido ir r interrnedio do instructor
ag.ricola F. Brainard, que ah i está servindo
(Officio n. 672).

-- Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, em referencia ao vcoso

&fido n. 2.534, de 9 de aaosto proximo pas-
sado, que, por portaria do 14 tambem de
agosto, foram concedidos ao 3" official dessa
directoria geral Arthur Vianna, cinco me-
zes de liem ça, em propagação da que lhe
foi concedida por acta vosso, para tratar de
sua sande (officio n. 667).

Communicou-se a concessão dessa licença
ao director da Despeza Publica do Theizouro
Nacional em offieio n. 668, da mesma data.

— Sr. director geral do Serviço de Insae-
ação e Defesa Agricelas:

Communico-vos, em referencia, aos vossos
enleios as. 1.278, de 23 de julio ultimo, e
1.358, de 4 de agosto proximo passado, que.,
pela inclusa portaria, foram o n iedidos ao
auxiliar (*es.e serviço no 19 0 districto Mario
Antonio Xavier de Barros, quatro mezes de
licença., para tratar de sua saude„ com dons
terços da gratificação que lhe foi arbitrada,
sendo nom: aio para substituil-o, durante o
seu - impedimento, pela portaria que junto
vos rernetto, o Dr. Antonio Borges dos San-
tes, com aagratificação mensal de 400.i; (offi-
cio n. TO).

Fez-se ideutica communicação ao de,'egado
-fiscal do Thesouro Nacional etn Goyaz, em
officio n. 671, da mesma data.

Dia 5

Sr. ministro da Fazeis 'a:
Tendo resolvido fundar um centro agr.:-

cola no Estado do Maranh?io, nos termos do
regulamento baixado com o decreto n. 8.072,
de 20 de junl o do anuo findo, tenho a honra
de s incitar a expedição de 'vossas ordens no
sentido de serem entregues a este ministerio
as terras chamadas do Carmo ou Tamata-
tiuna, situadrs no municipio de Alcantara,
hoje incorporadas ao patri monto nacional e
que pertenceorn aos bens da extineta Ordem
carmelitana, no referilo Estado, para in-
stallar-se alli o dito ceatro (aviso n. 204).

M••nnn

Diree °ria Geral de fi gricuitura e Industria
Animal

"PP,BIEIRA SECÇÃO

Por poi tarja de 21 de agosto ultimo, foi
nomeado Jasa Augusto de Campos para exer-
cer o cargo de econoino do Aprendizado
Agricola de Barbacena

—Por outras de 2(3 do mesmo mez:
Fai exonerado, pa i, e bambam de emprego,

Luiz Guilherme Almeida Junqueira do e tego
de conservador e inspector de aliemos da.
Eaeola. Agricola da Bshia

Foi nomeado Manoel Levruee Pontes para
exercer o cargo de conservador e inspector
de aluamos da Escola Agricola da. Htliiaa

—Por ontras de 29 do mesmo mez:
Foi nomeado Leopoldo Bailo Pimental Bar-

bes:1, pa a extra e o cargo de economo da
Escoa de Agricultara annexa ao Posto Zoo-
technieo (e - Pinheiro ;

Foi nomeado 1 dmundo Coqueiro para
exercer o cargo de c.mservador e inspectsor
de alumnos da Escola Aericola aumixa ao
Posto Zoot choco de Pinheiro

Foi exonero do E Imundo Coqueiro do cargo
de ausili tr de segunda classe da serão de
Zootechnia e Veterinaria do Posto Zootech-
oico de 'admiro, por ter sido nomeado para
outro catam ;

Foi numaado Antonio Alzemin para O

cargo de :inala-ir de segunda clase da c-
ação de Zoote,chnia, e Veterinaaiia do Posto
Zostsichnico de Pi iheiro

Foi noHnea,do Antonio de Arrada Catanho
para o cargo de auxiliar de l e (pi-
cado:) da secção de Zootechiiia e Veteri-
nada do Posto Zoctechnico de Pinheiro.

—Por (ata a d.e 31 do mesmo mez, foi 11c--
recado lulio Augusto de Oliveira para exer-
cer, interinamento, o cargo de meatre de

—Por outras de 4 do corrente mez:
Foi exonmaelo Olympio Pinheiro da Siva,

do cargo de ajudante do fiscal da cultura do
trigo e outras ;

Foi nomeado José Julio Nogueira Ramos
para o cargo de ajudante do fiscal da cul-
tura do trigo e outras.

—Por outras de 8 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro agroaomo

Miguel Gue.les Nozueira para o cargo de
director do Aprendizado Agricola de S.2.—
tuba

Foi nomeado Humberto Marins para o
cargo de conser y der e inspec • or de aluiu-
nos do Aprendizado Agricola de Barbacena

Foi nomeado o Dr. Fraacisco S;mões
Costa Torres para exercer, interinameata, o
cargo de insoector veterinario do 10 (1 5-
tricto (Estados do Amazonas, Pará e Ma-
ranhão)

Foi exonerado Rodolpho Silveira da Moita
do cargo de auxiliar do Serviço de Inspeceão
e Defesa Aariculas no 17° districto (Rio
Grande do S -. 1) ;

Fei nomeado o engenheiro agronomo
Edmuado Gitstão Sobrinho para o cargo da
auxiliar do Serviço de Inspecção e Pefesa.
Agricalais no 17° distrieto (ttio Grande do
Sul).

Expediente de 29 de agosto de 1911

Ao Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agrieolas, rogou-se pia viden-
ciar no sentido do serem remettidas ao Sr.
Eurico da Cesta Rodrigues, residente á rua
Carolina San t os, no Meyer, 49 mudas de di-
versas arvores fructifera,s (officio n. 49a).

Ao Sr. director do Campo da Demonstra-
ção de Macahylia, rogou . se informar qual a
posição geo ; riphica aparrximada e ali ilude
da estação meteoro1ogica projectada para
mirone es'abalecimento (officio n. 491).

Ao Sr. enge. heiro chefe do Instituto As-
trono :deo o Meteorologia() e chefo do Obser-
vatorio Regional do Rio Grande do Sul, com-
municolase que a Compaehia ração Farreai
do Rio do Grande do Sul ie,tá autorizada a
attender ás requisições do passagens e trans-
porte de material e bagagem que fizer
para si e seus anx . liares e que a Admin
tração dos Correio; daquella idade está ;tu-
torizVa a fornecer-lhe os soltes que revira-
sitar (uffic o ri. 492).

Dia .90

Ao Sr. Josi Comes Pereira da Silvo, com-,
municou-sa ter sido designado o dia 9 de
setembro para a inauguração de sua fabrica
(officio n. 403).

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitou-se provi 'andar no
sentido de serem pos'os, na estação de Ca..
ranlahy, á disposaç:o dos Srs. Martins &
Silva, contractantes das obras do Aprendi-
zado Ag,icola, do Barbacem, ires .wagong
para o transporte • de areia para a estaçj.o
daquela e dado, destiaada ao referido apren-
dizado (officio n. 494).

Ao mesmo Sr. director, seEeitiou-se pro-
videnciar no sentido de serem po tos, na es-
tação de Carmo 'ithy á di podee o dos
Mart:ns Sc silva, cOatractantas das obras do
Aprendizado Agricola da Be ebasena, mais
sete wagoes para o ti anspoate de areia
para a estação daquella c • iade. destinada,
ao referido aprendi aio (officaos ns.495, 4j6
e 497).

Ao Sr. director da E. de Ferro Central do
B: azil, solicitou-se providenciar no sentido
de ser expedida uma circular aos agem es dag
respectivas esartçdn es, afim de que sejam, pe-
los mesmos, satisfeitas, independentemente
da exhibição das resinai 1 as autorizações,
as requisições que, em objecto de serviço,
lhes focem apresentadas cena aesignaturas
dos professores ambulantes, em seu favor
ou em favor de seus ajudantes, para passa-
gens, transportes de bagagens e material,d0
accór 'o coei a relação nem ml dos referi-
dos professores, que acompanhou o officio

n. 499).
Ao Sr. superintendente da *The Laopo/-

diria Railway Company», solicitou-se provi-
denciar no sentid, do ser expedida uma cir-
cular aos agentes das respectivas estações,
afim de que sejam, pelos mesmos, satisfei-
tas, indepaidente da exhibição das respecti-
vas autorizações, as requisições que, em ob-
jecto de serviço, lhes forem apresentadas
com a assign tiara doi professores ambul ia-
tes, em seu favor ou em favor de seus aju-
dantes, para pas-agens, transpostes de ba-
gagens e mate,rial, remettendo-se junta-
mente uma re:ação nominal dos referidos
professores (officio n. 49S).

Dia 31

AO Sr. Arthur Gamma, de Avelar, pr.
fessor ambulante de lacticinies, commnal-
cou-se que, por portaria desta data, a qual
lhe foi remettala, foi nuca lo o Si'. Julio
Augusto de Oliveira para exercer. interina-
mente, o cargo do mestre de 1a2ticinio3
(officio n. 500).

Dia 2
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Devolvendo o incluso processa), que acom-

panhou o vosso aviso n. 42, de 5 de agosto
proximo passado, no qual o presidente, do
Estado do Espirito Santo pede a isenção da
direitos para os machiniemos e materiaea
que Notando importar com destino á, in-
stallaç rio, na cidade de Cachoeira de Itape-
morim, de, um i usina eentaal para trama-
mento da libras textis. cabe-me declarar-vos
que a isenção pedida deve ser concedida do
accordo com o n. 1 da c'littea da do art. 27
da vigente lei orçamentaria da receita
(aviso o. 133).

—Ao Sr. João Teixeira Alsaires Junior:
Tendo resolvido admittir-vos como dese-

nhista , unto a Commiseão encarregada do
organizar os serviços de marca s a fogo o
registro genealogia° do anima as, declaro-
vos que percebereis a gr i 1 ineato mensal
de 250s pelo desempenho desse s'21.-t r iço (avi-
so ri. 134).

—Ao Sr. Victor Alexandre Co-mo:
Tendo resolvido designar-vos para, sem

pra:naio do serviço a que p e atenceis, dese-
nhar m.re is do systema «Orlem e Pro-
gresso», apresentando no miaimo 50 mar-
cas por'semana, declaro-vos gira percebe-
reis a gratificação mensal ole aioaa polo dez-
empenho desse serviço (avisa n. 185).
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do Posto Zoothenico de Pinheiro e que, por
portaria da mesma data, foram nomeados,
do acekdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 8.360, rio 10 de novembro de
1910, para os cargas de auxiliares de l a e 2a

c i asses da sução de Zootechnica e Veterina-
ria do mesmo p)sto,o Sr. Antonio de Aerada
Cas'anho e Anton'o Alzemin; e, de accordo
com o regulamento que baixou com o
decreto no 8.317, de 10 de novembro de
1910, para os cargos de conservador e inspe-
ctor; de ai ,mnos e de economo da Esc da de
Agricultura annex c ao citado Poste, 03 Srs.
E Imundo Coqueiro e Loop Ado Bailo P1-
ment-1 Barbosa (offi •io n. 506).

Ao Sr. director da Serviço de Inspocção e
Do11)sa Agricolas, rogou-se, providenciar
com a maxima ur4encia no sentido de
serena examinada. , polo respectivo inspect
agricolit, as terras oTerecitas pela Camara
M inieie ti de Lavras, no Estado de Minas
Gera es, poro sw a1li instai! ido um comi»
do demonstração (officio n. 507).

Dia 6
Ao Sr. director geral do Serviço do Povoa-

mento do S )1 r. solicitou se provir] enci
po a :pia, de accoOsto com o art. 5' d ) capi-
tulo 2" do regulamonto (luo baixou cum o
decret ) n. 8.899, de 11 de agosto do 1911,
seja pist ) r1 dispo iço do gabinete do Sr.
intástro, até se,cunda ordem, o Sr Robeeto
Mus-o, °dl aial desenhista daquella repar-
tição (officio n . 539).

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Mons de pagamento, sobre as quaes

proferiu despacho de regista. ). em S do
do coroente, o Sr. Lr. prosalente dada
Tri'moial.	 •

Mini,terio da V ação e Giras Publicas—
A is JS:

N. 1.757. de 1 do corront a, p wamento de
4408. da folha de gratificaçães aos servent .s
d. Direst.oria Geral (10 1, xp a.l ente, da Bi-
tlineieca e da Inspeatork Gorai do Nave-
gação, em agosto ultimo

N. I .750, dt ine.ona dat idom de 333$ a
cala um dos Se,. Rod dpho Bellini Changoa
e Auoosto isorges Leitão, de gr .tificação, em

ult m )
N. 1.703, da mesma dat t, i lem ( 1 , 1003 a

cada um dcs Sis. Oetavio Bi l ieiro Pinto
Guimarãe; e Ajax Cunha da F)weca, idem,
idem:

N. 1 759, rir mama dat c, idem de 147S101
ao 2' t -monto Art lar Freitas Seabra, idem
durante move dias do maz do agost )
ult i mo

N. 1.720, Ile 24 do agost ;. idem d:147s;510
a Luiz \locado, de fornecimentos a Estrada
de Ferro Central do Brazil, em atai ) al-
t imo

N 1.758, de 1 do corrente, idem do
1:02:7), da folha do gratificiÇÕE.'S ao posso ai
da Portara date ministerio, em agosto
ultimo

N. 1.772, do 2 do corrente
'
 idem do

400$ ao Sr. Antonio Ferreira Vianna, de
gr ititica,ção

— Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commere:o— Aviso::

N. 2.511, de 4 do corrente, pagamento de
7:722502, das folhas de venc mentos dos
auxiliares extraordinarios do Serviço de In-
specção e Dofosa Agricolas e do ajudante do
fiscal da Cit1tora do Trigo, em agosto ul-
timo;

N. 2.510, de 31 de agosto, idem da Impai'-
tramela de 1:40N500, idem do pessoal encar-
regado da conservação de jardins, das instai-
laçoos electricas e dos trabalhadores incum-
bidos do asseio do ediiicio em que funceiona
este`ministerio, em agosto ultimo;	 •

• N. 2.523, de 4 do corrente, i tem
3:000,jo ao Dr. Lourenço Baeta Neves, do
gratificação;

N. 2.422, de ;5 de agosto, credito da q uan-
tia de 2:30¥78 á Delegacia em S. Paulo,
para pagamenlo da gr atine:leão que com-
pete, até 31 de dezemb -o proximo via louro,
a Joaquim de Barros Faria;

N. 2.495, de 31 de agosto. idem do 300$,
Jo'gé Dionysi) Mein, de gratific ição

agosto ultimo;
N. 2.530, de 5 do corrente, idem de

11:001$400, de gratificações ao sup:erin teu-
dent o , chefe e artistas da ()Moina typograo
plaina da D:rectoria Geral de Est ai ale .
em agosto ultimo.

—Mini sterio da Justiça e Negados Interio-
res—Aviscs:

N. 3.7w, de 2 do corren',e, paramento do
1:472$584, da tola das grat•ficaçõos rgie
competom ao pessoal incumbido do serviço
extraordinario de orga l j ZaÇãO e remess
para o ArchiVo Publico Nacional do: pa-
peis ex i stontas no da Secretaria de Estado.
em agosto uitimo

N. 3.094, de 1 do corrente, idem do
13:768.3186 a diversos, de foracciment ;s ri
Faculdade de Medicina do Rio de Jon ise,
em julho ultimo

N. 3.710,de 2 tio corrent o ,idem de 653,225.
da folha do gratificações do pessoal
bido cl ex'rahir cóoia4 das consultas o
exti Co Conselho de Esta larelativa ao me.;
de agosto.

—Mi ris crio da Fazenda:
Av i s) n. 138. de 1 do corrente, pagamen-

to de 300$ ao Dr. João Eapt sta de Almeida,
de gra titi.:a ção

Offici,s;
N. 1.240, da Casa da M ) 01 o (h: 1 de tg 81.

pagameato de o5:105 ,),:;288. a divasos, de :o: -
necimerto tique:11 repardçã o, de riba. 1 a ju-
nho ulimos;

N. 1.358. da ai asma repart i ção, cir 21 do-
agast 1, idem (I • 5:428.i:90; a C rrêa d, Co t
& Comp., idem. i tem, em julho ultimo;

N. 2.595, da Impr ))),si Nacio:nd, do 31
de agosto, idem do 500$ ao direc 1.or da-
queda repartição, pont ;dag rei de caso. em
agosto ultimo;

N. 2.594, da meoma repartição, da mes-
ma data, item de 103s; ao porteiro daquelta
repartição, ido.a, idem, i leiam;

Ns. 253 e 251, da Alfandaga do Rio Grande,
de 12 de julho, idem de 070$817, pela Dele-
gacia no R o Grande do Sul, a Adololo) Fran-
cisco Monteiro, de gi•atiti.ação, por suir0,i-
tinção de 1 de abril a 30 de junho uniam);

N. 143, da Delegacia em S. Pauto.
de julho, item do 131$573, ouro, e 1 1 .1$21 4.
papela pe!a referida deleg,acia, a Liou &
Comp., de restituição de direitos pagos em
1939

N. 83, da Delegacia no Rio Grande do Sul,
de 29 e junho, idem de 125$880, our ).
1885710. paoel, pela referida delegacia, id Lo,
idem, em 1938.

Roq cri nonto de Jacob Cavale ove, pao.a.
mento de 15 1$, de gratificado.

Exercícios lindos:
Requerimentos:
De Theodor Wille & Comp., pagamento do

28:407$, de divida do exercicio de 1908;
De Antonio Duarte do Souza, idem do

94572 idem do 1910;
De &sino A. Dorby, idem de 1:3014900,

idem, idem;
D3 Sobastiã,"o Lopes, idem de 105$, idem

de 1939;
Do 2" tenente Alvaro Adunes da Cruz,

idem de 360$, idem de 1907;
De Benigno da Costa Ferreira jun1or,

ideia d	 • I ma de 1908 •
Deli. N[	 n:a03", ifilll (10 54$, idem do

1910;
De D. Corina GalyIto SoclO, iclem

44500, ide, icffini; •

—Ao Sr. Ernesto Augusto Vianna de AI-
Incida:

,Tendo resolvido designar-vos para, sim
prejnizo do sorviço a que portanceis, de-
sonhar marcas do systoma Ordem e . Pro-
gresso», apresentando, no mialmo, 50 mar-
cas por semana, dee'r.ro-vos que percebo-
reis a gra.tificação mensal de 200S pelo des-
empenho des s e serviço (aviso n. 130).

—Ao Sr. Roberto Musso:
Tendo re solvido designar-vos para, som

prejnizo do seviço a que porteneeis deso-
iihar marcas do systema « Ordem e Pro-
gresso », apresentando, no minha° 53 mar-
cas por semana, declare-vos que poread)oreis
a gr tti'ica,ção mensal do 200;;; pelo desom-
penlio desse serviço (aviso a. 137).

—Ao Sr. chefe da secção Agronomica do
.1 rum Botaudeo:

Ja reso..sta ao vossa offic10 a. 89, de 11
de ogasto proximo fio lo, em que comam-
mica rs haver o D.-. Bon'amim F. da Fon-
seca V:12, oTei indo a essa repartição uma
bandeira nocimal, doclarc-vcs, para na fins
conveniontos. fluo o Sr. mini-tro autoriza-
vas a ag adro w aludia pre io a dadiva
( ellici) a. Niol

— Ao Ss. director geral do Ssrviço de
Inspecção e Dees c Azricolas:

Doelarou:so que o offereeimenO) feito, polo
ajudante do insiect wagrieola do
ao G.Sel'il ) Federai em seu nome, no de sua
on. i e e irmã..s. de 30 hoctares de terras de
cultuas, no manjo : pio de Guimarães, para
ins iallação de um c impo de launonstrroão,
não pódo st' aceita polo unho, vis10 ¡so-
lar so de toro:anos que pertencem igualmon:
to a meu rt-s, que não podem do il-as aquem
quer que seja, nem mesmo mediante alvará
do juin de Oephãos, que, no se e ,so, soria
nallo em face da lei ( officio n . 502 ).

---'Ao Sr. diree-or da Eserla Agrioola da
Bahfa:

Rometten sa para informar, corno e.,ice
o n. 5" do art. 23 do regulamento annoxo
ao decreto a. 8.5S1, de 1 de mar() o cor-
rente aflito, o telertramma do Sr. Lourenço
Bertalino, chefe d.e pratica agri ola e hm:-
tical:a dal:alta esoola ( Oleio n. 50'1).

Dia 4

Ao Sr. d:roelor geral do S )rviço ilo 1M-1)-)•
p e cç'w o Dercsa Agric las, common coa-s a,
que p r p wtoria desta data, liii ex 'florido
o Sr. Olymp10 Pinheiro da, Sds-a . do cargo
de ajudante de fiscal da cultura do tri,ro e
outros que go-orem das vantagens previs,
tas n ) ri gol unent, ) annexo ao doermo
j . 7.999, d o 17 de março de 1910, sendo
nomead ), por . port cria dc mesma 1. daki, ri
substituil-o o sr. J.)siS Julio Nigueira, Ra-
11103 (Offiei0 ri. 504).

Ao Sr. dirceror do P. st ) Zootoahnie i de
Pinheiro, communinou-se (ae, p)r po.taria
de 20 de a.go to ultimo, foi exonerado Ed-
mundo Coquairo do cargo de aux liar de

e840 da Secção de Zootechni aa e Vel op i-
naria d iquello posto e que, p r pc tardi da
mesma dat ), foram nomeados de aceikilo
com o regulamento annexo ao decreto
n. 8.3G0, de 1/1 de novembro de 1910, par
os cargo s de ;inxiliares de P e 2 classes da
Secçã ) do Zootochnica e Vetorinaria do
mesmo p sto os Srs. Antonio de Arra Ia
Castanho e Antonio Alzemin ; o de aceardo
com o regulamento que baixou com o de-
creto n. 8.367, de 10 de novembro de 1910,
para os cargos de cowcryador e inspoct r
de alumia os o de econ smo da Es mia de
Agricultur annexa ao citado p31), cs Srs.
Edmundo Coqueiro e Leopoldo Bailo
tel Barbosa (oficio ri. 505).

Ao Si'. d;rect or da Dospeza Publica, com-
municou-oe, que, por portaria de 29 de
agosto proxinio findo, foi ;exonerado Ed.:
muhdo Coqoeiró do;cargo de auxiliar de
claMe-da'secção de-Zootircrtica e Veterinat;ia
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De Freitas Couto & Comp., idem de 20n,
idem, idem

De J. Pornplio Dias, idem de 448.'?, idem,
idem;

De D. Cor:na Gaivão Solré, idem de 1910.
-Miaisterio lia Id irinha-Avisos:
N. 3.9 )3 d) 24 de agosto. pagamento de

52 • 005aS7, a diver:aos, do fornecimento3
este ministerio, no corrente anuo

N. 3.941 (cauda), de 26 de ages' o, idem de
84:399s15 a divelsos, idem, idem, idem.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 766 (copia), de 15 de agosto, pagamento

te 14:764:.58a4 a diverso, de fornecimento
a e“e miaist ,rn, no corrente aamo

N. 781, de 17 de agosto, idem de 13:.:72g3G57
a diversos, idem, idem , id m

N. 788, de 18 d amsto, idem de 19:6962S0
a diversos, hl m. idem, idem

N. 840, de 2 do corrente, idem de 8: 423180
a divers s, idem, idmn, idem.
•	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

5 2 ,, sessão em 6 ct setembro de 1911 (*)

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; pocurador gera t da Repullica, o
Sr. ministro Muni:. Barreto

A's 11 1/2 hor. s di manhã, Mriu-se a sas-
São, achando-se present s os Srs. ministr,-s
Manoel Murtinho, André Cavaleant i , t li-
ve ra Ribeiro, Guimaraes N t ti, Amaro Ca-
valcaLti, Manoel Fspaiola, Pedra Lessa, Ca-
nut) Saraiva, Golufte do Cunha e Leoni
R ;mos.

Da x ram de cumparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa. que Se acha em goso de
licenç a e os Srs. minis vos Berrando do
E.q)irito Santo, prasderto, e Cardoso do Cas-
tr ), com caos t parti . ipada.

Foi lida e aprova da a acta da sessão an-
terior e despachado t. do o expediente sol re
a nu si.

Per falta do Srs. Miniattas desimpedidos,
em numera lezal, para .juleamai.to do re-
curso extraordinamo D. 5.3. de S. Paulo, o
Sr. pr,solent declarou manter, para, a s s-
oão de sibbado, 9 de seteml,ro corrente, a
convocação fe.ta, aos Srs. juizes federais
l a e dt ea Vara do District° Federal e, a re-
quer:mento do Sr. ministra Manoel Espi nela,
relator do feito o autorizado pelo TrMunal,
coavocou para a MCS rila SeSrãO, O Se. juiz
federal ra secção do Estado do Rio de Ja-
neiro, afim de tomarem parte no julga-
Meato do mesmo recurso.

JI:L':;AMENTOS

liabeas-corpus

N. 3.089 -Bahia-Relat r, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; impetrante Leopoldo Ida-
mi ei Layes.-Negou-se provimento ao pe-
dido, unanimernel.te.

N. 3.090-Rio de Janeiro-Reator, o Sr.
ministro Andid Cavalcanti ; recorrente, Sa-
lomão Abrahão Dekax, menor • recorrido, o
Tribunal da Relação do Estado do Rio.-
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N: 3.091-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; recorrente, Agos-
tinho Ferreira Bandra,co ; recorrida, a Pri-
meira Camara da Córte de Appellação.-
Negeu-se provimento ao recurso, unanime-
mente,

N. 3.088-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; recorrentes, o
Dr. Fernando Castello Simões e outros,
effilbnnn••nn

Pablice-se novamente por ter sahido
enm incorrecções.

deputados ao Congresso Estadual do Ama-
zonas ; recorrido, o Superior Tribunal de
Just . ça do Estado.-Deu-se provimento ao
remir- o para, conceder a ordem impetrado,
unanimemento.

Presidia o julgamento o Sr. ri-lastro Ma-
noel Mur

AppellrtçcTo criWnal

N. 484- Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Andi é Cavalcanti ; revisores,
os Srs. miaistrt s 0:iveira Ribeiro e G filme-
rães Natal ; appellante, Joaquim Pereira da
Siiveira ; appellada a Jastiça, Federal.-
Foi confirmada a sentença appellada, unani-
memente.

ConIficto de jurisdiet70

N. 244-S. Paulo-Relator, o Sr. rningfro
Oliveira Ribe : ro ; revisores, os Srs. miuistia s
Guimarães Natal e Amaro Caaa'canti ; sus-
c'tante, o Juizo de Direito da comarca de
Caconde ; suscitado, o Juizo Municipal do
teimo de Cabo Verde, da comarca de Mu-
zambinho, em Mina , .-Julgou-se improce-
dente o conflicto, visto ser competente O
juiz suscitado, unanimemente.

Appenações eiveis

N. 1.314- Minas GOra03 (sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro André Cavai-
canil ; revisore s , os Srs. ministros Gui-
maraus Natal e Amaro Casaluanti ; ~bar-
gante, o Dr. Butim dino Augusto de Lima
embargado, a l'aztnila Nacional. - Foram
recebidos os embarg,s para julgar-se proce-
dente a acçã,o, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Andi é Cavalean.i, Guimarães Natal,
Pedro Lessa e Manoel Mor inho.

ImpeJido o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

N. 1.429 - nato Grosso - Relator,
o Sr. ministro adume]. Murtinho ; revisores,
os S. s. ministros Atuirá Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha; apaellan ta enib.v gula, a União
Federal ; appollado embai gente, o maior
José Sabino Maciel M inteiro. - Recelidos
os embirges, contra es voos dos Srs. minis-
tros Cod-feedo Cuulaa Canuto Saraiva,
Amaro Cavalcanti e Gaimarks Natal, foi
confirmada a sentença appsalada, tumnime-
mente.

Impelido o Sr. 	 o Olivei:a
Ei)2 7>. o .gos rem.: It;',7,s

N. 1.949 - Capital Federal ( sobre en.-
ba,rgo-) - Rolai r, o Sia ministro A, ,rj
Cava [cair; revisores, os rs min.; trus Gui-
marães N. tal e Manoel Fspin embar-
gantes, Antonio Jo.é ia Costa Bei l'jS O Anto-
nio Augusto Ce ; embargados C. H.Walker
& Comp., Limited.-Foram recebidas os em-
bargos para se ded.amir o aceórdão, na l'3i ma,
requeri 'a, unanimemente,

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Encerrou-se a sessão as 3 horas e 45 minu-
tos da tarde.-O su1-seeretur.o, Ediatcèdo da
Veiga.

reg.

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO NAS
SESSÕ1S MAiS PMYXIMAS

Recursos extra,irdi4narios

1-N. 312-S. Paulo (s ,bre embarzos)-
nelator, o Sr. ministro André, Cavalcanti
rei isores, os Srs.ministros Manoel alurtinho
t! Amaro Cavalcanti ; embar,ga,ntes, os her-
deiros de Joaquim Floriano Wanderley
recorridos, o Dr. José Vicente de Azevedo
e outros.

2-N. 517-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; recorrente, Antonio Gomes da Silva; re-
corridos, Dusendsclion Nonwienser 8; Comp.

3-N. 5d-Amazonas-Relator, o Sr.
rastro Manoel Mindinho '• reviso, es, os Srs.9
ministros Ribeiro de Almeida e Andi é Ca,-,1
valeanti; recorrente, José Avelino Martins;
recorrido, o Dr. Gerablo M. B. de Amorim.{. n

4-N. 585-Pernunbuco - Relato'', o
ministro André Cavalcanti • revisore g , os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e MancelI
Murtinho ; recorrentes. Machado Pereira Se •
Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado.

E89--Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministra Manoel Esp:nMa ; revisores, os
Srs. mMistros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcauti ; recorrent s, Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outros ; recorridos, D. Ma- ,
ria Firmina de Lima e Euripedes Coelho do
Magalhães.

6-N. 5s7 - Rio de Janeiro - Redator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministi os André Cavalcanti e Gui-
mtrães Natal • recorreate, Telesphoro
Coriez ; recorrida, D. Francima da Silva
Cortez.

7-N. 597- Capital Felera/ - R lati', o ,
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministi os Amaro Cavalcanti o ala- ,
noel Espinola, ; recorrente, João Ribeiro No-
gueira ; recorridos, Poyares & Comp.

8-N. 616-Wo e Janeiro (recurso extra.'
ordina,rio criminal)-Relator, o Sr. ministro
Comuto Saraiva ; revisores, o Srs. ministros
Riteiro de Almeida e André Cevalcanti ; re-
corrente, ..1ntonio Joaquim de Aguiar ; re.
corrido, Thoma,z Moremo Branco.

9-N. 620-Rn de Janeiro - Relator, o Sr:
ministro Mance' Murtinho ; revisores, os
Srs. ministia s André Cavalcanti e Godofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
S,ELPP g ; recorrida, a Prefeitura Municipal
de Nitheroy.

10-N. 540-Amazona-Relator, o Sri
ministra André Cavelcanti : rei isoras, os
Srs. ministros Amaro Cavale ,nti e Manoel
lespinola ; recorrente, D. anua Baptista
de Lima ; recerrido„'oaquim Vietor da

593- S. Paul) (so'ere embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ;
revismes, OS' Srs. ministres Amaro Cavai-
canti e Godofredo Cunha ; re:mrrento em-
bargado, o major Anton:o . Toaqu'm de Cai'-
valho Filio ; recorrido embargante, o Dr.
Theadl rs) Di .s de Carvalho Medem

12-N. 018-Parahyla do Norte-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Si'.s ministros Manoel alurtini.o e
André C tvalcanti; recorrentes. Antonio Fur-
tado da Mutta e sua mulher ; recorrido, o
tewnite-coronel José Rutin° (12 Souz t Rangel.'

13-N. 501-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros André Ca.valeanti o Gui.
nrtrities Natal • recorrente, Paschoal Se-
greto : recorrida, a Fazenda Municipal.

14-N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,:
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministres Manoel Muriinho e
André Cavalcanti ; recorrente, Bernardo
Sassen ; recorrida, a Fazenda do E tado.

15-N. 614-Rio do Janeiro-Relator, á
Sr. ministro Manoel Espinola; revisoias, os
Srs. min'stros Pedro Less.a e Canuto Sa.-
raiva ; rec.,rre.ite, o Banca Constructor do
Brazil ; recorridos, Guinle (C: Comp. 	 r 1

16-N. 652-5. Paulo (criminal)m i nal) - Rela-
tor, o Sm ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedra Lessa e Canuto
Saraiva ; recorrente, Ialtino Costa ; re-
corridos, Joaquim de Toledo Piza e Almeida
e José Martiniano Rodrigues Alves.

17 - 623 - Amazonas- Relator, o Sr-
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; recorrente, Alfredo de Azevedo
Alves; recorrida, a Intondencia
de- Manán.

•nnnn.11
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veira Ribairo; appellante, a Companhia Me-
tropolitina ; appellado, Gustavo Gavot;.

-12-N. 1.418 - S. Pau:o - Reinicia o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores. os
Srs. ministros' André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante, Daniel Peluse; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

13-N. 1.511-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
André Cavalcanti; appellante, Jorge Barca;
appellada, a Fazenda Nacional.

14-N. 1.536 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Godca'redo Cunha; revisares,
os Srs. ministros' André Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida ; appellantes, Fernandes
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

15-N. 1.651-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores-
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; aapellante, Antonio Fran-
cisco de Sã; appellada, a União Federal,

16-N. 1.611-- Capital Federal - Rola-
tom, o Sr. ministro R beiro do Almeida ; re-
visores, os SrS. ministros André Cacalvani
o Amaro Cavalcanti ; appellante, a União
Federai ; appe.hda, D. Umbelina Ennes
Torres, mãe e tutora dos menores Euclides
o Judith.

17-N. 1.700 - Capital Federal - Rek-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, 03 Srs. ministros André Cavalean-
ti e Amaro Cavalcanti ; appellante, o Juizo
Federal da 2& Vara ; appellados, Baptista
Welches Rafael Garcia Lopes.

18-N. 1.838-Capital Federal (sobre em-
bargos) -a Relator,o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro ; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Manoel Fspinola ; embargante,
a União Federal ; embargado José de Oli-
veira Castro.

19- N. 1.534 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro. do Almeida
revisores, os Srs. ministros Msnoel Espi-
nela o Pedro LessL ; appallante, a Fazenda
Nacional; appellado, D. Joaquim Arco Verde
de Albuqusrquo, arcebispo do Rio de Ja-
neiro.

20 -N. 1.772- Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro da Almeida
e André Cavalcanti ; appallanto. o juiz fe-
deral da 1" Vara do bistricto Federal ; ap-
paliados, D. Maria Julio Bransford e Hilda
Moita.

Embargos rentettidos
1-N. 1.023 - Bahia (sobre embargos)-

Relator, o Sr. ministro Manoel aspinoh
revisores, os Srs. ministros Mancad Mar-
tinho e Andrd Cavalcanti ; embargantes,
Conde Filho & Comp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141 - Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. Minstro Guimarães
Natal ; revisores, 03 Srs. ministros Rtbeiro
de Almeida e André Cavalcanti ; embar-
gania, Antonio Caetano da Silva Kelly
embargado, a UniSo Federal.

3- N. 1.5:2 - Maranhão - Relator o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; embarganta, a Fazenda
Nacional ; embargados, o Dr. Carlos Bal-
bino Lias e Manoel Lourenço Lias.

Rerisaes criminaes
1-N. 1.3 Pau-o-Relator, o Sr. Mi-

nistro Godofrodo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros ltibiro de Almeida e André Ca-
valcanti ; peticionarios, Pedro de Assis e
alartinho Pinto da Costa.

2-N. 1.293-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores; os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Pedro
Lesei, ; peticionaria Manoel Elias:

3-N 1 388-Capita,! Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revis o ree, os S
ministros Amaro Cavalcaoti e Pedro Lassa
pet cionario, Joasuim Ferreira Bramia.

4-N. 1. o74-Capital Faleral-Relotor, o
Sr. ministro ('anoto Saraisal ; revisares, os
Srs. ministres Amsro Ca vaie Liiti e Manoel
Espnola, ; p ticionsr o, Orestes da Silva
Casiao.

5-N. 1.295-Rh Galado do Sul-Rela-
toa o Szr. ministra) Iti ,aa • de Almeida ; re-
visores:. os Srs. minist 	 ao	 Murtialio
e André avaleinti ; peticionaria João Mau-
ricio de, Lona.

6-N. 1,315 -Ria O ande do Sul-Relatoa,
o Sr. ministro Ribeiro oe almeida reviso-
res, os S s. ministros Manoot Miudinho e
André Cavalcaoti; piaticioaario, José da Silva
Oliveira.

7-N. 1.343- S. Pano - Rea tar, o Sr.
ministro Godofreda Cunhe revisores, os
Srs. ministros Manoel eiiirtinho e André
Cavalcanti; peticiogario, Manoel Bernardino
de Souza Dias.

8-1.353-8. Paulo-Relator, o Sr. mi
nitro Ribeiro de A! uni	 ; revisores'.
Srs. ministros Manoel Muetinho e Andd
Cavalcanti; peticionario,Joaquim Dias Cam-
pos Sobrinho.

9-N. 1.339-Minas Gemes-Relator, c
Sr. ministro Ribeiro de Al miei a; rei' Lotes,
os Srs. ministros Manoel Mu Linho e André
Cavalcanti ; peticionaria Hiairio Jo.é,

N. 1.245-Capital Federal -Relator.
0CCruz.

l0-N.
ministro Gmaiarães Natal ; reviores, -

os Srs. ministros Amaro Cavalsanti e Pedro
Lesa ; peticiona,rio, João Faria Ribeiro.

lt-N. 1.3:35-Bailia-R dator. o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcan + i ; ravisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Man, cl Mar-
linho ; p;ticionario, Vicsnte Corréa Mar-
ques.

12-N. 1.423-S. Paulo-Ralator, o Sr.
ministro l'anuto saraiva

'
 revisores, os Srs.

ministros Golofredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida; peticionaria André Pucca.

13-N. 1.4S6-Minas Geraes-Rehfor, o
Sr. ministro Oliveira Ribaro; revisores, os
Srs. ministros Guimarãe, Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionaria Alfredo José Da-
pt list-a.

4N. l.429-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro God.ifredo C nha; ievisores, os
Srs. ministros Ribeiro de ‘1. noida e Manoel
Murtinha; peçicionario, Thomaz de Lima.

15-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. mini aro anato Saraiva , reviso-
res. os Srs. ministros Moco .° de Almeida •
e Manoel alortinho; peticeonario, Firmino
Francisco d'Avi:a.

16-N. 1.2a8-Capital Federal-Relator,o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
alurtinho; peticiauario, Man,e1 .Malaquias
do 0:iveira.

17-N. 1.342-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Canuto Sarai v A: revisores,
03 Srs. mnistros Ribeiro oe Almeida o Ma-
noel Martinho; peticionaria bacharel Sa-
bia° Gomes da Silva.

18-N. 1.350- 8. Paulo - Relator. o Sr.
ministro Pacho Lassa; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Aline da e Manoel
Martinho; peticionaria Euciides do Amaral

1.404-Capital Federal- Relator,
o Sr. minisoro André Cavalcanti: revi•ores,
os Srs. ministros Amaro alcanti e Ma-
noel Espinolo; peticionaria Jos .:5 Anselmo
Raymundo.

20•N. 1.397-Capital Federal- Relator,
o Sr. -ministro Canuto Saraiva, revisores,
os Srs. ministros Godo 'rede Cunha e Riba:ro-
da Almeida; peticionaria HofloriciJoaqiiiin
da Silva.

18-N. 6:9- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministc os André Cavalcanti e Pedro
Lassa ; recorrente, The Leopoldina, Railway
Company, Limited ; recorrida, a Camara
Municipal de S. Gonçalo.

19-N. 6:8-Caaita1 Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro ',essa ; revisores. cs
Srs. ministros Cariai° Siraiva o Godorredo
Cunha ; recorrente, a Fazenda Municipal
recorrido, JOSé da Silva Costa.

20 - N. 656 - S. Paulo - Relator, o Sr.
minis co Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinolu e Pedro
Lassa ; rnorrente, a Companhia Puglise
recorrida, a Fazenda do Fs ado.

21 - N. 643 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revi-
s ires, os Srs. ministros. Godofredo Cunha o
Ribeiro de Alinsida ; recorrente, Francisco
Alves Jorge Malta ; recorrilos, Bento Gor-
diano do Carvalho e sua mulher.

Appellações eiveis

1-N. 1.-180 - S. Paulo - Relator, o Sr.
Mi nistro G mlofredo Cunha; revisoras, o 3 Srs.
m ni•iros André Cavalcanti o Amaro Ca-
valcanti; embargante, o Dr. Abilio Vianna;
einbara,a.do, a Brazilian:sche Bank fiár Deut-
schland de S. Paulo.

2 -N. 1.490-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. min'stros Amaro Cavalcanti e Ma
noel Espinola; appellante embargante, o
Dr. Felippe, Sabo . a Baud&ra de Mello; ap-
penados embargados, Nunes & Irmão, An-
tonio Leivas Leite o a União Federal.

3 -N. 1.542 Capital Fe levai (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Amaro Cava/canil;
appellante embargante, José Soares Pinto

Serqueira ; appellada, embargada, a
União Federal.

4 -N. 1.560-S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manbel
Igurtirha ; appellante, a Fazenda Nacional
appenido s , Catão Bernardino de Oliveira,
Caetano Pereira Reis e outros.

5 -N. 1.516 -Capital Federal Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; appellante, Francisco José
Gomes da Silva; appellada, a União Federal.

6-N. 1.627 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revisores,
os S ss. ministros André Cavalcanti e Gui-
maraas Natal; appellante, Mario Piati de
Sá; appellada, a União Federal.

7-N. 1.296 - S. Paulo- Relator, O Sr.
ministro Ribeiro de Almeila; ievisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
volcanti; apre lauto embargada, a Fazenda
Nacional; appellados embargantes, Antonio
Carlos da Silva & Comp. e outros.

8-N. 1.621 -Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores os Srs.
ministros André Cavslcanti e GuimarãeS
Natal ; appellante, Miguel Milerio de Vas-
concellos ; appellados, Jsão alartiis de Oli-
veira e outros.

9 - N. 1.533 -Capital Federal-Relator, o
Sr. minis . ro André Cai alcanti ; revisorss,
es Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel alurtinho ; appellanteaa, União Federal;
appellado„Julio Victor Rass.

10-N. 1.644- Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; revisores. os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti ; em-
bargantes, Arall ,j0 Freitas & Comp.; embar-
gada, a União Federal.

11-N. 1.550-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinbo ; revisores
os :Srs, ministros André Ca,v.alcanti e 011-
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l-N. 589-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator,. ,o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti ; reque-
rente embarg,ante, a Companhia União dos
Proprietarios; embargados, Francisco Moura
Freitas e sua mulher.

2-N. 628-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re v'sores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; requerente, D. Maria Emilia
das Dores Pereira de Lima.

3-N. 647-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Lconi
Ramos ; requerente, D. Elvira Gomes Bar-
reto Baptista.

4-N. 629-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; requerente, Guilherme da Silva
Guimarães.

5-N. 641-Capital Federal-Relator, o
.gr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Leoni Ramos e Muniz Bar-
reto ; requerente, Joaquim Pinto Valente.

6-N. 609-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; embarg,antes, João, eavid,
Entine, Germano, Maximiliano e Amelia,
Blaicher.

Secretaria do Supremo Tribunl Federal,
8 de setembro de 1911.-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

JURISPRIIDENNA

Habeas—corpvs

No e admissivel o «habeas-corpusin nos ca-
sos em que tem cabimento, e ainda não
foi interposto, o recurso ordinario de
pronuncia
1n7. 3.037 - Vistos e relatados estes autos

de recurso de habeas-cor pus, em que é re-
corrente o Dr. Jorge Coua Filho e recorrida

• a Camara Criminal da Relação do Estado de
Minas Gera.es, verifica-se que a especie é a
seguinte: allega o paciente, ora recorrente,
que ror denuncia do promotor publico da
comarca foi intentado um processo crime
contra elle, paciente, que é juiz municipal na
mesma comarca, por ter praticado o delicto
do art. 228 do Codigo Penal ; mas, esse pro-
cesso accrescenta,não pode proseguir, e deve
sor suspenso pela concessão de uni habeas-
corpus ; porquanto o juiz que preside ao dito
processo é o primeiro juiz de paz, evidente-
mente incompetente, visto determinar a lei
do Estado de Minas que o juiz competente
para processar e julgar crimes corno o de
que se trata, é o da comarca de mais facil
communicação com a em que se instaura o
processo.

A Relação do Estado de Minas negou a or-
dem impetrada, por entender que o pa-
ciente não esta ameaçado de constrangi-
mento ilegal á sua liberdade individual,
visto como a pena do art. 228 do Codigo
Penal é a de suspensão do emprego exclus:-
varnente, e porque, se fôr decretada a pro-
nuncia, não poderá, ser negado o recurso
ordinario da mesma pronuncia.

I,to posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que, como bem pondera a Re-
lação do Esta,do de Minas, ha para o caso o
recurso ordinario de pronuncia, pelo que
não é admissifel o habeas-corpus, nega provi
mento, e confirma a decisão recorrida.

Custas pelo recorrente.
eapremo Tribunal Federal, 27 de maio de

911. - H. do Espirito Santo, P. - Pedro
'essa, relator.-Manoe/ 111itrtinhoi - Amaro

Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—Leoni Ramos.
— Oliveira Ribeiro.— Ribeiro de Almeida.—
111. Espinola.—'lodo,edo Cunha .—G. Natal.
—Andre Cavalcanti.

Appelluç7o

Nenhum fundamento tem a ailegaç:In de
que a aggras ante da noite não se possa
dar no crime de introdueçâo de moeda
falsa. Pelo contrario, é este um delicto
em que essa circumstancia pôde ser muito
efficaz.

Não constitue o exemplar comportamento,
a que alinde o Codis;o Penal, o só facto
de não ter o réu conunet Lido outros cri-
mes antes do por que	 processado.
N. 477 - Vistos e relatados cales autos

de appellação crime, em que é appellante
Antonio Rolrigues e app , Ilada a justiça ;

Considerando que o appellaate, condem-
nado, como introductor de moeda falsa na
circulação, á pena do art. 13, com referencia
ao art. 10, datei n. 2.110, de 30 de setem-
bro de 1909, combinados «en o art. 63 do
Codigo Pena/. em suas l'aZZ/38 de appellação
a fls. 167 aLega que a pena deve ser
reduzida ao grilo minimo ; porquanto,
a cireumstancia aggravanto da noite não
se pele verificar no .ermo, ou na tentativa
do cr me de introducção dolosa na c:r.nla-
ção de moeda falsa, e a sou favor milita

attenuante do exemplar comportamento
mas,

Considerando que, se ha delido em cuja
perpretaçã,o seja incontestavelmente einem
a aggravante da noite, é esto de moeda
falsa: é evidente que a lu artificial muito
pode favore'cei' a quem pretende fazer pas-
sar por bOas o verdadeiras notas falsas;

Considerando ainda que o réu não provou
o exemplar comportamento, a que alude o
Codigo Penal • pois, apenas exhibiu uma
certidão do Gabinete de Identificição e de
Estatistica, que prova não haver o réu pas-
sado por essa repartição antes de comme.tter
o delicio por que foi cendemnado nestes
autos. Offereceu mais uma tes temunha,
que depõe que conheceu o réu pouco tempo
antes de ser inquirida, e o tona como nomeai
trabalhador. Essas provas itã . ) são suf-
ficientes para convencer de que o iéu
teve sempre exemplar comportamento an-
tes de praticar o crime constante destes
autos

O Supremo Tribunal Federal ne .ca provi-
mento, e confirma a sentença appellada.
Custas pelo appella n te.

Supremo Trobanal Federal, 15 do julho de
1911. — H. do Espirito Santo, P. -- Pecra
Lessa, reator. — GMafredo Cunha. — G.
Natal. — Rifieiro de Almeida. — ('anulo
Saraiva. — Leoni Ramos. — Bar-
reto. — Manoel Murlinho. — Ama: .o Ca-
talcanti. — Oliveira Ribeiro. — M. Es-
pinola. - Fui presente, i. A. Cardoso de
Castro.

Recurso extraordinario

Conhece-se de um recurso extraorainario
em que o recorrente allega que a justiça
local deixou de applicar a Ord, liv • 45,
tit. 51. Mas, nega-se provimento, por-
quanto verifica o Tribunal que a citada
ordenação não foi applicada de accôrdo
com a boa doutrina.

N. 493. Vistos e rei dados estes auts
derecurso extraor,linario, do Estado de São
Paulo, em que são recorrentes Carvalho
& Comp. e recorr;dos Luiz Gonzaga, Pereira
Brandão e sua mulher, verlica-se que a es-
pecie é a se guinte: . em virtude de um accôrdo
anteriormente feito, os recorridos ce /eram
aos recorrentes uru credito bypothecario
14:443$300: Embora ficasse declarado na es-

eriptara publica, de Cessão, que o p eco
desta fera pago no acto de se lavrar a
e eriptura referida, mais tarde os recorri-
dos propuzeram contra os recorrentes uma
acção, em que, articulando ser falsa a de-
clara ção do pagamento, pediram que fo sem
os réu candenmacks a pagar a menciolada
quantia. Pela . inst'ea do Esta 'o de S. Paulo
forem os réu: condemna los ao pe2amento
pedid Dessa sentença ideie) izerarn o pre-
sente recurso exiraordinario, adegando que

iustie n• local deixara de applicar á especie
a Ord. liv. 4^, tit. 51. Isto posto, cons i de-
rando que a citada Ord. dispõe unicamente
acerca do contracto do mutuo, pres.;reveudo
que, se o mutuario alle ..çar que de fae:0
não recebeu a quantia que 83 die dada em
mutuo, faz nulo essa all ,goção dentro de
s.esoenta, dias da data do colar do, hão se.ol
constrangido a pagar o que cuntessm dever.
Essa é a nypothese figurada no principio
referida Ord., accreseenta,n 10 o leg . s . a-
der 11) § 6^, que, se p .asados os ses,eota,
dias, o devedo.. tom ;1' a si o encargo
de provar que nunca, r. cAea o que c m-
fossou ria escriptura haver recebido, po-
derá fazei-o

Considerando que a razia desse preceito
legal é a que nos offerece MORAES, De Eve-
cutionibas, liv. 2°, tit. 22, n. 39: «,..
crie: tale zmessus, (fui iii ?dum)i p:dit siJ» mex, ri
lidelitatem, fl uam in se pollicetur iii reddemlo,
ia creditore !n dando lateatur, 	 ejus
gralia»i assevp«ttur, !requenter solet e
'11CM de "cc-.3plo prxstore cum spe fatura' nu-
rierationis.»

E, s fio assim., a. regra da Ord. referida
•é.a,pplica,vel semente ao mui no:

«... li OC taatum preredat in cansa mutni,
secos tin co?leris corti •aclibus; 2)1 his error?, nisi
,'eus probet sibi 0011 rioneratam, pecuni«nr,
insirumcnti exec a:io ron olpediel (Nlon.kw,
loco citato). Além do iiiutuú, SÓ se tem
admitti lo a excepe(To ron rum-irake pecunice
no co itrato de dote : « Lt nula, (j nod li cc
exceptio 00)1 m!ineratte peca rim non co,n/hvi
niS ir contractu matai et dolis, 2(0)1 (Oficia
ir ateis contractibus. (Repertorio das Ordena-
ções, tomo 1.', net b, a pag. 60e);

Cansi tarando que 1 a estmcie dos autos
não se cogita de mutuo, nem de dote, mas
de cessão, de venda, de um ereiito, gare n-
tido com bypothec i. hypethese ão
se, tia a pressão (• 00 lato nres,iis) a que al-
inde Monii.s; e, p rt Luto, inapplieavel cia
a Ordenação invoca le.

Cons;derando, conseluentemente, qu e a
justiça local d Esta,lo de S. Paula dei wit
de applicar ao litieio a Ord., liv. 4 , , til. . 51,
porque juridicamente era inapp icav . 1 á
lide; o Supremo Tribunal Pede.nl, e nee-
condo do recuso e xfraordinario, que so
funda no facto de 11ã0 ter sido a ?pecada
uma lei federal, nega-lhe provimento.

Custas pelos recorrentes.
Supremo TAbunal Federal, 26 de junho de

1911.-- H. do Epirito SaPIO, P.-Pedr,
relator.-Godo	 ('ri/ia, vencido na. i''
minar. - Aina' ro Caralcanli.	 Ardi-a' C«-
valCaniti.— Abri.; Ba; • rcto. — Leoa :; Ra '10$.
M. Espinola.	 Ribeiro de Almeida.
noel Mitrtinbo, Vencid ) na preliminar. --
G. Natal, vencido na prelimi.etio-lein
sente, A. A. CardosoLle Cas'ro.

Appalla .a7o cirel
(Aggravo do art. 44)

Não se admittem segundos cinhargcs.:
Conceito destes.

No jul g amento da prescripção do dir.,;L n lo
autor que se diz credor da Fazenda Nacio-
nal não é necessario o numei • O Cc 10
juizes desimpedidos
N. 1.658—Vistos e relatados estes autos de

aggravo dó art. 41 do regimento 4.L) ba-
nal, em que é aggravante Lucas A:deni0
Ribeiro Bhering, e aeggravada a União:

Considerando que o despacho agravado
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ronronas° á lei; pois, denegou vista para em-
bargos ao aggiava,nte. que já havia offere-
cide embargos a fis. 123, não sendo 1 eito offe-
suer arguidos embarg ,s. importa notar
que as decisões do Tribunal versarasi sem-
pre sobre a mesma questão, e que não se jul-
gou nenhuma das questões para as quaes O
necessane o numero d 3 10 juizes desimpe-
didos, tendu—e decidido na ace Nana de

118 v., que está, pres. cripte o direito do
autor; o Supremo T ibanal Federal nega
provimento, e confirma o despacho ag,gra-
vasto. Cutta,s pelo aggra,vante.

Supremo Tribunal Feder ti, 22 de julho de
1909. —H. do Espiri:o Santo, P.— Pedro
Less:g, relator :em voto.— Amaro Cavai-
canti.—Leoni Ramai .—Canuto Saraiva .-31.
Espi.tora. — Muni.; Barreto. — Ribeiro de
Almeida. — Mamc Mtuinh.. — Godoii•edo
Cunha.

--

Revisio criminal•
trn grito de revisão criminal comfirma-se a

sentença, quando o requerente não 1rova
as suas allegações
N. 1.433.— Vistes e rela,'a los estes autos

de revisã3 crime, do Estado de S. Paulo,
em que O peticioaario Josá Viga

Considerando que nenhum fundamento
tem a alegação de que o requerente não
commetteu o cri ne, impelido por motivo
frivolo: o que está provado DO3 autos, é que
o requerente, a victima e outros, jogavam
o bebiam, e sem n nhum motivo o peticio-
mano commetteu o delicto, pelo qual foi
justamente condemnado;

Censiderando que não ha prava alguma
da legitma defesa, alegadas to Ao
nari o ;

O Supremo Tribunal nega provimento e
confirma a d 3CiSto re, orrida.

Catas pelo requerente.
Supremo Tribunal Feder A, 19 de julho de

1911.—H. da Espirto Sado P. — Pedro
Lessa

' 
relator. —Godofredo Cunha — Monis;

Barreto. —J1 mel 31/11in/to. —Amara Cavai-
canti.—CJatuto 8 ,ralva.—Leoni Ramos. —31.
Espinola.—Ribe -ro de Alnuida.

Fui presente, A. A. Card n so de Cg,tro.

Juizo Federal da, Segunda
Vara,

ISENÇÃO DE 31310 , T IS DE IMPORTAÇÃO CONEE-
D:DA Pi LO GOVERNO A PRODUCTO3 E -TRA1N-
G EIROS

Acção movida contr. a Pavnda p,dos fabrican-
tes n.-ecionaes

S • fiança

Na presente acção ()Minaria Eugeni-
GeOrge Comp., iabricautes de um explo-
sivo "a que ile..omnarana sDynainite Jty-
giao, mela riam da Fazenda Naciosal o pa-
gaineeto de 914:0)0. e do mi que, se li-
quidar, como indemnização dos prejnizo.s
que soffreram com as isenções de direitos
reiteradamente coseelid is pelo Ministerio
da Fazenda nes manos de 1903 a 1910 á dyne-
nnyte de procedsncia estrangeira.

Allegam:
que o seu pro apto t seper:or ao similar

estrangeiro quer quanto á força explosiva,
quer quanto á seguraelça de transporte e
emprego ;

que a sua fabrica está em condições de
Wapprir as nseeee.dades do mercado, ()Irem-
condo ainda vantagens quanto ao preço;

(lie assim as i‘ençies coacedidas ao pro-
dueto estrangeiro o foram com flagrante
aio! ,ção do decreto n. 017 A de 4 de novem-
bro de 1890 e da, lei n. 053 de 27 da dezem-
bro tio 1902;

que a avultada importeleãe da dynamite
assim favorecida com taes isenções illegal-

mente concedidas, colloeou os autores em
condição de não poderenr concorrer com o
estrangeiro, acarretando urna coasideravel
diminuição (ia venda e portanto uma reda-
ceio de lucras, que importa elas prejuizo
e deve ser indemnizada pela Fazenda Na--
cioaal.

A ré contestou nor negação e nas razões
finaes sustentou desenvo/vidamente:

que a dynamite fabricada pelos autores
está tuge de reunir as vaatagens que eitos
lho attribuem;

que a sua producção é inferior ás exigen-
cias do consumo;

que assim as isenções concedidas pelo
Ministerio da Fazenda, com fundamen-
to no art. 1 do decreto 947 A, estão
de perfeita conformidade com o art. 8 do
mesmo decreto;

que, demais, a dynamite sStygia» jamais
foi reconhecida e proclamada officialmente
industria de producção nacional para o ef-
feito determinado em lei.

A causa correu os tramites legá,es.
E depois de vistos e examinados os autos

o etc.:
Ao (nume e decisão das questões de tacto,

a que ficaram circumscriptcs o debate e a
prova dos autos, prefere a questão de saber
si 03 autores neste pleito se apresentam re-
vestidos das condições eu:o concurso é in-
dispensarei rara autorizar o appello ao Po-
der Judiciario.

A «qualidade juridica, do a rdor», ensina
Manchai, ss constitue pela concurrencia, de
troa elementos: o dire)te. a disponibilidade
ou livre exereicio desse direito e a capaci-
dade de estar em .juizo.

E' por outros termos a lição do nosso João
Monteiro:

«Para que o direito de acção se objective
na actio, isto é, para que a potestas aqendi
se converta correcta e proveitosa,m(nt.t
rasa) ogendi. requer se, no agente, o con-
curso das quatro condições seguintes:

a existencia de um direito;
intere gse de agi
qua'idade de agir;

4ft , capacidAde de agir (J. Monteiro v. I
pag. 91).

B MU se comprehande, como nota o emi-
nente ,j1113 8 'ons . iltn pateio. que a primeii a
cmdicãe) não imslic, c 011-1 direito incantesta-
vel, de existencia Teimar ou intuitiva,
pais ceia es simples pret eações de direito
devem ser tuteladas pela autoridade judi-
ciaria.

O que se exige O que afun i le que inveca a
acção do Po ler Ju lieiario o faça sempre em
110Ille e na interesse de um direito, real ou
presumido.

Este 'receite é ainda mais rigoroso quan-
do se teta de apreciação e julgamento dos
actos do Governo, pais que, como observa
Jeão Barbalho, so ambito da autoridade ju-
diciasia neste olrecto não é tão extenso
mia lte a primeira vista pede figurar-se.
El ia decide dit competencia constitucional
d os poderes asiáticos, com relação ao acto
que lhe é submettido e tem jus para decla-
ral-o insulas stente e sem °Meada, sendo esti-
traria á Constituiçio. Mas i4o não se refere
a tolo e qualquer acto, e sim unicamente
aos que, alem de infringentes da Constitui-
ção ou de tratado ou de lei feto t de con-
formidade cana ella, forem lesivos de direito.»
(J. learballin, pa 1. 221.)

«E' mister que haja nrovocaçãe de um
queixoso. cujos direitos tenham sido real-
mente off-ilididos, r ara que possa ter togar
a intervenção do poise . a i dieiado,s (Amare
(e l e-deva/e . Reg til trilei; to Federal. pag. 232.)

Trataedo	 indemnização do da" mno por
calca aquiliana, ensina Mortara:

Elementi de/ diritto ali' indenuiso per em-
seguenza di un deLtto o di . un qua,si delitto
sono t'injuria e il damnum ; non basta dile-

que la dimostrazione di uni (Immo piado por
rendere legittima la domanda dei risarcia
mento. Oecorre ansitutto che si dimostrato
come il danno si concreti nolia vielazione di
un diritto, percho in cio sta la essenza
culpa e il titolo de la re,sponeabilitá. (Mor-
tara— Proe civ., t, 1 3 , pag. 256.)

Ora de quanto expõem e affirmam os au-
tores na presente causa se nade concluir
que elles foram prejudicados em seu iate-
resse pelos actos ministeriaes impugnados,
mas não se concluo absolutamente que sof-
freram «a violação de um direito».

E' para um interesse offendido, não é para
um direito violado que invocam a tutela
do Poder Judiciado.

Certamente a todo direito subjectivo cor-
responde una interesse, não se podendo con-
ceber o direito com relação ao susjeito sinãO
como uma utilidade.

Ha porém interesses que não assumem a
a categoria de direitos: condizione im-
prescindibile a simile resultato é cite la legge
conferisca a un interesse Ia podestá di exi-
gere quelha utilitá cie gli é inerente. (Mor.
tara, obra e vol. citados, pag. 59).

As leis invocadas na especie, aquelas que
no eitender dos autores estão sendo infrin-
gidas, não são p3r sua natureza das que ou-
torgam direitos aos particulares.

Seria evidentemente desconhecer a natu-
reza das leis fiscaes admittir que á decreta
ção de um imp osto sobre certa classe de ar-
tigos correspondes, Se para os fabricantes na-
cionaes una direito subjectivo.

Esse direito, e não é outro o que allegfam
os autores para servir de fundamento jun.
dico á acção, se enunciai' a como— a facial
da.de de exc,uir a coneurrencia estrangeira
mediante o imposto.

Este deixaria então de insp'rar-se, nos in-
teresses esonorniscs do pai!, para consultar
o interesse individual, deixaria de ser uma
faculdade .juridica do Estado para se con-
verter em uma obrigaçio judicialmente
exigivel ; subvertidas a iai porVo todas as
no,ões .juridicas ene o fia-o, defraudado em
suas rendas, iludido 110 sea direito, ficaria •
ainda no dever de indemnizar terceiros que -
viesse mi a ser psejailicados nos esses de con-
traban lo.

E uu rc não é na techoolegia do direito a
de ;o e inação que COOVelll aos 'ei (;) denun-
ciado; pe:os autores. A inter.erencia
balda tie ministro da Fazenda, pinderavel
pira a detertailação das responsabilidades, .
é sem alcance para a cl cm siticação do facto.
Ou ella Se opere par meio de artificios que
consigam iludir a vigilancia fiscal ou se
effectue com a connivencia e concurso de
prepostos da administração, a importação
de inercalorias sem o piaram ato dos direi- •
tos estab lecidos é sempre o delicto defi-
nido no o.st. 2a5 do Codigo Penal ; e como
tal não dá legar a oatais acções que nae se-
jam a acção criminal pra a panieão dos
culpados e a acção executiva p . et a cobran-
ça dos d mitos e nus: tos tisc.ies. Esta per-
tence indiscuevelmento ao Estado, que (3
titular do direito vi.easio.

Os interases secundariamente attingidos
não tema direito a nenhuma acção. Diiticif
men:e Se conceberá a hypoth ae de ima con-
trabando que não Vá, me is nu moem inten-
samente, affectar iteres . s parti ulares.

O mesmo se pede dizer a reswite de to-
dos os outros letos sociaes.

Da de moe :a escrevia, Dransberg
—shsc crimen (erten ,: di'iSed est p ivatis
non soltam uocet sed tola, eivilati pseieu;una
inferat».

De sores que para admiiiirri preteneãe dos
autores tara, mister , est. b , lecer reerts do
raspei:is:lha:da:1e rio Este de, n s ulelicios S3.7
cises, para cora iereeices urejudicedo sem-
pre que possam arguir o dolo ou a cuba
dos agentes do peler publico. Eeta reira,
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Itã% Só estabeleceria urna fla grante injustiça,
cuno viria subverter s principies elemen-
tares si0 direto judiciario . obrigim.:o
resultante da viol-e" o do um direito não pôde
ter corno sujeito activo sinão o Licitar dessa
dir. lio, con-.o sujeito passivo sinão o sm
violador.»

AssM, o
Considerando que a arrecadação dos im-

postos t) um direito e Lã) .turt dever do
Estado;

que não faz in:uria a terceiro quem deixa
de its.tr um direito;

que. pertencendo á ri o não aos autoras
o direito que r., e pretendo ter sido violado,
áquella o não a estes compete tolieit e a in-
tervoução judiciaria, que ns acçõ as toem por
objecto a defesa dos direitos e não a defesa
(lU intoresses.

Julgo o; autores eirecelores do acção e
os conviemo°	 pagameato dr.o custas.

District() Fedeni, 24 de a o . b da 1911..—
4M10M J. Pi.res de C. e Alliaguergue.

juizo do 1)iá-eito da "Primeira
t"ara, 42o a I Leillt5L'Cial.

WIZ, PR, RO RIGUES DA O STA— ES: lUVÃO
INTERINO. SOERA COELRO	 •

ErecuPco hypollaecario — Exequente, João
llodrigue-4 Jouior ; executado, commmda-
dor .I0jé h ibeiro Dna te c suit mulher. D.
2dtria Helena Duarte. — Vistos os antes:
mijudico ao credor t xequonte 03 bens pe-
;aburados polo pre( o da :z • nraa, na qual
dão houve licitante. ex rl do .4:mosto no
azt. 14 g, 1 , do derreto n. 169 A de • 19 de
>anelei de tsro. Pas e. se a carta de ad.nli-
e ção, s •id • o n iinposto devido, o paguem
Os executados z.s custas.
• ‘,

Juizo do, Sexta Protoria
OUIZ, D:Z. A. PAU . IO) SILVA. — E zcanao

S/LVA PEREIRA

Acero SIISmaria — .tutu', Camillo Vutti;
ree, .Syl , io Pizarro Gabiso.—Condemnaio
rea a pagar a ) autor a quantia pedida c is
juros da mora o castas.

Despcjos—Autor, Flavio R. Peixota ; réo,
josépla G. da Assmnpção.— D2cretado o
despejo.

'Autor, Louise Louys ; t u do. Aves Dublais.
,—Rejeitado in . limine a escape° opposta.
. Rectificai:ao de registro de obito — Suppl:-

ute, José Fonseca..—Faça•se a rectificação
'Adida, observando-se o art. 17 do decreto
ao 7 do março do 1888.

EzteCi400— Exciptente, Antonio Jose For-
nades ; executado, Jose Gonçalves.—Rejei-
tacos 0 embirgos oppo.tos pelo executado
o jit'g•uta a penhora de fia. 29 e 30.

ef Me.

Juizo da flectia/a Quarta
Prot.:iria

Despacho do dia 1 de se/altar° do 1911
Crimes—Autora, a Justiça; ré •, Manoel

Maria da NicHo. — Vista ao D. promctor
publico adjunto.

Antwa. a Justiça ; ré°, Francisco Ver-
Ppir.. — Na fi:r.na da ptymoção do Dr. pra-
Di t r qui lico ailMoto.

Auto	 a Justiça ; rijo, Manoel Corrêa
Vista ao Dr. promotor publico

z.	 . .to.
Dia 2

•
'oies—Antorn, a Justiça; rée. Jos Trin-
.' ,t . 2113). ---41<. metta.se ao 111C-IRIVSSi1/10

tfir ,ity - da 4 • Vara crininal.
-A4t ma. a Jusuça ; ro, Gaspar bit Camba.

.Ual. •

EDITAE3
Juizo do Direito da Provedoi

. ria o nes:duos	 •
De t» praça, co»z o preso de oito dias e abati-

Menti) th10°,1p, Faii •ii renda p arreinataçao
do predio Mio a rua Zii?:n. 2S. antigo 12.a,
fregania do Enraio) No o..paidencente
espolio do finado Manoel Nanes da Costa e
Infra

O Dr. Torquato Bantista do 'Figueiredo,
juiz do direito da Provedoria e Res.dut,s,
nesta c'dade do Rio de Jane'ro:

Faz sabor aos que O pre zeme e Mal de Ro-
gando praça, c arn o prazo do oito dias e ahr-
tunento do 10 % virem, on deite rotina ti-
verem, que no dia 9 de setembro vindouro.
I ,go após a amimem deste juizo que tora
togar ao meio-dia, no edificio do Forum, a
ria dos Insta:idos n. 132. o porteiro d s
ditorios deste juiz trará a publico pré ião
do venda o arrematação a quem urds rf( p o
ofTerecer acima da aval:a4a, que soirre o
atatimento do 10 0 /0. o seguinte immovel
pertencemo ao espo'io Co finado Manuel
Nunes da Costa e silva:— Prelo assobrn-
dado, feit'o de chalet. edificado dentr do
terreno. na rua Zizi Il. 20, antigo n. 1). ter-
gaczM, do EM:enho Noto, temi) na. frente
troa :armilas de peitoril e ao lado esquerdo
duas porias e quatro janellas dan 'o pira
uma varanda coberta o ladrilhada e com
escada de cantaria; sua construcção é do
pedra. Cal, tijolos com rerta las do madeira
e medo 7;080 de frente por 15. 0,30 do com-
primento, inclusive o puxado, sendo dividido
em duas salas. Iras quartos, corredor, di
pensa, uni quarta e cesinba, unia forrado o
asso.. iludo, tendo em seguida ao Fixado um
telheiro com banheira e privada. O terreno
em que se acha edificado o medido medo
18.00 por 80. 1°00 do fundos sendo fechado
na frente com gradil de made:ra o fo-
lha de zinco o cena de bambas nos lados
e fundos; avaliado por 0:000$, que, com aba-
timento de 10 ef,,, fica reduzida . a avaliação
a 8:100S. A penei é feita com dinheiro á
vista ou com fiador idonco que garanta o
juizo o roi requerida pela inventarianto do
espolio, D. Bolou . a tenaz Leal Pacheco, com
a concordancia do lodos os interessados,
como tudo cons'a dos autos do respectivo
IIIVelt ti i0 existentes no canto io do e:-
cri vão que este sukcreve, á rua do; lava-
1 dos n. 145, sobrado. E para que conste e
chegue ao conhecimento do todos mandou
passar o pres2nto edital para ser aflixado
no Lagar do costume o mais deus do igual
teor pa. a piedicaf:o no Mario Official o Jor-
nal do Cominercio, ficando trIslado nos autos.
Dado e passado no da chiado do Rio de Ja-
neiro o (adore d) 20 oMc:o do Juizo da
Provedoria e Residuos,em 30 do ag isto do
1911. E en, Alfredo .LiSê Pinto, e zcrivão in-
terino. subscrevo. — Tarquin Baptista de
Figueiredo.

Juizo da Quinta Protoria,
De publiciçao do CaStNiellf0 nuncupelitio

Joito Paulo da Cries Romano com h. rinbe-
lina Lima, o primeiro fenecido, na feirmu
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell; juiz da
Peotoria, freguezia do Santo Antoniolio

Districto Federal:
Faz saber a lodos os sue o presente edital

virem Ou dello noticia tiverem que cm
imminente perigo de vida, em a residencia
á rua nade Alegro n. 21. desta Capital,
ca..aram-se em presença de Luiz da Silva
Reis, residente á rua Medina n. 62, Her-
mano Eugenio Tavares, rua tinte o Quatro
de Maio n. 3:9, Jos! Rodrigues de Almeida
Novaes, rua Frei Caneca n. 393. Amorico

Gonçalves, rua Haddoek Lobo n. 309, Carlos
Daniel de Deus, rua do Mattoso n. 82, João
Dias dos Refs. rua Dezenove eo °Murro
n. 36 e Fernando José da Silva. rua CP/LEILOO
R. 33, Mover, repetindo a formula do art. 27
do decreto n. 181. do 24 do janeiro do 1890,
João Paulo da Cruz Romano com D. Umbe-
lina Lima, vindo. com &Leito. o primeira a
fallecer. Depois do casamento assim min-
Oda. foram preenchidas as formalidades do
mesmo decreto o ficam correndo no eartorio
desta pretorin. si ti á rua do R iachuolo

199, sobrado, 15 dias, dentro dos quaes
podem ser requeridas p o ks interess Idos
as providencia: mio entenderem de'diredo,
pia) contrt "'c redito casamento. Si al-
aignom se julgar prejudicado ou tiver co-
nhecimento da, ex:stencia de impedimento
legal, que obste a ro dização do irmano ca-

, sarnento, accwe-q. para os fins imensa rios.
j Rio de Janeiro, O VleNetembro do 1911. E ou,
I A lbarlo Toledo Bandeira de Malta. orri
subscrevi. — Alfredo de Almeida Ru seft,
Está con rorme.— O eserOlii.o, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

MARCAS REGISTRADAS

N.3.010
The Glidlon Varnish Company, com agen-

cia no ta cidade, á rua do Rolari • n. 112,1.
sohnito, e com fabrica em Clevd uni, n 5 11 o,
Estad s Limms da Animei, apresenta a
maca supra, que consiste na palavra arbi-
traria •Watprufin» entro aspas.Esta marca, •
mutpode var.ar em typos, côres e dial

servo a distinguir vernizes de pincel o •
vornizes do odres, tintas e tintas co lorotas,
da fibrie o e tonunere:o da 'dopes tinte.
Rb de Janeiro, 2.1 de abril de 1911,—Ittbert
Mosca, (&obre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na seeretar a da Junta Cum- ^
mercial da Capital Federal as 2 horas da '
tarde do dia 20 de abril de 1011.-0 director, •
Isidoro Campos.

Registrada sob n. 3.040 por despacho dl
Junta Comniarcial em so rvi() de h de. Pa-
gou no primeiro exemplar woo desolha por
ectampilhag .Rio de Janeiro, 31 de ag ra i u do
1911.-0 directo", Isiders Ga aios. (Ao lado
se achava o carimba dt Juhla Cammercial.)

N. 3.041	 •
The Gliddm Varnish Company, com agen-

cia nesta cidade, á ru .t do Rosario n. 112,
sobrado, e com fabrica em clevaland, Ohio,
Estados Unidos da America, apro.enta
marca supra, que consista na palavra a vid.
traria 4Walcolin. entro cepas. Esta mar"
que Mo variar em tipos, córes o dimen-
são :, serve a distinguir vernizes. de pincel
e vernizes de CUP.P, tintas o tintas con-
cretas, da Mbricação e commereio do depo-
sitante. Rio de Janeiro. 20 do abril do 1911.
—fferbert Mosca (sobre um estampilha do
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cont
moreia! da Capital Federal zis 2 horas da
tard& do dia 26 do abril da 1911.— O dire-
ctor, Isidoro Campos,.

Registrada so', n. 3.041 por despacho da •
Junta Commercial em ses áo de tio o; Pa-
gou no primeiro exemplar ES600 de solto
por olampilhas. Rio da Janeiro. 31 do
agosto do 1011.-9 dirretor. Isidoro Campos.
(Ao lado se achava o carimbo da Junta Coxa.
mercuil).

N. 3.0.12
j The Glid len Varnish -Company,. com age!s
cia nesta cidade á rua do	 sino n. 112.

1 sobrado, o com fbrica em Clevelaud Ohio
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Estados Unidos da America., aerasenta a
marca supra, qu consiste na palavra arbi-
traria a Volvalac a entro aspas. Esta marca,
mie podo variar -ein typas, cores e dinma-
soas, serve a distilartEr vernizes de nineat e
ver:finado mires.. tintas e tintas concretas
da fabricação e a glomerei) da depositante.
Ri, tio Janei .m, 20 ile abril do 1911. — Iler-
bert . ifores (sabre wha estampilha da 33.1
rél-1. •	 •

Apresentada na seeratIr:a da Junta Com-
marcial da Capital Feleral ás 2 horas da
tarde do di i26 de abril de 1911.-0 director,
hadord Campos.

Re:Sistrada sal) n. 3.042 par despacho da
Junta Eommercial em sessao de hoje. Pa.-
sou no primeiro exemplar Caa de seita por
estampilaas. Rio d 3 Janeiro, 31 de agosto
de 1911. — O direemr, Isidoro Campos. (Ao
lado se achava o carimbada Junta Coimar-
c.al.)	 •	 -

.•nnnnffili

The Nen Varnish Company, cem aaren-
eia nasia cih'.zLraa do Rosario m. 112,
sobrado o com fabrica em Clevolaud, Ohio,
Estados, Unidos d a Aineri	 apmsenta
marca supra, que consiste na palavra arte.-

. traria. •d.:U[001°r» entre aspas. Esta marca,
que pede variar em typos, ceireSe dimen-
saes, sove a disEngnir vernizes de /incei o
vernizes dei:Ores, tintas o tintas concretas
da fabricação e commercio da depositante.

Rio de Janeiro V de abril de 1911.— at-
ter! Meses. (soare uma estampilha de
.300 rêis).

Apresentada na sacratarit da Junta CMT1-
mercial,da Capital Fiel.rpl ás 2 horas da
tarde do dia 28 de abril do 1911.-0 director,
1:idora Canyos.

Reg'strada sob n. 3.043 por despacho da
Junta Commereial em SCSO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0005 de sello por
miam/ilibas. Rio de J moiro, 31 de agosto de
1911.-0 director, Isidoro Campos. (Ao lado
se achava carimbo da Junta Cenunercial.)

, Esta marca, que pôde variar em tnios, ao
res e dimensõ ?s,serve a distinguir ficide se-
da para. costura (cetros) -da Fa bricação da

sitinto. A referida marca ê usada mi-
presa oa lithographada sobre eti metas da
pail envoltorios ou onveloppes cai que são
enCerradosos artigos, assim corno é usada
mediante impressão, pintara, estampa,mar-
caeão a chapa, ou de outra ferina, mareada
ou impressa por fóra iias caixa: ou guies-
quer agentes de acondicionamento que coa-
venham os ditos afliges. A marca e igual-
mento impressa ou lithographada em eir-
culares,pamphletos,folhetoa,ctrtõe carta-
zes, instrunaes, encimando curtas ou

enveloppns ou mries.quer cutros
papais dessa natureza, ou em (pueril/0r ta-
aoletaSde annun'eta. Rio de Janeiro. 4 de
agosto de 1911.—Por procuração, Lrrlerc &
C. (sobre unia estampilha de 300 rei-).

Apreseutada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas da
tarda do dia 4 do agosto de 1911.—F.dc Mou.;
eia Reandlo,director interino.
• Registrada sob o n. 3.041 por despacho da

Junta Commercial em sessão do hoje. - Pa-
gou no 'vimeiro exemplar 6000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 31 de acosto de
1011.-0 director, Isidoro Campos. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereal.;

'	 N. 7.3"Yt

Vermearsei & Vaiam estabelecidos á
rua Frai Calina n. 120, adoptam para dis-
tinguir as ina !mdeitaa privilegiadas - de any
fabrico, a marca supra. Consiste ella em
um real mento ouvvilineo nas extremidades,
no qual sa Id o nome caracteristiao «Massa-
doira Braille e em lia,ixo,o monogramma das
leltras V. V entre os dizeres: aPrevilesiala
cana patente» e in'eriormente o n.6.45l. Se-
guem-sis is dizeres—Fabricantes Vormeersch-
& Villaça, etc. A referida marca será usula
nas referidas massadeira.s, gravada ou em
placas nas mesnme. (Sobre uma edampilna
de 300 nala.) Rio de Janaám, 31 de julho de
1911.— Verincersch Ss Villaça.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas
do dia 10 de agosto de 1911.— Isidoro Cima-

director.,
Registrada sob n. 7.374 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Osied do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1911:— bidoro Campos, director.•

N, '7.31d7.7.

Vermeersch Villaça, estabelecides á rua
Fr& Caneca n. 120, adoptam para distinguir
os fogões privilegiados de seu fabrica. a
marca supra. Consiste cila no monogramma
dus lettras V. V. entrellandas, entre teca
ektrellas, urna de cada lado e outra inferior-
mente,e em um reitaegulo ~valiam) na . ex-
tranidades,no qual se Icem os (lixares:aldear
Fora° E enteia», nome caracteristica e as
palavras: Inventor A. Vermeersel-Privile-
giadu com patente n. 6.351 — Faaricantes
Verineerech Yillaça,ete A referida marca
será usada na fam prinelpal dos mesmos,
em placas ou gravada: Rio do Janeiro. 31
de julho de 1911.— Veroreorsch.'
(In itilizada itn.s estampilha do 3:)3 vais.)

Apresentada na secretaria da Junta ;;OM-
i0 J ,I •cial da Capital Federal, ás 10 limas do
da , 10 de agosto de 1911.— Isidoco Campos,

'C tr r
Registrada sob a. 7.35 por despacho da

Junta Cominercial em sessfta da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0050 de seno por es-
tampilhas. RM de Janeiro, 10 de agosto de
1911. — hicloro Campos, director.

• •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
N. 7.401

Oscar Taves & Comp., neeadantra neata
cidade, st rua do S. Pedro ns. oi e :e!, apre-
santant a marca supra, flue caosizie • na lia-
lavra aKrall- entre duas aspas. Esta marca,
que pado variar em typos. mires e diurno-
sõea, servo a -distinguir aço especial para
monas e ferramentas do calmarem doa
deposikintrs. 110  de Janeiro, 16 rio agoÃtO
de 1911. Oscar Taras & Comp. (sobre uma
estampilha de 305 reis).

Ares artada nateceetaria da Junta COM-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde do 16 de agosto do
1011. — O directo-, bidoro Campas,

Registrada sob n. 7.401 f o? despacho
da Junta Comercial em sassão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar tayid0 de adio
por estampilhas. Rio de 11-1011`0, 28 de
agost de 10(1.-0 director, Lidoro•C.ant-os.
(Ao lado se achava o carimbo da imita Com-
inem:lat.)

N. 7,-*.el0til

Worner, ililpart & Comp..negociantes es-
tai) qeem s nesta cidade, a rua da . Alfande-
ga ias. 99 e 101, apresentam a marca supra,
que consiste narepresentação de doas trian-
gulos invertidos formando uma estreita de
seis pentas. Na »tete superior yé-FIC /M/ fa-
dai e nai arte inferior a pala na tSuperion.
A' espiem-da a palavra •'slareaft reá direita a
palavra aft agetrada..Esta marca. que pado
variar eni typoa, eiras e dimana &mamam a
distinguir amorne vais i• partts autonioeeis
e aocesaorias para antomoveis. ferramentas
em geral e motores do commereto dos dope-
s tantos. Rio de Janeiro. 23 de agosto de 1911.
—Werner Hilpert & Comp. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas (I
tarde do dia 23 de amsto de 1911.-0 di-
rector, reidoro Campo:.

Registrada sob n. 7 4a9 por despacho da
da Junta Cammerciat em sessão de hoje.
Pagou /10 primeiro exemplar 6efi0) de solto
p ir estampilhas. Ria da Janeiro, 31 de agosto
de 1911.— O director, kidoeo Cempos. (Ao
la .o se achava o carimbo da inata commer-
ciai).

•
N. Id . -110

\\r arear. Hileert & Com? . negociantes
estabelecidos nesta eidelo. á rua da Alfaia-
daga ns. 990 101, apresentam a marca sir_
pra, que consiste em um detenho de farina
catacteristica tendo em volta uma °ir em-
ferenci x. No caitt,.° vê se um (ri o guio. Na
parte simulo/y-5ra da circumfarencia,v&se
a palavra eAutomoveisa e na parte inferior
a r• lavra meacedess. A' es piela a palavra
«Marm, cá dire ti a palavra allegistradn.
Esta marca, que pada variar em iypos,ciires
e si imensõ .s. serve a dialinguir autorneveis
e acerssorios para aidomoveis do cometer-
Mo das depositantes. Rio de Janeiro. 23 do
a gosto de 1911. Werner, "per! & ('omp.
(sobre uma esfampt1111 de 30f)

Apresentada na 110CreMI-1// ,14. Junta Com-
mertial da Coita( Federal al. t noas da
tarde do di•t V de mut', de 1911.— O (tiro-
ator, Izülvro Cialopos.

Registrada sob 7.310 por de clamam da
Junta Commerc-41.1 em sea uao do 1:0 e.Pagoit
no primeiro exemplar Nana de eito por es-
tampilhas. - Rio de Janeiro, 31 de agasto de
1911. — °director, 'Moro eiropos, (Ao
lado se achava o carimbo da Junta Cum-
tercial.)

N. 3.044

The-Midden Varnins Conmany, com agire-
eia nesta cidade, á rui de Rosario 11. 112,
sobrado, o 20M fabACI. em Cleveland. Ohio,
Estados Unidos da Ameriase m itpreaaata a
marca sacra, que canaiste,na palavra arhi-
traria (Midden, entre as;ms. A dita marca
sara usada isoladamente ou acompanhada de
quiper uma das 011,n8 pilar/MS registra-
das paia companhia. lesta 11111MalK/110 pede
verte em typ.a, cores e dimensões, serve
a distinguir voraizes de pincel e vernizes de
eintr, tintas e datas c•onereta da fabricação
e coimarei° da ,depiaitattle. , Rio de :Ia.
Redre 20 do alar 1 de 1911. —Herbert Moses,
(Libra u na estampilha de 305 Nig).

Apresentaria na ceeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe feral ás 2 horas da
Lide do dia 2$ do ab.e I de i911.--0
ter, Lidara Campos..

Regiatrada sob n. 3.011 par - despacho da
Janta Ceautvareial em sessão de . Pagou
no prMiairo exemplar es000 de salto por
estunpilhaa.—R de Janeiro, 31 ee aeoste
1911.--0 (IMMO, .1.:Slor, Caia oos. ( s I ido
sea.latva o carinho da Junca idnninercial).

11n••••••n

N. 3.010

flo »mota& Silk Company, estabelecida
em Flarenca Estado de alassachusetts. Es-
tadas Unido; da America, apresenta a mar-
ca mera, que consisto na representação de
ama borboleta, e na palavra aBorboleta»..	 .
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MOSPITAL NACIONAL.

Concurso
te ordem doSr. Dr. director geral da /15818-

tendia a Alienados, devidamente autorizado
xoto Fun. Sr. ministro da Justiça e Nego-
-cios Interiores, faço publico que, a contar
deata data ate 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital,
‘lasi 10 horas da manhã ás 2 da tareio, as
tiUscripções ao concurso a que se terá de pro-
ceder para preenchimento de seis logares
'de assistentes da Assisto/mia a Alienados.
. 1 Os Srs. candidatos, na conformidade das
ditposições em vigor, deverão apresentar no
Oto da instripção

• a) folha 1.51/1 tida, provando que 80 achamfim goso ,de seus direitos civis e politices ;
st) attestado de idoncidado moral ;

e.

121

BD1TAES E AVISOS

1 Cantara dos Deputados
•De ordem da Mesa da Camara dos Srs.

! Deputados, fica aberta, até o dia 30 de se-
tembro do corrente anno, a inscripção para
o concurso que se realizará para a vaga de
um redactor de debates.

Os candidatos deverão entregar a esta se-
cretaria, dentro daquelle prazo, os documen-
tos em Rue provem idoneidade e goso de di-
reitos civis.

Secretaria da Camara dos Srs. Deputados,
29 de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria, Rodolpho Custodio Ferreira. 	 (*

Assistencia a Alienados

c) attestado9 de varoinação e revacci-
naçao.	 .

As provas do concurso serão : tres pratico-
oraes e uma escripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica psychiatrica e de
dosinças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros do jury e a respeito do qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparações histologicas norimaes ou
pathologicas, com referencia ás' doenças
mentaes e nervosas e em analyses chimicas
de liquidos organicos que interessem is:ina-
las doenças ; a segunda versará sobre um
paciente de doença nervosa e a terceira.
sobre um paciente de molestia. montai.

No impedimento do candidato, a trt-
scripção poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital do Alienados, 16 de
agosto do 1911.— O chefe da secretaria,
Joao Maio Manos.

Directoria cera! de Sande
nin loa

Do ordem do Sr. director geral interino
convido os responsaveis pelos predios abaixo
enumerados (proprietarios, seus legitimes
procuradores ou arreodatarios) a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomar conhecimento das
multas que lhes foram impostas pelo inspe-
ctor sanitario da 9' Delegacia de Saudo

Rua Genoral Belleganle ns. 61, 63, 65,67
e 69.

Secretaria da Directoria floral de Saude
Publica, Ode setembro de 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio R. de Rezende.

Direc toria floral de 5:tudo
1.• indica

De ordem do Sr. iDr. director geral inte-
rino, convido os proprietar tos ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, 00s urdidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria,
que nelles vae ser effectuada, sob as penas

,da lei:
Rna Santo Christo n. 55, dia 11 do cor-

rente, á 1 1/2 horas da tardo;
Rua Santo Christo it. 91, dia 11 do cor-

rente, á 1' 3/4 horas da tardo;
Rua Santo Christo n. 93, dia 11 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde ;
Rua Santo Christo n. 95, dia 11 do cor--

rente, ás 2 1/4 horas da tarde
Rua Santo Christo n. 97, dia 11 do cor-

rente, ás 2 1/2 horas da "tarde ;
Rua Santo Christo n. 103, dia 15 do cor-

rente, á 1 hora da tarde;
Rua Coronel Pedro Alves n. 59, dia 15 do

corrente, á 1 1/2 horas da tarde ;	 •
Rua Coronel Pedro Alves n. 79, dia 15 do

corrente. as 2 horas da tardo ; •
Rua Coronel Pedro Alves n. 139, dia 15

do corrente, ás 2 1/4 horas da tarde ;
Rua Coronel Pedro Alves n. 177, dia 15

do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde. h.
Secretaria da Direatorfa Geral de Sande

Publica, 9 do setembro do 1911.-0 secre-
tario interino, Dr. Cassio R. de Reunde.

Directoria Geral do Sande
Publica

• Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino convido o responsavet pelo predio m 12
da rua Afiou° Ferreira (propnetario, seu
legitimo procurador, ou arrendatatio) a
comparecer nesta directoria dentro do pra-
zo. the cinco dias, adiu de tomar conheci-
mento . da intimação que lhe foi feita polos

.•

-2sT siri!

_
inspector sanitario da Ce Delegacia de Saudei I
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de setembro do 1911.-r O sacro,
Mago interino, Dr. Canto E. de Rezende.

•••n•••

lkfinisteriõ da Fazenda;

Directoria do Patrimonio•Naclonal
DE CONCURRENCIA PARA O AFORAMENTO D6

LOTE N. 12 DE TERRENO DA FAZENDA NA,
ciONAL DE SANTA CRUZ, Á RUA RESTO%
COM 22 	 DE FRENTE

adDe ordem do Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo
de-30 dias, contados da data do presente
edital, concurrencia publica para o afora-
mento do lote de terreno acima citado, sob
as shgujetes condições:

I) As propostas deverão ser devidamente
sanadas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras Ou quaesquer outros defeitos que doem
logar a duvidas ;

H) As propostas terão abertas ti 1 hora da
tarde do dia IQ do mez de setembro vin-
douro, na Directoria do Patrimonio Na-
cional;

III) Os concurrentes, no acto da apresen-
tação das . propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na Thesouraria tie-
nt do Thesouro Nacional, a quantia de 504,
como garantia da assignatura do respectivo
termo ;	 •

IV)De accardo corri o paragrapho unico
do art. 50 das instrucções do 30 de outubro
de 1891. versará a concurrencia sobre os
preços do faro e da joia, sendo os in:nimas
estabelecidos: 50$, para ajoia e 44400, pala
o fõros

V)O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do namoro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Official, com a importancia
medição do terreno, que é de 574920, e a da
joia offeresida, sob pena de perder em favor
do mesmo Thesouro a caução a que est re-
fere a condição III.

Na Directoria do Património Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer informações. ou esclareci-
mentos a respeito desto aforamento.

Sub-directoria teolinica do Patriinonio Na.
cional, 2 do agosto de 1911.  —aristino do
Valia, suh-directur.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PARA O . AFORAMENTO DO
LOTE N. 21 DE TERRENO DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, A s RUA NESTOR,
COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Dr. director, nleo
que se acha aberta, polo espaço do tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
•concurrencia publica para o aforamento do
terreno acima citado, sob as condiçães
que se seguem:
1) As propostas deverão ser devidamente

saltadas e apresentadas dentro do carta la-
crada e não poderão conter emendas, tosa-
ras ou gumes toar outros defeitos que doem
atar a duvidas.

11) As propostas serão abertas á 1 hora
da tarde do dia 9 de setembro vindouro, na
Directoria do Patrimonio -Nacional.

III) Os concurrentes nu acto da apresen-
tação das propostas, exhIbirão certificados
de havi as • depositado na thesouraria geral
do Thesottro Nacional a - queima do 504,
como garantia da assignatura do respectivo
termo.

rifleis	 - tAÍ6 VpFtt-tAn
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. IV) De, accôrdo com o paragrapho imito
part. 5^ das instrocçães de 30 de outubro

tio 1891, versará a coneurrenda sobre os
preços do fero e da jota, sendo os mínimos
estabelecidos : 43400 para o firo,-,'e 50$
para ajoia.	 •

V) O proponente preferido devert entrar
para os cofres do Thesouro. dentro do prazo
de 15 dias, rio mis de publicado o despacho
no Mario új peie!, can a importaneia da me-
dico do terreno: que é de 48410, e a da
• Ma offereeidt. sob pena de perder em favor
do mesmo Thesouro.a caução a que se refere
a condição ID.

Na Direa oda do Phtimonio Nacional e na
- Superintendendo, da Faaanda Nacional de

Nuna CCII7, OS Srs. concorrentes p 'darão
pedir quaesqüer informações' an esclareci-
mentos a respeito deste aforam:tent

Sub-directoria technica do Patrimolio
Nmonal, 10 de agosto de 1911.— Chrisliso
do Vaie, subdirector.

Directoria do l'atrimonlo
Nacional

•
' De ordem do Sr. Dr. director, faça pu-

blico que, tendo An f o tio Cardoso da Motim
re j iterido por arar [mento o 1 ite o. no do
terreno da Ftizend, Nacional de Santa Cedz,
d rua da ma tpjz . ond,a diz ter beinfeitorias,
são cinvidarlos apenas que porventura te-
illtain'quaesquer redarnarõas ou 'op2osições

• a 'tiver á concessão do referido aforamento
ou ao dominio das ditas hemfeitorias a are-

. seinal-as dentro-do prazo da 30 dias, con-
tados da data do presente o dial, d .vida-
mente doetintentadtv, porquanto, findo o
1110$0/10, a nenhonm se itttendec g .	 .	 •

Nd-director:a teMnica do Patrimonio Na-
cional, 22 de agosto de 10W - Chriseino do

sub-director:.

, Directoria do l'a trintona.°
Nari(bnal.

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pit-
bl'co que tendo Jaeob Steiner requerido por
aforamento o loto n. 3 de terreno da Ezt-
:,enda NO:iona.1 de Santa Cruz, á rua Victor
Dumas, onde diz ter bendeitoria.s, sito' con-
vidados os que porventura tonhant quites-
quer reelannews ost °opa:içam a fazer á
amneessio tio referklo albrameatta ou ao do,
mimo das ditas benfeitorias a apreamtal-as
demo do pr./7o de 30 dias, cortados da data
do presente edital, sleviitamento documen-
tadas, lar:imanto, lindo o rliMmo, a nenhuma
se at tenderá.
• Sub-directoria technica do Patrimonio Na-

cional, 2 de agosto de 1911, -- Chrisimo do
sub-director.

I.,allioratorio Nacional do
y ISCO.

CONCERZO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faça pim
que, por detem nação de 8. Ex. o

Sr. ministro da Fazenda, a escutar do dia 3
de ago.to proximo vindou.o, durante 60

• dias, estar;t aberta nesta secret ara a irt-
Peri lagin Para o concurso do terceiros chi.
micos deste laboratorio, 4e acetScdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto ia. 7.751, de 23 do dezembro de
me, e instruer5es publicadas no fiaria O/-
piai de 28 do junho	 lis. . 7.9W.

De conformidade com as alludidas in Aro.
cções, os. candidatos devam provar

• al que são cidadão's brazileiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
resino da chimiet
.10 que tem». polo menos. seis meies de

pratica assidua e proa eitoso oni labormorio
oficial. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do legar de domicilio.

O concurso constartt de duas /aravas, uma
eseripta e outra pratica, que versarão so-
bre questões de analyse chimica em geral e
bromatologiea em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos os
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da
manhã, ás 3 da tarde, em todos os dias
tileis.

Secretaria do Laboratorio Nacional do
Arrslyses, 28 do julho de 1911. — 0 chefe,
Julio de Abreu Gomes.

InFati tato Cbannevelai
- Co iforme n decreto n. 1 in2, p o Insü-
tr.• CoMm orcial, LM conferido o COPtitleado

de habilitação tio eximo de esc-Apuração
tu teantil, ao Sr. Edward Gim:alvos do Ar-
ria la, podendo gosar para t Jdo . 03 eficitos
do IIICSO20.

Can il-mine o decreto n. 1.0 -.2, pe' Insti•
tut ommercid, /ai coorerido re-liticad
de Ita • ilita •;ão no eaanie de 1•":Criplilnkc.10
lu treantil. ao Sr. Valentim Angus o Ma-
chado, podendo gisar para tolos os elLitos
do mesmo.

Al Ca ega do Et iodo Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 et IS

Pela Imputaria desta Alfistalega si faz
publica que. adiam ha-se as mercadorias
vont das nos vol um is abaixo meneio mitos,
to caso' de smem arrematadas para _con-
sumo, os seus donos ou consignatartos (Ie-
ve:go) despachai-as o mural-as no prazo do
30 dias, sob pena de, findo este prazo, serem
vendi Ias par sua conta. nos termos do ti-
tido. 6^, caoitulo 50 da Comandarão das Leis
das Alfande.as. sem que lhes 11 Inc direito
de al legar contra os efeitos desta venda.

Ama Viena ti, 8
Malfira . ° n. 170—Qua1 nante R n. 1.35:

1 cais t vin la de Liverroal no vitoor
Tilian, descarregada em ia de mar o de
1905 o consignada a Carlos Parto 4: comp.

Manifesto n. 948—CFC— Contra-marca is:
Una caixa ia. 110, vinda de :Nova N. or.: no
vapor indez Byrn, descarrega(' a em 4 ti.:a
dezembro de 19030 coniignada a Christovão
Fernanda & Comp.

Manifo-to n. 619—Letreiro, Siegmund
trai 2 caixas 113. 340/ II, vindas de Denotei
no vapor italiano Ri Umberlo. 1103COPP3gil-
d te em 20 do rolho de 19J7 e coniignad is a
'Sigisitiondo Pietro. (0 manifesto da a mar-
ca A.)	 •

Manifo teu. 991—LIIC—I caixa n. 19.440,
vinda de Nora York no vapor. allemão Sie-
pintand, -da èirre,dad Cem 14 de tu tro
mesmo anao e Consignai' t a Luit. Herm to
ny & Comp.
: Manitesto,n. 178,—SG: 1 olha na 535, vin-
da do Ilavra rio 'VanCIT f11:111C07. Cohmia: dos-
:earrg.tda em 6 do Inânia inez e 'con,i,
goada a Silva Granada & Comp. •

Mesmo manife,to-P: 1 caixa n. 3.885,
da mesma procedendo., vinda • no mesmo
vapor, deseni-ragadi em 10 do mesmo met
o anno e C01151 in Ido a Gondol° Labori.m.

Mandes' o n. 974 L-Mite ta: 1 caixa sem
numero, vind i de Marselha, no vapor fran-
cez Bane, descarregada em 8 de outubro do
mesmo anuo o consignação ignorada.

Manifesto n. 885—Marca AM: 1 caixa
n. 7.919, da mesma procedencia, no vapor
Los Alpes, descarregada mm 10 de setembro
de 1900 e consignada a Feliz Tribollinet.

Mesmo manifesto—Mesma marca: I e tixa
n. 7.923, da mesmi procolene.a. no Mesmo
vapor, descãrregada na MOSMa data o mes-
ma cuthignaçÃo.

Manifesto n. 89—Marca Trianank Sf, roa;
ira marca CC: 1 saco° som numero, vindo
de Sauthamptona, no vapor inglez Ama:me,
descarregado em 27 de março de 1909 o con-
signação ignor afia.

Terceira soerão da Alfandega do Rio do
Sanei o. 2 de setembro de 1911.-0 chefe.
31. Antonio° de Carvalho Aranha.

Alrandega do Rio de Janeiro

tDITAL com O PRAZO DE ao, DIAS

Pe'a inspectora d Ano lera se' faz
Pah' co etic, acha do-se as mercadorias emi-
r idas nos volumes, abaixo mencionados, no
°as) de s!irom arrematadas para co isumo,
os sena donos ou co a gaatanos 113ver to
despachai-as e ratir .1-as no rato de 30
dias, SOJ rua de, findo estes se...em voa tli-
d is por 5E3, conta, a, s tomo+ dr titulo 5^.
caPtulo 50 da Consolidarão das Leis das A'-
landems. nem tio a lhe li no direito da ai
legar eu-1a os off-aos desta ve..da.

sis
ATIVAZENI N. 1

Man i festo O. 1.323-111113: se r-senta barr-
eis os. 310 a 125, vindas .13 AITM no
vapor bulau .0 11,1fiand dose ¡regadas em
13 de dezembro do 1910 e einsign idas a
ordem.

Mesmo maMfe.4to — Letreiro Silva: 2
barricas sem num ta, da mesma procalen-
eia. Vindas CO mesmo varam, dosear•ah:g
eia - 0 do mesmo mez e aúno e cms gnadas
Macedo & Comp.

Mesmo romi eesto — Triangulo n. 302: I
n. Latimo, da lucerna proeple leia.
/10 mesmo vapor, de c lute aila

mesina data e cansigstação ignorada. (Nau
con sta do manifesto.

Manifesto n. 1.311 — Letreiro 11. Mout:
3 caixas ns, 1 a 3, viu Ias do NDa. Yot•1:,
vapor umbu Vanci, t18 correeadas cot ,:14
di mes lio mez o autuo e emsignad is áo:-
dem.

3fesnm manifesto — Cru .eta URJ: 5 e li-
xas ias. 62.773 a 6 .!.777. da me mi a proce-
dei/c'', via ias no mesmo vap r, dese.rre-
gadas em 22 do mesmo mez e zuno o coa-
sloadai á wanin.

Mesmo Manifesto— 2 triangolos CW-
11. 37— 1 caixa, da mesma proc . alenela,v in-
da nomesmo vapor, descarrega la em ld sio
mesmo met e armo e c)nsignada a ~RO
Martins & Comp. 	 •

Meado manifesto—CGC—n. 701— 1 caka
da mes na o ocedancia, vinda no mesmo
vapor, descarregai i na mesma da:zt e cir.:-
signada a Costa Gaspar sti Comp.

Mel 40 mani fedo —E alE— o, 25— 1 Caixa
da mesma prxeáleatia.v IRIA no mesma va-
por, descarregaria em 22 ) illosino moi o
Moio e C inslitinada'a Elmo/110 Machad
(Manifesto R&G).	 •

Mento manifesta — Letreiro, Secretaria
Dello llorisonte— as. I, a 2-9 caixas, da
mesma proanlencithvindas no mesmo vapor.
dose IrepgailiS na mesma data u consignadas
it ordem.

M ima manifesto - WS -outra marca
Cablo—Rio—u;. 161.007 a 101.9)0-4 caixas,
vindas da mesma pite° lencia,uo mesmo va-
por, descareega I is em 21 do mesmo mrtz e
anuo o consiguação ignorada. (Não constam
do manifesto).
, 14 smo manifesto— CHP: 1 caixa n. 1, da
MeSma prime lenda, vinda no mesmo vapor,
deScarregadia na mESIna data é onsignada,
ontem.

Manifesto n. 1.338— Quadrante: 4 caixas
ns. 1, 4,. 5 e 7. vindas de Cutomberr; no
vapor sueco Vidoria, descarre gadas em 29
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a o dezembro do mesmo anol e consignadas
a Nordskog Companida

Ann vem a. á	 •

ManiNto n.	 Quadr Mie phres
coo tia iii irea .1Wirc - ‘Mit R: 1 barrica
sem •t mo, vinda de New York, no vaper
in :ez 3V od,reld, dszcarreada em 3 dl,
moi, o mez e atino e consknação ignorada.
(Não consta do mudiesio).

Nlani roi t te. 1.260- Trianetdo A e B
contra mar a B: 2 caixas, som RO-

lu• s i o, 1 in RS d3 Porto Al•-gre, 110 / a i•Or na-
• /R .1 li 'fubá (leni:arrendas na mesma d
e c dm., a iça°	 (O n. 1.20 reM-
t•,- 33 te nia.lifesm do vapor Ityound).

M niusm n	 LS: 1 cai a n. 2.834
• d. Bonn; Avec& no vapor nacional
rton2nopa1is, desaarrepda em 6 do mesmo
.;oe.. e zinco. consi gnação ignorada. ( O

reler -si ao manifesto do vapor
art: ir Friederieh).

Monifesto n. 1.331 - MM: 1 barrica
n. TIO. B-2, vinda de Borde. s, no vapor
fi atues • Mosellan decarregada em 7 tio
ni g sino //Hz o nano e consignada i ordem.

31anifesto 1.329-FR: os. 14042, 142/85,
130, 2, 19 23, 114. 41, 89. 106, 84, 78. 36,

53, 82, 109,8!. 90, 35, 40, 97, 101, 85.31,
11-1. • 6,107. 125, 13, 12, 133, tiz9, 46, 75,38.57,
132, 91. 76, 23, 80, 59, 48, 79. 98, R), 134,
M. 94. 71/2, 17/18, 95, 108, 136, 128, 137,
135, 67, 62. 60, 10. 15...3 , 43, ttl. 69, 112,
42. 54, 71, 115, 32, 27, 105, 116, 10U. 33. 39,
113. 40,3 31, 55. 13, 110; Dá, r 3, 53, 14 37,
24. !2, 103. 121, 117/19, 138, 13). 73. 102.
63, 93, 03, 127. 61, 130. 47, 52, 131, 84, 126,
nu 14, 121, 11, 1.1l. 2 77, 23, 49:87, 104,
88, 122. 72, 1 e 41, 1S5 e ditas vindas de
Nova Nr, rk, no v p ing:ez ('or:Sean Prin-
ee, em 120 !3 do mesmo itic e atiro e c.n-
signada a ordem.

Mesmo inani1w10-Quadm ?o TIL: n.RAP9,
(ix t. da motena pr.redencia, vi

mono ) I a? e,des ;ar ad cio 14 do monco
111 04 eaim consignada ao Dr. ilenri /110 Lao-.
doIrrir.

Mesmo manifaido-Quadrailo 1SC: n.7.150,
1 G A OaVa meona 1WOOelci i,vind i no moi-
mo vapor,dezen. r,q; oh em 9 dO mesmo Jaez
e urino o con-igirida a Janowiszer Yhale
Comp (Manifesto: qualeante n. 1.148).

Mesmo manifsto	 Quadrai/to R:ns. 42,
46. 311. 1. 45 e 41, :014 caixas da 111331113 pra-

. eadencia, no mesmo vapor, desearregad is
na mesma data e CORS/2DaiDIS á ordem ou
the icto d3 Janeiro • hallIWay light and
Power & ('omp. (Os YOluni • S ES. 42, 46, 41
e 44 não • constarit do mani resto).

Mesmo manifesto - Mesma marca, con-
tra marca 4.744: ns. SO, 23. 5, 31, 4. 3 ),
23 10, 8. 27,21, 32, 11112, IS, IS. 17, 20. 2,
3, 7, 13, 12 o 24: 25 a narrados da 1110-Snlis
prOeNkeneia. vindos no nrsmo vapor, ix/cs-
carregados na mesma dai o inmina coa-
si :nação.

NI2$1110 manifesto - Mesma marca sem
contra mama ns. 29, A, 23, 14, 28, 19,
J, 1b, 44, 3j, 3s, 43, 35,37 e 411: IS iIilaIt.t-
dos da mesma proePtioncia„ vintes no mesmo
vapor, (I( scarragados na mesma data e
nus na cOnSizttaçÃO.•

Nestno maniliesto - ~tirante S: ris. 43
a 6), 14 amarrados da in sina procedoncia,
vindos no mesmo vapor, d . se:irrigados na
mesma data e consignados a C. N. Lefebre.

Me mo rea . litesto-Mesma numa: Se .ix is
ris. 41, 62 a 05, da mesma pr, cederem, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma dat t
e mesma consignação. (Kin vez do n. 41 o
Manileslo declara 47.)

Manifesto 1.3 5-GB: 1 caha. n. 3.172,
vinda de Genova no vaperianstriaci Canna-
bia, •esearregada em 23 da mesmo Mn o
armo e consignação iga,ir ida. (0 manifesto

	

,-••	 •

Mesmo manifesto-U: 1 caixa n, 1.514,
da mi :4 na pro todenci t, no mesmo -vapor,
doSiarrega ia na Meta,/ data e c msignada
a ii. aderia/2On E3 Cm/p. • .

Alfaio rem do Rio de JaiM-ro. 1 do setem-
bro da 1911.-0 cher& .ilidonfo0 de Carvallo

tlaandegra do Rio do -Janeiro

ED/T.11, DE NO)'/F/CAÇÃO C INt PRAZ/ DE 15
DIA , , SOR AS PENAS DA 1,311..1 QUEN eunt
QUE POSSA INTSRE-SAR, A APRESENTAR. DE-
VES/R 41:371/ICAR DIREITOS A UNIA3 /1•1,S3
ArPREDENDIDAS PELO AJTDANT IsTER1No
DO 141 /RI» /1011, -MANOEL DE CASTiO
NO VAPult NACIONAL (JCPIT_

Pela 31i s2cção dcsta, AI hmI nga notifica-si
a quem quer iiite polia intrres9ar, a vir dm-
tro do prazo do 13 dias, sob as pinas da Mi,
apresentar defesa e Mitificar direitos sobre;
duas malas achadas 53111 numero e indica-
ene contando mercadorias. su citas a direi-
tas, O por isso appraliendidaS par occasião
da, busca dada p.ilo ajudante do guarda
mor, Manoid de Castro Lima, no vapor na-
cional Jupilec, vindo de Bu.":1103 .Ayr2S e es-
calas.

Alfandega do Rio da Janiro,' - 3 ft ~CÃO, R
de sd,mit iro da 1U11,-..) C/1:1P, Aiehmiitü d3
Careailto Aranha.

al fautier, a. do Ume de
a nateiro

Cota O 123,T.0 d; 15 dia

P.T esta 1' sução da .V/an'otzte do Pia do
Janeira se faz rinblic), pa pa stud- eheig:P) ao
co ihemmento da J. Caleystmi, on de quem
logilincuto o represente, ror não ser encon-
trado nesta C ipita, imo fica o mesmo inti-
mada a entrar para os cofres ihesta Alfan-
dega, 1.10 rrazo do I) di is, a 0 lurar •l/a/a.
d 'ta. COM a quantia de 5:3218 I8d, da g taxai
de frxpediente do 10	 add.cciona1 4, 10
e 2 t: o:iro par.t melhora:Belos do porm,
de que é devedor, mo virmite do termo tio
i:iiispoombilid Ii l imo annoo I 1 1 lis. 96 do
livro de D versos 'l'ermos do 1039, como fia-
dor da Circo Neller, tistojra -e: o Sr. mi-
nistro da lia cindi, nemda privimonto a0
recurso Mito pai') inesnio responssvol.

Primeira saci%) da AU:Iodes:a do Rio de
Janeiro. 2 de set mbro do 1911.- O chefe,
"mel Fernanda farras.

Alfandega do 11.10 do Jau eivo

liewtto

No sendo conlre'di a residene'a oTo le-
gar em tine se acham hospedados neuit Ca-
vital o Sr. Miguel, P. Tavans o sua irmã.
D. Maria I acares, nassa:et os do valor in-
gte,z Orope=a, cair .110 ne_t p.irto em 18 .de
Mim t mo liem os mestos iS it il • •
intimados, nesta divas p ira os Mis determi-
nados na art t i59, ,§ 2i, da Consotalaç:o das
1.0 s das Alfitnilegas e Mesas de Ilend4s. da
decisão tio Sr. i ispoztor ile 31 de agosto
prothno pasi-ado, condemnandomi ao p tga-
monto chis direitos em doli.e o irais 10
n t fenr.aski art. 19, -§ noivo das in4ptic,i5is
e/pRilidas tiella o decreto 5 de de-zeint ria de 189 1, dai merrail irias tiara com•
morena encontradas 1103 VO:ItaleS de sul. Ia-
gagem.

randega do Rio tis . Janeiro. 3. sec
da setembro do 1911. - o chefe, M.

.AItantiega tio It i o do Janeiro

Editai de praça n. 23

AT131AZEM N. 2

Lote n. 2

Circulo URS-4 separado por um travesão
e um li embatido, tudo d 'ri it o do circulo:
Duas caixas ns. 6.052 e 6.053, contou /0 tiram
mil o piar nta dui,s le loques de impei
com varetas de madeira tozva. Lisas. vinifas
de • Ilamburgo no vapo? Holicasla gfeo . dos-
carrega, as em 22 de novembro de 1910, ma-
nifesto n. 1.251. Dilfereira x'e
cornada na nota de importação d. 12.01.•
do 21 de dezembro de 10111. pela cure-
rente Sr. A talha 'airão o des2aChado peM
Sr. J. B. ao ge.leiNs voates.

Lote si. 3
Garantia daAmazonia: Unia mixt n.

mantendo quatrocentos e dezesois duz.as •D3
es-mauts ).para chapiços. e 73 cabos do nu-
tinira, vinda de Bambu:go no tapo: Cap

dosearrOgada cii 16 dj janeiro re
1911, despachada pela nom n. 4.790. do 9 de
feveren o de 1911. pela Garantia ilt
zonia. Differença dc, qua i -tido reei de tIa ro
acto da sabida pelo cuuMrento Sr. AtaWa
tida/.

AR:VAZEM' N. 3

Abandono

Lote it. 4

Quarenti Clima faixas w.1/4 1 , con-
tendo farinha Net pasa..da bruL0 Mit O
tr.nta e ires kilos, i lulas da Sti ss
no rapar Er/corgo% des. "(rregatiln ern 31 do
inalif o de 1911 e requerido ale outono pelo
Sr. Fins landa Isarraz fia Azevedo o cones
di Ia por xl sinalo as luspectoria de - 3 do
julho de .1911.

Lote a. 5

Abandono

ERA: Onze caixas ris. 1/11 contendo leite
conde sido com o /Jen nas latas de duzentos
e vinte kilos, vindas da anos »a roce-'
delicia, vapor o descarga e requerido abati-,

TERCEIRA PRAÇA

Peia inspecto-ia da Alfandega do R . ° do
Janeiro se faz publico que, as p irias de
<tiver:* armazens a bliSr deSeArninati 33 no
14C3 dl Par.o, ei bem assim no Traa c!is ea.
Ordem. no dia 9 de selem?» o de 1-1.01, ao
me o idia, se hão de arremat tr. livro de
direitos e no esta lo em que se achatem, às,
mereadaris segUintes:

CAES DO PO1TO •

AltSIAZESI N. 1

Lote a, 1

Teiangulo D-^ontra mana APDC: Quati•o
caixas us. fi.895/8 8. contendo fechaduras
(iI3 duas volias. peiando bruto seise.enio: o
niiate (watt° kil %. vindas de Pa.riz. no va-'
poP Antieat Lattreguiherry, descarregadas •mi
18 de novembro do MIO, despachadas polo
Sr. /Wenn) Pereira da Cosia pela rota
n. 7.188, de 'arteiro (o enente atum, e ve-
rificada di /forcara de nnaii.ado orlo 4 x-in-
ferente Sr. Mario Barbosa de M wa:hães
Castro.
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Lote ti. 6

Abandono •
- MAS: 'Vinte e cinco Caixasris: 1125 conten-

do leite condensado com o peso bram nas latas
de seiscentos e - vinte - e cinco kilo+, vin-
das da mesma p oJedenc a, vapor o det-
carza e requerido abandono pelo mesmo
senhor.

Anmazrat N. 9
Lote n. 7

Abandono
Losango D&C: QuaAro sacces no. 1/4, cot)

tendo farinha de a.veia pira aves pesando
bruto tresentos e vinte •kilos, vindos do
Nova Volt no vapor ing;e4 Heron ti re. ri ns-
dirrezados em 14 tio março do 1911, abati-
dono requerido por Joseph !Salter e despacho
da Imputaria deli do junho de 1911. .

=Amue TPIRANGA

Lo's o. 8

VC: Urna caixa sem numero, conte:do
x:blros para vidraça quebrado:, com a caixa
do madeira. ad n feyrent. Vinda de Liver-
poo no valia'. Coroar, descarr gula 0111
de alr il de 1910. e consioada a aleitas
& Comp.

DOCAS ORCIONAES

Lote a, 9

Alto Canteiros: Cincoenta barris de vinho
sem nuiuro, nfri 4s0A1oado até 14 g-gos

coando bruto 3.838 kilo s, vin '04 do Ham-
burgo no varo:, llo sienstauen, descarregad
em 27 de abril do 1910 e Consignados a João
Calheiros & Comp.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ot suas zum nas,
estarão á disro sição doi Srs. pretndentet
que as qui sorno . e (a mi nar, bastando I ara
isso dirigirem-se, antes do leilão, au fiel do
apua" .

'Lavrado o termo de arremataçã l, entre-
gará o arrematante ao escrivão di praça o
signal de 20 °I., em dinheiro. roo •b tio
deste um conheemento extraindo do talão.

Alei relego do Rio do Janeiro, 23 do agosto
de 1911.—Otajndante do inspertár, Antonio
Ur., Soares do Lago.

werid-

Al rani e ert do II io do a-alastro

Editai ds praça». 24

Pela Insieetoria da Al 'andei* do Rio de
3I;Ileir0 se faz publico que. ál portas dos ar-
mazeno das amostias no; II elo: cot dias
12, 140 16 de setembro de 1911. ao mei

FO hão de arr:m Liar, livres de direitos
e no estado em que se acharem as louca-
dorias seguintes:

ARMAZENS DAS AMOSTRAS

Lote n. 1

Colmei. Gen impe (lettreiro): Um saeeo
sem numero, vindo do Buenos-Aires no
va Tol. italiano Rd Hut; tIo, com roupas, tra-
VeSseiras e Objcir Os iniudo t.' usados, posando
110ZPS1110 kilos, descarregado 0:11 do a bit
de 1010. co.zsign td.) a Ceneri Genarappe.

Lote n. 2

Dr. Cordeiro. da Graça (lettreiro): Uma
c'uto sem numero. -et mondo unut machina
tora et:rever, s.im trotado. vinda de New

Vork no vapor inglez Vollaire, descarregado
em 6 de abril de 1010, consigaida ao Dr.Cor-
derivo da Graça.

Lote St. 3

Sem marca: Uma caixa, sem mimei s mon-
tendo uma inachina peptena propria para
otricina, nws indo oro kil s, vida do Bordéos
no vapor frincet Nagellan,dese trit.,:r ida e n
11 de abril de •1910, consigoação ign»
cada.

Lote st. 4

Rattnier Comp. (!ettreiro): Uma caixa
n. 1.249, e intendo vinte o quatro r.thyzios
abribeira, com deiperialor, de metal nicke-

somelhants 004 c mi °amplie:te-ice,
vinda do Hamburgo no tapo.' allemão
Ricotas; drs:art agida em I I de abril de
1910, consignada a Rattnier & Comp.

• •

Lote n. 5

O. Hillert ('ettreiro): Uni pacote, sern nu-
mero, c ntondo ires kl'os e d//sentas giam-
Inas de Musicas impressas, vinil io Bremen
Do vara. allemão Ben a ,11.4t arrogado em 12
de abril de 1910, emsigiado a O. Hil-
lert.

Lotes. 6

Gustavo Silva Hettreirol : Quatro pacotes
lis. 10.373 a 10.376, contendo vastas pa-
pelã forradas de :dg /dão. promi is p ira
amostras de (mentias, pesando vinte e qua-
tro Mies e amostr is do tiras bordadas de
algodão pesando quatro kilos, bruto com os
cartões, vindos de Ihunburg,t no vapor
ollemiin Hoenstanfen, descarregados em 22
de julho do 19,0, consignados a Gustavo
Silva .

Lote». 7

Mein'ek Gramp (lett retro): Um pacote sem
numero, conto uto 40115 Mios do carne em
conserva (os ios) vindo de 114.mburjo no va-
por ai não linewslimeen, descarregado em
22 de abril de 1010, .comignado a Meinick
Grump.

Lote it. 8

A. Farani (IrPreiro) : Dinis pacotes, nem
nume/ o. contendo barege de seda pesando
liqui to dons e meto ,s, {ilidas de It'enien
no vapor allemão Erlanyea, descarregados
em 25 ile abril de 1910, consignados a A.
Faratti.

Lote ti. 9
Wcardo Warmann tlettreiroi: Dous paco-

tes-sem numero, contendo IA imitas secens,
vi ti s de krenten no va-or allrmão &tan-
geu. (tese .rr:gattos. em 22 de abril de 1910,

mi igualas a Rio trdo MT:irmana.

Lote n. 10

•P. C. Sihina eettreiro): Um pacote, sem
numero, contendo mil e cem grammas de
de lã cardada, vindo do Bramou no vapor
allemão Erlangen, dosearreAndo em 25
de abril de Bit°, co: • signado a P. C. Sil-
vina.

Lote n. 11

Sem marca.: Um pacote, sntrt numero,
contendo Mines ai'; lei les de qualquer qua-
lidade para enfeites de chape-is, pesando
tul unau-- nazis tf oh -Ie.:int/ta granimos, e
P'l ias o :alas para iabrieW io de Ilôres, pe-
:ando mil e cem gratufrats. Ni ido do Brt,.
men no vapor alltuni. -1 Erlanuen. eo.carre
g- do em 25 de abri de 1910, cansignaçã,o
ingnorad

Lote n. 12
•

Coelho Martins & Comp. (lettrAre): Uma
caixa sem numero. COlte1110 quatro garra-
fas com viu o espumoso, pesando seis 1:1104,
vinda do Havre no vaporl franco'. Mago,
descarregada em 23 de abril de 10.0, consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Lote n. 13

V. O. C.: Uma caixa n. 6.21S, c intendo
prol netos chindaos nu ctesiticad a, pe
airado oito kdo s, via Ia de Southampton no
vapor inglez Nue, descarrezada em 21 de
abed de 1910, comignada a R. M. 8. P. C,..

Lote st, 11

Yosiji & COmp. (lettreiro): Uni melte, sem
MMUIPO, c intendi) amostras do tecidos de
a'godão, eoliadaS em iinp dão, Insanclo 1110

vin!o de Car. i Ir no v ,p ' 101;10z °ra-
peis, descampa / em 27 tio abril de 191;5,
ci./sign:alo a Yasiji 6: Comp.

Lote n. 15 •

II. Hayden Welt (iettr&ro): Lm pacato
epin numero, contendo cinco o meio do
catai gos• -• ia io tid South unp on no v ipor
inglez Aguo-ias, descai rega i • Pin 4 tia maio
de 1910, coníign til o a B. Hayden Welt,

Lote n. 16

AVO: Urna c :ha, n. 6,913, contend
amostras do pont s de borr cIua, bijoutoria
e luvas com o pe. o de °troces et gr. *um os,-
v infla delir/ritos no tapar francez •dittere,
descarregada em 9 de maio de 1910, colhi-
goada a A. Voz & Comp.

•
Lote n 17

ILC: Urna caixa, n. 12'1, cintado mina
feita de ti1 ,1 ou garça de so :a, eMe.tatia,
pesando liquido sete :entas gra minas. • 111 ta.
de Bordéos no vap r fiascoz
deseareegada em 9 do niaio do 19.0, c MS.-
gnada a J. L (Laves.

L te n. 18

M 7 : Um pacote, n. 9.491, cortem !o m 1-
duras de madeira, s nipl s. pes lmJo . , u trO ,
kilds, via lo do lieemen no vap r ali no' o
Hare, descarroga lo eia 10 de maio do 1910
cons -tguado á orlem. -

Lote TI. 19

Hopkins, Causo. Hopkins ('ettreiro:
Umi caix i sem numera, eeni,e4d tice:s kiies
da pertences do machinas. vida de Breinen
no va,aor ademão 1lalle.4,e,yart o adi em 10
do maio do 1910, consignada a llopking, Cate.
Sor Hopkins.

• Lote». 20
•

Briga Carneiro & Comp. (lettreir. n):Quatro
pacotes sem nummo, conte-ido IS SION do
amostras, em remiti°, de teci.,o de algodão,
lã e st‘tia, vind,s ne Bremen no vapor alle-
mãe little, descarregadas em 10 de maio de
1910, consignadas a Braga Carneiro & Comp.

Lote o. 21

A. R. Nordowall (lettreiro): Um pacote
sem numero. contendo o dalogos, pes indo
sete kilv, viu .o .e HanlImito no vapor al-
IntiM Hobsborg, deSetrreg ido mu 21 4c.
miao de }9L0. consgitado a A.K.Nordei wall.

Lote it. 22

AG/1S: Unia caixa sem iiumero. conipndo
amostras do objectos proprios para tiectri•
cidade. do-6 ,pr°. -zin o e cobre,. pesando- ti Cs
liii e setecont grarnmas. vinda 'de Ilatu-
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Lote n. 32

MN1C 3.313: Uma caixa contendo cartão
em folha, pesando bruto cento e oitenta e
dons Mios, vinda de Hamburgo no vapor
Petropotis, descarregado em 25 do abril de
1909.

Lote n. 33
Ccoreino -Avelino: Uma ctixa contendo

eine • kflos 1:0 /1V2D'S impress. 8, vinda de
Bordeaux no vanor Allanlique, descarregado
em 27 de setembro de 1909.

Lote n.34

Loango JPW, contramarca J. P. Wille-
man, ns. 2s, 1/4 e sem numero: Sete
caixas contendo anpare'hos physicos para
projecção do luz sobro estampas coloridas,
pesando liq udo quatrocentos e trinta e cinco
k Ihs ad valorem, vindas de Southampton
no vapor Arou, dcsgiuregadas em 11 de no-
vembro de 193j.

Lote n. 35
Manoel Marques da C ?st 1. Braga: Uma

caba contendo vinho não esperilicado 4/d
14% pesando com as garrafas oito lutos,
vínea do Southam nton no vapor Arafat Iya,
descarregado em 5 do outubro de 1909:

Lote n. 36

CIFA 8.014: Um encapado contendo pa-
pelão não os-tonificado, pesando oiro Mies,
vindo de Hamburgo no rapo.. Condam, des-
carregado em 10 de dezembro de 1909.

Ansrazem N. 10
Lote n. 37

FSI : 1 fardo n. 3.850, contou'', flh de
canhamo. Paro le gelagem, cru, pesando li-
quido quatrocentos e soterra e oito kilos,
ignora-se a procedendo., descarga e cotsig-
na-,ão.

Lote a. 33

Consuma

Losango — CW — contra marca quadr
longo 811 : 2 caixas ns. 	 o 3 • ontendo :33
kros de oliectos physi cos, ad o-dorem. I. 00
grammas do produetos chimíeo, ad rala-
rem ; 115 M103 de brinquedos movidos a
electricidade, vindos do Hamburgo no vapor
Ifohens au'en, um 22 de abril de 1010. nitre-
roma de qualidade verillcula em conferen-
cia intenta nos despachos de Vilas no t. &
Comp. pc:o conibrente Sr. Dr. Jesido
r,1 da Fonse.m.

Lote a 39'
Triancnilo — 1.— «nitra mar‘a /1F

trinas cio(ie louça saltitaria. sem Ournono, Mie;
bradas, vinil Is de LiverpoJ1 no vapor in-
'ling, descarregadas em 11 do janeiro de
1910 e consignadas á Companhia Piot Lux.

AVISO
No dia do leilão as mpreadmias gim tive-

rem de sor arrematadas, oa siris antot.trts,
estarão á disposição dos Srs. pre cadentes
que as enizitrim ex minar. bastando pffillt
i so dirigir-se, antes ilo leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arreina.t ante ao escrivão da praça o
signal de 20 % eia dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janc:ro, 1 de se-
tembro de 1911.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias Soares do Lago.

:Minis telim da Marinha, 
n ,,

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE ODJECTiS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director g iesta) dersito, faço publieo ,'st
reffirt i ção preciso do preços p ra cquisi- ",
cão dos artigos abaixo meocioaados, tolo'
de primeira qualidade. devendo as iram, sias
ser entregues na 22• see gão, até 1 hora da
tarde de II de setnntl ro do 1911 ,não podei !o
os prdhoWentos apresentar preços ele artigos
diVWS03 de seu ramo do negocio, neta alte-
rações na reltção abaixo MOTIOiOrD1111„, 	 • 10.scbiectne pPoreridos serão entregues
repartição dentro do prazo de 24 hwits, irá-
proterivelmente, salvo os de confecção.- eu:o
prazo da entrega sei á declarado pelo forne-
cedor, por °ocasião de ser dada a prure-
rencia.

Os negociantes que incirreram em falta
ficam suspensos e nãomoderão mais dar pre-
ços em novas concorre/mias.

As prop-stis devem sei' entregms ^11
duas vias, não sendo tentados má conside-
ração os preços com emendas.

•
'Amazonas,

Fsnurnadei ra de.  eslanlio, unia.
Mangato de borracha. do 190 m/m, me-

tro.

eParands	 •
Intervi/ataras comi Sue, um.
Lanpatia encarnada d 32 velas com ;unta

de rosei, urna.
31e lida de capacidade para li pildo de

chiei litri s para baixo. irgo.
a- 1 Iro em placa de 73 CilD 5X0,10 O 0,01

de espessura, uni.

Arsenal de 31 ralhe
n axa preta nora corrente. Mio.
Mitomania de cal em vidres Co 0,503,

kilo.
Atoalhado de linho com 1,50 da largura,

mote°. .
Tabot de pinho amoricano E211 nó do

4,90 X 0,4'ON 0,015. unia.
Taboa 113 pinho americano sem nó do

4 9JX0,459x0 019. unia.
Ladrilho ceramico nacional de 0,05N 0.05

c/ amostra, meti. ) quadrado.
Ladrilho cerandoo nacional trian	 r,rne-

tro quadgulo.
Escapei de 5,18, kilo.
Elos do metal de 3/13, 'um.
Robinetes para os turco do escala, tuna

Esila de Aprentliset 3.1.o•inhe:ros de 31alto
Grosso

Terrina (lo aluminio, uma.
li pposito Naval. 9 de slombro de 1011'. •

— Ltd: Pereira Pinto Galeão, capino-te-
nente au

Mittisiteitic, (Ia i1 t rinha

Saperiutealencis de Navegação -

DIRECTORIA DE PITARtiES

COOCIO'renet4 para a alontall:m do )itara: de •
Olhos t •siguet. Estado do Rio tirando do
Norte, e transporte de Dalém, oté o hoog
insta laçdo cio fitara de Salinas, Estado do
Parei

De orlem do Sr. vice-almirante superin-,
tendente de navegação, naço publico que,
no dia 25 de setembro proximo, em uma drtS

em.•

burgo no vapor allenfo Delatenio, descarre-
garia em 11 de maio de 1910, consignado-á
ordem.	 •

Lote 0. 23	 •
Agente da 1:ala, Real Inglesa — AVredo

Ehel (lettreiro): Um pacote S1301 ninnerogen-
tendo um par de batinas. 110 couro, moeria
rara senhor.t. do mais de 22 contimews,
dous pares de sapat s, de °duro, de mais do
22 centímetros, vindo de Bacilos Aires no
vapor inglez Nilo, desc.:arregalo em 14 do
maio de 1010, consig ado ao agente da Mala
Real Inglego. Alfredo liba.

Lote te. 24
Mahar Comp. — C. B7 Ifaltif— Consul

da Turquia (lettreiro): DORS pac.dess.m nu-
mero, co Acudo ditas latas de Cm:tas em
cald I, pesando quatro o meio kPos, viajes
de Hamburgo no vapor alemão Ilahslotrg,
descarregados em 21 de maio de 1910. con-
signa!os a IatItC & Comp., C. Bey Malar,
cansar da Turquia.

Lote It. 25
Theodor Henich: Um pacote n. 15.391,

contundo mil quatrocentos o oitenta Emita-
D/85 de mantas de filó e-er:ma de seda o
trozantas o vinte granamos de cholas do
renda de algodão. villa0 do Hamburgo no
vapor allemio II•bsbarg, descarregado em
21 ii maio de 1910 e consignado a Thoodor
Ilenich.

Lote n.

Borda%) & Comp. de-Lixeiro): Uma caixa
smi numero, contendo obras de cobre sim-
ples. mande uni kiio. obras de ferro batido
simples p2.sando trezentas grammas, vinda
de. New Vork no vapor ingloz Dgr" des-
carregado em 23 de maionle 1910 e consi-
gnada a Bordallo & Comp.,

Lote n. 27
Pinto & Comp. (Iettreiro):Um pacote semn

numero, contendo tuaro o nutio Mios de
café on gr .na, vindo de New York no vapor
ingiez Brota, descarregado em de maio
de 1910 e consignado a Pinto & Comp.

Lote;:. 28

Julio intim (lettreiro) : Quatra caixas nu-
meros Gol a (30$, contendo cen-o e vinte pa-
cot is con fumo desfiado, Desando seta haus
e uit incutas granam s. viu las do Bremen
n) vapor allemão lflirshorg, fies :tarrep,adas
c-n 27 do maio de 1910, coas geadas a Julio
aum.

Lote ta. 29
: Uma caixa numero 3.132, 'coatondo

molduras tio madeira, pi san do dons k lios,
quadros piquetios co o mo duras de cobro
p sondo duos kilos, vinda de tiouthampton,
n vapar inglez Avim, destarregoda eia 16
de maio de 1910, cens gnação ignorada.

• Lote;:. 89
Pestana St Comp.: Una pacote n. 1. cm-

tendo . vr 5 •rám'S-ss s paro leitura. pesando
dez se.0 kilos, vinil., ik Southempton no
vapor inglez Site, desoarreada can 11 de
maio de 1910, consignada a Pestauo St Comp.

Lide n. 31•
LB: Unta caixa numero 52, contendo

amos i ras diversas de proibidos chimicos,
pesando quatro kilos, vindo, de Gauen, no
vapor bespaahol Bareedona, descarregado
em 9 de maio da 1910, cons i gnada , a José
Penna.
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salas desta repartição, á rua do P. Manoel
11. 15 (edifício do Almirantado), ao meio llia,
serão recebidos e abertas propostas que fo-
rem recebidas:

el para monta-rem do pitarei. de Olhos
d'Agua, Fstado do Rio Grande do Norte;

para transporte do porto de Belém até
o ponto mu que deve ser °re g o ean Salinas
o pltarol desse nome, oh :domado ás sigldu-
Tes elatisulas

a) phard de Olhos ,rAgua.

1°
O pirarei de Olho d'Agno, anjo arpara-

lho luz velame:4o /1. de 4° rir leni instai
lado sobre torre melalhe I. de Si) metros, de
a I: Tira for ti acima do sato, deve se” moo-
lado :obre uni bioco de fundação apoiado
em terreno tollo, encontrado pela sonda-
gem já 1' itt. em lod, mide está armaze-
nado todo o material do pilarei, devendo
aquelle bheo ter 12 metros de diametro
Por :2°,50 de profundidade.

Cs estrilns de fundação da toem, deverão
roeu-Irar 0.60 no terreno solido ou. vadia.
ui) ixo dos 2 1 . on 2,°.5. O bloco de fundação
da torre e dos estrbos será composto de
21:e 11 CP peneirada, I de cimento
e 4 lho pe ira Imitada, devendo ser o cimento
da melhor qualidade.

.2°

	

.	 .
A montatrom dos difre”onfeq ne-as

Pitarei deve • Ser 'cid 1/4/desmente Mit. mi-
nistrando eda directoria as 1 S:Milet'Õê$ e
h iatos pai sa a execução do servio.

•

A monta tem do anparelho de 11 7, sua
lanterga e machina cio rotação:R-rã feita
sob, 1/4a cl,recç‘o me 3 aidel td.sta dire-
ctoria, que semi. °oportunamente dezignado.

O pilarei dei:-is de montado te--á bem 'ba-
tida a ferrugem do talaS as Sua ,: peças e
será pi ra to interna e externamente e
uma de má I de preparo e tres mãos de tin-
ta, de bia qualidade.

54

A g ei ,ns que eram ecrtimen r o Tilarei/Myr
b-on assiiii o depsi o para glfar,èar os obje-
ctos a Fazen a Nuiwia devera° ser pin-
tadas e M/ 1,11,3 niál» de tinta,

	

1) pilarei	 Sa:inas:

I°
O pharol do SalhaP, cu ,,o arar -lho de luz

(" de 2 , ordcm sobre uri e ine:rIlica de 5o
metros de altura focal, sobre esteio3 de ro,
en, systema Miteboil, deverá ser transpor-
tado de Belém do Par:Lm/de se acha, por
ronta do proponente e devidammte seguro,
para o local ond deve s r credo. O seu
material consta 2d0 volantes COM o peso
int de 131.SSO kilos.

2°
Para a cravação das esteios será colida

no porto do Pará, uma machina de c. ara r,
• .11 qual devera ser entregue a respectiva
capitania em per:eito estado, depos de t
minado o aerViço,

' A montagem das d.:Inventes trena devg
ger euidadatamente'reita. nileislrando 1 cai
/*tanja as instrueçiime planos -para a eX•
seU rf5.0 .:d0" aertiço:-	 • '	 " -	 -• -

4°
A montagem clo ao/Aralha de luz, sua

lanteraa o machina de Fane' o, será feita
sob a direcção do um dos mecanicos desta
directoria, que será °oportunamente desi-
pa o.

(1 pitarei depois de montado, se-f, tolo pin-
tado interua o °vier/ma/0.m com mna de
mão do rimar/11mA ires man!: on tinta ile
hátt qualidade, depois de li iii bati.a a fer-
rugem.

e°
O apparellin de luz do antigo pbarol, de-

p01 ala inattar ção do novo. será denuotz-
tad,,, ,ob a dmrecção do in-chanie • dast I,
report (tão e entregue cuovenientembuto en-
caixotado, á Capita/da do Porto do Pará.

- 7°
As cosas de residendo dos plitirolairos

exis . entes sei•ão tanthein caiadas e pintadas
interna e externamente.

Condi.Oes gemes

•
A ?. prorostas • para as montagens anima

d eclara ias s o r lb apresentadas em separado,
para cada phavol.	

. _

O prazo para exumoão desses serviras
Sera o lucro,-lucro,-p0Ssivel e e meTird a ser con-
tado da data da ass ignatura do ajuste.

Pc• PXO'S o do p:'020 que for estipulado. o
ajmuante pagará a wenta do 5 t. li, valor
do ajuste em cada semana de OX,:eSSJ Co
prazo.	 •

Ét•

Para garantia da execuelo do a l aste. o
pr000nente ylle . ror preterido t3tra. um dein:-
sito na Directoril do Contabilidade, do 10 %
da importa/ida do servia que for ajustado,
deo deposito sfrei resa.uble depois de ac-
antos os trabalhos.

O Governo se reserva o direito de mandar
fi.calizar os trabalhos ri, modagem.

O pagamento sJrá feito na Pagador:a da
Marin!at, em ires prestações, do seguinte
modo: a pl./toeira, depois do fe ta a chum-
barão dos es ri, ise terminado p r completo
o bl wo de fundação (para o phar. I de Olhos
d'Agt/a).e part o de SilinaS depois do crava-
<lis todos os esteios de Ambição na pronta-
ditado conveniente; a segunda, quando hou-
ver terminado a montagem da torre para
ser iniciala a da cainara de luz (parte
°Mica) ;tareai ia, finalmente, quando estive-
rem conclui loS; todos os serviços ajustados
e julgados perfeitos.

1?. ,ses pagamentos terão legar á medida
que forem aro-oitos esse trabalhos,

O Governo não se r!sponsabiliza pelo pa-
gametro de iallemnizac5/s ror pr MdZo3
quaemuer que sejam stias proveniencias.

7°
.	 .

No caso de vera	 temoJar-se a falia de r
volume ou pc&i. de algum/1 destes phatMes, o
ajustante, em tempo,fará a devida rommu;
nien0.4 indicando o nu-mero do volume ou
peça o/Ie .-faltar; pata ser" ti rd identra tik a
LUZI StthStitItiCiiO ,-:--

84
Nesta dive goria s ,rão mostrados os

planos dos referidos pitardes e dad 4:4 as
formoçõn que os proponentes desejarem
sobre cada um dos patrões.

Directoria de Pitardes. 19 de agasto da
.---Ra puno elo Frrderiro Kiappe da eosta

Rebito, capitão de mar e guerra, director. e

- Minis terio da 3Ia ri aba,

Dtrectoria de Armamento

CONCURRENDix PARA O rp:S;c1NTEXT 11:12
uNIA °Minn nAleTt ANTE

Pela D'rectoria de Armamento se faz pu-
blico que t.m,,o sido prormodo ivm 45 dias,
por ordem do Se. vice-almirante ministro
da MarMint, o prazo para o rorebimont à do
propo.ta; lava o tonicamente de uma ca-
brea finetuante serão io iabidas o aber-as,
nesta repqrtição, á 1 hem da tardo do dia
3 de oatufir, proxiino futuro, as referidas
proçostas, de itecOrd enn as condições e es-
pecdlc /tiles que se seguem:

Cabrea pontio a vaiou- com duas ramilho",
Computai pata desenvolver a velocid :de de
sei3 .as por hora, com um guindaste
a vapor no centro para suspender 15 mil
kilos, tvé a altura de 25 meu' s acima /Ia
linha do agia com a lama suspeita, a 0°1,51
fala do cost-do com a I Laça arriada. ,end
cita de arri ir e sus - ander, peg,antio ea-ga
de um lado arriando do outro, COAI con-
tra-hal:teço ao de sorte que, quand),o
fôr inclinando em o pam, o contra-,,alanço
vá se utast indo leira e milihrar a e ibrea
um g dad ste a.proa tara 5 0a0 kiGs pua
tirar a tanga do porã, e arriar a dois me-
tros do distancia M/-a tia barda; am gol .ele.
a rd para virar espias; um m lin rue á
prõ s pata ~Odor as anco:ILS e cab!ças.
para espias ; co i n é3 forrado de inadeira
lei para sumo ,rMr grandes pes is a serem
transpor:tidos, sem risco de abater ; porão
assoalhado para receber pequenos volutite-i;
carreei/ as para MAMA kilo: de carvão ;,
taninos para 2).000 litr s de agua paia •
gasto das caldeiras quando leabahur
doida ; posa-ti o com a roda de leme, tele-,
grapho da machino e bimcula ; dons cama-
rins com beliche o lavat rins, sendo una DA
e outro BE; por bruxo do pa sadiço, de um
talo cizinha e do oito o lado duas latrinas
patentes; um rancho á •préa para 12 homens
e um paiol para eirtr_ar e pias e sublima-
lentes ; encanamentos para o convés e na :-
guelra com esguie:to p ri lava • os amarras
tu t eceaslão de suspentor as ancoras; uma
bunba de 00/J0 com 10 tubos do memm cl it
metro da bomba, sento sete do e ,bre e trei
de borracha, todos do como/nine/lb do ires
metros, cada um, a unia Jair ula de pe com
ralo para 03 ;o MI' embarcações; as e odeins
e machinas em compartimentos (SM ilquo,
ficando as dna: mddeir .s em Sn/parti/nen.
tos independentes; duas ancoras co n as
competenbw amarras á prda e (mus ao o-
rot-s com 260 metros de arame do aço
fiexi el e em s /ri ih s lixos na pipa. um de
cada lado ; duas aba tis á ré para ol ir volta
a espias e duas á pra para o-mesmo fim o
duas pouco avante do ccutro junto a 1 ord./.
sendo uma de cada lathi ; diversos arg,iMos
rios lados e conta° para loca. a carga do
convés quando tilar de saltr bar.a Meai.
será Mundo/uh a electricidade o a vela
archote.

Os guindastes devem ter os apParelhos
goraidos com ca*.o dê ara me de aço; o do
grande que desça saliztix da firma do - agiu% •
eito me rase do menor 30 Sties."

.
-

••	 ,para. 1.5 timela4a4; com coai-
Detenta cato. • - --- •
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Duas lingas para 10 toneladas, com os
tonina-tentes cales.
, Duas Rogas para cinco toneladas, com os
competentes cabos.

'todas d.e arame de aça com duas mani-
lhas cada uma para emunnilhar na argola
do apparelho e na linga.

Condições

O contraetante fará acompanhar a cabrea
de uni representante de sua eonfiarm hat
fitado na manobra e funcelonamento
mesma, o qual se conservará pelo- prazo do
ires mezes, pelo menos, ao serviço do Go-
verno, perca eu 'o os vencimentos que serão
mencianados na proposta.

Findo este prazo, durante o qual o pro-
ponente será ol rigado a substituir as par-
tes, peças ou machinismos que apresenta-
rem ,:efeitos de fabricação, conside, ar-se-ha
a cahrea definitivamente acceita, cessando
toda a responsaldIalatia por parte do con-
traetante.

As experiencias para a acceitação da ca-
troa serão no parto do Rio de Janeiro e
constai ao

la de experiencias preliminares de fone-
cionamento das motoras, a•pparelhas

illuminaçãdçete., etc.
2°. de Seis corridas na base média. tres

contra e Ires a favor da maré, e em segui-
da um percursa de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade, que não deverá ser
inferior a seis milhas (knots) por hora.

Durante e'sas experrencias será verificado
o consumo do agua e de carvão

3°, na suspenão o arriamento de pesos,
desde 15 até 10 tonoMdas, no lainecionamen-
to das freios, ficando cs pesos suspensos, e
no transporto do um peso sabre o convés,
ciando a calma em movimento o coava-
n:enf emente compassado.

Dep.is de vistoriada em seceo e conve-
nientemente pintada, após 'as exper:encias
aatisfactorias, a juizo dos fiscaes por parte
do Minisferio da Marinha, será acceita a
calina flutuante.

Os concorrentes apresentarão provas de
iii neidade, (teclai anao o- estabelecimento
em que a cabrea tora do ser construida.

O casco será de matleh a de lei de pri-
amara qualidade e o ma's reforçado possivel,
dividido em numero do compartimeatos es-
tanques que forem precisos pira sim per-
feita solidez o estabilidade no caso de se dar
avar a cru algum deites.

As propostas devem ser em duplicata,
eia involueras fechado, sem rasuras ou
mimadas, bisado o preço em moeda brazi-
leira.

Nenhuma proposta será acceita sem que
o concorrente prove ter depositado na Pa-
gadoria da Marinha a importaccia de
5:000$ para garantia da assignatura do coe-
Irado, perdendo essa importancia em favor
da Fazenda Nacional no caso de deixar de
as.signar o emiti acto no prazo de oito dias,
depois de chamado pelo Vicejo Officiai.

No casso de não ser preferida nenhuma
das proposta., não cube aos concorrentes
nenhum direito de reclamação ou indemni-
zação

A entrega será feia no porto do Rio de
Janeiro depois da vistoria feita com iodos os
seus apparelhos em movimento e bom fane-
dunainento.

Constituirá candição de preaerencia o
menor tampa de entreg a , melhor falaria° e
appiarelh mem.

D:reetoria de Armamento da ala"tInha, 19
de agos'ode 1911.—Olum.aio Madeiras amar

—Pema; - -

Milaisterio ala. Marinha
Superintendencia de Nivegação

DIRECTORIA DE PILARDES
CONCrItitEsCIA PARA O FORNECIMENTO DETO

CASAS, SENDO TRES PARA "flIAROLEISOS E
TRU PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PIIAROL DA PCNTADF OATINOA, E DUAS
PARA PlIAROLEMos DO PlIARoL De S. MA-
TREUs, ESTADO Do E-PIR , To SANTO, E DACS
DEP-SITos PARA ARREcADAÇÃO Do MATERIAL
DOS PIIARISE3 ACIMA CITAM

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço mit lico que, no
dia 14 de setembro do corrente armo, em
atina das salas desta repartição, á rua D. M i-
ncei n. 15 (edifica° do almirantado), ao meio
dia, serão recebidas o abertas as propostas
que. forem apresentadas para o forneci-
mento do material abaixo especificado, sob
as seguintes condições:

1°
A concurrencia versará:
A. o preço do material, que será pago, na

Contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;

B. o prazo da entrega, no local indicado
na Alfandeaa •,

C, a idoneidade do proponente.•
24

As casas o deposit s terão estructrira
metallica, cobertura do telha franceza sob e
ripamento de carvalho ou outra madeira de
lei, paredes dup'as de paineia de cimenta
armado s.bre tela metallica. As janellas,
além das vidraça com venezianas, de, erão
ter portas de madeira. Tola a cmstrucçãa
deve ser simples, param bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a des sodhos,
deve s-sr de lei, do paia ou faca ou catvalo
da Europa.

•• 3
Cada casa para os pharoleircs terá o p3

direito de 31°,30 e será dividida em quatro
Raças (unia sala, dons quartos e urna co-
zinha). A cozinha não Mrá corpo e an a
casa, com a qual communicará por passa-
gem abrigada, sendo o chão dessa e da pas-
sagem cimentados. As dimensres serão: da
sal %, x 3ra, quartas 51",x2m ,5 e amanha
3,m x.241 . Em cada cozinha haverá ma ar-
mario o prateleiras servindo para dimanai
fogão de ferro e respectiva chaminé ; as
casas para patrão e remadores serão em
grupo dividido em novo peças, formando
ires casas, cala uma emli unia sala, lin1
quarto e uma cozinha, separada esta por
uma passagem co lmata e cimentada.

As casas devem ter calhas e encanamen-
tos de zinco para c rptação dag aguas
viaes aos respectivos reaervatorlos de ferro
galvaniZadO, com tampa; do capacidade Re
5.000 finas, torneira do troa-te o valvula
de esgoto tiara limpeza, este, para as casas
dos pharoleiros de Joatinga ; um reservato-
rio de 3.000 litros para as do patrão e re-
madores do mesmo pharol. e outro de egui
capacidade para as casas dos pharoleiros de
S. atalhais.

Cada deposito para araecadacão do mate-
ri ti terá as segniutes dimensões: 2 x 2 x 3
de altura, com prateleiaa em uma das pa-
redes.	 .

Condições gcraes

P-
aforpropostas serão acampanhadas , do; re-

spectivos desenhos e instermaaasadevendo.0
proponente que for proferido enviar com os

respectivas, materiaes, além do orna 2° vil
do desenhos. a rel sção datilliadt da con-
teúdo d, s volumes e hataucções• de 111.11tas
gen], Udu em dali:jan.

No preço deve ser locando o enca:sata-
mento, frete e seguro até o porto r!*z t ca-
pital. p Lca as emas e deposites de haviam,
e a:õ *da Vido:. a pari, as casas do $ .Ma-
Umas, OntiC serão entreaues ás Alaadegaa
respectivas.

3ah 
At

O prazo pira entrega do material será e -
menor passiva' e o Governo se reserva o di-
reito do mandar tnspecciontr, siia em oill-
cina nadam :11 o:1 estrangeira, as consum-
ações; com pactadas. devendo todo o material
que nella lar empregado arra de primeira.
qualidade.

4a

'As Propostas que se afaatarem daa osre-
cificaeõa contidas na presente edital não
se.ão acceitas.

As propostas serão em duplicata, datadas -
e assamadas na ultima lialuti, depois da
observação final, sendo a primeira • via si-
latia convenientemente. Os preços serão ror
exten so, sem claro algum, emenda, entre.
linha ou rasura. . 	 . ,

Ga
Os licitantes devem declarar em s-ias pro-

postas que se sidoitain a todas as exigenelaS
legaes, (Inan i ') á parte contenciosa, e depc-
sit sr na Pagaçer.a da Marinha 2:030$ paca
garantia do em:Cacto, por °ocasião do
fizer o ajuste na repartiçao respectiva.

•

O proponenta, cuja proposta for profeaida
que, chamado pela impransa para assgaar
o respectivo contracto, não o fizer dentai
do praza do tres dás, a contar da . data da
primeira publicação, perdará o direito a;
deposito em dinheiro feito para garantia d'o
seu enitracto.

Directoria de Pharóes, O de julho de 1911.
— Raimundo Frederico Mine da Cosia
Rubi iuu capitão do mar is guerra, directora

Conselho de Compras

PROROGAÇÃO SÃ INSCR raio

De ordem do Sr. capitão at mar e guerra
director do Deposito Naval, faço pabl eo que
fica prorogaao par oito dura, a cariar de
ho.M. o piar zo para a inscripçao d g coneuarena
tes ao fornecimento dos arti gos neeetawars
ao cansun:o normal da Armada, cujos ela
taes foram publicados DO Mario Oh dal kat!
o dia 25 do agosto.

Rio ile Jane;ro, 4 de rton bra de 1911.—
0 secretario, °atado Dardes Teixeira,

VSCOlit Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
dirre l or, praviao aos i As a.° sidos t ia a
curnmi são exalai: adora da can ridatos
carta de piloto reune-se no proxiano dia 9,
as 11 toras da mania..

Escala Nava l, O de setembro do 1911.--
Amador B14010 .de Andrade,' 1" official.



13abloado 9	 DIARIO OFFICIAL Setembro — 1911 	 11301

Ministerio da Guerra

6a Divisão do Departamento da Guerra

caaicons PR PARA MEDICO', PITARMACEUT,COS,
DENTISTAS E VE1ERINARIOS

De ordem do Sr. coronel chora da 6 a Divi-
são do Departamento da Guerraoem virtude
das instracções publica-Ias na ordem do di
n. 44; de 5 de abeil de 1O10, faça) publico
que, 90 d.as depois da data desta publicação,
estará a bmta nesta divisã o , dur inte 20 dias,
a inscripção para es ei miaus- s do medicos,
pharmaceuticos, dentistas o veterinarios,
pra o preenchimento das vagas que nos
respectivos quadres se verificarem no de-
curso do anno de 1912.

cada candidato deverá, para esse fim,
amas ntar petição escripta e assinada por
si ou procuracota exhibiy documentos pro-
vando: que ê cidadão brazdeiro no pleno
gozo de seus direitos civis, menor de 35
minis, possuir diploma ou certificado do
respectivo cure o por faculdade ou escola of-
licial 01 equiparada e que possue aptidão,
sa,tale e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este relu sito será comprovado cru ins-
pecção de saude nesta Capital.

Os interessados para mais informações
poderão dirigir-se a esta divisão ou aos che-
fes do ser% iço de satub do Exercito nos Es•
-Lados.

l a ' see0To da Ca Divisão do Departamento
da auerra, da Sscretaria de Estado da
Guerra, 12 de agosto de 1911. — Dr. Pedro
Gouréa, coionel chefe da l a secção.

••••••••{ /EM

Ministerio da Guerra

Departamento da Guerra •

QIINTA LIVISX.0

De ordem do Sr. general chefe do Deptr-
tament da Guerra, conaide os srs. co icor-
rentes ás obras do quartel do 52° battl ão
de caçadores na rua do Areal, a apresenta-
rem, até o jia 11 do corrente, o documento
podido no ediial do 1 do corrente, afim de
poder s sr marcado o dia para a ãbertura
das propostas apresentadas para a execução
das referida: obt as. . 	 •

5, Divisão, 8 de setembro de 1911.—Te;
nente-coronel José Ferreira Maciel Aliran-
da, chefe inte.ino da G. 5.

Ministerio da Viação e Obras

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

,APASTEC MENTJ DE AGUA Á ESTI -1\M MAR T CIIAT,
RANGEI , A PARTIR 1)0 LARGO DO VAZ L01.0,
:MATRIZ, BICA ,VIGARIO GERAL,PENRA, OLARIA
E BOM SI. CCESSO

Concurrencia 13ara a emtstrumio de um. re-
servator:o ')era o abastecimento de agua
á Estrada '11crechal Rangel, a p.-crtir do
largo d3 voz Lobo, Matriz, Bica, 1 igario
Geral, Penha, 0/ara4 e Bom Succ_sso, na
Penha

Do ordem do Si'. director geral, faço pu-
élico que da., o dia 20 de setembro do corrente
am.o, ao meio-dia, na sécia desta repartição,
á rua do Riachuelo n. 2,7, te recebem pro-
postas para a construcçao de um reservatorio
destinado ao abastecimento de agua á Estrada
Marechal Rawel, a partir ao largo do Voz
Lobo, Matriz, Bica, Vigario Geral, - Penha,
Olaria e B3111 Success°, na Penha. nas eon-
diçries seguintes;

Primeira -

As propostas deverão ser entr ,gueadentr
de involucr,) fechado e lacrado,em duas vias,
ambas sem emenda s , rasuras, outro qual-
quer defeito ou senão que posa dar logar a
duvidas. As duas vias, das qua,es a primeira
sanada na fôrma da lei, terão a rubrica ou

assignatura do concurrente em cada folha
e virão acompanhadas do conhecimento de
deposito de 2:000$ (dons conto de féis), feito
ra moeda corre.ite no Tnesouro Nacional,

me liante guia expedida pela Secção de Con-
tabilidade dast], repartição.

Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da proposta a que acomea,nbar, de-
vendo ser elevada a 10:0000000 (dez contos de
rés), tambem em moeda corrente, no acto
da assign dura do contracto de empreitada
que o concurrente preferido terá de assi-
amar, garantindo est L ultima quantia de
10:000,0)0 a execução do refeado contracto,
bem como o pagamento das multas que
acaso venham a ser impostas ao contra-
ctante.

Seg anda

No caso de se não apresentar, puta assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contados da data da publieaç oi do dea.
pacho de pre:arencia, no Dhtrio 0ft:ia!, per-
derá o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Nacanal, a quantia depositada como
caução.

Os depositos de caução feitos pelos con-
currentes prat or dos ser-Pies-hão immedia-
mente tas-titilados.

Terceira

Cro'n concorrente reunirá, em involucro
dist neto do da proposta mas tambem fe-
chado e 1 (orado. todas as provas que puder
anreseniar de sua idoneidade, assim como
documentos demonstrando estar quite com
a Fazenda Nacional e ter paro o imposto de
industrias e protis•sões. E‘se illVO:Iler0 sei á
entregue a esta repartição atO ao meio dia do
dia 19 de setembi o de 1911, vespera do en-
cerramento da emeurrencia.

Quara

O involucro contendo os docomentos de
cada coute rente relativos á idi.meidatie
será aberto em publico, na s 'de da l a divi-
são desta repartição, na vespera, do encer-
ramento da cmcurrencia, ao meio dia; e-sa
i .00eidade terá julgameoto immediato pala
commissio de funccionar'os que o director
geral houver paia tal fim nomeado.

No dia segui nte,20 de setembro dtacorreate
anuo, ao meio dia, pela commissão, em pu-
bli: o e no mesmo loco 1, sei ao abertas e lidas
as propostas do4 concorrentes julgados
Voaeos, assignaudo cada um (lelles ou o seu
proposto as propostas de to.:os os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a ausetcia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda a
de todos eles, ao acta da abertura das pro-
postas, não tu'. alidará a concorremo:a. Neste
ultimo caso, cada uma destas propostas será
rubricada; folltt a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias e (viadas ao Diario Of/icial e nelle pu-
bl c 'das.

Não serão abertas as propostas dos cor-
currentes que a commissão teci a .julaado
não idoneos, sondo, por isso, restituidas.

Quinta

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço global da construcção do re-
servatorio de distribuição e obras ae2eSSO-

rias, de accardo com os desenhos e especi'i-
cações que ficam á dis- osição dos interessa-
dos no escriptorio tachai«) da l a divisão,
,ias 10 horas a. m. á 4 horas p. m., te os
os das uteis. Fica entendido que no preço
global se incluem talas as obras, prime-
paes, secundarias e comidamentares, taes
como: a construcçã.o ti raaa . ‘atorio em si,
construeção da percidta,	 ca a de ma o-
bra, assentamento	 especia s, -ter-
rapleaa,g em, reg 1 viu io dós tabeles e
e3planada, ajardinaloW", apparelhos
descarga, mato e gizai,' circumdando o
dim, etc.

Sexta•

A prefprencia caberá, ao eancur=to que
propuzor o ano giclial oras a,. u/ i. 'o, por
iniaima .que se a a dita , entre esse pre-
ço e o da proposta anmodiata na ordem
crescen;e.

Setima

No caso de absoluti, igualdade de preços
entr.! da .s ou umas pm (aios+. s, será 1,1' fe-
rida, a do concorrente oito. O ii 1 Milico O o
"dia determinado opp;irtunainente peia co n-
mias ta e annuncialo no Di..,rm
sorteado dcntr os et:asila:1 ,1os na igual-
dade.

O: tava

Resorva-so 1 roparliçã o :ira i to lo an-
nullar a concurreecH, , custo total
dos trabalhos exceda de 10.;:oaasou0.

Nona

O inicio dos trabalho ( ford looar de lixo
do prazo de 10 diaizi, a co 'c 	 -1:‘
tira co co.itracto de em 1ire1i -ela; a termi-
nar:Tiú olar se-ha até o di i i1 de dezembro do
coorento anuo de 1911.

Caso d contracta,nto exceda, um desse;
pra: os ou ambos, pagar i 1.00 (La de exaisoo
de cada um 10^)$ de multa ata o maxima
15 din. Si, porém, ainda it:trapasar pssas
15 dias, ficará rescindi In o	 neto per-
dendo O C ititPaCtlIlty , em11'.01.' ia FaZell JR,
Nacional-, a CZ1.41Ção de lu: . ar 1, :• ;,_ oo,

Decima
Uma vez as obras em a ra'a mento, não (la-

vará o c In iractante pa po lazol-as por mais
de oito dias , a ti vo o caso do grovo do pea
soai a s ti cargo (quando ha i levida a nitra
de pagamento) ou de força maior, segunda
a lei, comprova ia perante o director geral.
A desobedieneia a esta eondiaão decima im-
portará na pena de multa de 100$ 1 ór dia
de suspenão do serviça o prazo mexi-
mo de 15 dias; findo estes, si não houverem
continuado as mesmas obr;:s, tio ira roso, o-
d;do o contracto, de modo igual:ao estabe-
lecido na condição nona.

Decima primeira

As multas impostas ao conteactante serão
deduzidas de sua caução.

Todas as vezes que a caucio do contraata
for a sni desfalca da de. qual luer quant a,
será o contractante obrigado a i.itegra L ii
prazo de 48 horas, contadas do eecobaneoto
do respp etivo aviso, is di pena de mul:a (,e
100i;000 aité oito- dias. Vindos estes e não
cumprida a obri g ação aqui exigida, 11:aid,
resc ndido o contracto, ainda, de »m lo
ao estabelecido nas çon..1 çac, Imona e de-
cima.

Decima segunda

Re-cindido o contracto nos termos das
condições nona, decana e decima primeira,
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nenhuma indemnização s rá devida ao
cantraciante. ai "m di pa,:ramento, dos trab::-
Ihos realizados de accôrdO com os desenhos
e espeáncações a que se refere a condição
t.jtiiiita.

Decima fere ira •
(N trai alho a que se rafere o presente

edital dev rão ser execaiad , s rigorosa-
mente conforme as es 'ecificações e (lesellios
a que se reler, : a condição quiota, não sen-
do acentos o: que estiverem em desata (ardo.

O contractante ficai á obrigado  á domol
lio,  por sua conta, das constaucções executa-

das contra t s desenhos é e,pecifteaçõ3s,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta, ultima obrigação, 'reserva-se a rep Lr-
tição o direito do demolir as obras á sua
eusia. descontando da caução do contracto o
DD •(:,) da demoliçãa, addieionado ao dos tra-
balhos que deja, dee_riarem.

- Declina quarta
T,•ilas as ordens. instriu çõos ou, em geral,

(Malquer especie de reboe -ias, r.dativas aos
:er viç a; entre a rep o tição e o Contractante,
serão sempre tor escripto, feitas por inter-
med:o lo engenheiro que o director geral
designar para a fivalivaçãO do contracto.
Não poderá o coutractante allegar, em Caso
algum e paia qualquer filo, ordens ou (:0-
abir çs verbaos, que nenhum valor terão
pára os atreitos do contracto.-

Decima quinta
O c)ncurrente preferido deverá, antes da

nasicariaa. a .to (antracto, a=resent ir á re7
pai :tição e submetter á, approução do di-
rector geral uma tabella i alicativa das uni-
•ades (ia obra e preç s unitarios sobre que
se baseou paia o calculo d.) preço global de
sua proposta, obedecendo tal taballa ao typo
la que, com as especilic.05's, 1Ca ao dispor

s	 CSeripi-D O tetO/DIXO da
1 , d v	 nas 10 h. aio: ás 4 h. pia., todos
IS dias 1DO:S.	 •

I	 • Decima, s3xta
Os ragamentos sei ãi fitos mensalmente,

de aceito «nu as obras etre . tuadas e a-cei-
tas, feito o calculo do custo de taes obras de
corformidade com os preços imitados .con-
stani,..?s da tabela de preta„s a que se refere
a colai:cai decima guiara.

Em qualquer caso, a ultima pratnão só
será paga dapuis do concluidas e acceitas
todas as obras, nos: termos das especitic Ações
e desenhos a que se ref , re o presente edital.

Não riolCrit o contractanta. alie.gando falta
ou atri.so de pagamento, susp mder o ser-
'viço e reduzir o pesscal que, a juizo do era.
genheiao fiscal, for ne2essario para a termi-
naçã.o das obras dentro do prazo fixado na
condição nona . Quando, entret dato, for esta
ultima obrigação desatten ida, incorrerá o
contractante na milita estabelezula mis con-
diçõos nona e decima.

Decima setima
As Contas que o contractanie apresentará,

para o pagamonto das prestações de que
trata a condição decima sexta, sela) sujeitas
ao exame e declaração do engenheiro ficai,
e, approvadas pelo director geral, terão o
devido processo na repartsção.

Decima oitava
Para os effeitos dos pagamentos a•que se

rethre a ontição decima sentada, vigora-
rão os preços unitarios cl tabela citada na
condição decima, quinta,' sendo medias as
obras executadas até o dia da res:isão

'copti acta.

Decima nona
As duvidai que se suseita,rem entre a fis-

Calizaçã.a e o contraetante serão res dvidas,
ciii giao de recurso, pelo director geral.

Vizesima
As pr mostas não poderão (Qatar sino

vuna formula de completa submissão a t adis
as condi..ões do presenta3 edital e o preço
qu. , os concorrentes offerecermi .

Não serão tomataa em c ms n deração
quaisquer ()flertas do vantagens não rre is-
las no presente edita», nem as prop ,stas
que eoutivet mu apenas o offerecime .t,) de
uma redue . ãO sobro a proposta mais ba-
rata.

Secreta' ia da Repartição dó Agua s, E•-
gatos e Obras Publ , ca,s, 31 oe

1911.—F. j. da Fons •ca braga, secretario. (•

Ministerio da Viação e Olovos

CommissIo Fisc V e 6 dministrativa das Obras
• do Porto do Rio de Janeiro

caNcunnnNota PARA O ronNr,71MENT.O DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De °Mem do Sr. director leelu deo o em
obadien •ia aos ;,.visos os. 1 Ci e SI, de 22 de
at,v;•Inbro de 1910 e de 12 de ;-,gosto do cor-
rente armo, do Exrno. Sr.: mibistro da Via-
ção. e Obras Publicas, faço pub:io que. á 1
hora' da tarde - do dia 12 do seambro de 1911,
ro escriplorio da l a secção, 2, 2 divisão, desta
commi.ssào fiscal, á Ave:lida Central n. 52,
serão recebidas propostas para o fca•neci-
mento de 10.000 dormentes de l a cla se, de
2, ,65x0 1 ,20x,0rn,14 de aicoado com as e-
pecitica;-&,s e coadiçaeá que se acham á dis-
posição dos Srs. interessad, s i o escriptorio
acima,lilenticas ás da Estrada de Ferro
Central do

Cada proposta, deverá ser acompinhaf:a
do certificado de deposito de 1:00S feito
na thesour;una desta co:nmissão, mediante
guia expedida pela Contadoria da ::;" divi-
são, deposito que reverterá em lar ,r da
Ca:xa, Especial das Obras do Porto, caso o
proponente essolhido deixe do assignar o
respectivo raiano de contracto no prazo de
10 dias, matados da data em que, pelo
Dia•rio 011iciaa lhe fôr notificada a acceita-
0.- 0 da sua proposta.

A canç'm do coeurronle preferido, afiles
da as•ignatura, di contracto e paia ga-
rantia de sua execução, será elevada a
doas contos ue ré s.

Esta caução reverterá, total ou parcial-
mente, ccgilurine a3 penas do contacto,
para a Caixa Especai dos Ob: as do Porto,
no easo do não cumprimento fiel das clau-
sulas que serão estabelecidas no contracto a
ser lavrado.

As propostas, que devem estar devi la-
mente selladas, datadas, assignadas e lega-
lizadas t. sem emendas nem rasuras, tom
indicaçoes das respectivas. residencias, serfio
fechadas em s..becearta, e lera las. A essas
sobrecartas reunirá o proponeat as Provas
ano puder apreseuitar de sua idoneidade e
da caução.

To,os estes documentos serei° fechados
em uma segunda sobrecarta, igualmente
lacrada, que sora, en regue no dia designado
para o recebimento das pr apostas.
. A questão da idoneidade.dos propo lentes
seri julgada pacviamen te antes de abortas as
propostas.

As propostas caeol autores tino tiverem
sido considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, s3rão annunciados o dia e hora para
abertura das propostas que, antes de qual-
auer decisão, serão publicadae.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço de unidade, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta anais barata,
por rninima que sea, a difforença entre alia
e qualquer outia.
^ A Commissio Fiscal reerva-se porém o

direito de annallar a presente concur:.°
cia, Ciso os preços de unidade pedidos sejam
muito altos.
' Antes da abertura das propostas declarará
quaes os preç s maximos acama dos quaes
não acceita nenhuma proposta.

As propostas serão abe tas e lidas na pre-
sença dos ccueurrentss que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros.

As propostas não poierão conter senão
urna formula de completa submis ão a te-
clas as clausulas do edital e o preço que o
propo.unite olfarec3, em algárián ,s o por
extenso.

Não se tomarão em consideração miaes-
quer oltenas ou vantagens cão previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas -c offerecimento de uma rodo-
cção sob: .e a proposti, mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro iro-
potas, a c_mioissão ieserva-se o direto de
escolher.

A entrega da primeira partida de 1.000
(imanentes doverá ser effectua.da 30 dias
depus da assien dura do respectivo con-
tra,A9 e as is stades em part.das de 1.000,
anensalmente, a contar da data da primeira
eutrega, sob as penas que sn•ão estabeleci-
das no contracto, identic Ls ás da • Estrada de
'Ferro Central do itrazil.

A entuga dos dormentes será no deposito
da 2,, Residencia, á Aven;da, do Odes, e o
respectivo pagamento Mediante apresenta-
pio de contas em quatro v.as. •

Riu de Janeiro, 31 de _agosto de_ 1911.—
Manuel da Silva Couto, chefe interino d I.'
secção.

Ministerio da Viação e Obvas
.Cublicas

Repartição de Aguas; Esgotos e, Obras
Publicas .

De ordena do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, pira sciencia dos interessado-4, que
foram multados em 100$, cada um, • nos 'Éra-
mos do art. 19 do regulamento appr..vado
pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de
189S, o proprietario do pré .io n. 34- da rua
Santa Luzia, por ter livalo uma poema de
agni, para o ieferido immovel, sem a ne-
cessar.a concessão; a Veneravel Confraria
de Nossa Senhora da Lampadosa, proprieta-
ria do pred o n. 29 da rua Luiz uarna,•por
ter retirado o hydrometro que regulava-o
consumo do mesmo; o proprietario -do pre-
dio n. 97 da rua do Areal, por gozar, clan-
destinamente, de uma penna de agua, bem
como os bombeiros hydraulicos Mello Sam-
paio R-. Comp., quo a assentaram; '• o pro-
prietario das tres casinhas sitas á ladeira
do Ascurra n. 125, por irregularidade no
consumo da agua ás mesmas; os proprieta-
rios dos predios n. 13 da rua Grão Pará e
sem 'numero, junto ao'n . 62, da ^ rua Araujo
Leitão, por ter-se verificado que este ultimo
era abastecido por um ramal tirado, abusi-
vamente. daquelle; o proprieta.rio do pre-
dio n. 693 da rua Barão d.e Mesquita, -por
goso do agua abusivo. E, para o pamanento
das ditas multas, na thesouraria desta. re-
partição, fica-lhes marcado o prazo de oito
das, contados da pubW ação deste, findo o
qual proceder-se-ha aos termos dá cobrança,
execativa.'	 . .

Secretaria, 5 de setembro de 1911.J. F.
da Fonseca Braga, secretario. • ^
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Ministorio da Viação e Obvet,s Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA As OBRAS D) PORTO DE JARAGUA',
ESTADO DE ALAGOAS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 28 de
'Novembro de 1911, ao meio d.a, nesta direatoria, geral, serão rece-
bidas o ostas para a constracaão, uso e go..o • iis obras dca porto
de .1 aruá, Estado de Aiagoas, de conformidade com o projecto
approva-do pelo decreto n. 8.785, de 14 de' junho de IL , 11 e do
Wetir lo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Um molhe commercial, enraizado nos rocifes, c-)rn 90 me-.

de largura, tendo de uns lado 170m para cais de 0, :s0 d atua
sob baixamar de aguas vivas, e do outro 220 m . para ceies de 8,m0
de agua, e no tapa 90m . para cães de 2,m0. As muralhas dos cães
sao de alvenaria ordinariss de pedra e construidas dentai de ensse-
cadeira amovivel de ferro, presa aos caixaes de fundação e teem
12 ou 13 metros de altura total, segundo os cães são para 8 ou 9
metros de agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de 8 meros de
lado o um metro de altura, cheios de concreto e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada,iespaldado, csnforme os cães ás
catas-9,m0

Após a retirada da enseccadeira o blaco da muralha é levan-
tado até á cóta --1- 4m ,0 e ligado ao blóco precedente; o paramento
exterior desta,parte da muralha e o capeamento são de cantaria;
o enracamento das fundações é levantado do lado da agua á cóta
—8"1 ,0 ou-9°,O, segundo os cães, e a—O—do lado posterior.

2a—Um quebramar e.nra.izado,na Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifos,—Cm,0 a 10%0, composto de monolitos de cerca de
1.100 to ieladas de peso, cada um, construidos em caixões tlintu-
antes de secção quadrada de 8 metrõs de lado e de 7 metros de al-
tura,e assentes sobre um embasamento de pedraar)gada, respaldado
á cata —6%0. O cabeço do quebramr é formada por um monolito
de base quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700
tonel idas.

Sobre es rronolitos é levantado, á cata	 slm, 0, a super tru-
ctura de alvenaria, dentro de enseecadeiras presas aos eadv33S.

Do lado do mar esta muralha é coroada por um parapeito
delm.8 de espessura e 2m,0 de altura,. A superstractusa do ca-
beço do quebramar está disposta para receber um pharolete.

Do lado do mar o quebramar é protegi .o por blocos naturaes
de 23 ou 30 categorias; do lado de terra por enrocamento de 13
categoria ou blócos de 3a categoria.

A exteasão total do quebra.mar, construido de monolito z , é de
cerca de 370 metros.

3°—Sobre os recifes uni massiço formado por duas linhas de
Nacos artificiaes de 12 toneladas de peso cada uni, e pelo aterro
colocado entre alies, sendo os blocos fundados á cõta —0,— ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enroeamento de
pedra jogada e attingindo a cata	 4)°,0. Do lado opposto ao porto
é construido um parapeito de alvenaria de 1 11,0 de alto por P",0
de espessura.

Esta constaucção liga se á teraa na ponta da capitania, ao mo-
lhe commercial e ao quebramar.

4..--A ligação á terra estabelecidafor uma ponte de treliça de
100 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros, sobro
doas encontros de alventria e quita) pilares, composto cada uni
de duas columnas de ferro de 1 1%0 de diametro ; o access() de am-
bos os lados é effe.ctua lo em rampa de 0,"Ql por met. o, ficando o
taboleiro ti cóta--1-6,m0 sobre o plano de referencia adoptado ; dons
passeios lateraes de 1 10,5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por -uma linha singela, aos trens da Great Western e por usu.
outra a Carris Urbanos.

5a—Junco a ponta da capitania, uma esplanada feira com
areias das dunas e respaldada á cóta 4, 110; tendo 51.450m1
de supertieie e sendo protegida por um empediamento arrumada
na extensão de ce.ca de 700 metro ; empedramentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada do argila batida
ou taipa com um metro de espessura pelo menos. •

6.°—Entre a ponte e o moiue commerciaao massiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado
por duas series de b:ocos artificia.es  de 12 toneladasaident i cos aos
precedentes, com o intervalo de 90 metros entre as arestas exte-
riores. cheio , do aterro feito com areia das dunas e revestimenio
posterior de argila batida.

Entre o molhe cominercial e o quebramor, a muralha' sobre.os
recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura: na
ligação desta muralha com o quebramar, assenta ella sobre lar sos
enrascamentos, attingindo até á cima — 6 metias de profundidade
sob baixa:mar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de
3: 2 e 2: 1 ravestidos de b:ócos naturaes de la Ou 2a :categoria
e do lado do porto, taludes de 1: 1 revestidos de enrocamento de
l a categoria.

A extensão total do massiço de li., isçao a de cerca de 1.00
metros, entre o encontro sul da ponte e Cl primeaso monolitho do
quebra ma e.

7..-9ragagem em lodo e areia.
8	 r acção do dons arma.zens apparelbados com guindastes

e em , r arca coberta total de 3.200°)?.
Edificai para a administração do porto.
.Armazein para intlammaveis.
Edifica) Iara usina electrogena.
9.°—Apparelhamento do cães c seus nesses com linhas do

bitoia de um metro que se voem ligaa) (as . . i, West,eril coro seis)
guindastes do uma e meia toneladas e uni miam ate lixo de :a) to-
neladas sobro o cães da ex tremidade do ma ; h.), iluminação, abas-
tecimento do agua, esgoto ' da aguas plaviaos, instalação saui-
tarja, etc.

li
Estes trabalhos serão executados segui n,;0 as espoai eeasSies do

praiecto e e , tão avaliados em 11.700:17 ta de umitburni lsile com o
orçamento geral e os volumes de obra, 011.1 . x0i a (L1) edital.

III
O concessiowirio deverá começar as oh: as dentro do prazo doo

10 mezes. contados da data da as-ignatura do contracto, e termi-
nal-as atal 31 de dezembro de 1915.

§ 1.° Dentro dos seis primeiros mezes gim se seguirem á assi-
anatara do cint..acto, poderá o concessionaria su citar á appro-
vaeão do Governo quacquer riledificaçOrs das ouros, apparellat-
mento e disposição do serviço do cães, que lhe pareçam conve-
nientes, e da mesma fórma procedera quinto a detalhes no 01 3-
curso da execução das obras, não podendo sit feita modificação
alguma sem estarem peéviamentie approvialos o projecto (amalha-
do e respectivo orçamento definitivo, sob pena de não ser inchado
o valor no capital da concessão.

Tolavia., si até 90 dias após a entrega do proleclo detalhado e
seu orçamento á commissão fiscal, o Governo nau se pronunciar a
respeite, considerarsse-hão approvad os.

§ 2.° Iniciado os trabalhos, seu andamento devera ser tal que
o valor das obras feitas em casa semestre, no primeiro anno, cor-
responda approximadamente a 5 s/0 do valor total e nos annoa
seguintes 22,5 °a, do mesm ) orçameato.

O concessionario obriga-se tambrm a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir no segundo semestre do primeiro armo
a deticiencia, havida nos primeiros seis inc ,.es, si a houver.

§ 3.° Si as obras, depois de minadas, 'orem swpensas por mais
de-dous mexes ou não tiverem um andamento . eorrespondente a
20 0 / do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
"que serão consideradas como paralysaalas, o Governo marcara o
prazo que julgar convenieste para o seu passognimento, ficando o
concessionario ob. igado a activar a cons:aucçao de mo lo aapre-
sentar na medição do semestre seauinte um exceso do valor Lapa
no minimo, á diffarença para menos encontrada no semeitro an-

.terior.
§ 4. 0 Si, findo o prazo marsalo pelo Governa, o concessionario

não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito O multa do 10:01!J$
por mes, de demora, até seis mexes, quando podeea ser declarada
de pica} direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrac.o
saiu ilependenc ã, de interpelação Ou acção judicial.

§ 5. 0 - O corcessjonario fica igua anelai) sujeito ti multa da
10:000.3 por inez, de demora, na terminação das obras, até seis
mexes ; findo este prazo, poderá o Ga v orno marcar novo ma zo na-
prarogavel Iara a conclusão das camas e ,. tamninado este novo
praz), assise ao Governo o direito de que fala a ultima parte ias
§ 40 da presente clausula.

§ e.° F ca enteadida que iodos os psa.zia: catilioleeados nesta
concessão ficarão interrompidos, por gréve de operarios ou mo-
tivos de força maior, na fôrma das leis vigentes.

IV
Caso o concessionarao deixe de iniciar as obras no prazo mar-

cado na clausula anterior, for falta de material roceasasia, paaa.a
o Governo, attendendo a motivos alegados Ho concesSam
conceder um a,acreschno de prazo até tres mexes, no • max mo, finda
o qual assiste ii.o.Governo o direito referido na ultima parte do §
da clausula, anterior.

Ehs igualaade de condições, o concossamorio empregará, do
preferaucia, pesaoal e material namonstes. inclusive carvão do
pedra.

Do material que possuir durant a construeçaio cederá ao
Governo, :pelo inerno preço que houver custado, a quantidade do
que precisar para as obras (adenseis no E,taaio de Alagaiss, sem pro
juizo das obras 'a seu cargo.

Paragrapho unico. To :os os materi ias de eonstrucção serão
de baa qusli iade e apropriados ás obras: Para a sua vei
serão fornesalas amostras a COMMissão fisnl, quando esta as re -
quisitar e nenhuns material »alatoo impropri u as obras pela com-
ei ss:10 fiscal soai, utilizado, hs eido, todavia, appellação de sua
dedão para o ministro na	 O. • , ias Publicas.
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sovela a Itizo da eommissão, podendo a pendencia provocar uma
Si o materlal recusado fôr de emprego immediato e indispen-

peruariam -ao da maralia maural. das trabalhos, não será o tempo
emsninidu, ata a decisão do ministro, computado no andamento
das obras a que se reaamt a clausula :1 1, no caso do ministro decidir
pelo emprego do mataria]. 	 -

O eaneossionatio nbrigmae a retirar da obra, no prazo do 8
dias, os materiaos que nãa torcia julgados em condições de em-
prego.

O cone ssionrh terá uso e.goso de todas as o'oras do porto de
:amuá, de ma-eia-de com o regimen das leis ns. 1..746, de 13 de ou-
tubro de la69, e 3.314, de 16 de outubro de 1886, ns. 1, 2 e 3 do
art. 7. § ¡mico, sem a responsabilidade do Governo sobro garantia
de jui os. Findo o prazo da e ,nees,ú4), tolas as obras do porto de
;(aragua everterão para o dominio da União. sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, berareitorias e todo o material lixo,
rodante e ilitonante.

A expensas snas matará o concea4onario um aystema arer-
feiçoado mie 1iaminaio no perimetro das co.,strucções contracta-
das. camprehendendo pim pões e b das illuminativas nos pontos do
ancoradouro e no caminho (le acaesso, si assim fôr mace saldo.

VIII
Durante o prazo do contracto, o concessionario terá o taofructo

dos terrenos do marinnas que forem nece ssamos ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aMrados, bem como aos
desapropriados  e aterrados.

De accardo com o Governo o concessiónario poderá arrendar
ou yen ler os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos
fins tio contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da venda
parte da renda bruta de que trata a clausula XXVI.

O eoocesionario terá direito de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação em vigor. os terrenos, pi (Aios
o bem feitorias que, forem necessirios para a realização das mesmas
obras, e, bem as:iin, a captação de anua potavel necess cria para os
serviços do porto, quando a municipalidade não a possa fornecer.

IX
OGoverno poderá resgatar todas as obras, a partir de 1 de

janeiro do 1926.
. O preço do resgate será fixado de conformidade com o disaosta

no § 9° do itt. 1° da.lea n. 1.746, de 13 de (Aduba) de 1869, dein-
zida a amortização feita nos termos do § 4° do art. 1° da mesma
lei.

X
O capifal a erapre.gar nas obras do porto de Jaragua é de

6.931:380e325, em moeda oacional, ouro, baseado no cai leo de.
ala d. por mil réis, (sujeito á reducção conforme a pro, esta
que ter oculta na. presente concurrencia).

Para as despozas no exterior, ou cru ouro,. os preç-s serão
, invariaveis, mas variarão proporcionalmente • ao cambio médio do
semestre, para as despezas dç papel moeda, sendo para menos,
(tumido o cambio fim inferior Cu-lucila taxa de 16; e raramais,
quando fôr supenor.

A parte dos preços sujeita á, variação é fixada em 53 0 /0 dos
tnesmes preços e será veraicada na avaliação semestral do capital
empragado nas obras.

OGoverno terá o direito de exigir obras atéio valor da pro-
posta acceita na coneurrencia, o qual po lerá, entretanto, ser

Ug alentado por accardo entre o concessionario e o Governo.
Ocapital definitivo -da empraza será o que afinal resultar de

todas as iiaportancias semestral mente reconhecidas como empro-
gados effmLivamente nas obras e as provenientes de outras dos-
peZ 8 rei Imante feitas de accôrdo com este contracto, appll-
Mando-se as quantidades de ' obras executadas os raspectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo'.

CSSCS praças poderão ser modificados pelo Governo, de acanalo
com o cmcessionarim em qualquer época, tendo em vista as con-
die5es dos mercados estrangeiros e dolstado de Alagô ,s.

Uma vez fixado, ma firma, indicada, o capital. do contracto, em
rimada na?ional, ouro, não salTrerá al,eração alguma.

XI •
As melmões semestraes e as tomadas de .contas serio faltas

de ar:corda zonas instracções appravadas. pelo Decrato n.
de 29 de ¡unho de 1997. •

Fica eatendido que o valor das obras crovtruid .8 no semestre
e abonadas ou altera tas por accôrdo com o Governo, o durante
exectmio das trabalhos, de conformidade com o §, 1 0 da elite:mia III,
será ineluido na cont m de medição ao resaect Vo semestre.

X11
O com'ess'anamM davera . forrnar ^ unkfundode amortização por

meio , d(.- imota:: do luzidas de seus lucras e calculadas de mo lo que
reproduzam o capitai t mpregado no . fina do praz() d .a • t cumes ao,
conforme o dis puto no § 4°, art. 1" da lei 1.746 de 13 de . outubro
de 1

XIII
O conceseionario entrará para o Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantados, com a iinport meia anauaide 12):000$, para
pagamento oa mcaliztio -ea do contracto e terá o d mito, durante a
execução das oer Is; de roquisi.tar da ~imissão fiscal cópia (ias
plantas pa. levantadas o de qua,esquer documentos relativos
ao avançamento dos trabalhes o as m Wcaçies por estes det3rmi-
nadas gualdo ems dmumentos não .tenham caracter rosam a!o-
Tal imporia neia será paga em meda nacional corrente, e. der .nto
o prazo da 1 .(Aistrucção das oh as mar:ado ii c clausala 3°, ficart :o
reduzida a 45:009a, lam armo, e, dura ;te o prazo restante, da t
cissão.

XIV
Durante o prazo da concessão, o cOne9s3iOna,ri0 é obrigado a

fazer a sua casta a c niservaçao e tod:s os repaeos de que Mamam-
rem as obras, manteado .as to.:as em perfeito estado do ceaser-'

\'"-"I'°i .S, intimado a fazer. quaequer oba de consorvaçã,o ou reparo.
que se tenha tornado necessaria.„ deixar o coiressionario de cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido-marcado, po lerá o Governo
mandar executar o trabalh) ror outrem e por crnta do mes no
éoneesionario ; c. si este se recusar a pagar as respectivas despe-
zas, o Governo mandará descontar a sua impartancia de qualquer
pagamento que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deses
recurso, respectivamente da caução a que se. refere a 'clau-
sula XLII.

XV
• Para remunnração e amortização do capital empre gado naa

obras e paga nento mias despazas de custeio e conservação' respe-
ctiva e, bem mim, da fiscatizaçao par parte do Gclvertiu, Perce-
berão os ceicessionarios, na fôrma da lei n. 1.746, mie 13 de outu-
bro de 1869, as seguintes t ixas coa panei:

1 4 , otooeuto o c,ncomt c r s ($850) de atracação por dia .0
metro linear de cães. occupado por .navio a vapor ou outro
qualquer motor moderno ;

2°, seismnte: e cincoenta réis ($650) de atracação por dia e
metro linear de caos, occupado por navio não a vapor ou 'outro
qualquer Motor moderno ;

3', tres róis ()03) por kilegramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço d c carga ou descarga e conserva
ção do porto

4', por capatazias e armazenagem as taxas que furem co:.
bradas nas alfandegas, 'de conformidade com as leis e regulamen-
tos em vigor

5°, pela armazenagem em armazena externos administrados
pelo concessemario; alfandegados ou não, as taxas qua p.r elle
forem propostas e approvalas pelo Governe ;
• 6', pela baldeação.de merc donas no futerior do porto para
outras embarc,a0e , . a qual sa será perrnittila junto ao cães á'
custa dos intáressad' s e sueeita á fiscalização do c mcessiónario o
do fisco, a taxa do 50 % da taxa 3° da presente c:ausula.

7°, mil quinhentos reis (150O ) por metro cubico de agua - cujO
foraecimento lhe fôr podido palas embarcações.	 •

São isentas de taxas relativas á atracação, os b)tes, escaléres
e outras embarcações- miudas de qualquer systems, empregadas no
movimento exclusivo de pass-geiros e b tgagens e as pertencentes.
aos navios em çarga, ou descarga no mies do concessionario.. 	 =

XVI
Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para o'

fim de perniittir o pagamento de juros, á razão de 6 %
mente e amortização do cambai dispendido nas obras, o Governo
cobrará de aceàrdo coai o disposto no art. 7°, paragrapho unicm.da:
lei n. 3.314, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da iMporta-'
ção que se fizer pelo porto de Jaragua e sobre aa tonelagem dos
vios que pelo mesma transitarem, taxas que no maximo nã ) e Me- *
(Vão de:.

Por embarcação empregada, no commercio internacional, que •
satir ou entrar a barra ;

Navaa de vela, mil seiscentos e oitenta reis ( 4580 ) por . tane-
lada de registro e 1,44% sobre oaalor °Melai das mercadorias
• Navio a vapor, (mus mil quinhentos e visite réis m 2e;;)20 ) por
tonelada de reg i stro e 2,16 % s:obreo valor official cias ' merca-
dorias

Por embarcação empialgada na cominarei° interestadoal ; ••
Navio de vela, mi! entoe  vinto róis ( 1 102) ) por tonelada de'

regitra e 0, 06% s)bre o valor offiiial das mercadorias •
Navio a vapor. mil seis:matos e oiteita réis ( l$680 ) p or t me-

lada de registro a 1,41 .% ts)bro o valor aill 411 das me andorias
Por tonelada do carga importada do estrangeira' pm vapor,'

mil seiscentos réis ( 1$603 ) apor navio de yela, mil o com réis':
( 1$100 ) ;

-.Por tone!tola de cargo importada de 'portos da- Republica; par.
vapor, mil e cern réis (1$100). ; por navio de vela oitocentos reis

.XVII
O .GOverno cobrará desde.que tenham • começo as obra,, defini-

tivas, Urna parte das taxas referrdas na clausula. anterier
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`attender ao pagamento dosjuras do capital que fôr, sendo amplas-.
qado serneStrahnente na exeçução ílas É-resmas obeaS, e as .despezae
sie administração ou de' fiscalização, augmentando-se gradativa-
neente,a importar:leia das mesma taxas zi-V ao referido ma.xinie.

. Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita .a co,
brança das taxas maximas a gire se rafem a clausula XVI não.
a.ttingir a mesma nimporta,ncia, necessaria para satisfazer os juros
dó 6 0 /o do capital empregado.

XVIII
, Poderá o concessionario estabelecer um serviço de reboques,-
cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo G,-
verno.	 •

Além das taxas referidas na clausula XV, o concessionaido
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados em seria estabelecimentos. taes como o
dó carregamento e descarregamento d vehiculos das tinhas fer-
roas,. emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qaadquer trecho dó cães só pastará, ts ,r entregue ao trafego pro-

Visorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães serão

cobradas as taxas de que trata a clausula XV,.
. .Cago, no fim de cada anno, depois de -cancluidas as obras, se

verifique que. com a applicação dessas taxas,a renda bruta total ar-
recadada é inferior aseis e sessenta avos (6/60) do e "pita/ empregado
nas obras, deduzida a campetente amortização,- o Governo per-
mittirá. si o Congresso Nacional a isso autorizar, •um augmento
das mesmas taxas que possa produzir' esse valor no annoeestuinte.

a Todos eases,ealcubas serão feitas -sobre a renda bruta e o valor
total da importação do mino proximamente findo, mão cabendo ao
Governo nenhuffla responsabilidade peva cem o caacsssionatio, e
vice-versa, caso esse atugineritó da taxa sobre a importação pra-
duza resultado infer:or ou superior ao ecoes:azia no armo da sua
applicação.

rifle só as ,mia por accidentes oriundos de mii. execução tiverem de
I ser roa mstruidae á custa do CO3C083:093.1• i0 si a .saa,impartancia já

houver sido anteriormente levada á conta da capita l , como tara-
' bem as obras -extrabrdinarias não autorizadas pela commissão fiscal
ou não acc:sitas par alia por má execução. •

Uma vez fixado o capitai correspondente á despeza do semes-
tre, não soffierá alteraçáo alguma. 	 . .

§ 1 a, Os semestres termiaarão semeara em .3) de junho e 31 do.
dezembro.	 .	 .
- § 2. 0 G Governo expedirá as conveniantes instrucções para as

inedições aemetraes e tornadas de contas.
••.	 xxv.	 .

A taxa de armazenagem ssrá divi lida pelas .mercadorias que
embora não re• olhid is aos armazens, taes cema machinas ou pe..
ças de machinas, madeiras, ou materiles s "bre, asma, permane-
cerem nos pateos. alpendres ou depen lendas do eáes, depois do
43 horas, contadadas do pôr do sol, do dia era que furem ahi depo-
sitadas.	 ,	 .

.	 .	 XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois 'da inauguração de'

qualquer trecho de cá.es. provisorio ou defetitivamente, serão coe-
sideradas:	 .	 .

Renda bruta, a samma de tolas as rendas ordinarias ou eis-,
traordicarias, oventuaes oa complementaras ; • 	 .

- Renda liquida, 03 sessenta par -cento (Ge .3 ,'„) da renda briata :'
, Despesa do euste:o, cs quarenta: par cento (40 • /.) da renda

bruta ;	 .	 ,	 •
As despezas do custeio compreliendem todas as despezas neces-,

santas para os serviços e para a conservação das obras do porto, e
suas slependenciá, as geraes e da administração e as de fl,-eadização
a que se refere a claasula XIII e Lambem a quantia annualmento -
precisa para a amortização, de accardo com a lei n. 1.746, do 13
de mitubro de 1869, art. I s, 40 • Serão deltas excluidas as que
provierem de accidentes oriundos dá defeitos p.a- má execução do
obra, as Teles correrão por conta do aancessionario, não senda
intendas em nenhuma das come de ca• irai ou custeio.

• Paraerapno unica. Durante o parlado da construcçáa, seni .
trecho algum de cace em exp1ora0o, a rarmineraeio do capital
empregado nas obras será -feita nos termos da clausula XIX.

XVIII
Para a determinação da renda bruti, semestralmente e extra-

ordmarla.mente, sempre que for necessatio e o requisitar á
commissão fiscil, serão , a esta, ou . ao rapre enitatte d i Thesoaro
Nacional designado pelo ministro da 'Fazenda. apresenta,doU pelo -
concessionario os balancetes e mais docurnen:os concernentes á re-
ceita o á despeza.

• . 	 •
Será permittido ao concessiXonX1rXio construir pegamos rarnaes

	

•-•	 -	 •

ferreos ou desvios para ligar as linhas do parto com as das vias
ferreis do Estado de Alagoas, mechauto accaado a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

.- Tambem lhe será permit-tido coistruir ratIlM'S para facilitar-
a transporte de pedra, aráas e outrfs mater.aes dos respectivos
logares de prodneção, ficando igualmente enlato a prévia cem-
binação com as companhias para qualquar ligação com as estradas
alludidas.

Toda e giuee:In-a. iniciativa a esse respeita ficará dependonto
da approvação do Governo.

- • XXX -
Para todas as'operaçaes que, por força da °Acessão, devam .

ser faitas era ouro, regulaa o _cambio de 27 dinheiros por Mil
réis (27 d.).

O praducto das taxas que São fixadas -e ai papel dsve - se a con-
vertida em ouro pela me,d a dá cambio á visa i. da praçi, do Rb do
Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas • em -ouro; • embora. pagas em
papel, se á °imputado sempre em ouro.

XXXI
O concessionario, si for estrangeiro, obiiga-se a ter na Repu-

blica um representante com plenos e illimitedos poderes para
tratar o resolver definitivamente, perante o administrativo e
judiciaasio brazileiros, quaesquer quaoões que com elle se suscitem
no paia, podendo otite) representante ser demandado e receber .
quitação inicial e Outra em que, par diveito, se exija , citação

	

pessoal.	 .

	

.	 -	 XXXII
As questões entro o Govern, e 4.) concessionar:o, relttivaa aos

serviços deste e aos que disserem respeito it intelligenen de cla.u-
aulas deste contracto, serão subrnettidas pela commissão. fiscal,
no prazo de 15 -dias, ao ministro da Viação e Goras Publicas, -que
as resolverá com promptidão. 	 ,	 •

Si o concessionario não se conformar ,com .a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parte um arbitra; - dentro do prazo ale 15 dias ; não che- -
gando estas a aceórdo, decorridos 15 dias, cada uma das partes core.
tractantes doutro de 10 dias apresentará dons outros arbitrou,

• O serviç,o de carga ou dercarga, uma vez começado,• ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao con-
cessionario as precisas instrucçãoe.. •

Os armazens construidos pela cnneessionario gosar'o lie todas -
as vantagens,.favores.e onus -conferidos por lei aos armazens alfen-
degadons entrepostos da'União. 	 _	 • •

•XXI
O concessionario,poderá fazer todas ou alguns dcs. serviços

referentes á concessão, ror preços inferiores aos das tarns appre-
vadaã pela Governo, mas de modo geral e Sem excepçãa a favor ou
contra quem quer que sen. Estas baixas de preços far-se.hão atra-
ctivas com a consentimento do Governo e depcis de pulolicadas por
anauncios affixadoa nos estabelecimentos do concessionario e in-
segto nos primes. Si o. cances.sionario fizer • serviços por preço
inferi r aos. das tarifas. approvadasa sem preencher tolas -estas
condiçõesa será avisado, e, caso pereista. o" Governa poderá man-
dar applicae ás redueçoés feitas ás .tarifas -d0.3 mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não pod-erão mais ser eIevalas sem con-
sentimento do eciv-erne. .•

XXII	 •
. Serão embarcadas o desembarcadas gratuitamente nos eata-

beleJiMentas do eancessimeario quaesiner sommas -de ninheiros
pertencentes União ou ao Estado , de AlagOas e, bem , assim, as

,nealas . do Correio, a bagagem doa passageiros ceeis ou militares . , o t
petrechos bellicos, osdramigrantes o suas .bagagens, correndo ,por
conta do ConcesSionario o transrorte destas ultimas, de bordo para,
os ,vagons alaa -vias forreas que vierem ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento . de tropas fedettaes ou est .doaes,

pederãõ estas utilizar-se do cães o inala estabelociMentos do coa-
caei:orlaria para embarque ou desembarque, sem fiaarein sejeitas
ao pagamento. de taxa alguma.

Deve o concessionirio acilitar por todos 03 meios o serviço da.
União o do Estado de Alagôae, 'inclusive os neeessarios á .defoet
poeto. Liáa-ifies•ha,. outrasim, ,prefereac.a medi.mte indemnização,
para o aso do seus apparalbese 	 • .

•• XXIV
O cencessionarie fie vá sujeita a _todos os reg. ulameni • s e

Instracçõzie que. 9 Ministerio da Fazenda expedir pana a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos arnazens
dia affandegas.

Facilitará o ooncessionario ao , Estado de 'Alagoas a$ meios
necessar:osa não só para a fiscalizaçã.o, -como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em

' meeda, nacional ouro, appliCando-se os preços qu figurarem no
orçamento da proposta do concessionario, appravada pilo Governo.
As obras realizadas durante o semestre saião convenientemente -
descriptas, medidas e avaliadas pela. QJIMIli.3S5O fiscal; excluidas
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h dentre os quatro, a sorte designará o desompatadot, que roseis
:verá a questão no prazo de oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em
clausulas deste contracto, como as de multas, reaeisão e outras,
não são comprehendidas na presente olausula.

XXXIII
Quaesquer outras questões que porventura se possam susear

execução do contracto, quer sejam administrativas, quer
ciaes, serão decididas netos tribunais brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

•xxXív
Pela inobservancia, de clausulas da presmte concessão para

spia.es não esteja comminada pena especial, poderão ser im-
postas ao concessionario, pela commissão fiscal, com recurso para
o ministro da Viação e Obras Publicas, .multas de 200$ em ouro e
o dobro nas reincidencists. .

Si estas multas não forem pagas pelo concessionarie dentro do
prazo do 30 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado
o recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
inação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha de haver.do Governo ou da caução.

XXXV
Durante o prazo da concessão o concessinarie gosará da isen-

ção de direitos de importação, do conformidade com as disposi-
ções das leis em vigor para todo o material que fôr destinado á
construcção e conservação das obras do porto de Jaraguá.

XXXVI
Sendo fsaleraes os serviços de que trata esta concessão ficam

cites isentos de impostos estaduaes e municipaes, na fórma da
Constituição.

XXXVII
O concessionario fará dirigir aT'obras por um engenheiro de

reconhecida capac.dade technica e aceito pelo Governo.
XXXVIII

Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão serão postes opportunamente e sem
indemnização á disposição do concessionario,. que fará, á sua
custa, as "demolições necessarias. Ser-lhe-hão tombem concedidos
gratuitamente pelo Governo os terrenos de marinba,s o accrescidos

afáirados presentemente que forem necessarios á construcçã,o
das obras e suas dependencias.

XXXIX
As tarifas serão revistas pelo Governo, de cinco em cinco an-

nos, mas a reduceao geral das taxas só poderá ser exigirei quando
os lucros liquides excederem a 12 0,, (doze por cento), nos termos
da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XL
O coneessionario será, obrigado a . fazer todo o serviço de

carga, descarga o guarda dos generos exPlasivos, corrosivos e in-
11a,mmaveis etc.. armazenando-os em deposito especial, fora da
zona do cries. mediantes approvação do Governo quanto ao local,
plantas e taxas.

XLI
Os proponentes deverão fazer no thesouro 1(Ineiona1, antes da

• koresentaçao da proposta, uma caução de 40:000$ (quarenta contos
de réis) em moeda corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o propenente deixe de assignar o respectivo contracto
no prazo de 10 dias, contados da data em que, pelo Mario
Official. lhe fór feita a notille tção da acceitação da sua pro-
posta.

Esta caução poder'c ser feita tambem aa delegacia do Thesonro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delega-
cia ao ministro da Fazenda.

XLII
A .caução de que trata a cstusula anterior será elevada a

St0:0o0s; (oitenta contos de Féis) para garantia do contracto, antes
da assignatura do mesmo, e será refarçada todos os annos com
uma quota i g ual a 1/4 0 / (uni quarto por cento) da renda bruta
an imai, que o concessionario depositará no Thesouro Nacional até
30 dias depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente
ou apolices federaes, até-completar a importancia, de 100:000$ (cem
contos de reis).

§ I.° A caução e seus reforços responderão pelas multas, peio
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça por conta do concessio-
navio, em virtude do contracto, deduzir-se-ha della ei valor das
multas ou despesas, caso o coneessionario, intimado a P(tgal-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ 2. 0 Uma vez desfalcada a caução e seus reforçosde qualquer
quantia, por effeito na applica.ção do disposto no paragrapho ante-
rior, é o concessionario obrigado a 'integralisal-a dentro do prazo
de 15 dias da respectiva intimação pela cornmissão fiscal, e caso'
não o faça, ao Gsverno fica salvo o direito de, independente de
interpelação ou acção judiciaria, cobrar directamente e- empregar
.fts rendas provenientes da concessão para este fim.

.
Quando, depois de coneInidas as obras. forem estas laSufficieti:

tos para o serviço do porto, terá o concessionario a obrigação de.
construir as obras addicionaes que forem necessarias para esse fim,
mediante apnrovação do Governo.

O capital addicional, os preços de unidades e o temno nesessa-
rio para principiar as obras e finalizal-as serão submettidos rí.
approvação do Governo.

Si o concessionario não se quizer encarregar da construcção de
taes obras addieionaes o Governo contractará com quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas OS demais ter-.
mos referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Rerão considerados propriedades da União 03 mineraes, fosseis

e quaesquer outros o ljectos de valor artistico, sciontitico, intrin-.
seco, que forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XLV
Pica ntendido que os direitos e obrigações atteibuides aN

concessionario no contracto p tssarão, sem modificação alguma,
para a empreza ou companhia que fios organizada para os fins do
contracta mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia tas estrangeira não poderá funecionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo.
•	 XLVI

As propostas devem limitar-se ao prazo da concessão e ao3
preços do unidade constantes da relação impressa que os propo-
nentes encontrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, soado
esses preços escriptos por extenso e tamboris em algarismos. nas
colunai-is respectivas da mesma relação que, devidamente soldada,
acompanhara cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario -tenha de exe-
cutar para as necessidades do serviço, serãss os preços m tis tarde
acertados entre o Governo e o concessionario e era falta desse
accôrdo praceies-se-ha ao arbitramento qe conformidade com á
clausula XXXII.

§ 2. 0 As ilespozas com os trabalhos de que trata o paragrapho
anterior. serão computadas no capital do conce.sionario.

XLVII
A concurrencia versará sobra
a) a idoneidade dos proponentes pelas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativ i,. industrial e finan-
ceira, para emprehendimentos de tal natureza;

b) tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento

c) prazo da concessão, que não poderá exceder de 9) annos,
XLVIII

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira das proaonentes, em
vista dos documentos de que trata a lettrs a da clausula anterior
e poderá, igualmente annullar a presente concurenci Si os pre- .
ços não estiverem dentro das condiçies estabel ecidas neste edital,
sem que fique aos pro wnentes o direito de reclamar qualquer in-
demnização, sob qualquer titulo.

XLIX
A preferencia será, dada ao concurrente cuja proposta maiores

vantagens offerecer. sendo que o prOo referido em O da, clau-
sula XLVII será calculado multiplicande-se Os volumes ou quan-
tiiades que figuram na relaç lo impressa de que trata a clausula
XLVI peies preços de unidades apresentados em ca la p o oosta,
sommando-se os diversos prediletos assim encontrados. Esta som-
ma será o preço das obras para o effeito da comparação das pro-
postas.

L
ToIos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 11 secção, 21 divisão da CoMmissão Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janei•o, es-
tabelecido a Avenida Central n. 52, 20 andsr, onde serão bambem
prestados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem..

, Lr	 .
A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI cens os pres

ços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos ern al-
garismos e por extenss, sem rasura s, e itrelinhas ou emend ts, com
o prazo pedido da concessão, escripto por extenso osem condição
alguma fora deste edital ,será fechada em enveloppe lacrado, se-
bre o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  (nome
do proponente).

A este envelope reunirá as provas que puder apresentar da,
sua idoneidade e o recibo da cauçao-a- que Se refere a clansula XLI

Todos ess s documentos- serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

. Nesse dia, com as formalidades de Costume, serão abertos to-
dos -Os onvelopp .e.s, desentranhando-se deites os documentos de pr o
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•
de idoneidade e reunindo-se os envelopms „com aS propostas

propriamente ditas, fechadas como- S3 'acharem, em um . Mesmo
involucro que, depois de lacrado o rubricado pelos Proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará, depositado no Ministerio da
Viação o Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras

Via0ão:	 •
Dentró de oito dias serão públicados pelo Diario Official os no•

nes dos proponentes julgados idoneos para a 'concessão o- annun-
ciados o dia e hora para a 'abertura das respectivas propostas,
sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas
propbstas,.fechadas como foram entregues.

LII
Não scqaã, tomada em consideração PropoSta com Paço Slim-

Tior ao determinado: na clausula, XI ou prazo excedente ao fixado
pelo ,§ 3° da lei n. 1.740; de 13 de outubro de 1869.

Directora -Geral de Viaeão .. e Obras Publicas, 28 do agosto de
1911.-Leandro A. E. da Costa, director geral.

Tabela das - gnanticla-les ele obrai a dm se refere 'o presente. edifal)
abrindo concnrrencia para a construeçao usó e goso das • obras'

, do porto de. Jaragvd, no Estado de Alagoas'	 • .•

Numeros	 Especificações -- Unidades - Quantidades
. •	 ,-

. I	 Quebra-mar••
,	 •

J. Typefl rundado ás cotas ,0 a-10m,0 :
Blocos,naturaes (13 2a categoria
I3locOs naturaes de 3a catevria
Entrocamento de 2a categoria. 	
1\Ionolito de 8m X 8aa x.7'11  -
Alvenaria 	
Concreto magro 	
Regularização do, enrocamento 	
Montagem de ensecca,doira 	
Desmontagem de enseccadeira 	  -

•X2. Cabeço do quebra-mar :	 •
Blocos naturaes de 2a cate,gwia 	 ' M3
,Blocos naturaos de 3a categoria 	 - M'
Enrocamento de 2 11 categoria . 	 W
Bloeo. rnonolitico de 10mX10"1.X7m	
Alven iria	 ••-' • 1113
Concreto mag o 	
Regularização do enrocamento.. 	
Montagem , da onseccadeira  ' •	 •• 1
Desmontagem da ensecealeit'a 	  1

. . II - Molhe de ligação
1. Typo A fundado á dota --1m,0

Blocos artificias  • ' . . .	
Alvo iara'  ' .	 •	 M3
Enrocamento de 24 categoria:	  1\13.

2. Typo 13 fund ulo á cota - laa,Q
Blocos artitiolaes 	  1\13.
Alvenavi ).-  '	 . - 1W
Enuocamento de 2a categoria 	 ,..... 1W , •

3. Typo C fundado - á cota - 0 1%00 : .	 	 .
Mucos artific:aes.'.•..-.:".-..:=: .. . . .... .. .. . :.-... ..... • 1\13
Alvenaria' `-	 .	 '	 . ' '	 - - .	 --- 	 _ M1
Escavação em rocha . -

4. Typo'D fundado á. cota -1 m ,0 e	 224,0
, Blocos artificiaes 	  1W

Alvenaria 	  	  .' 1\1 1 .
Enrocamento do 21 categoria  '	  M3 •

. 5. Typo•E- fundado á (ota-Om,00
Alvenaria :.• '	 .
BlocoS . artifi : •1:e4 	  • M1'

•ExcavaçãO em rocha 	 • 1W
6.. Typo F•fundado ás cotas .-1 111,0 o -••-• 21k1,0:

Alvenaria 	 . 	 - 1W
Blocos artificiaes  ..	 IW
EnrocamentoSe. l a categoria '"	  1W
Enrocamento de . !:. 8 catege .:ia. 	  . /kV.

,Blocos naturaeS de 2° categolia 	 "-.. M1 \ -
'. Typo li., fiindadó ás cotas -4°',0:e6111,0:• .	 •	 ,.	 ,..•	 .Alvenaria.. ' 	 -	 .	 . M3

131o2os'artificiaes 	  M3.
Enro'canurno de l a categoria ,	  Ma
Eurocamento do 2a ca:e &oria 	  M.3
Blocos•natnraes de 2 1 ezrtegoria  -	  1W
Blocos naturaes de3a 'cate_oria 	  • Ma .-.., .

1; Typo Glfundado-á cota -3m 0 •.	 ,	 .	 ,.Atycnar a  .	 .  ,•	  • Ml,
Blocos artifièiaes ': .	  M''

Numeres - Especifleae5es - Unidades •w- Quantidade
nroca,mento de 24-categoria 	  1\43•' -•

Blocoss-naturaes de ia Categoria 	  Ma
Blocos naturaes de 31 categoria 	 .. M3_
Typo G fundadd á cota -- 5 m,0 :
Alvenaria. 	 	 _.... _.---*--• --' 1W	 .-- si
Blocos artificiaes 	  M3	 •• 620
Enrocamento de 2 4 categoria 	  1513	 2.109
Blocos naturaes de l a categoria 	 . bi a	 304
Blocos naturaes de 2a categor a 	 .. 	  11/413	 •	 560
Blocos na,tu • aes de 3a categoria 	  1\13	 "	 226
Aterro 	  •1W	 .118.160
Passefos 	  M2	 1•.023
Calçamento. 	  " 1\12 ' '	 6.440

IN --, Molhe. commercial
Cães de atracação de 9 1%0 de agua :	 .
Cantaria de l a cateoria	  1\-la	 85
Cantaria de 2a categoria 	 - - l\P	 553
Alvenar:a de . `3 '	  1W	 8.029
Enrocarhento de 2 11 categoria 	 	  Ma	 421.050
Regularização do enrocamenito 	  .1W	 1.360

•Caixão de fundação  • 	  141f,	 170
Juneção dos blocos. 	  1W	 402
Bollards, arganeis, e•: cadas 	 . ML	 '170
Cães de atracação de 8m , 0 de agua:•
Cantaria de I'	 - - .1113	iló-
Çantaria" de 2a 	  1\13	 • 715
Alvenaria de 2a 	  ISE3	 ' 10.804,
Enrocamelto de 2 1 categor;a.....-. 	  Ma	 23.280
R,gularização do enráamento 	 	  . M3	 - 1.730

, Caixão de fundação 	 •	 	  ML .	 220
Enseccadeira. 	  ML
Juncção dos blocoss .	  	  'Ma	 540 -
Bollards, argãneis, es ,ada,s 	  ML	 • 22)
Extremidade do molhe
Typo p fundado á cota -2112,0
Blocos artificiaes 	  • M3	 7M •
Alvenaria de pedra 	  1W	 - 82
Enrocamento de ia categoria.... 	  -1\13	 _41.136
Enrocamento de 21 categoria 	  M3	 r2.272 •

	

.	 .
• IV .-- Viaducto .* 	 •	 ...-	 • - .	 -

' Ferro, inCluindo montagem 	  Kg.	 495.850
Cantaria de 2' 	 -•""	 in  •	  ..1n P ,	 121
Alvenaria do 1 4 '	  1W	 ' 1.759
Tubcs de aço do I m , diametro e 5/8 ' espes-

sura 	  Kg..	 44.015
Montagem dos talos , 	  	 1	 .	 8
Cfficreto n. 2  • -	 ' 1W	 '-• 83
t•Iradd 	  ' 1\1	 • 	 20:.). •
Passeios de madeira dó lei 	  • 1W.	 2-1
Enseccadeira:	 -,-
Estacas de madeira. -de lei  •-• . ' 	  Ma	 57
Prancli5es de pinho 	 •	 :NP	 '	 25) -

• CollOcação das estacas  . 	 '	 . ' '-. -	 '''' 	 .'• .	 1 .,	 .	 5)	 -
• . V - Revestimento na ponta da capitania--

Aterro 	  1W 1 214.47)2,
Enrommento de 2a categoria 	 _.,,1\11	 • 15.6I6 .
Artsilla 	 : . 1n13	 4.270

.	 VI - Dragagem ,
' Dragagem era lodo e areia 	 • -__________ i1/4/3
•• Dons armazéns -le 20 m X 80'n 	 	 M1,,

Edificio para administraçãO'	  .M3
Ed.ficio para usina electrogena 	 ... I\1

' ' -.•'.,	 ., . VII .--7 Apparelhanaento'do cães _•••• •
 Linhas ferroas de 1 m,0 com desviás  • '• - . -.- ':
...Linhas ferrds de • 2 . ;0 para guindasteS 	  :MI,

.- Locomotivas tender 	 	 	 1
Wagons 	 .	 1,
Guindastes rodantes electricos•para 1..1/2 tone-.	 .	 ...-	 ladas 	

'Guindaste fixo para- 30 toneladas 	 •

''. Installaçãe; electrogena; transniisS5e3 eleAri- -
- . ca,s para emergir a luz, illuminações ele-

ctricú, gradil de ferro, 'aguas pluviaes;

M9
M3
M3
ML
1111
I\13

4.312
4.312

22.680
• 364
20.355

-16.104
2.912

50
50

350.0
497.0

1.513.0
-	 1
227.5
218.0 -
100.0

1

5.458
842

3.078

2.416
644

2.210

3.742
'42:2
497

,519
7.011

:32,2
^15.713

.032

123
2.170

• 216
1.342

8s4

61
1.258
• 482
4.461
. 471

• 508
,	 4
- • I 10

210

res
108.
31

9.30

1

005.235
,

300
'300

•

•
£.8)a
. 200

30	 •

.6

esgotos, etc 	   .
., .• Observação -.-- Nos preços .de anilado deveria' ser - incluidas as -,- •
parodias. correspondentes a cEventuaess, beneficio . da, eonstrucção '-..
e as despezas .de fiscalização. • •, .	 .	 . . • .	 .	 . .

...	 .	 ,	 .	 ,	 .-...-	 -,..	 ,•.- Directoria,Geral dg raçãO e Obrâs. Publicas, 23 do agosto -de- ' •
l 911.-Leandro A: 1?.. da, Cõeta, diráter geral.. '.,	 ,.,
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Miiiisterió ata Viação e Obras
F4 iilalreas	 . •.	 .

inspectaria Gerai- -de - aa'aveçação
ONOMIRENCIA PARA O SERVIÇO. DE NAVEGA-

ÇÃO iLUVLL DOS - ESTADOS- DO- PARÁ 15 AMA-
ZONAS E TERRIWORIO, DO	 - •
De ordem do Ss.- ministro •da Viaç -ão e

Obras Publicas. a, Inspectoria . Geral do Na-
vegação faz publico -que .receberá propostas
para o contracto aserviça de navegaçã.o
iluvial dos Estadas do RtPá e. Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 25 de sete •m-bro de
1011, á 1 hora.da tardia , sob as- seguintes
condições :

A séde da ampeeza .con'd'aqtanta será em
Belém, no Pará.

O aerviço de navegação- constará, das se-
guintes linhas e viageira: - - •

Linha de M tnács—Uma . -viagem mensal,
do parto de Belé,m, -no Estado do Pará, ao
de Manaus, no Estado- do 'Amazonas, corri
escala pelos portas de Breves, Gurupá, Por-
to de Mar, Prainha, -Monte Alegre, San-
tarém, Aleniquers dbides:-Faao,Parintins,
Urucii ri t ubá, Ur uca ra, Silves e I tacoa-ti ara..

Linha de Baião — Urna- -viagem measal,
do posto de Belém .ao • do Baião; Do rio Te-
cantins, c: m esc ilas pelos -portas de Abaeta,
Trapiche Hypolitaa-Cametá ,e -Mar ajnba ... - • '

Linha de alazagão — Urna viagem monsal,
do porto de Belém ao de . Mazagao, com es-
cala. pelos portes de Ponta de Pedra, Mua-
rias Boa V,sta, Oeiras, Antosio Lemos, &em
do Illo,Macadoi, Maioria, Ankáa Affuá e Ma-
capá.

Linha de remitas — Urna viagem mensal,
do roto de Belém ao de amites, na .Repu-
blic o do Paria com escala pelos portos de
alamios, Matraceopurta, Godajaz, Coara-, Tefla,
Calçara-, . Fonte . Roia - To-c intim 'S. Paulo
de Oli vença, Tal at ing t, Lor ato Caballo
Cocho.

Linha eo, Purils — Acre — Urna viagens
mensal, do porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, e ao- de Xapury, no
Acre, com escalas poe Manãos, Manacapura.
I3ocea do Puras, Berury,- firiajaratuba, -Pi-
ranhss. Ifaituba. Ateima; -Tararia,- 'iaburii,
Bocas do Tupaná, Caratiá; Gatunarmo, Bi-lia
Vota, Axioma, Assagytuba, La.b.ea, Provi-
dencia, Sepatiny. Dyntanatuate -Cachoeira,
continuando do rio Punia até Senna- Ma-lu-
Tei-a e ho rio Acrate Xapuey com e calas
pai s portos das margens dos respectivos
rios.	 -

Mv ante a estiagem, -a- linha •Puralsakere
terminará na Cachoeira; sem prejuizo da
subvenção' normal.

Linha do Madeira—Dura viagem mensal,
do Porto da Belém ao do Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc ila pelas portos de
alanaos, Bocas. do Canurna, Borba, Vista
Alegra Pocca do Ariptiantle Santa Rosa-
Manicoré, Bom Futuro; Pocca do Caraparat`
tuba, Bocca . das 'fres Casas, Cintra, laulaytd,
Mis.são de Si Francisco, Boa Hora o Bocas
do Javary.

Linha do Juruá—Urna- viagem mensal; do
Porto de Betam ao do Cruzeiro do Sul, -COM
escalas pelos pertos de Manaus, Teffé, Bocas.
do J,,,-rui, Marary e 8. .Felippe.

Na apecae da rasante (5 'avios, quando
não passam seguir 'atéCruzeiro do Sul; ter-
nanando a linha em S. Felippeaseni pra-
juizo da subvenção normal. 	 •

Linha do Rio Negro—Uma viagem mensal,
do porto de Mandos ao -de Santa -Isabel,
no ria Negro, data escala pelos portos de
Tanapessasd,.Agrão. Moura, Carvoeiro,
Barcellose Moreira e Thomaz. •

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

' Linha do Oyapock — Buas viagens men-
same, do porto de Belém, sendo: • .

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Eadlique, rio Araguary. Montenegro, Cal-
suene, Cunany o Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos. apenas substi-
tuindo o do .Araguary pelo de Affuá ;	 •

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Cha,vas, Foz do Orar inv, Ganhuão. Mitiana
(Fazenda Nazareth), Montenegro,
Calsuene e Cunany.

-As- viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, alem das viagens aqui do-
tei minadas para cada linha, poderá o con-
traetante fazer viagens extraordinarias se-
gundo- os interesses da commercio e, bem
as dm, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, p,.(lerá. o Governo,
do accôrdo com o eontraetante, estabelecer
oetros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses games, comtanto
que, no primeiro Caso, no h tia augmento
do despaza para os -  publicos, no se-
gundo, si a extensão da Doira, fôr diminuida,
haja uma redueção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

III
Dó conformidade com es dados conhecia

dos, fica ofileialmento fixada a extensão
ana milhas rara cada uma das seguintes
linhas :	 - • •

-	 Milhas
Linha de Marsãos,. 12 viagens por	 - .

armo 	 	 22,200 •
Linha de Baião, 12 'viagens por

anno 	 	 2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

ando 	 . . 	 11.544
Linha de Iquitos, 12 viagens por

armo 	 	 49.584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens

loa anuo 	 	 93.28
Liahadá Madeira, 12 viageas por

anno 	 38.308
Linha sie Juruti, 12 viagens por

a,nno 	 	 "i 9.680
Linha da Rio Negro, 18 viagens

po amuo 	 	 15.2se 2S
Linha do Oyarock,24 viagens por

.armo 	 	 35.448.
IV

Os vaaores empregados nas rnencionada.sa
linhas Ç.e,veni satisfaze.. ás seguintes dispo-.
siçucs:

a) es destinados á linha de Mandos terão
capacidade para traaspartar de duzentas •
a quinhentas toneladas de carga, além do
°oiti bustivel, acumino la çõ . ,s ia sessenta
passageiros de cairiam, em 1.alichos, e aloje-
ia én:o taat (luzentes (e mala, o marcha
media continua de 12 milia s.	;

b) 03 destii,ados :is linha, de Baião, Ma,-
zagão,- leuitos, Puras-Acre, Madeira, aurnd,..

e 03 . apoels terão caso:Matada Iara cem tone-
.ladas de carga, além do co Tome irei, amais-

modãções para trinta pas:ageiros de e ¡mala
o cinc lenta de próa., e marcha mó ia CJR-
tinutt do 10 milhas par h na ;

e) as destinadoS á ladra do Ria Negro
terão capacidade para oitenta • tonelaaas de
carga além do enabastivel adommodações
para quinze passageiroi de cantata e trinta
de prila, e marcha média contisua do nove
milhas-por hora. Tolos os ,,apores serão
providos de domaras feigoriti as para con-
servação das victualhas, appaeelhos de fil-
traçãO de agia, ventileção e illaminação
electricas, banheiros e saltitarias.

V
Os vapores deverão ,eer em numero sutil-

ciente para o serviço das alinhas e • sera,o
examinados pela Inspectoria Geral de Nava-

1 gação, que para esse fim requisitará os te-

chilicos de que precisar, correndo a despeza
por aonta do contractante antes de encetado
os erviça desta navegação, e, no caso do se-
rem acceitos, o contiactante entregará o
documento do custo e certi'le alo de corra
strucção dó navio á• mesma inepactorra.

Os planos o descripçõee dos vapores' que o
contractante tenha que fazer construir
serão préviamente submettalos á approvaa
ção do .Governo.

0 vapores deverão tal* a boaTo eis sobre.
Rolantes, aprestos e mataria/ necessaria
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do nave:aça:a e ina
cendia objectos de serviço dos paseag,eiras
e tripulação e numero de posso ti mora alo
pelos vigentes regulamentos da' Marinha.

O contractante obrigar-saha a montar e
manter depositas nos p atos a.que -a nave-
gação attinge em todas as -épocas do atino,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem sl‘guir logo para os pontos
mais afastados.

O contractante obrigar-se-ha a não com-
marejar por sua conta ou por conta de-ou-
trem nos mercados comprehendidoe
nha,s denamação de que se Incumbir. 11

e.
O- -contractante obrigar- e-lia a iniciar e

se-viço de nav gação dentro da prazo ma-
zuno de seis mexes, contado da-data da
wgnatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito:, por decreto do Governo, sem depen-
dencia	 interpelação ou acçaajudicial, e
a caução de qna rrata -a' clausula . XXIV não
lhe será restituida.

Cs vapores que se inutilizarem no seav:co
ou se perderam por a ei lente, serão sob'- -
soituidos por outros que satisfaçam as con-
dições 'acima, dentre, do prazo maximo
12 numes. Da époc t do accidente aaa a atilo-
Stituiçaa . do navio imitida:Ido . oa perdido
podei-ti ...ser o s .rviço feito por navio. tomado -
a frete e a-ceei o pela Insaceteria Coral
Navegação.

• .XI	 •
• Os- vapores terão a sau bordo rnéd'co
ambulancia para, o serviço da paasaseiros ,
da'guarntção.

•
03 vapores gosarão dos privilegias- e Isca.

ções -de paquetes, ficando, pinam, sujeitos
acra regulamentos de policia, sande,' alfan-
degao capitania do porto.

Serão isentos de direitas de importação'-e,
de expediente os materiaas, machinismaa,
sobresalentes, comestivels e mais , objectos
do uso das passageiros e do pessoa.I de bar-
do, sendo, porém, a atractiva' .de ala-isenção
de direitos rigorosomeine reatricta a gene-

s e artigos que não tenham similares
predileção do paiz, apresentara o contra-
ctante com antecedenoia uma relação aos:
Governo do que houver de importar para.
cada semestre, visada pelo -fiscal junto-- á
empraza e organizada de - accôrdo 'com 'o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral" do Navegação..

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo, do •

-centrado, o Governo terá o direito de com-
. prar-e tomar- a frete compulsoriamente -os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
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exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
ses, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no; casos acima
previstos serão eireatuados mediante prévio
acanalo sobre o respectivo preço.

Nos casos de forç t maior, o Goverio na-
dara lançar mão dos vapores, in noiendente
de prévio accôrdo sendo posteriormente,
regulada a indemnização.

XV

Os das de ahida dos vapores em caia
uma das linhas da clausula li, a demora
deles nos portos do escala o o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á em ,prez t. e sujeita a anpro-
vação doeninistro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9 dias da data do contracto.

O prazos de demora nos partoŝ acoitar-
se-hão do momento em que 03 . vapores fun-
dearam, quer seja 0111 da util, quer em
dia feriado. entendendo-sa que o.maximo
tempo de demora nos portos orlo é ob. iga-
-toro), devendo às autoridades toe es aa
despachar os vapores .antes da terminação
desse prazo; sempre que seja possivel, logo
(pio esteai .conclui-lo o serviço de carga e
descarga.

XVI
Quando 03 portos de Ui-uca:ria o Silvos, nos

mezes de setembar a dezembro, se tornarem'
inaccessi ve;s: devido á. 1 as:ano e dos rios, • de -
xarãa de ser visitados pelos -respectivos vae
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractante, durante 'esse
tempo, a fazer o serviço de mala,-cargas
e -passageiros do porto de Urucuritu ia, que
lhe fica praximo.

XVII•
O ,.contractanto se . obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
la o insnector geral de navegação e os

fiscaes, aando vikarein em serveço: -
20 , os inseecaores do Correio, quando em

serviço
3°, os empregados . do Correio, (1.- t Alfan-

dega e do Fisco Estadoal, .quando seguirem
em serviço do mesmo vaper, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empeegado
de •cada repartição; 	 •

e, dois funccionarios pablicos. em sor-
viço,designados pelo governo dos Estados dó
Pará. do Amuarias ou do Territorao do Acro,
em cada vap .r e viagem;

5,, as malas do Correio, que somo entre-
gues e recebidas nas tespectivas agencias
postaea Mediante recib a sendo que o recebi-
meato delias terá 1,gar uma hora antes da
fixtda para partida do vapor, e a en-
trega quan !o este chegar ao porto, :lambem
uma hora, no amimo,- depois de ter fun-
deado.

A coo lucçãn das nada; dó terra paia
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo coatrac:anto;

elo , os dinli aros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes,eostadoaes,
territorial,do Acre ou municipaes.

Nas eapitaes, do , Estados do Pará e do
Amazonas e das. Prefeituras do Torritorio
do Acre, o contractante receberá .. e entre-
gará os volumes de dinheiras ou valores,
por seus agentes, ou prepostos, 'passando e
recebendo quitaç5o pas competentes re-
paioições a e no interioe, 09 commandantes
dos vap xes farão a entrega e o-recebimento
a bordo, não , soado. entretanta quer nas cal-
pitaes, quer -no interior..abrig itorát a .veri-
ficação.das importâncias; cdseando à respon-
sabilidade do nontraetante &Ade que na
°ocasião da entrega se reconhecer tico:arou:-
se intactos .os altos appostos, sego-nominal
fOgnal daaviolação : •

'7o, 03 objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao-Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre ;

os'tilajoatoS deStiaados 'ás eX'ansiçiíes
officiaes -ou 'auxiliadas pelo Governo Federal
Ou dos EStados ;	 ' •	 • •

,9?; as semeates o mtul ts de plantas desti-
nadas aos :ardina • ou estabelecimentos pu•
bli aos

10;. animae3 reproductores de raçt pura,
• requis ção do GoVerno Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo, do dons em cada, vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11, machinas agricala.s e adubos chimicos,
• requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, até
duas toneladas de peso em cada vapor e
vaigem

12. duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração- do Acre, não incluindo . os
objectos mencionados nos- paragraphos ante-
riores

-13, um ou does pratiaos do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar os
can aias .

XVIII

As tarifis de fretes serão canfeccionadas
com o abatimento médio de 25 oa. sobre as
actuaes tarifas da Amazon, &cum Navega-
tion Company, approvadas pelo Governo. e
deverão ser apresentadas á appeovação do
Governo até 90 dias improrogaveis, depois
de assign-ado o contracto ; para as tarifas de
fretes ae mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal. Estadual ou
Administração da Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas 0 3 abatimentos de 15 %.

AS tarifas de passagens não pode eão Ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Navigation- Company, e as passagens por
-conta do Goverao Federal, Estadual ou da
Administraçãoí do -Acre terão o abatimento
de 30 %. •

As novas tarifas s Nrão postai em vigor
desde que sejam approva,uas e só poderão
ser alteradas de dons em dons anima péla
revisão das mesmas de mutuo aceôrdo.

XIX •
O cant-actante apresentará ao fia ai junto

á empraza, segundo os modeles tot; lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vap res, por trundstres, obri-
gando-se obste particular a ministrar á lo-
spectoria Garal . de Navegação os dados que
lhe foram requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regula-monto das

capitaniea de portos ficam sujeitos os va-
pores do coat aatante, assistirá o tis -ai judto
á e.mpreza, que será avisai° com 24 horas
de antecadench.
. AlOtn das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do conttactante sujeit-is áquellae
que [orem julgadas iudispemaveis pelo fis-
cal junto á emprazo..

XXI•
Para as deepezaa de fiselUzação ontrará o

contractante vara a Thesonra Melais:ti, por
semestres adoantados, coni a quantia de doze
cootos de réis (12:094) anuumas.

XXII
Pela inolrorvancia das, clansalas do con-

tateto, si nio fôr provada caio; 1, de ¡arcai,
Maior, o contra-tante fiará sujeito tia sa-
güims 'muitas: :•

,	 .quantia. igtf 1 á itlipartanat I. que
tarja de rece'èr, si deixar de fazei.- alguma

I das- viagens deste contracto, que será rcsein-
.

dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha

2a, de I :00a$ a 2:0, a0$, si a aniagnn acoroçar
çada não fôr conel ui ia, caso em que não tora
direito á respectiva subvenção: si a via-
gem, porém, lor Interromplua, por motivo
de força m olor, julgado pelo Governo, não,
lhe sará imposta á multa, nem deixa.rá
receber a subvenção devida ao , numero do
milhas navegulaa, que será caletfalo pela
derrota entre o ponto inicial da viagem o o
Jogar em quo se tiver dado fl impe 'imanto;

3, de 100$ a 300$, por. tu azo do 12 horas
que exceder da hora asada para a partido
ao vapor dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas. -

Este prazo será contado sSmente quanda
demo:-tt ftio riatior de tres horas:
4, do 100$ a 2d0.$, por da de demora na

chegada dos vapores;
VI, de 20 $a 400$, pela demora na entrega,.

das malas postara ou p mio acondiciona-
mento delias; de 500:3- om caso de extravio;

Ga, de 3004; a 50 pela -infracçio ou lia
obs ori alicia de qualquer das clamadas- deste
contrac:o para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impodas pela Inspee'orla
Geral de a avegação, wopost t do fiscal
junto á empraza, co o o recarso ao ministea
da Vi tção e Obras Publicas, e devera° sl
.pag,aslia Dei g teia do Th ,sonoo Nacional

• do listado do Para, dentro ti> prato da
10 dias, a contar do- diada imposição, on
descontadas da quota da subvençáo que o
contraclante tenha do receber.

^•
O contractante rolará recebe? soilorchçiia,a

e favares (lies governos dós Est tiles da P irá
o Amazonas s an prejuizo ola salivai-irão e
favores que recJba. do Governo Federal.

^ XXIV
O contrac'ante, pari exeenção do contra-

cte, depositara no Taesduro Nae.onal.
miada acorrento ou em tioilos da (arpão,
cincoen a conts de ré s (50:000A apresen-
tando o respectivo documento 'no acto da.
assigaatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos ser Si iÇ3.9 0:peeitleadng.

o contractante reasbeta, urna subvenção an-
nual até qua rocentoa ri trinta e e ±t 3 CON( ey4
cento e vinte um mil e teta-e itos ré
(437:121$700), paga em prestaçóes mensaea
segttodo 'o num wo de milhas effectivamente
navegadas, dto Thesoura Na,c:oaal, mediu nto.
remetimento acompanhado dos attestadas
comprobatoeios do sarviço. passados pelo
fiscal junto á empraza, e em que Se deter-
mine o numera de milhas navegadas, e vi-
sados pelos respectivos governadores dos
Estados do Pará e dó Amazonas.

XXVI	 ^
. De co if,rmidade com a subvenção estima-

Ia a lia claueul i anteribr, para cala linha,
segundo 'a sua extensão, o. preço da
navegada e nnosponde a mil e (luzentes e
cincoaata e seis réis e vinte 'oito- contesimos
(($2513,20).

O pagamento da- solvem:tio para cada via-
gera em cada liaha sara, feito de ac-xileto
com o valor da milha Multiplicado pela
numero de milhas que o vapor elfactia'a-
mente percoreen, attendando :10 disposto 01,
cl insula II, no que respeita ás linhas Parus
Acre e Jurial

XXVII ^
. O enntractanto apresentará, . com a pro-

posta para e:st serviço de . tets-egnao, nal
oenna i, demonstrativo- das distancia:s • 0r11
cada linha entre. os pontos de partida e ua,
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das escalas até o respectivo termo, de andana -
do com o eispasto na clausula, 11 da presente
cancurrencia.

O coltractante Olarlga- ee a promover o
es'abelseiniento de trafego rrinino com as
emprazas de navegação que salivem' os pine.
tos do Belém, • no Pará, e de Matutes, no
Amazonas, e bem assina com as estrada de'
ferro coie venham t r a 'poetoaservidos pelo
cantractante, acautelados os interesses fie-
caos na 'conformidade do que fôr es,abale-
eido peldalinisterio da Fazenda.

Os aceôrdos promovidos pelo contractante
sarai) submettidos á apprevação do Goveaao
ae,es de se tornarem aefieitiVels.

XXIX
O vont reata durara pelo prazo de In ermos,

coutaao da data da assignatura do mes.no.
XXX

rrn casa de desintelligencia sobre a Intel-
/e/alicia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será- a questão sub-
mettidu, ao ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptid5.o.

Si o contractante no se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segunde as fórmulas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas era c'ausula do contracto,
como as de multe, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A cancurrencia para , este serviço de na-

vegação versará sob o valor da subvenção
par milha navegada, respeitados os limites
lixados para o numero 'de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de toilhaacorrespondento
ás viagens exigidas durante um anuo, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A pr eferencia será dada ao eoncurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguztes ao que aléns disso apresentar maior
.nu mero o mais substanclaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da na-
veg, ição antes do prazo determinado na
clau arta IX.

XisUrn

Os • proaonentee apresentarN provas de
5.1, apelada de sua capacidade em serviços
da, mesma natureza e dos recursos paia a
execução cio mesmo serviço, e bem assim
o 'cimento 4 caução de que trata a clau-
sula seauinta.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

cto, os proponentes farão. no Thesouro Na-
cional uma caução de dez centos de reis
(1(1:000a000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cafres da União caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Offivea lhe fôr feita a
notificação da acceitaçao de sua proposta.

:XXXV.
As 'propostas serão escriptas por extensa

53m rasuras, entrelinhas ou emendas escoa
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que, prea
tenderem para à execução deste serviço, de
navegação, de conformidade dom este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechae-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o- qual
escreverão —. Proposta de... (nome do pro-

s,poneato).

Reunirão a esse euveloppo as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todas esses d lcumentos sete° fechados
em se,gundo enveloppe, igual-monto lacrado,
que será entregue no dia desigaada para o
recebimento das propostas'.

Nesse dia, com às formalidades eo CDS-
tume, serão abertos todos 03 enveaappes,
desencránhando-se deiles es documentos de
provas de idoneidade e reuntndo-se.os en-
veloppes com as propcatas de praça e fecha-
dos COMO se acharem, em len mesmo invo-
lucro, que, dopais de lacrado e rubricada
pelos proponentes que o quenani fazer,
ficará depositado no alinisterio da Viação e
Obras Publica, sob a guarea, do inspeclor
geral de Navegação.

Dentro de tree dias serão publicados pelo
Diario Offictal os nomes des p. oponentes jul-
gados idoneos para cacontracto e annunciado
o da pala a aeertaira das propostas de pre-
ço s , sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregires.

1n3pectoria Geral de Naveglçlo, 24 do ju-
lho de 1911.—s/teia Koeter, sabenspeeter de
Navegação.

Ministerio da "Viação ei
'Obras Yu.blicas

Fiscalização das Estradas de Ferro
De ordem‘do Sr. Dr. engenheiro chefe e

director da Repartição Federal do Fesca-
lização das E.tradas de Ferro

Faço pubeico que no dia 10 do 'noz de se-
tembro .vildouro serão vendidos em hasta
publica (leilão) na cidade de Maxambomba,
ao meio dia, 03 animaes que pertencem á
commissão do estudos da avenida Rio-Pe-
teopolis, abaixo descriptos e que poderão ser
vistos na mesma cidade em poder do
Sr .agente geral da commiasão Capitão Pedro
Panasco, á rua do Marechal Floeitino Pei-
xoto:

Dons cavallos alazões, sarda um intairo;
um cavallo cardãa, um . ruso, um libuno,
trea rosnais, sendo um inteiro; um rosado,
um rotro tordilho, um cavalto escuro in-
taipa, uma agua castanha, uma besta 'mete.
Juntamente serão Vendidos 03 arreios ab
ao mencionados : tras bastos completos, em
bom estado, um selem completo, em tom
estada, e does solhas velhos incompletos.

Rio do Janeiro, 26 de agasto de 1911.—
.7. S. de Castro Barbosa, engealieiro chefe
da commissão do estudos da avenida laca_
Petropolis.

Ministerio da Viavão e Obras
alblieas

Repartição d3 Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

O Sr. fir. diga& or geral manda faa . er pu-
blico que, á vista da classidcação das wo-
ao ase apresentadas, em coneuraencia pu-
blica, para assentamento do encanam coto
adductor de 0e ,508 de diametro e do tronco
distribuidor de 9t1 ,400 e 0a,30') de diametro
da la secção do abastecimento de agua á
estrada.. do Marechal Rangel, a partir do
largo do Vaz Lobo, Matriz, BOL, Vigario
Cor II; Penha, Olaria e Bomsucesso, e de
accôrdo com a lei que regula a mater,a, foi
acceita a prop,sta de Candeio Monteiro &
Comp.-, devendo os concuirrentes preferidos,
aqui indica& s, apresentar-se para assigna-
rem o respectivo contracto, dentro do prazo
de 10 dias. contada da data de ta publica-
ção, nos termos da condição segunda., do
edital da concurrencia.

Secretária da Repartição. de Aguas; Eago-
tos e Obras Publicas; 5 deeletembre de 1911.
—F.	 da Fonseca Braga, secretario. •

Ftepartiçilx> de .Aisru as, Ilf,sg;ó-
tos e Obras 13•abrienS

CONCUBBENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO- DE UM
BARRACÃO DESTINADO A ADRIII0 DÁ TURMA.
DE BDANTÃO DESTA REPARTIÇÃO

De cr iem do Sr. director geral, faço O-
laia) que até o dia 15 de setembao do cor-
rente anuo, ao . moio-lia, na. .sialee desta
repartição, á rua do kiaahnelo o. 287, rece-
bem-se propostas p tra a construcção ea une
b trracão no - terreno anuo ao almoe:ari-
fado da repartição, á, rua de .Szuneanna,
canto da de Frei Cano-a, destinado a abrigo
da turma de p'antão desta repartição, nas
condições seguintes

Primeira
As propestas deverão ser entregues, em

duas vias, ambas sem emendas nem eaati-
ras, outro qualquer defeito ou senão que
possa dar Jogar a duvidas. As duas vias.
das guies a primeira será sellada na fôrma
da lei, terão a rubrica ou á assignatura, do
coacurrente em cada, folha e N'll'ã0 alei uni
só envolucro fechado e lacrado, dentro do
qual deverá ser p sto pelo concuerante o
conhecimento do deposito de 500ez, feite em
moeda corrente no fhesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela SOMO cio Conta-
bilidade desta repartição.

E si quantia servirá coma cauço de ga-
rantia da propi sta que acompanhar, de-
vendo ser elovada a 1:500e, tambem 'era
moeia, corrente, no acto da assignatura do
contracto de empreitada que o concurrento
preferido terá ue assinar, garantiudo esta
ultima quantia de 1:500e, a execução do
referido contracto, bem -como o pagamento
das multas que acaso venham a ser ini-
pastas ao contractante.

Segunla

iko caso de se não apresmtar o coneur- '
rente preferido para. assignar o contracto
dentro do prazo de 10 dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia no Liario Officio!, perderá esse coe-
curre.ite a quantia depasreada em faver
Fazenda. Nacional.

Os depasitos feitos pelos concorrentes pre-
terido ser lhe-'ião inunediatamente entre-
gues em reAituição.

Terceira
Cala cancurrente reunirá, ern 'envoluero

distincto do da proposta, tambem rachado e
lacrado, todas as provas que puder apre-
sentar de sua , idoneidade, assim Como do-
=entoe demonstrande estar quite cone
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
industrias e pr&SSõ3S. Esse envolucro será
entregue a esta repartição até o meio dia.
da vespera do encerrameata da conaniTen-
cia, isto ê, do dia 14 de setembro do cor-
rente armo. -

Quarta

O envolucro contente os:documeatas def
cada concurrente, relativos á idoneidade,
será aberto em publica. na • sede da l e divi-
são desta repartição, na vespera do encer-
ramento da coacurrencia, ao meio dia, e a,
iddieidade será, immediatamento julgada
pela eommissee; de funccionarios que o di-
rector-geral tiver para tal fim .nomeadO,-

No dia seguinte, 15" de setembro do-cor-
rente anuo, ao melo dia, pela mesma com-
missão, em .publico e.no mesmo local,-serão
abertas e lidas as propostas dos conciirren-
tes julgados idoneoe, -assignaudo eada,gm
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deles ou o seu pro posto as propostas de
todos'cs • outros era cada folha. 	 •

Fica-entondido que a ausencia de alguns
dos coneurrenteS ou prepristos, ou ainda de
tidos alies, ao acto da abertura das propos-
tas, hão invalidara a concurrancia. Neste
ultimo' - caio, cada uma das propostas será
rubricada, folia. a folha, ror todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propo-tas, serão as segundas
vias enviadas ao Dia, i3 Officica e nen° pu-
blicada'.

Não sarão abertas as propostas dos con-
currentes que a coa:mis-3'10 nau t ulia ,uL-

' gado idoues, sen lo, por isso, restituídas.

• Quinta
A concurrenci,a versará, ex dlitsivamento

sobre o preço global de constru . aio do bar-
raca .) destinado a abrigo da turma de. plan-
tão da repartição, de re,côsdo com os dese-
nhos e esiecificaç)es que fie im á di pos-ição
dos interess Idos no essaiptolo teclinico da
l e dividlo, das 10 horas a. na. ás 4 horas

• p, ri., todos os dias uteas, fiaanc'o entendido
que no preço glóbil incluem-se todos os tra-
balhos accessorros, como sejam . itadaimes,
'remoção de °atuam, material li fl. 0 empre-
gado, etc. •

Oitava
O inicio dos- trabalhos terá legar dentro

do prazo de cinco di is, a contar do da as-
signatura, do eintrac:ci' de empr,iitadtis a,
terminação dos mesmos trabalhos dar-se-ha
dons meios dei ásda assignátura do mesmo
contracto.

.Cas, o contractante • exceda um desses
prazos ou ambo

'
s pagara por dia de excesso

de cada um 50$ de multa até o maximo de
15 dias. Si, porém, ainda ultrapass tr esses
15 dias, fieira rescindindo o contacta. per-
dendo o contraetante cru favor da Fazeoda
Nacional' a caução do 1:.530$000.

Nona
Uma vez as obra em andamento, no de-

verá o corai actante paralyzal-as por mais
de oito dias, salvo caso de grèce do pessoal
a.seu• cargo (guindo não devida á falta de
pagamento)' ou o de força maior, segundo

lei;compro-vada perante o Sr. director
geral. A desobediencia a csta condição nona
importará na pena de multa de 50$ por dia
de suspenso do serviço, até o prazo ma-
ximo de 15 dias; fin.los estes, si não hou-
verem continuado 'as mesmas obras, .fic trá
rescindido o contracto, de modo igual ao es-
belecido na cendição citava ..	 •

Decima	 •
'As multas imPostas ao confractante serão

deduzidas da sua caução. Todas as vezes
que a cauçã,'() do contracto fôr assim desfal-
cada de qUalqüer quantia, será o mitra-
cante'obrigado a Integral-a: .no 'prazo •klo
48 horas," cOntadás. do reCebimertillo . raspe-
etiato aViao; 'sol) pena, de omita de 50$ até
oitoditis. 'Findos estes ó ii.o buinprida, a

obrigação aqui exigida, ficará rescindido o
c nitrado, aind 1,• de modo igu 11 ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona..

Decima-primeira
Reset atido o eintracto nos termos das

comliçue; oitava, nona • e decima; nenhuma
indemnizo/4o será devida ao contrietante.
alé o do pagamento dos trabalhosTealiza dos
de accôrdo absolutamente com os desanhos
e especifica:0as a que se refere a coudição
quinta.

D:cima-3egunda
Os tral-alhos a que se refere o presente

edital deverão ser executados rigorosas
na mie conformes com as candições e dese-
nhos. Não serão acceitos os que estiverem
em desaccórdo.

O contract ante ficará obrigado a demoli-*
ç o, por s a conta, das construcções execu-
tadas eitatra os desamais e especificações.
'sendo esta demolição feitadontro do prazo
que a repartição doterminar. Não satis-
feita esta ultima obricação, reserva-se a
repartição o direito de dom lir as obras á
sua custa, desoiontado da caução do con-
tracto o pr-ço da demolição addicionado a)
dos trabalhos que della, decorrerem.

Decima-terceira •
Tod is as orde'.s, i istrucçies ou, em ge-

rai, qualquer espade de rolara-ias relativas
ao serviço, entre a repartição e o contra-
ctante, serão sempre ' por escriolo, feitas
por intermelio do en-!eiheiro gaia o dire-
ctor geral designar para fisealilação do cor-
tracto. Não poderá o contractanta - altezas',
em caso algum e para qualquer tini, ordens
ou declaraçues verbae s. , qu 3 nenhum valor
terão para o effeito do contracto.

. Decima-parta
;0 coricuTrente preferido deverá, antes da

assignatu:a do coatracto, apresentai á re-
partição e submetter á approvação do dire-
cto.. gegal uma tab 'tida . indtcativa dos .pre-
ços uditarios sobre que se baseou para os
cálculos do preço global de sua propcsta.

Dee:ma-minta
Os pagamentos serão feitos de accôrdo

COM as obras effectuadas e aceitas em tres
prestaçes 'guies, á medida que a impor-
tancia da parte já feita attin:a valor corres-
pondente a cada prestação, feito o e douto
segundo a tabella, a que se refere a condição
decima-quarta.

'Em qualquer ca si, a ultima prestação s5
será paga deçôis de concluida.s e acceita.s
todas as obras, nos termos das especifica-
ções e desenhos a que s 3 refere o presente
edital, no podendo o cintraetante, allezan-
do falta ou atraso de pagament susoender
á serviço, sob pena de multa, c.el') estabe-
lece a c_aadição nona.

•Decima sexta
As contas que o contractante airosa:aterá,

para o pagament) das prestações de que
trata a condição decima quinta, deverão ser
endereçarias a esta repartoção; em tres vias.
sella la devidamente a primeira e sujeitas a
exame e declaração do engeneeiro fiscal,
serão na mesma repartição processadas para
o devido pagamento. •

Decima setima
Rara os effeitos do pagamento a que se

'refere a condiçã,"O deeimaaprimeira, vigora-
rão os preçoeunitarioa da tabella,citada na
con.dicão 'decima quarta, sendo medidas as
obras executadas até o. dia da rescisão do
mut ~to. -	 •

alointa • oitava
-„ As propostas não poderão conter 'siotio

:rima ri:ir:nula de completa submissão á todas
condiçõss do presente edital c o preço

que os a)notine:ates offereceram.
Não serão tomadas consi dera çã,o' quaes-

quer offertaS de vantagens não previstas no
presente edital, nen as propostas que Cot:-
tiverem apenas o offerecimento do uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.
'Secretaria da R.eaartição de Agiras, Es-

gotos e Obras PitilicaS. 4 de setembro de
1911.—P. J. da Fonseca Braga, secretario. (.

Repartição do ét.w, nas, lEs,eso-
tos e Obras l'ablicas

Da ordena do Sr. Dr. director geral, flco
public que no dia 19 do corrente mez asara
repartição, ror iate medio da c immisscie
que, presi .ida pelo Sr. eagenboiro chefe da
Contabilidade, fôr • nomeada, recebaí.á pr -
costas para venda -do -seguinte material.
xi tente nas otficinas da Estrada de Ferre

Rio d'utiro, á Ponta do Ca.al : 45.000 kiíos
de forro batido, ern santa, para destilar:-
cher ;- 35.009 ditos de ferro batia i.e aço,
cio socata ; 20.000 ditos de ferro fundido,
em rolas ; 8.000 dat ,s de ferra fundi o, em
oslindro p ira desmanchar ; 5.000 ditos do
ferro fundido, em toe ita ; e bem assina

.50.591 kiloe de .ferro fundido, em tubos
quebrados é peças inutilizataa, estando essa
material depositado á rua do cos,ta u. 15, .
no Realen go.•3.500 tilos á rua do Campinho
u. 192, 590 kilos á rua Archi as Cordeiro
n. 198, 15.000 kilos• á rua Es a to de Sá
n. 32, .17.000 kilos á rua ,Ila,ddock Lobo
n. 428, 7.030 á ladeira do Aseurra, e á rua
Marquei de Allrantes n. 19t.S. e 135 ki/os.

E quem interessado, fôr ii 	 a acquisição
deverá préviamente depus	 na theSou-
latir a desta rojar tição, á rua do Munirei

. 2 .47, madianto guia, -ôxpe por esta
secretaria, a quantia de..1003, que caaciona-
rã para exacto cumprimento d is ob igaçies
imoost ss por cati edital, e até uma hora

.da grelho di.t apresentar á mesma
cena missão proposta pOr escripto eia enve-
loppe fechado, ErATI rasura, e itrel i nha o
qu aluar corrigenda que pois u motivar du-
vida., c no a declaração do preço pm, kilo
pelo qual se offerece a comarar o matar al.

O proponente fica °largado a reolh
th sourari i da repartição, dentro de qua-
renta o oiti horas, c intadas p. na. do dia em
que a coneurreaCia fôr aMprovala polo Si'. DP.
director geral, a importancia da compra o
a redrar o material no prazo de quinze
dia', sob pena de caducidade e per a da
import meia ciucionidi, podando, porém,
esto ultimo prazo ser prorogado, se o cor-
rerem motivos po lerosos e independentes da
vontade do adquirente, a juizo do Sr. Dr.
director geral.

No interesse da Fazenda. Nacional, a c
eincurrencia poderá ser zunida-1a pe o
mesmo Sr Dr. director geral, a quem cabo
derimir quaesquer dividas sus.dtadas, quer
pela commissão, quer pelos proponentes. .

Seeretaria,,6 'de setembro de 1911.—F. J.
da lionse...a Braga, secretario. -

'

Repartição Geral dos Tolo-
graphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, aité ás 2 horas 'da tardo do (lia 20
do mez corrente, serão recebidos na seere-
tarja desta repartáç.ão propos as pais). ex-
ploração, pelo prazo de um anuo, do bote-
quim estabelecido na estação central dos
TelegraphoS, á praça; "15 do novembi o.

As .p.ropostas Versarão sobre, proçOs do
comedoriaSde , primára'qualidade, a' .serefts
foriecidas a 'qualquer hora d .) ad á Ciada,

Sexta.
A pre Perencia, c .berá ao coa curranfe que

propwier O preço global trais . r.aluzido, tuna
mininia que seja a diff.a-enç (mira essa
preçae o da'ptoposta, immediata no ordem
erescsrito'. .

Setima
No caso de absoluta igualdade de preço en-.

tre duas ou mais propostas, so•P ‘ i prieferida a
do cancurrente que eu publico, no di a de-
terminado opportuna,mente peia commissão
e annunciado no Molde Ofpkial, fôr. sorteado
dentre 03 classificados na igu (idade.
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nolt exchis - vamente a funceionarios da 1
Re paTtl5,0 Geral dos Te log aph os .

A lista de preços para servirem de base
ás pa postas acha-se na secretaria á dispo-
siçjio dos proponentes ;a repartição não se
( briea a acceitav proposta cujos preços es-
tojam além dos estilou:ad ros na- referida
lis:a .

A sa i a do botequim e os utensilios existen-
tes sono cedidos pelo prazo do contracto,
gaatiti:amente, ficando, porém, o cootra-
otante obrIg elo á conservação dos utensi-
lios e substituição dos que se inutilizarem
elo serviço, ao pagamento do con :timo de
gaz na (minha, etc.

A alertara das propostas effectuar-:õ-ha
na s . cootar - a, da Repartição Geral dos Te-
logra elidis: no dia 21 do corrente, ás 2 hor
pia., em pre..em, (1, s eonciirrentes. não
sendo tomada em consideração a que não
Mr feita em (luas vias e não estiver selada,
datada e assignada ou quo contiver emen-
das ou rasuras.

No : cio da aprezentação da proposta, que
dever i ser em carta fechada, o pr000nonte
depositará na thesouraria da Repartição

ral dos Teleg. aphos a quantia de 2d0$
para, no caso de ser acceita a sai, proposta,
garantir a ass - giatdra do contracto.

O proponente perderá •essa caaçào si, es-
colhido, não assignor o corri- teto.

A esc ilha recallirá, de direito, no autor
da proposta Diais barata, por nimbam, que
seja a (Wel-coça, entre era e qualquer
outra.

Para aarantia da execre:rio do contracto,
o pr».0 oei a aoceito depositará, a (piau ia
oa raios 1 thesduraria di Repartição Geral
d - adegai:à is.

izio do fanico. 9 de s tion.ihro de 1911.—
L. 1. 15 -I.ee,a vie lijactui interiuo.	 • )

lErksrn f• -• t1-)via., (4e..ral
nação ([as Capital ti-e(leral

FREI) DO V; E DA ENERGIA. Ei.ECTRICA

SOCIENDES CIVIS
Egrirej 1Evang• o1 ic ;e, 1 titp (.im<ti.

dt I ha. dø	 vei-nador
do Janeiro)

Estatut.:s

CAPITULO 1

Da erirt.ja e	 i1,7$

Art. 1. 0 A Egreja Eedna : rea, Baptista da
lha, do Governador a tio ia comia nau lati
relig osa fandada, nesta ilha onde tem saa

Comp -icaso de i	 ia 1(1 da :mero de mam-
bico	 iii d.etincção de eaxo, micionalida le
ou condição social. 	 •

I : a ragrapho uni o o. A dadominação da
egreet não poderá ser miel :,da em ,cillopo
algum.

Art. 2." A Bi!PO " ;1, Evang olied, Baptista da
Ilha do Governador te :n por lios:

1." Prestar	 Lo a Daus adorando-o
coma mandana as es o ripturas saarralas
oliecondo os preceitos It elirdsio nelas (0)11-
ti

§ e.° rixenta ir a caridade em geral e es-
piei dinente entro OS' 
;-; Mantor a trator;;! aio com as Egra-•

jas Baptista da mesma fé e ardem existentes
no o:Liz a no eslrangoiro.

1." Co ,parar com a, Conv ineão Bayas'a
quitam a obra de Mi.ss sdis laaeoloadals, Edu-
cai:ao Religiosa e Secuiar e l';ft,iiCaÇUO.:.

CAPITUL0

De adutini::Ir.:y')

10. A adminislatoão e mpor-se-ha
de uni nresi tonto, uni e :s dente. Ilm
1 0 e2° s otiaoaoios e uni 1" e

Ai';. 13.ao president O dilatei?:
(1) p olires utado a egHa a.I i V.I. 011 passi-

vau :leia» .juizo mi edi gorai nas suas rola-
çiies pra com terceiros.

CAP.TULO VII

D.) aatriod0

Art. :Il. O pa trimonio li et' .ja é consti-
tuiiio p lo	 iii s sega;	 :

log elos em dinli tirol feitos
saiu restiução alg ii ma;

I)) randas de bens socidas;
c) ;m ,l	 t da dividi, pidli ea e aeçTie e do

empe:e:as industriaes;
ilorr,ecis e mobilias:
it!e ! o e do	 Iát is COMO um

fira C • '1)? Pd.

CAPITULO VF.I

'e -55

Art. 3	 Os membros (ri 	 :ja não TO-
, nte	 icõos

que s:ele 1 . lir i e mt .inies e o i t i s:d l :a/ 11 expres-
sas oa tahiti 1:111nent em ao.no della.

Franhlid Pinto da Rocha.
E oliiaoiti t, Teixeira da Roc:at.
1\laanit	 •t io.
Vic . idai ', a:mandes Freira.
Phia.mad t Freire.

Pio Feeir.i.
Maria Thomd„
mama.
Ma,rio 1 Corr,t.
Arnoli t
Alex indi ida dl, silva.
prat„ds-o
João !loiro.' o.
1\laria
Algia'; dt Sirtz;a.
Antodio Figueira.
Isaura Campos.
E lalia Lopes.
Jesuiaa Azevedo.

Augusto Aze veda.
Leme] Castel o.
Adelaide Castello.
Francisco Castello.
FrancIlizo Caste,11).
Jo..é Castelo.
Amelia Castello.
Bertulina Rocha,.
Ant	 L Lopes.
Tficolul t Nunes.
Julieta N.in s.
Luiza (Ia silva.
Manoel Freire.
Vieta comes.
Bernardino Gomes..
Maria. Barbosa.
Julia Freu-e.
Joaquim 1 Opas.
.10ãO Bento.
Maria Dutra.

Gremio das islachinistas tla
31zwin1u.t.

Extracto dos Estatutos

Art. I.° O Cremio dos Mac - ,ini,tas da Ma-:
rinha Civil, sociedaiii installada em 1m do
jane no de 1011 na Capital da Republica dost
Estados tinidos do Brazil, onde te:ea ti. sua
séde, é composta sómeate de machinistis
IlaCiMaCS ou estraageires (Laturaliza
le_almento diplomados peias autoridadee
nava.es do paiz e dedicados a vida do mar o
reeo irase-ha de accôrda com a lei n. 173 de
10 do sotembr m de 1893, e as disposiçõos dos
presentes estatutos:

a) promover o congrassamento da elass 3.
b) quando as (oncliOsies pecuniarias do

Geena o pormittirem, facultar benelicen"ia.
aos 4:311.-I agrO111 ;..ad0:, , ii unta, wrian, a ritos
de ter em deposito a quantia de 23:oe0s,:)00;

e) agrem ar totiot os maehinistas resi-
dentes nesta. Ciip tal e commitnicar-se cola
os dos Estados, ta .outtando-thos os meios da
SC a pproximarem.

prestar defesa gratuita e obrigatoria,
em caso de perseguição ou pri-ão injusta da.
que os seus assoc,ados jossain ser vieti-
mas;

e) ministrar todas as informn nSes que
passam aprave:tar aos seu; associados cal
prol da classe;

/-) fazer cumprir fielmente o regulameato
das Cato tanias ik s Portos;

y) organizar em toda a sua extensão, toda,
e qualquer medida, em prol do desenvolvi-
mento sacia], manter sou prestigio io
lidado de categoria, propoudo ao Governo
me .idas acertada s, e justas;

h) crear uma biblioteeci;
i) empregar todo o esteiço para manter

bem tinido o laço de solidar,edwie entre os
collegas.

Art. IS. Os ass ciados não eespendem
sidiariandente pel s obrigaçiies que os seus
representantes contrahirem expressa ou in-
tencionalmente em nome do Gremio.

Art. 19. O patrimorio dd Gremio, sob a
'resronabilidade do 1 0 rhesoureiro, é consti-
tuila por tolos os haveres do Gremio e ob-
tida de:

Mensalidades, .joias, donativos, contribai-
ções voiuntarias oa solicitada em favor da
sociedade.

Art. 2i). Dissolvido o Gremio, o seu patri-
moio, proporcionalmente lançado em uma
c ide neta da Caixa Ecanomica. agaard trá
nina nova agremiação legalmente cometi.
tu ida. e será u iliz Ida. só:Ia-ate em prol da
classe dos Machinistas da Marinha Civil.

Art. 21. A receita e despoza deverão ser
escriptura.das C3M toda a clareza e reduzida
mensalmente a balancete.

Art. 22. Nenhuma despeza é legal sem
prévia autorização da assambléa geral or-

D- or.l . n1 do Sr. Dr. inspector geral da
Il 'ceio deo) da capital Folorai, faço publico
ene II pe.. o do (az fornecido pela SoeietO
Anoeynie li r eiz, pnra a illuminneo

e	 kali: e, ce [cuia do nos termos da
a X lo contracto celebrado de oc-

o-,edo com o docr,-to n. 7 GOS, dei 18 de no-
a-andá.° do :PIO, a de 194 reis por metro
eu leo ta 31 de doz:imbro do corrente anne,
dovondo importencia do con-dimo ser aga
inerale em moeda collo:oito e melado em
(ei)'o, ao ca io pdr, de conformidade com a.
ela asula X Via - do masmo contracto, sendo
o pr..ço, cai mo e da corrente, incluida
di icainea do cambio para o fornecimento
do in oz de a g osto, da 259.57 réis por metro
raiem, c o da eni • rgia electrica para os par-
ia: H L:vos fie eS1.23 Lel.; por kilo-watt hora,
saio-iodo ire base a média do cambio desso,
inc.a conforme certidão da Camara, Syndi-
col dos Corrotores, enviada a esta rapar-
tio.

In spoctaria fl oral da Ti uminação da Cari-
tal leal e., O Li s .otembro de 1911.--J con-
tador, L'01,4h9 Rieget.

JeoI
'

de Minas

EDITAL N. 395
Do ordem do Sr. Dr. director ' da Escala

de Mireis, faz-se sciente que, até o dia 14
do setembro futuro, estará aberta nesta
secreta ria, em tolos os dias uteis, das 10
horas da manha ás 3 horas da tarde, a
inscrip -:áo para matricula nos diversos
annos da escola.

Em 15 de agosto de 1911. —O secretario
"uterino, Jay Me Ara ao Gesteira •
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(finaria mensal, salvo pequenas despez
para eu teia da, sociedade pela direeteria.

Art. 23. Os saldo; devem ser recolhidos
Ca'sia Economica ou estabeleci:neito b
cario de confiança, determinado pe:a amem-
blets, geral ordinarie measal, sempre que
exceda de 308000.

Art. 24. Todas as operações financeiras de
Gremio devem ser anisadas por meio -.de
cartazes na sele social.

Art. as. O Gremio dos Mteliinistas da.
Marinha Civil terá uma. directo:ia com-
tosta de: presidente, vice-presidente, 1° e
2° secreterics, 1° e 2° thesoureiros e um pro-
earaior, eleita por um anilo e será em-
pomada rigorosamente o com pompa, á 16
de :aneiro de cada anuo.

Art. 3°. Compete ao presidente:
§ 1°. Representar o Gremio em jitize e em

geral em suas ralaeões para com terseros.
São seus socios iniciadores os Srs. Dalin'

Rodrieues*de Lima e elaneel Jurga Henri-
tele Junior.

Directoria actual:
Pres i dente, DOMillg03 Sibilli
Vice-eresidente, Manoel Corra de Mello
1^ scretario, Medo JoeS Camarinha
2° secretario, Antonio Dias More, ra;
1" thesaureiro, Benedieto Joaquim Sam-

paio;
2., thesourairo. Daniel Rodrigues de Lima;
Procurador, Alfonso do Almeida.
Rio de Janeira, 8 de setembro de 1911.

PUBLICAÇOES DIVERSAS

PRISÃO DE VENTRE
Suas consequencias em geral

CONSEQUENCIAS N A S SENHORAS
GRAVID' S

Não ex'ste pessoa a l guma que não sofra
mais ou Menos de prisão de VO 1",re C suas
incommedes cone quenci is. lenora-se mui-
ias vetes a causa de frequele;es dores de ca-
beça, tonteiras , mesmo vertigens, desanimo,
gemo irreado, peso no estomaga, homor-
rhoides, palpitações do eeração, calor na
'Teto e n I. cabeça, espinhas e erupções
passa-se o dia triste, alorrecido. preguiçoso,
sem animo p ira trabalhar,. enfartado ; em-
lim, um sem numera de incommodos cau-
sa, 'os pela prisão de ventre que' convertem,
em dias des :meados, o tempo que tio util

neceesa.rio é para ceia, indi \ hino. Deve
ser,-pais, o prime ro cuidado de cada um
manter sempre o ventre desempedido e em
posfelta reeulavidade, e como o uso de for-
tes purgantes é nocivo st, seleto, os que sof-
frem de prisão de veste° devem fazer uso
das Inli.thts Antidyspeptieas
.113r. Oscar Lieinzetmann, crie
lhes normal . zaserio as evacuações, sendo pus-
gente suavissimo pedecose to lie° dos la-
ti stit o s . As Vilulas Anticlyspepti-
cas do . I)r. O. Ileinzermann,
tomadas ti malte, produzem na manhã se-
guine a evacuação natural, sem colisas e
sem us inconveniente; do outros purgantes,
po lendo uz.tr-se estas pilulss ineeno via-
pude.

A prisão de ventre nas senheras gravidas
é flui ti) frequente e determina quasi sem-
pre hamorrhoides. espinhas e dores
no Mero; para evitar e curar esats doesças
deMil raZeP lis) das "'Unias Anti-
dyspepticas do Dr. O. Ileinzei-
mann. purgativo muita brando e que não
produz colica.s. A Exma. Sra. Anua Prau-
tzen, assim se exprime sobre os resultados
colhidos com este remedio: Durante 03 pe-

,

I fitados do gravidez de quatro filhos, passava
I muito mal, mesmo dsseraçadamente, de', ido

a tenaz, p 'Leão do ventre que niin si me dei-
xava demite corno era obuigad a tomar
quasi diariamente purkantes de sal e lava-
gens. Agra, depois que e mheço e uso
as "'nulas Antldyspepticas do
Dr. O. ITeinzelmann. tive mais
doas filhos e passei todo o tempo de geavi-
dez COM exceDento saude e sem soffrer de
prisão de ventre um só dia. Agradecida,
p dant°, pelo bem que me fiziram, faça
esta pubacaçãO.

ANNA. PRAETZEN, costureira
(Firma reconhecidas)

Rio de Janeiro.

Hein - eimann teem os vidros embrulhados
em Rotn!os Encarnados ; sobre o Rotulo voe
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma—O. H. —como aqui se v'è.

Todas as Pilula3 Antidyspepticas
Dr. Oscar Hein-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gases, devem ."Kel
ser recusadas	 •
como falsifica-
das.

Vendem-sde em todas as pilar-
macias e drogarias.

Loteria da Capital Federal
Em seis mezes, isto é, de . 1 de março,

data em que recomeçaram as exttacçsõe
das loteeias, até ao Pin do passado, a Coupa-
nhia. de Loterias Nacionaes do Brazil reco-
lheu ao Thesouro NaeMnal a importante
somma, de 2.721:861$158, destinada a insU-
tuições de caridade e ao erario publico,
assim discriminada:
Treze quotas quinzenaes, em

virtule do contracto vi-
gente, a 12:500$ 	 	 162: 503$003

Beneficies para as histitui-
ções. 	 	 836:666$368

Imposto de 3 1/2 % sobre o
capital 	 f..	 643:142$50O

Impo ‘to de 5 04 sobro pre-
mios 	 	 309:552,00r)

Quota de fiscalização 	 	 30:0JOseJa
Sello de consumo nos bilhetes

vendidos 	 	 685: e0'ee)ae
Quota de remaneseintes 	 	 25:.000fie0

Total 	  2.721:86ks153
Si addieio lar-se a esta somma a imPor-

tancia dos s-lios de consumo comprados
peeas agencias dos Estados e calculada em
508598$, elevar-se-ha a quantia recebida á
importaneia de 3.2d0:459$158.	 (•

ANNU NCEOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria, desta
Repartição, as seguintes obras:
Agricultura— (Crêa o ministerio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

A.u.tomoveis de praça - (Tabella
parti) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
ao Ministerie da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

'Fabrica de Tecidos "Dota fogo
Sociedade A nonyma

Os Srs. accionastes d , vem vir receber
desde ja, tio m . lo dia ee 2 heras da t
no eseriptor.o deste. e9eied de, á rua Pie-
moiro de Março n. 60. as no \es eanteet e do
suas aneles, trazendo a; anteriores pa na
ser :m inutiazadae.

Rio de Janeiro. 9 da setembro do 191E—
Joaquim de Lamaj .e, presidente.

Companhia, de Se2,-turos Ma-
s-1( irai is e Terrestres Lloyd

auo

ASSENIELÉA GERAL ORDINARIA •

StiO convidados o; Srs accionis fas a se
reuniram em assemb'a geia( ordinatna, no
eseriptorio da companhia. á Avenida Cen-
tral n. 6, loja, no dia 12 de setembra eu-
rente, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
relativo ao anuo social findo em 30 da juntes

asompanhado do letrecer do cense-
fiscal, deliberarem sobre as contas e proce-
derem á eleição de directores, conselho
fiscal e supplentes.

Rio de JameirO,1 de setembro de 1911. --
A direct o ria .

nane° do Commercio
ASSEMBLEA GERAL EXT;;AORDINARIÀ

Terceira convDcç,7o

Não tendo comparecido numero suína-
ente de Srs. a ecionisets pena conste:ali...se a
wsembléa, geral extra urdiu' na convocada,
para hoje, de noa-o os convido para se re-
unirem no dia 14 do corrente, á, 1 lima da
tarde, no edifieio do leaies, á rua General
Camara n. 8, para tomarem conhecimento
de uma proposta da dieeei 01 111, cujo prin-
cipal fim é alterar os ta te , tifos. no sentido
de poder o banco fazer operars5es hyposhe-
carias.

Sendo esta a terceira e ,nveeação, lambem
renovaea por carta; a assembl 'a geral ex-
traordinaria delibelarj, s :R qual itir
sonuna do capital representado] pelos Srs.
aceionistas presentes.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1011.—
Conde de Acenar, presidente.	 (•

Companhia Fstrada de
Ferro de Goyaz

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA.

Acham-se á disposição dos Srs. acc'onista1
os doeument s a que se reSere o art. 14
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sede da companhia á rua Sachet. n. 27,
40 andar.	 •Ria de Janeiro, 2 de setembro de 1911e—
José Ferreira Sampaio, director.

aSerYtteilVül: 
As verdadeiras Pilulas An-
tidyspepticas do Dr. Oscar

do

t,
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BANO DA PROVIRIA DO RIO GRANDE DO SUL
Agente financeiro do Thesouro do Estado do Rio

Grande do Sul, na praça do Rio de Janeiro
Faz publico que, autorizado por decreto n. 1.792S, de 15 deibril de 1911,

do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta data, o serviço de
transferencias e resgate dos titulos de emprestimos do Rio Grande do Sul em
circulação nesta praça.

Os juros dos alladidos emprestimos serão pagos, neste Banco

á Rua da Alfandega n. 21
nas (", pocas determinadas nas respectivas leis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.

WILL,Y SCHMIDT, Gerente.

Companhia, Ceutros Il"astori
do Llrazil

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accion i stas da Com-
panhia Centr..s Pastoris do Brazil, a retini-
rem-se em assembléa, geral extraoMittaitia
no d : a 11 do corrente, á, 1 hora da tarde, no
escriptorio á, rua da Alfandega n. 2 ,z , afim
de tomaran conhecimento do modo p rque
a directoria usou de poderes qu e lhe foram
conforid s pela assembh'a geral extraordi-
norte. de 4 de jull,o de 1911, referente ao
emprestimo garantido peit hypottiect.

Rio de Janei:ai, 5 de setembro de 1911.-
O presidente, Eugenio Hinold .

Apol ices perdidas

Previne•se que se perderam cinco alio--
lices la divid publica da União, tlo valor
nominsl de 1:000, cada uma, juros de 5 ao
armo, papel, os. 51.576 a 51.58o, matulas
em 1860 e pertencente s Re..olhimento da,
Santa Casa ett Misericordia desta Capital ; e
pede-se a quem as tiveit ael.ado o otsse ;trio
de levai-as á rua do Rosario n. 103, sobrado,
que, po.. isso, será, gratificado. 	 (•

The 1- 11(3 de .Taneiro City Lm-
prove IlICUtS COMpanY Ii-
n i te

Es ta companhia. em cumpr1mAnto ás in-
strueet-les ree bi ias da. Report:cão A:;tvis
ES,01.• p; C Obras Publicas, e do con'ott.ni-
daMt com os seu', tostr,teto.s, faz se eme, a
quem interessar, t.p:e vae pr .coder ao a S-
sentamento de um ewlector de esgat 0,3 nos
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (anti--
;.os) da rua %cretina, em Todos os, Santos,
;Jim de espnar os pre.tios fls. 138-1, tI o

142 e 144 da rua Samos Titara.
Ouirosim, avisa que, decorrido o prazo dct

3) dias , a c ,tirar desta data, será, ide ado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 d ., agosto de 1911.—
P. M. Culto, representante.

0M 1\./1=2DEIROS 8c COIVES)
3M/\TGrMI\TIXM1Xt.0023

N. 80 3 RUA GENERAL CAMARA, N. 80
RIO DE JANEIRO

Vabricautes de,material rodante. Olneinas completas para trabalhos em ferro e macieira,
Importadores de maehinas, pontes, material fluetuante, etc.

=d.

1111Z.A.J.A.1\TO

13 13 A. 1\/1..AP1OTICA.
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

G-o/-Içai-vaco Zer2.8, dr•
,83, EtL	 RIMEIRO 3DM M.A.1R.ÇO,

RIO DE JANEIRO
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BANCO DA PROVIRIA CO RIO GUINDE DO SUL
T_PJISTDAiDQ Ml\./1 1858

Capital . 	 	 10.000:000$000 1 Capital realizado . 	5.000:000000
Fundo de reserva 	  . ..	 5.026:890060

MATRIZ: PORTO ALEGRE - FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
a

RIO DE JANEIRO
Ias IEPOSITOS IPOPULA RES	 (CONTAS COR IFtEN IrES ILIMITADAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o juro de .4 1/21,„
ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezerribro.

Os depositantes poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

THE WESTERN  TELECRAPH COIVIPANY LIMITED
Tadfa por palavra para o seiviço exterior a partir de qualquer estação brazileira, com excepção da do Recife,
EUROPA :	 Frs. R.S:s	 -AMERICA DO SUL,: X.) 	 1;rs-..	 IV:.

Açores 	 4  25	 2$530	 Urugnsy 	  .1..5 	 iii-;',i
Allem:Giba.	 4  .5	 21;550	 Argentina	 , . 	 	 1.71	 1$05.G
Austria-Huagria.	 4  62	 2:5' 241.C--\'\'- ,-."(l	 :Paraguay . .i . 1. -.. .. , .- . • .	 2.e5	 f$2,,u
Be'gi•.t	 4  25	 2 ts:n	 6-\.. ,.s.-,. ,̀ i "'L--- s.

Dinamarca 	  •	 „ 4.62	 2$770 	  Chile
França 	 • • „ 4.5	 2$550
Gr3n-Bretanha. . • • ...	 . .	 4. i'd	 2,550
Ordria. 	  t .	 . •	 4.S2	 2-0s140
Ilespanha 	  4.60	 2.760
lio:landa	 4  .5	 2355.)
Palia	 Á  55	 2$7 i0
Noruega. 	  4.".2	 25830
Portugal	 4  73	 2 450
Russa da Europa 	  4.145	 2079
Sueila	 -4  72	 2.$33J
suissa	 .4  50	 2,1703
Turquia da Europa 	  4.77	 24860

AvrucA E ILHAS :	 Fr :3.	 Rdis
CoIcnia. do Ca nto 	 	 6.75	 4air 0
Sonegai	 A  O	 2114:.0
S. Vicento (Ilha) 	 	 3 '3.,	 2$10J
Madeira ¡Lha)	 4  lii	 2$08.i
Cau . trias	 4  10	 2$6 n 1

Estados UNIDOS
Alasl . s.	 5  93	 3$570
Luisiani.1

	

i	 4.25	 2:5.'50Texas 	
Outros Estados	 4  43	 2$20

Valparaiso 	  0 .) 9	 W3.)Santiago 	
Peru (Lima) 	  2.55	 45,0
Boliv:, . 	 	 3.‘1i	 2-2•.:0
Equador.	 . • •	 .	 4.55 • 2.47:1:
Coluinhia 	 	 5.55	 3$3..,0

(.) Para te!egrainmas apresentados :is estaçdes
brazileiras na Balda c ao norte deste Estado deve-se
addieionar . um franco por palavra.

Tarifa por pcdavro paro o 5 ,,rri29 interior entra
Capita: Fe . terat e .

Pará 	 	 11,1(1
Maranhão 	 	 1.joi4i
Piaohy 	
Ceará	 $i•,:•0
Rio Grande do Norte 	 ss5o
Pari.'iyha	 Vc.,0
pernambuco 	 	 $1,iii)

• Alagdas 	  .	 S..'00
'Sergipe	 $iu)
Balda 	 	 $11112
Espirito Santo 	 	 5400
Minas Gemes 	 	 $1,0
E. Paulo 	 	 2ou
Goyar	 $100
Mat.to Grosso 	 ,,,511
Partirá 	 	 $410
Santa Catlrarina 	 	 $500
Oito Grande d . Sul 	 	 $6 ii)

AMERICA DO NORTE :	 Fes. Réis
Canadá

..Nforttr ai.
Queliec 	
To-oalo 	  5
Cuba:filava:ia) .
Mexi.) (Chiado) . 	

	

4.43	 2670

	

4.60	 2$750

	

5.00	 341,00

tttee)

proprio p-mho h expedidor.
O e:loiça-lente do franco para o serviço exterior é de 609 méis no correate trimestre.
II serviço interior teus mais a laxa fixa, de 50.1 méis por telegraionta.

'As taxas para os pontos 11ãO indicados nas tarifas acima poiso ser o didas nas estações da Companhia.÷' Ri do Janeiro -AVENIDA CENTRAL N.1.171
Caixa 45, Pará - Caixa 121, Nlaralthão - Caixa x$, coará - Caixa 20, Pernambuco - Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - Caixa 50, Dvste • ro - Caixa 1.
Rio Gramie - Caixa 76.

Nes telegrammas apresentados ás Estaçiies quo !ido sejam desta Companhia a indicação " Via Westen" bre ser essripta polo
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CLUB DE PIANOS
da Casa Mozart

127— AVENIDA CENTRAL — 127

OLT.733
Condição A —1N0 prestações

• (14310O00 pagas antecipadamente
dão dircito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os segu i ntes: SPONNA-
GEL (modelo 8), PLEN"El. (9 1 , MOZART
(1), e KonEn CAMPBELL (R), no va-

• lor de1:391141/00.

Lentlição :13 —110 prestações
de l'a$000 pagas antecipadamente
dão clivei10 a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SPONNA
GEL (moclehi G!, PLEVEL (G), ou STEIN
WEG NACHF. (II), no valor de
1:650$000.

Condição C —120 prestações
de1Ws000 pagas amecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
lo sono, entre os seguintes: SPONNA-

4',EL (modelo 5 B), PLEYEL (5), 011
STEINWEG NACHF. (III), no valor de
1:800$000.

Condição 1) —100 prestaçros
te	 1.4 •• jrsels am	 eriod-te

dão direito a um piano novo, á escolha
do soei°, 'entre os segttint," que
gi .andes modelos dos respectivos fabri-
cantes e todos com 71;4 oitavas, pro-
prios para conceit o . e que sal isfazem
Ana is exigente pianista: SPONNAGEL
(impero), PLE– EL (4), ou STEINWEG
NACLIF. (IV), no valor de 2:0ilo.:.:c/00.

ESTES CLUES funceinnam de aceórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598
de 8 de março ile 1911, correm annexos á
loteria nacional nas tereas-feiras e são fis-
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á
Casa Mozart .

127, AVENIDA CENTRAL, 127

C. GuimarãescL.j. C.

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização 'do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
à. rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

227 — 2'

100:000$000
POR ES000 EM DECIMOS

Depois de amanhã

215 —

IC:000$000
. 13•co1, 10000

TERÇA-FEIRA, 12 DO GORRENTE

216 — 18°

20:000$000
Por 1$600

SABBADO, 7 DE OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDZ E EX CRAORDINARIA LOTERIA

212 — 2a

200:000$000
POR 84000 EM.DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do mais r3.00
i .éis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor n. 	 • Caixa n. 817. .
Endereço telegraphieo , Lusvel .
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BANCO DA PREINCIA	 HM RANBE Iitii SR
FUNDADO EM 1858

Capital	 .. • •	 io.000:000S000
Capital realizado 	 	 5.000:000 000
Fundo de reserva 	 	 5.o26:89o$960

Matriz : PORTO ALEGRE
FILIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, , Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete
i

	

	 3Mt J7 21.1=3E1=t. CD

RUA DA ALFANDEGA N. 21*

AGENCIAS EM
Bagre, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz. .Alta, Tupaccrctan, Passo

Fundo, r Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa 'Victoria,
Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLE1VIANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL— Credit Franco--Portugais á J. I'VL•Fer
e Commerz & Disconto Bank. 	 nandes Guifflarães & Comp.

,	 .INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

FRANÇA —Crédit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA — Bancà de la Nacion, The British

d'Escompte.	 Bank of South America e Superviellc & Comp.

HESPANHA — Crédit Lyonnais.

ITÁLIA	 Credito Italiano.

Emitte CARTAS DE CRFDITO sobre as prineipaes praras do paiz e do estrangeiro: deseç)rila LETTRAS
NOTAS PROMISSORIAS; 'faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Pública e oulros títulos; COM;
PRA CANIB1A.ES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer i' aça do interior
e ex,erior. etc., etc.

Acceiia DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo; Cis seguinte
taxas :

A' disposiço 	  44	 4	 • •	 ; • ." •	 2	 annual
Condições de caderneta. 	 	 5 °A annual
A prazo fixo. . 	 convencional

URUGUAY — Banco Italiano del Uruguay, The Bi.i-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.



Vista do estylo da inD.china

BURROGIIS

Vista do estylo da machina

BURROUGHS

SMITH PREMIER TYPEWRITER
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• machina " Burroughs" de imprimir e 	 Sommar

N. 9 — DE FUNCCIONAMENTO A MÃO

' A fl	 iin' flIiTrOI1L vconomiza tempo, -trabalho e	 Em lugar d ei escrever com lapis ou pennas Inn g.n g calumna g de
preoceara(i n P. a mais de 1 ; )0.(i00 individuos e companhias {piea numeros, teitto 0111 Seg ilida que as sommar, fazendo se grande, 8 em.
usam em 1olliis as partes do mundo. 	 lorços 1/10111,:10 , , O C0111,,VIOP opprime as teclas eorIPSpondentes na.

Muitas 1 -10011J-; nos cianinunieitm que as machinas	 macidirt 11urroug-Its — Isto é tudo que tem a fazer,
roug.-Its pagam o Sell N alor completo por armo.

Lista resumida das maelkinas de ituprimii • esommar 1311/11tOUGIIS
Usadas por algumas repartic..3es de diversos paizes

Machinas
IISO

1 .t57
184
7 O

74

51
40

27

Estados Unido s Yorte America, Popa/tile -os do Governo..
Allemanha,	 Repartiç3es do Governo 	
Austriallungr1-.	 Ilepartiç-es do Correios
Eram,. G Par s, neiw rtiçiy is dos Correies e Telegraphos...
Grui-Bretanha, I. anilas, Panei) da Inglaterra 	
;:z nissa, Zurieh. Reparties do 'ioverno 	
Philipmas,	 Governo insulai, 	
Ilrazt. Rio de taneit o e s. Paulo, Repartições do Governo
EM -landa, Arnsiernam. Caixas Economicas do Çoverno 	
Cuba, Havana, Repartições do (30V131110 	
Panamá, Zona do Canal, Commissão dos Estados Unidos...

Ihisonnha, Madrid, repartições do Governo 	
Ansti titia. Clixits Eco .o.nieas, Correios, Estatitstica o Re-

(ctia Amato 	
Me	 Cidade do Mexi :0. Repartiç -fes do Governo 	

	

Puerto Rico. 'sim Ju In, Governo Insular 	
AI gemina, Unimos Aires, Repartlç:ies
Egvpt o, Cit iro. Repartições do Governo 	

•_rl'ad o, Governo 	
Ruma/lia. ltaii.litrest 	

	

Ilha;amei, Thesouraria da Provincia. 	

Governo.. ,

Grand Prix

EXFORAO DE BREELLAg

:1910

Articulações sobre
espheras impossivel de

desalinhar

800 MHIIINAS VENDiDAS EM 8 MELES

NR.T. MI Içai; r-ALL' 12-M

de gmeot,.. 0 na. fn itricacão da Smith:Premiei.- e cerca de
400.001 clientes. tal é o ,, i'or-ord» que alcançámos.

A Siith-1reaniei n. 10 O a mais perfeita expressio
todas as idéfts maternas dos seus inventores, pois reune em si urna

1.77z£: I"'W Cai fli
constricçio s . ii.tntifica e redmista, um acabamento mecnnico per'

11 11 , 11a einilwiosI escolha de os: terias primas. Em resumo
eSmitlk-Vre ru ler n. 10 é a ultima palavra do progresso
neste tiencro de ,construcç-álo.

xperieneias praticas a quem as desejar

Asilos paro o Bruin FRED. FIGNER —'Casa Edison
Rua do Ouvidor n. 135 e dos Ourives n. 61


